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General Couto de tv[agalhães 

''A província de Minas Gerac:; tem sido o berço de 
grande numero de brasileiros illuslrcs, nos diversos 
ramo.,; do saber /rnmcttto; scicncias, letras e ar~cs .são 
cullioaclas com muilo amor e proveito pelos mineiros 
desde os lempos coloniacs do Brasil. Entre os varões 
nolaveis d'ess(l prouincia, desfoca-se a pfzysionomia ori­
ginal e dislincla do Dr. José Vieira Colllo de Magalhães, 
que acaba de completar 50 mmos. Nasceu cllc n 1 de 
Novembro de 1837 11a cidade de Diamantina, lendo por 
pae o Capilâo Antonio Carlos de Magalhfies e por mãe 
D. Thereza do Prado Vieira Couto. 

E' de origem pauli.~ta a familia do General Couto 
de Magalhães, pois na linha direcla de seus ascenden­
tes conla o nome do Mestre de Campo (•) Tlwmé An­
tunes do Couto, que foi enviado de Portugal em com­
missão scienlifica e militar para esta provincia. Aqui 
estabeleceu-se, constituiu familia e só mais tarde no 
desempenho de seu cargo na demarcação de terras. 
passou-se para a prouincia de Minas Geraes. 

Foi Thomé do Couto avô do naturalista brasileiro 
José Vieira Couto que tornou seu nome conhecido e 

\ ·) Este posto corresponde .ú gra<l\1aç,üo <le brigadeiro. 
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considerado entre os sabios europeus da sua épo­
cha (**). 

A lei da hereditariedade das aptidões inlellccluaes, 
e predilecções scientif icas e sociaes, tem mais uma con­
firmação na individualidade do General Couto de Ma­
galhães. O gosto decidido qllc lem pelas viagens e ex­
plorações, herdou dos seus antepassados, o grande na­
vegante portuguez Magalhães, assim como o amor pelo 
estudo das sciencias aslronomicas e naluraes recebeu. 
de ponto mais pro:1:imo, qual o sei! avô Dr. José Vieira 
Couto. 

Para S. Paulo veio o jovem CoZilo de Mag,1lhãcs 
concluir seus estzzclos de preparalorios, matriculou-se no 
curso jurídico, cvmpletou o tirocinio academico em 185\) 
e defendeu theses para doutoramento em 18(i0. 

Ao tempo que estudava as materias da Academia, 
· occupava-se lambem com as letlras e conquistoll o füJJllc 

de bom lilterato entre os collegm;. Na imprensa appa­
receu frequentemente, sempre com brilho,· e o volume 
que publicou em 1860 - Os Guayanazes, confirmou a 
reputação adquirida. Demos a palavra a elle proprio, 
para os traços da sua vida academica e a carta prologo 
dirigida a seu amigo o Conselheiro Homem de Mello. 

"Esse pequeno conto (Os Guayanazes) é, 
como tudo o que tenho escripto, feito aos 
trambulhões e ás carreiras. Lembras-te ainda 
d'aquelle nosso bom tempo de saudosa me­
moria da rua da Forca? Formavamos um 
grupo engraçado e comico, sobretudo quando 

( .. ) São d'essc autor os artigos publicados nos ns. 26 e 
· 27 do Brasil Contemporanco, sobre a "Crcação dos montes do 

continente hrasilico". 
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nos reuníamos na sala de jantar. O Ferreira 
Dias palpitava de enllrnsiasmo lendo o Lamar­
line, V. esllldava historia palria como um fa­
nalico, gesticulava repelindo os energicos dis­
cur.rns fervorosos da epuc/za da independen­
cia ; rm passeava de um lado para o outro, com 
uma gravidade ludesca, estudando o allemão. 
Eramas ires enllwsiaslas fardados diversa­
mente. Nossa viela era então um agitar co1zs­
lanfc: ora escrevicunos arligos de polilica, ora 
discufiamos, ora corriamos apressados para as 
aulas, passeavamos, faziamos r,ymnaslica, jo­
gavamos espada, fiamos poesias, exercilava­
mo-nos na conversação f ranceza. . . era um 
constante agitar. Pois bem, assim como foi a 
nossa vida de caloiros, conlinLLou a minha, 
com a diff crença - a confrzsão e o labyrintho 
não já erão tão alegres, mas eram sempre -
tantos ou mais não complicados. 

Foi no meio d'esse remoinhar qlle eu es­
creui o opusculo intitulado - Destino das Lcl­
lras no Brasil, que escrevi os Traços biogra­
phicos sobre os poetas acadcmicos e olllras 
cousas que estão inedilas. Nas f crias de 1858 
e 1859 deu-me a vencla de escrever romances. 
Eu esillclava então o porluguez e assentei de 
escrever um pequeno ensaio em estylo qui­
nhentista - foi o conto O estudante e os 
monges que publiquei na "Revista Accidemi­
ca"; conclui aquelle original lypo que. havia 
começado quando moravamos juntos, isto é, 
o Dr. Calmirú e escrevi o que agora publico". 

Desprelencioso , é comtudo, o conto alllzdido, um 
trabalho de merecimento; pena é que o cmlor não pro-
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duzisse n'esse sentido outros r.scriplos, ,~ .<;1~gmsse fHllru 
vereda na vida. 

Cedo começou o Dr . .losé Vieira Co11to de 11/ar,cclliâes 
a carreira publica: logo depois de formado em 1860 / oi, 
como secretario da pro/Jincia de 1llínw,, aua·iliur a ad­
minislraçiio do Consclbeiru Vicente Pires da Mu!la. De3-
de enlão revelou as qualidades <~ lino, que assir1nalw·am 
sua passagem em 01ilras prouinciCls, como presiclcnlc. 
que foi da de Goyaz ele 18G2 a 18lrn e du elo Pará âe 
1864 a 1865. 

Em 1863 foi 111,;:1.ectúo preside1zlc ele Mina.,; Geracs, 
mas não tomou pusse do lugar. 

Em 18ü5 qnando os JH1rag1:a!Jos , assolauam a pro­
víncia ele l1Iallo Grosso , e cru dif f icil a cm preza de wl­
minislral-a. o goucrno lembrou-se em /)o(( hora do Dr. 
José Vieira Couto ele illagClllúies, q1z e acceilou a palriu­
!ica missiio de libertar o solo palrio da úwasâo inimiga. 
Nomeado com JJoderes especiaes, além das prerogaliuas 
de presidenle, linlw a autoridade cfo 9c11cral cm clicf e, e 
de presidente, da juniu suprema militar de justiça. E 
com tal cni:rgia, acliuidadc e acerto se hoiwc qiw con­
segniu organisw· as f orçlLS, crcwzdo o balcd!u7.o ele ou­
lunlarios, bater o inimigo, e dar a paz ú provincia. <le 
Malto Grosso que ainda hoje recorda com fJJ'(t/iclâo o:; 
benefícios de sua administraçüo. Deu d'is.rn lcslt!mll11ho 
a Gamara Municipal de Cuyabcí, qll e mwulou ynwar 
o retraio do bcnemcrilo brasileiro, com uma fegf'ncla 
que commemora seus feitos, [Hll'<l wlornczr a sala onde 
celebra suas sessões. Além da guerra leve que luclar a 
adminislraçüo do Gcncrnl Coulu cfo Muga/hães com a 
terrível epidemia de vario/a qlle causou lanlo mal como 
quasi a invasüo paraguaya, e arcar co111 f ame, socia in­
separavel daquellcs males. A lé 1867 pcrmmwc{.'ll /la 
presidencia de illatlo Grosso e púde-se a/ f irrnar que não 
poupou nem esforço pessval, nem recurso que pudesse 
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crear pela sua posição o(ficial, para soccorrer a pop11-
larão {la,qellada. No meio de lanla pcrlurbação, a tcm­
[Jera rigida, e a cu/ma do General Couto de Mag(l//zães, 
foram :wmpre inallcraveis; allcndcu outros ranws <ie 
mlministrw;ão e, tanto quanto passivei, deixou en1 l,o<rs 
condições a provincia de Mallo Grosso. 

A sua vida polilica ainda conta as deputações por 
Goyaz e ~follo Grosso, em diu<!rsas legisfoturus: e mais 
longa seria, se não tivesse elle tido contrariedade em 
18i0, epocha em que procurou dirigir sua actividade 
para outras qlleslõe.,;. 

A p/iysionomia indu:;lrial e financeira accenluou-se; 
o General Colllo de Magalhães moslroll a mesma inlel­
ligencia e energia ml organisação de varias emprczas, 
que desenvolvera na alta administração politica ou na 
dedicação estudiosa de 11m assumplo scicnlif ico ou lil­
lerario. 

As mwegaçõe.,; cios rios Arr1g1wya, Marajá e Tocan­
lins exprimem uma somma enorme ele esforços e de 
luctas que leriam (eito .rnccumbir qualquer ouil'o de 
tempera menos rija. Conseguiu o dr. Couto de Maga­
llúies ver o successo de iodas essas em.prezas e mais 
a da nave9açüo do Amazonas até Maues. 

Uma vez lançado no campo industrial nci.o puroti 
sua ambição, e nesse gencro a obra de maior v11llo é 
a. aclual Minas and Rio Railway Cia., vulgarmente co­
nhecida por Estrada de ferro do rio Verde. 

Longos anno.,; de trabalho assíduo, de decepções e 
<lespczas, empregou o General Couto de Magalhães para 
organizar a companhia, e obter os capilaes nccessarios 
pam a primeira linha f errea do Sul de Minas. 

Não é aqui o lugelr proprio para disculfr as vanta­
gens cconomicas d'cssa linha; mas é forçoso confessar, 
qlle se não f ose sua pcrlinacia, ainda hoje seriam quasi 
imcccessiveis as estações de Ca:tambú, Contendas e Lam-
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bary, de :;orle que a humanidade soffredora, só com 
muita difficaldade poderia aproveitar os recursos 
enormes d'essas bcneficas aguas medicinaes. 

Se no Brasil houvesse opinião publica, a populaçâo 
sul mineira deveria ter o General Couto de Magalhiies 
como seu representante eff ecliuo 110 parlamento nacio­
nal; nada mais fal'ia do qu.e pagar-file uma divida de 
gratidão. 

Pode-se dizer que a linha do Rio Vcrlfo abrill ca­
minho facil para a civilização e o proyresw pencil'a­
rem na zona sul mineira. 

Não descansou, porém, o General Coulo de Maga­
lhães: vollando da Europa onde clcdicoll-se CL seríos es­
tudos .-;científicos na Inglaterra, fixou resiclcncia rz'csta 
cidade, onde tem prestado relevantes serviços á ccwsa 
publica e especialmente ao desenvolvimento pcwlisla. 

Foi socio fundador, e presidente cff eclivo ela Socie­
dade de lmmigração de S. Paulo, durante 1un amzo. 
Nesse periodo a vida da associnç<ÍO r oi glorioso, e de 
la! maneira procedeu que chamou n allençüo do paiz, 
e iniciou muitas idéas que foram levada:, rw lcrreno da 
pratica ou ao seio do parlamenlo. Jnf cli;:,mcnle o cslado 
de sua sallde não permilliu continuar na prcsiclencia, 
e com sua retirada, extinguiu-se por assim di::er a vida 
da sociedade. . 

Como membro da commissão organisadora do pla­
no de estudos para o Instituto commemoralivo do Ypi­
ranga, consta-nos que tem lambem o Gclleral Couto 
de Magalhães conlribuido com valioso contingente e tem 
delineado um bom plano de es{uclos scicnlificos e pra­
ticas para serem alli execlllados. 

Ultimamente ainda presenciarnm todos o modo 
energico e digno com que se houve na qucslcio da Es­
trada de Ferro do Norte, conseguindo levantar o cre­
dito dessa empreza pelas medidas ac:crladas <JllC propoz 
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C { 01"(1111 <lCCCifas pela assemb/éa {JCl'(l/ de accionisfas, 
a despeito da [JllCl'ra que lhe moveram interesses par­
ticulares. 

A f cição porém que nos é mais sympathica, é a 
do escriplvr 1wcional que lraçon dois lraballws pre­
ciosos: A memoria sobre a "Rcuolllção de Minas em 
1720, e a e.1:ecllçüo de F elippe dos Santos", e seu livro 
-- O Sclva[Jcm. N'aquella o distinclo historiador arranca 
do esquecimento. e liberta elo aruilhcma da historia offi­
cial um <los m(lis inlere,'is(lllles cpisoclios de nosso pas­
sado e assir1nala o primeiro movimento revolucionario 
e oriucm de nosui indcpendcncia polilica. 

I11fdi::mc11f e é o Selvagem menos conhecido entre 
nós 911 r: na Europa; lá foi lrm/11::ido para as linguas 
franceza, a/fomâ e ingfozo, e é lido em alfa considera­
ção pelos sabias. O illuslrc professor GulJernalis fez em 
ilalimw um lonuo resumo, e tece-lhe os maiores en­
comios. 

No Selvagem, o Dr. Coulo de Magnllúies ostenta-se 
um erudito de fina Cl{Jlla e philanlropo dos mais acry­
solados. Esl1ularnlo a lingnu tupi di8cule com admira­
vel crileriu as mais dif /iceis q11e.~lões da linguislica, e 
sustenta, com. hoas raz6es, a maior anliguiclade do tupi 
que o samkrilo. Dá a morplwlogia d' esse idioma, ana­
lysa-lhe as belle.:us e rique=a:,, e registra-lhe as lendas, 
prestando um enorme serviço n'essc ponto. Discutindo 
os costumes, rdigiâo e origem do indígena brasileiro, 
traz para a ~1nthropoloyia i>uliosos dados e factos novos 
de wn interesse exlraordinario, pois assim deve-se 
repular ludo qae rzos narra o illw;lrc viajante, do que 
observou entre os costumes e . insliluições dos Cayapós, 
Gualús e Chambioâs. As dcscripçõcs iopographicas, bo­
lanicas e ueolouicas siio conlrilmiçõcs reaes para o es­
tudo pliysico elas regiões percorridas pelo General Couto 
de Magalliães. 
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Agora deixando o sabia, vejamos o philantropo. 
Advoga com t1ma tal cloquencia e nobreza de sen­

timento.'> a causa do aproveitamento do indigena para o 
paiz e para a civilização que o leitor sente-se logo ganho 
para o seu lado. E' baseado, porém, em solidas razões 
fornecidas pelas sciencias naluraes e na philosophia das 
cifras que demonslra o General Couto de Magalhães as 
vantagens da calechese do nosso indio, e com lodo o 
crilerio apresenta o melhor meio para conseguil-o, que 
·é o estudo da lingu.a tupi - o instrumento mais proprio 
para semelhante conqllisla. 

Muitos outros títulos tem o berzemerito brasileiro 
á estima de seus compatriotas, e se já não f asse longo 
este artigo dariamas alguns traços para completar sua 
physionomia particular e lypo original. 

Em duas palavras: o Dr. Couto de Magalhães é 
um excentrico, mas um excenlrico de talento e de 
coraçao. 

d"'O Brasil Con(emporaneo" 

(Semanario sob a dírecçüo de J. Navar­
ro de Andrade, Anuo 1 - N.0 35, S. 
Paulo, 6 de Novembro de 1887). 



PREFACIO DA 2. 11 EDIÇÃO 

Sai agora n lume, cm edição definitiYa, a l'iagem ao Ara. 
[}llaya, du general Couto de :\Ing:ilhãcs. 

Consliluc este liwo ci o ill t1slrc bras ileiro o segunrlo volume 
de sLW s obras completns Qll e resoh·emos editar; o primeiro e 
o romance Os Gw,ywuis, exposto nas livrarias em principias 
tio m cz pruximo findo. 

No prefacio deste ulti1110, j ii fizemos notar que n primeira 
ed ição cln l'iaf; cm ao 1lrau11aya foi publicada na capital de 
Goyaz, cm 18G3 (Typ oyrnpliia Prouincinl) , qLrn11rlo o seu autor 
ern p1·esidenlc claquclla pro\'incia. 

Em 1889, nccl'dcnclo a solicitações de amigos , permitliu o 
general que a Viriucm rw i lrafJIIn!JU, cuja cclição , havia muito, 
cslm·a cxgoUad:i c o mplcl:rlllcnlc, fosse publicada cm follwlins 
n'O Fedcmlista, dcstn cap ital, que clcpoi.s os reuniu cm urna 
hrochurn mal impressa e inçacla ele erros: - C!;sa edição nüo 
rcprocl ttziu ela primeira o voc;ibulari o 1los dinlectos dos c]za. 
vantes, clierenlcs, carnj<Ís e caiapós, traduzido ele 11artius pelo 
padr e Pio Joaquim irarqucs, mas foi \'alorizac1a, cm compen­
sação. pelo cnpitulo Do Rio a Goya::, que nessa época, em 
compl emento do livro, escreveu o general Couto de M;igalhães, 
e pcl:1 reprodncção de curioso m :rnuscrip!o sohre as famosas 
minas dos J!artvrios, ou Araés. 

O gcne1·nl Couto de I\fagalhãcs não corrigiu, pnra essa se· 
gunda ecliçiio, suas notas de vi;igem, que clle primitivamente 
publicara como as havin escrip!o, durante sua longa excursão 
pelos sertões, tendo pm· mesa, quasi sempre, o banco 1osco do 
barco cm que \'iuj:n·a pelo Araguaya, ou alguma c:mastrn, sob 
a tolda da barrnca, e sendo muitas vezes obrigado a !al"gar a 
pe n na pnra empunhar a faca de malto uu a arma de fogo, cm 
defesa contra animacs ferozes . 
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Por nosso tur-no, niio as Hllcdmos tnmbcm, limilando-nos 
a corrigir os erros typogrnphicos da ultima cdiç.1o e n unifor­
mízm·, quanto possivcl, a ortographín do livro. 

O autor muito proposit::ilmcntc não quiz rever stws nol:1s de 
viagem, receando apagar dessas paginas o vivo cnlhusiasmo 
com que as traçar.i no tempo da sua mocidade. O general Couio 

· de Mu~alhães, com cffeito, contava apcn:1s 24 :rnnos de ctlaclc, 
quando, cmpossnclo da cadcira presidencial, na provinria tle 
Goyaz, resolveu emprchcndcr essa primeira viagem de explo­
ração aos sertões <lo Brasil central. 

Administrador daquclla longínqua e opulenta província bra­
sileira, um dos primeiros cnidat!os do general Coulo de l\lagn­
Jhãcs foi estudar a questão de tr;rnsportes, que se afigurava de 
maxinw importancia parn o futuro <le Goyai. E isso mesmo 
cllc repetiu â. assemhléa provi ncial, cm 18ü3, chamando para 
esse ponto a attcnção dos legisladores. 

Para escoa.douro <los productos da provinci a, era n propria 
Natureza que indicava as vias de transporte: - para o sul, 
o rio Tnquary; para o norte, o Araguaya e o Tocantins. 

Depois de aturados estudos a respeito destes dois ultimos 
rios, chcgóu o jovcn administra.dor á conc]usüo rJc que a nave­
gação ao Araguuya era preferível :í cto Tocantins, pal'a pôr 
Goyaz cm contacto com os centros commcrciacs ele l\follo Gros~ 
so, Pará e Maranhão. 

Estabelecendo a navegação no Araguaya, o gcncrnl Coulo 
de Magalhães tinha cm vista, n:io só f::tcílilar as communicaçõcs 
entre Goyaz e os centros prod uclorcs das províncias já refe­
ridas, como lambem - e esse era o ponto gigantesco do seu 
patriotico projccto - liga!' a foz do Amazonns á do Prata, 
aproveitando, no sul, para esse fíin , a navegação do Tnqm1ry. 

No capitulo II da parte primeira d este lh>ro - O Arogu,ma 
debaixo do ponto de vista commerciCil - o autor expõe o seu 
projecto, dcslruí ndo as ohjccçôcs em con trario. 

Ao lado desse plano, figurava o d a mudança <la capital de 
Goyaz para Snnta Leopoldina, á margem do Aragu:iya, pro­
jecto que o general Couto de :\fagalhiics advogou com grande 
interesse, mostrando as vantagens que <lahi adviriam par.i toda 
a provincia, conforme explica longamente no capitulo I, in­
titulado Mudança da Capital. 

Durante muitos unnos, n navcgaçiio do Araguaya foi a pre­
occupaçiio do .iJlustre brasileiro, ja na prcsidencia <lc Goyaz, 
já na de Matto Grosso e <lo Pará. 
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Essa primeil'a viagem, de quC! se occuJ)n neste lh1ro, o 
gencr.il a cmprchcndcu como presidente da provincia de Goyaz, 
afim de pôr cm pratica <live,~as medidas administrativas, taes 
como: u nmd.anç:1 de fazcnikiros para Santa Lcopoldína, a aber­
tura da ~strad;1 ileste ponto p.im Salinas e :1 mudança de Sa­
linas tic Jami1nbú pnra S. José, ú margcrn do Araguaya. O ge­
neral pcrcorrcll cn!iío, com os seus companheiros de excursão, 
nnú:\ menos de 176 lcguas cm :15 dias, nflo mcltcndo cm linha 
uc conta ns clivcrs:.is cxplol'açõcs que teve de fazer cm serrtis 
e cm lagos. 

A Viagem llO Aruauaya - cllc protlrio o diz - foi o prn­
Jogo de outras que nhi mesmo cmprchcndt.!u, i;m bem da nave­
gaçiio do grande rio. A esses commcllinicntos o general Couto 
de i\[agalhücs se rcfcn! r.1\>iúamcnte no capi\nlo que escreveu, 
cm 18~!}, para complemento deste livro, - Do Rio a Goya:: -
com o qual ~l!n:imos a nrescnte edição. Dessas viagens arl'o­
judas, cm que niaís tle 11m:1 vez, exposto n sérlos perigos, en­
carou de frente a morte, o general não deixou, infelizmente, 
senão documentos e nol:1s avulsas que pretendemos opportu-
11amen!e reunir cm vol11mc. 

O eminente lm1silciro revelou-se assim, desde muito cedo, 
um vi:1jantc incansavcl e tem cx.plorndor de rara energia. 

Sob esse duplo :ispcdo, vcjamol-n através tl~s pagin:is que 
o seu prezado amigo e n<1tavel cscriplor dr. Affonso Celso, tra­
çou, cm. ucz1.:mbro 1le 18\3S, na Jlcvisla tlo Arcbivo Publico 
Mineiro: 





O VIAJANTE. - Ningucrn, entre os contcmporaneos, 
viajou tanto como clle pelo Brasil. A sua primeira grande 
viagem cffectuou-se cm 1862, quando foi tomar posse do. 
prcsidcncia de Goyaz. Seguiu do Rio para Diamantina, e, 
partindo dahi, atravessando Gouveia, Curvcllo, o sertão do 
S. Frnncísco, Patrocínio, Bagagem, o rio Paranabyba, Ca­
talão (onde encontrou Bernardo Guimurãcs como juiz mu­
nicipal, ganhando 50$000 por mcz), Bomfim, Curralinho, 
chegou á capital claquclla proYincia, após um percurso de 
quatrocentas legnas a c:wallo, transpondo importantes cur­
sos d'agua cm canôa ou a vau. Dous annos mais tarde, 
vindo da presidcncia do Par:i, chegava ainda a Goyaz, 
com oitocentas Icguas de caminho, seguiu para Cuyabâ 
e dalli para o Corumbá, como presidente de l\Iatto Grosso 
e command::mtc cm chefe das forças que expelliram os 
paraguayos do solo brasileiro. 

Percorreu cntiio innumcras vezes, como eJJe proprio 
narra , ns immcnsas solidões dessa região, ora a cavallo, 
ora cm vapor, ora cm escalcr, ora na ligeira canôa do 
indio gunló, parn poder andar em Jogares mai.s invios 
e menos <!xpostos ás balas, ou á vigilancia do inimigo. · 

Por isso, ellc affirmava que as suas excursões pelo 
interior do Brasil não eram inferiores ús <lo Anhanguéra, · 
o descobridor de Goyaz e i\latto Grosso. Tacs viagens 
resumia-as, a traços longos, no seguinte: - diversas vezes, 
sahindo tlo Rio, seguindo por Minas até Goyaz e dalli, 
descendo os rios Vermelho, Araguaya e Tocantins, chegou 
á capital do Pará; outras vezes, sahincJo do Rio., atraves­
sando S. Paulo, Minas, Goyuz, l\latto Grosso, a Republico. 
do Paraguay, a Argentina e o Uruguay, regressou ao mes­
mo Rio. 

Juntem-se u isto varias viagens á Europa, onde, de 
uma feita, residiu quatro annos em Londres. Na Africa, 
conheceu Argel, donde, cm 1892, con-valescente de ttiste 
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enfermidade, mandou curiosas cartas dcscriptivas para o 
Jornal do Commcrcio. 

Dos homens vivos no seu tempo, - escreveu ellc 
com razão, - nacionaes ou extrangeiros, foi o que mais 
viajou a nossa terra e um dos que mais viram a huma· 
nidade na paz e na guerra, na fome e na peste, na lucta 
mais avcrlada pela vida. 

"Desde o indio nú e :rnthropophago elo Araguayn, 
desde o so1datlo enfurecido com o sangue dos combales, 
até á sociedade mais aristocr:ilica e culta úo IVcsl End 
ele Lon'rlres, quantos e quantos milhares de situações e 
caructc1·cs niio têm sido postos dcantc de meus olhos?!" 

Viajava lentamente, colhendo factos e observações, 
adquirindo conhecimentos scienlificos e praticas sobre 
todos os assumplos. Lcv:l\'a vida de perfeito sertanejo, 
udoptando, para melhor assimilai-os, os costumes dos va­
queiros, pescando, caçando, mcltido cm p::mtanos ou flo­
restas alagadas, afrontando animaes ferozes e os tcmiveis 
mosquitos do baixo Parnguay. l\luitos de seus companhci· 
ros nessas excursões morreram ele feb-rcs e desastres. 

Quando presidente do Pnrú, subiu o rio Tocantins cm 
vapor que adrédc mandara construir e, explorando um 
canal denomiuado Inferno, naufragou, perecendo afoga­
dos vario.s tripulantes. 

Salvou-se Couto a naclo, depois de luctar tres horas 
entre a vida e a morte. As folhas da época referiram 
minuciosamente o succcsso, do qunl nmua pedra da ca· 
chocira se gravou, por ordem dc1Ic, snccinta noticia. 

As noções e os da<ios assim colligidos, estampou-os 
em valiosos cscriptus e transl,ordavam da sua encanta. 
dora con vcrsnção. 

Viajante emerito, a Couto de .Magalhães calic a fama 
elos Levingstonc e dos Stanley, sufficicnte para perpetuar 
o seu nome. 

O EXPLOnAoon. - Deve-se a clle a primeira explora­
ção do r-io Araguaya, feita por profissional, missão que, 
corno presidente de Goyaz, confiou ao engenheiro Vallée, 
o qual a desempenhou de modo salisfactorio, apresentan­
do a planta dac1uellc rio e a do Tocantins. 

Estabe1ccer facil caminho fluvial entre Mntto Grosso, 
Goyaz e Parú; communicar a bacia do Prata com a do 
Amazonas, realizando um pensamento do marquez de 
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Pombal, complelando tentativas dos jesuitas, - consti­
tuiu pertinaz projccto de Couto, que, após seis :11mos de 
esforços, Ycncenuo forles resislencias ue todo gencro, con­
seguiu o seu fim. 

Formaria um volume a historia detalhada do emprc­
hcndimcnto. 

Couto de Magalhães rivaliza ahi com o mais arrojado 
yw1kec na tenacidade, decisão, iniciativa, coragem, ferti­
lidade de recursos. 

Em 1881i, no Pará, obteve, a custo, do governo geral 
<.:redito pnra mandar desobstruir as cachoeiras do Ara­
gmiya; cncommendou na Inglaterra um navio proprio pra 
quchrar rochedos alrnixo do nível d'agua; mandou rasgar 
canaes; preparou c om paciencia o material necessario 
para superar cachoeiras; instruiu o pessoal destinado a 
guarnecer as embarcações cxplorndoras; decretou, me­
diante autorização solicitada da assemhléa provincial, J>re­
mios para fomentar a pequena navegação; tliscntiu profi­
cicntcmenlc a excqnib ilidacle de seus planos, ora em me­
moriacs ao Parbmc11lo, pedindo subvenção, ora cm offi­
cios ú praça <lc com111crcio de Belém, documentos (cons- · 
lante o ultimo do Di,1rio 0/ficial, de 29 de outubro de 
188G) c111 que expõe a matcria de fórma nolave!, com pre­
ciosa ahundancia de informações geographicas, financei­
ras e commcrciacs. 

Por fim , apromptou dous Yaporcs consagrados a na­
\'cgar o Tncantins e o Araguaya; e como a sua tirescnça 
seria Yantajosa ú <lirecçiio e animação dos trabalhos prc­
paralorios da transposição das corredeiras, alcançou pcr­
rnissiio de embarcar no navio iniciador. Era um tentamcn 
perigosissimo. O yapor estava arriscado u quebrar as ma­
chinas, abalroar cm pedras occultas, sossobrar a cada mi­
nuto. Couto de ::\lagalhães tudo previra, ordenando que 
só se ultimasse o preparo de um dos navios, afim de que, 
cm caso dê calastrophc, rcslasse o outro. Providenciou 
até para que, se as cachoeiras estorvassem inteiramente a 
passagem, o IJarco fosse desmontado, conduzido assim por 
terra e 1Honlado de novo mais acima. 

O relatorio ela Agricultura de 18G7 rende homenagem 
ús cxlraorclinarias faculdades de acção que elle então pa­
tenteou. No officio com que, antes de partir para a ex­
J1loraçào, transferiu a prcsidcucia ao vice-prcsitlcnte, con­
signou c.slns alevantadas phrases: 
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"Vou tentnr a p:issngem úo vapor através elas eachoei­
ras do Tocantins e Araguaya, se agora estiverem cm ponto 
que me pareça isto possível. Para o bom cxi.to desta cx­
pcr-icncin tem-se preparado largamente tudo quanto é pos­
sível preparar com os meios de que se dispõe; infeliz­
mente, porém, a prcvidcncia humana não é sufficicnte 
pura garantir o successo dessa causa e só Deus, a quem 
a confio, pódc fazer com que clla seja propicia". 

Não permittiu Dcns que csb vez lograsse resultn<lo 
o cotnmctlimcnto. Só cm 1868, presidindo :\I:ltto Grosso, 
deu Couto dcfinilivarncnle o primeiro e mais considcrnvcl 
passo para unir pelo interior n foz do Amazonas á do 
Rio da Prata. 

Teve para isso <lc arcar com obiccs pcorcs crue o~ 
dps seis annos anteriores, dcsajudado da imprensa nacio­
nal, que qualificava o projecto de loucura e utopia. 

Basta dizer que comprou, mandou desarmar e levar 
por term até ao Araguaya um vapor que se achava no 
rio Paraguay. 

O transporte cffcctuou-sc em 1(j carros, que condu­
ziam em caixas, além do vapor desmanchado, tornos, for­
jas, todo o material de uma officina para armal-o e fazcl-o 
funccionar regularmente, ferramenta adeqmula a repa­
rai-o, fundi r ferro e bronze da~ peçns da macbina que 
se deteriorassem, - objeclos enviados não só de Cuyabá, 
como do Parú e Goyaz, de cujas administrações os requi­
sitara. Imagine-se a :-omma de trabalho que isto importou! 

A viagem dos carros foi de cem lcguas, através de 
bravio sertão, desprovido de lLt<.lo. Eram cllcs escoltados 
por 20 praças, com machados e enxndns, a abrirem pica­
das, construirem pontilhões, á medüla que avnnça vam. 
Varies ficaram pelo caminho, prostrados de fadiga, ou 
victimas das sezões. Houve desintclligencias entre os che­
fes, mallogr:mdo-sc quasi a expedição. Nüo cessavam os 
jornaes de vaticinar que os restos do infeliz vapor seriam, 
afinal, abandonados e se perderiam no dcscl'to intrunsi­
tavcl. 

Couto sobrepujou todas as contrariedades com sereni­
dade e firmeza. n1erccem attenta leitura, como exemplos 
do quanto alcança a força de vontade, os officios, con· 
tendo importantes dados llistoricos, gcographicos e esta· 
tis ticos, nos quaes ellc participa ao Ministcrio da Marinha 
e ao du Agricultura o que havia realizado. Trazem a data 
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de 25 e 2!) de maio de 18ü8, redigido este ultimo no pouso 
tlcfronlc da for. do rio Vermelho, e constam do rclatorio 
da Agricultura, hem como uo Jor11al elo Commcrcio, de 
14 de agosto do mesmo anno. 

Installou-se a officina em pleno scrliio, armou-se o 
vnpor, - calcule-se com que lauor! Couto lá foi cm pes­
soa inaugurar a navcgaçiio do Araguaya. Nos citndos 
officios, clcscrcve cllc com cloqucncia o seu cnlhusiasmo 
e satisfacção ao ver aquclle primeiro agente da jndústria 
e do cornmercio acord:rntlo o gigantesco rio e as magni­
ficas regiões vizinhas do somno cm que as trazia o de­
serto. 

A 28 de maio, depois da hençiio do navio, cffectuou­
se a inauguraç:io solcnne, em presença do presidente de 
Goyaz e outros altos funceionarios. Couto mandou gravar, 
num rochl·du da grnnclc cachoeira ahi existente e cm lin­
gua Lupi, a falada pelos canoeiros, a seguinte inscripção: 

"Sou os auspíci os do Sr. D. Pedro II, passou um va­
por da bacia do P1·ata para a do Amazonas, e veio chamar 
ú civilizaç;io e ao commcrcio os esplcndidos ser tões do 
Araguaya, com mais de 20 tribus selvagens, no anno de 
18G8". 

Pci·corrcu o vapor 35 leguas do rio. Tencionava Couto 
explorar p o r si proprio lodo o Araguaya e seus principaes 
afflucnl<!s. :'.\ão lh'o co nsentir;im os trabalhos da guerra 
paraguaya , a que, .simultaneamente com estes, se appli­
cava. Seu principal ohjecli\·o, promovendo entiio a nave­
gaç:io do Araguaya e do Tocantins, fôrn mandar vir do 
Parú, por via fl11Yia!. as munições que o inimigo impedia 
subissem pelo rio Paraguay. Cogitou até o governo cru 
enviar dessa maneira monitor<.:s que, desmontados no 
lrajeclo por terra, atacassem inopinadamente :is forças de 
Lopes pel;1s cosias. 

Vai cm seguida a :tela do aconlcci111enlo, extrahidn 
do livro Navcuaçüo interior <lo Bmsil, do general Eduardo 
José de i\íornes. 

E' fúra de duvida que a Couto de ~fogalbãcs compete 
u honrosa primazia de ler iniciado a navegação a vapor 
no plutcuu central da Amcrica do Sul. 
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Auto da inauguração da mwegaçü.o a vapor elo rio AraguQya 

Aos 28 dias do mez de maio elo anno <.lo nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de 18ü8, ·17.0 da lndcpcn­
<lencia <lo Impcrio, ú rnal·gcm esquerda do rio Araguaya e 
a trinta lcguas da capital de Goyuz, reuniram-se o ex1no. 
sr. d.r. José Vieira Couto <.lc 1\tagalhücs, prcsic1enlc (JUC foi 
desta provincia e por uJla eleito <leputuuo á assemblca ge­
ral legislativa, actualmcnlc presidente da provincia de 
Multo Grosso, e o exmo. sr. úesernhargador dr. Joào l3o­
nifacio Gomes de Siqueira, l.º vice-presidente da de Goyaz, 
cm cxcrc1cio, com muitos funccionurios publicas e gra11uc 
nwncro tlc outros cidadãos que concorreram para o fim 
de assistirem à cerimonia religiosa tla benção tlo vapor 
Aruguay-ncrú.-assú e á inauguração <la. na.vegaçiio :1 vnpor 
no rio Araguaya, cm conscquencia de o haver communi­
caúo o mesmo cxmo. sr. presidente da província de 1'[atto 
Grosso ao desta provinda, que dirigiu convites e fez pu· 
blico este facto da mais suhidn importancia para o cngl'an­
c.lecímcnlo e prosperidade !.la província de Goyaz. E 
achando-se surto no porto, em frc:ntc a foz do rio Verme­
lho, o mencionado vapor-, de que é commandanlc o capi­
tão tlc fragata commcndador Balduioo José Ferreira <le 
Aguiar, rccoll1cram-sc a bordo os exmos. srs. presidentes 
das provindas de nlatto Grosso e de Goyaz, acompanha­
dos dos srs. dr. Thcodoro Hoclrigues de .Mo.i-aes, 3.0 vice­
presidente; dr. Frederico Daboey de Avellar Brotéro, chc• 
fe de policia <la provincia; dr. João Luiz de Araujo Oli­
veira Lobo, iospeclor geral tios presidias; Antonio Hono­
rio Ferreira, inspector da Thesouraria da Fazenda de 
Goyaz; dr. ,foaquim Rodrigues- de .Moracs Jardim, enge­
nheiro; capitão Luiz Gonçalves de Lima, engenheiro cons­
truclor; dr. João Thomaz ele Carvalllues, 1.º cirurgião elo 
exercito; muitos outros funccionarios publicas e pessoas 
irnpol'lantes. Em seguida, prcccdenclo os ncccssarios exa· 
mes e reconhecimentos. teve lo.aur a ccrünonia religiosa 
do vapor, até então chamado 11.rayuay-nerú-asslÍ, offician· 
do o revmo. V. da Costa e Oliveira, capellão do presidio 
Leopoldina, tendo-se antes assentado cm mudar-se o nome 
do mesmo vapor, que se passou a chamar Araguaya. Ter­
minando o acto religioso, ergueram-se vivas á religião do 
Estado, a Sua Majcstad(! o Imperador, ao governo impe­
rial, aos cxmos. srs. 1ninislro da Marinha, conselheiro 
Affonso Celso de Assis Figueiredo, e ministro da Agd-
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cultura, consclhciro Manoel Pinto de Sou za Dantas. e, 
finalmente, ao progresso ún navegação a Yapo, no inte­
rior cio lmpcrio. Logo depois, o vapor suspendeu ferro, 
largou <lo porto cm <.lircitura ú margcrn oppos!a, atraves­
sou o rio Araguaya, cruzou cm diffcrcnlcs direcções ao 
som do hymno m1cjonaJ, subin o rio Vermelho, voltando 
ao ancoradouro, foi solennemcnlc procl:11nado achar-se 
inslallada a navegação a vapor elo rio Araguaya, neto este 
que foi saudado cnthusiaslicamcnle por todas as pessoas 
que assistiam de bordo e das praias. Então, o exrno. sr. 
desembargador João Bonifacio Gomes de Siqueira levan­
tou vivas ao cxmo. sr. dr .. losé Vieira Couto t!e i\laga)bücs, 
a quem se deve a reanimação da navegação do Araguaya 
e seus affluentes, a iniciativa da navegação a vapor, que 
snslcntou com tnnla const:incín e s:icríficios, e acabava de 
ser realizada , a despeito de todos os obslaculos e contra­
ricclndcs, a que sempre se mos!n>u superior. O cxmo. sr. 
<lr. Couto foi saudado e cumprimcnlado por todos, por 
lào nllo fei lo, recebendo :.is mais vivas dc111onstrações de 
graliclão e reconhcci111cnlo. Assim terminou a cerimonia 
ela inauguração da na,·cgaçào n vapor no rio Arnguaya; 
e de ludo, para rncmoría, se lavrou o presente auto, que 
vai por toclos assignado e de que se cxtrahiram seis có­
pias, para serem rcrnctlidas, a saber: duns, aos cxmos. 
srs. conse lheiros ministros da 1!nrinhn e Agricullu.a; 
dw:is, para ,l sccrclarin ,lo governo da J>l'Ovi ncia ele ?iíntto 
Grosso e ú Camara :\Iunicipnl da capital da mesma e, 
finalmente, duas para as mesmas repartições de Goy:.11,. 
- 1tnlonio Honorio Ferreira, o escrevi. - Dr. José Vieira 
Colllo de Magalliâes - Dr. João Bonifacio Gomes de Si­
queira - Theocloro Rodrigues de Moraes - Frederico 
DabncJJ rle 1lvclla.r Broléro - Dr. João de 1lra11jo Oli­
veira Lobo - 1lnfonio Ilonorio Ferreira - Joa(Jnim Ro­
drialles de Moraes Jardim - Lui= Gonçalves de Lima -
João Tlwmaz Carualhacs. Co:>:FEHE; Antonio Honorio 
Ferreira. 

O sr. Octaviano Esselin, zeloso secretario da Associação 
CommcrciaJ de S. Paulo e ex-pra ticante de macllinistn no Ara­
guaya, dirigiu ao primeiro dos signatarios !.lestas linhas a se­

guinte carta, que publicamos com prazer: 
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Sr. Dr. Couto de ,llagallztws - Alcgrci-rnc laulo com 
a nolicin <lo Diario Po[Jular, da rccdiç:io ela Viar;cm ao 
Aragua11a, do inolvidnvcl general Couto de 11agnlhãcs, que 
niio pude rcsislk no 1lesüjo de C\HlHmmicm·-lhc, por cs­
cripto, as minhas impressões J}clo facto , que, se , ·crda­
dciro, consiclcro auspicioso, senão pnra a historia, ao 
menos porque me offcrccc o ensejo de escrever-lhe estas 
linhas. 

E !nnlo mnis fortes siio as minhas impressões, qurinto 
são cllas, infclizmcn te. d e natureza dolorosa: d e grandes 
snudadcs e muitn tristeza. 

Releve-me, sr. d1·. Couto ele i\fogalhiics. o eníe!'llcci­
rncnlo. 

Que 011\ro senlimrnto podia et1 ler no sa ber que o s r. 
!"! sen primo iam reviver pngín:is amarcl!er.idns " csqurci­
dns pelo tempo, mas vibrantes ainda de n1ocid:Hlc e na· 
triotismo; paginas cscriplas po1· hr:1sileiro dos 11wis illus­
trcs, <lc urna geração ([lia.si dcs:ipp:i rcc ida; p:1gin;is im-. 
pressas e formando o primdl'O lhrn puhlicnrlo 11:1 minha 
lcrrn, descrevendo o :mlo1· com :is côrcs mais clc!-ilnm-
1,rantcs :is bcllc,ws do rnajP.sloso Ar:iguayn e :1nnn!andn, 
como J\Ioysés :io povo hebreu , aquclla grande arlci-ia un 
colossal continente hrn~ileiro C'Omo :1 Tcrr:1 <la Prorníssiio 
do povo goyano. 

E como não ler s:nn1adcs 11un~cn tissi111as dr tucln o 
que tlizem essas paginas eloquentes. se foram por mim 
lidas com avidez na minha juventude, se conheço os lo­
gares nhi minuciosamente dcscriplos e cnnllcci os que 
existiram nesse tempo - até esse cão fiel eh:l!lrndo Nrmio, 
que :í. pôpa <la montm·i:1 in scn<lo viclinw de enorme e 
voraz jacaré, conforme cscrcn•u com !:m!a cxp1·cs~ão o 
general Couto <lc 11fo r;pllliics: - "riu:indo ellc TH·nsa,·n 
apertar em sua qucixa<ln monslruosa o corpo palJ}itantc 
do nobre nnimal. uma bnla certeira inlcrrompeu-lhc u 
cnrreirn e o sepultou no abysmo". 

E como não ler s:1rnbdes dolorosas desse passado não 
mui remoto, pois so 11 conlc111pornnc0, se cllc não se pa­
rece nada com o presente, pelo menos na cxislcncia de 
homens i1luslrcs e intreni1los , que nuo se nrrcccav:1111 de 
internar-se varejando inlerminos e inv ios s0rl1)es, Y('JlC<'n· 
do mil obstaculos mnlcriacs, nírontando os mais scrios e 
temerosos perigos, luclanc.Io cm ~ucrra com o arguto gen· 
tio, tudo por amor do engmndecimcnto do paiz, nu reso· 
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lução do grande problema da catechesc dos indios e da 
navegaçüo ligada pe:Jo interior, do Prata ao Amazonas? 

Faço aqui, com as devidas homenagens, honrosa ex­
ccpção ao prcclarissimo monsenhor Claro Monteiro de 
i\lello e á tí:io illuslre <ruão tcmeraria professora D. Lcolina . 
de Figueiredo Daltro, um victimado, e outra escapa mi­
lagrosamente, e ambos no mdo do caminho ela missão . 
evangelizadora. 

1\Ionscnllor Claro enconlrou a morte nos sertões de 
S. Paulo, entre os índios elo Ab'llapehy; e D. Lcolina, 
bahiana, desprotegida, tudo soffreu nas mais longinquas 
paragens do rio elo Somno, na quasi bifurcação do To­
cuntins e Araguaya, no Estado de Goyaz. 

As arroj.1<1.1s excursões, as longas e temerosas viagens 
de hoje são fcílas nos vapores do Lloud Brasileiro e nos 
wagons-lils rios nocturnos da Central, com um perigo uni­
co apenas : - o dos batedores de carteira. 

Dos que a historia registra que v1aiara111 e trabalha­
ram pela navegação do Araguaya: - capitão-general D. 
João l\lanocl de Menezes, que por ordem do M:arquez 
de Pombal subiu do Par:'t até onde pudesse subir e che­
gou ao Jogar cm que cstú a ponte do Carmo, da cidade 
de Goyaz; Conde ele Castclnau; o Bispo D. Joaquim Gon­
ç;1l\'es de Azevedo, mais \ar<l c Arcebispo da Bahia; dr. 
Antonio Florcncio Pereira do Lago, chefe de uma com· . 
missão scienlifica e cujo relatorio é uma clcscripção ma­
gistral da navegabilidade do Araguaya; dr. Joaquim de 
Almeida Lcilc de Moracs, ex-presidente de Goyaz e lente 
da Academia de S. Paulo, cujas impressões gravou bri­
lhan temcnte no seu frvro Apontamentos de viagem, e 
outros de que ora não me lembro; - nenhum descreveu 
melhor, nem prestou tanto e tão reacs serviços á cnte­
chesc e á navegação no Araguaya como o general Couto 
de Magalhães, que, pelas incessantes travessias sertanejas, 
fci, com muita propriedade e incontestavel justiça, ap­
pellidado o Levingslone brasileiro. 

Tão profundas e sinceras foram as impressões do ge­
neral Couto de ufaga[hães pelo Araguaya, das bellezas, das 
riquezas naturaes e do futuro promissor daquella extensa 
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via fluvi al, que cl!c descreve com tanta elevação nessa 
Viagem, que, contando apenas 24 annos de cdaclc, graduado 
doutor cm Direito, falando corrcctamcntc o franccz e o 
inglez, possuindo regular fortuna, podendo gozai-a cm 
qualquer parte do mundo civilizado, não lhe fallando a!é 
para isso os elementos officiacs, pois go\'Crnavam os seus 
mais int imas amigos; offcreccndo-lhc o govcnw imperial 
outra prcsidencia - a de Minas, ou Pará - escolheu esta, 
pretcrínclo a de sua terra na!al - .Minas, onde podc­
rfa ostentar legitimamente a sua jusla vaidade de moço, se 
a tivesse. l\Ias não ! Preferiu proYincia estranha, talvez 
de mais responsabilidade goYcrnnmcnl:il, sõ parn ficar 
mais perto possível do jú então sc11 Ar::iguaya. 

Em Belcm, a pouco:; dias de Yiagem du conflucncía 
desse gr::inàe rio com outro de cgunl, scniio mnior grundc­
za, o Tocantins, e não obstante as agitações e díffículda­
dcs surgidas com a guerra do Paraguny, ainda assim 
achou meios de nutrir ,•igorosamentc ::is prcoccupa~~iies 
do seu espirita; jú pelas novas cxcll rsõcs :íquc!!as parn­
gcns, j:í pelos estudos de gabinete, pôde, afina l, preparar­
se para enfrentar rcsolulamenlc o magno problema da 
navegação conjunta do Araguaya e Tocantins. 

Quiz o destino ou a. hôn cstrclla do general Conto ele 
l\[agalhãcs que a província de l\latto Grosso, n mais ex­
posta {Is vícissiluclcs da guerra <lo Paraguay, precisasse 
de um pres idente, como cllc, que reunisse cm si a;, quali­
dades já demonslradus e ind ispensavcis nn lrislc cmcr­
gc11cia: a do talr.nto, da cne1-gia e da hraYur:i, p ois tinha 
de exercer cumulativam<:nte as funcções, antes separadas, 
úe presidente e comm:mdantc d as armas. 

Ahi, nessa presídc11cla, cm que prestou os ma is rele· 
vantcs serviços :'t Patria, entre elks tnl\·cz o mnls nolavcl 
- o glorioso feito militar da tomada de Corurnh:'t - que 
comrnandou em chefe e lhe vaJeu mHis tarde, corno C~Jt. 
firmação, as honras de general, ainda não se esqueceu, 
antes parece avivaram-se-lhe no espírito as p reoccupaçõcs 
da navegação do seu .Aragunyn, na fronteira leste e a cem 
leguas da sécle de seu governo. 

Deantc dos innumeros e visiveis ohstncn1os para a 
navegação a vapor sonhada, obsluculos medidos ou avn· 
liados com meticulosa precisão pelos ma is pralicos e 
vaq11.cai10s sertanejos, para demonstn1rcm a impralíca· 
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bilidadc do comn11!ltimcnto por qualquer lado que cllc 
fosse lentado - de i\fatto Grosso , ele Goyaz ou do Pará; 
cssn na\'egaçúo, os meios de \orna l-:1 111na realidade, os 
seus rcs1lll:idos mar:1Yílhosos pcl..! 111ancíru por que o 
µenernl Co11/o de Mag:1lh:ic.s a imagi11av:1 e dcsercda, já 
crc:rvam no animo dos (]UC ele ludo lluviclam a suspeita 
de uma ohsessüo ! 

Tcrmin:ida :i gucri·:1 no territorio de l\I:.itto Grosso, 
corn a retirada tios pnrngunyos, depois 11:i lom:ida de Co­
l'l!IJ1h:'1 e do combate do rio J\pa, começam os titnnicos · 
C!iforços desse patriot a, que, n:1o lendo cornpleiçiio robus­
tn, era. loda\'in, de uma cxtr:ionlinaria resislcncíu con­
lr:1 as inte111peries e as exigcnrias da vida; n:io se quei­
xaya de fz·io quando IJ!llilas horas debaixo de chuva; 
n e 111 de fo11H·. ckpois de urn din inteil'O ele trabalhosa ca­
çada, pt>scari a ou q11:ilqm•1· outra occup:içüo, tendo como 
unico alimento urna chicara de café, ingerida de ma­
rlrugncln. 

Ainda :1cha\'a fnl'\,'ns 11nra estudos. 
A .~ua temeridade deanle <los maiores perigos, como 

o de 11m n:1ufragio, de uma fera ou ck uma cachoeira, 
constilui ,1-D um !io111c111 singular ele resistencia e Yihra ti­
!Ji li<l:icle, .~i', c1m1p:1nivcl a um:i peçn de aço. 

Preciso era flH'Stno que me dcti,·cssc na dcscrípçiio 
1ninucios:: do tc·111peramcnlo do hoa1c111 t>rudilo, transfor­
mado no ma is com1ilclo scrlanc.ío. dos que mais o fossem, 
para Ul'lll se comprel1e11dcr tuclo quanto dt: grandioso e 
arrísc:ac!o praticou cllc ainda posteriormente ú tomada 
de Coru111hú, durante e de11ois da hrilhanle prcsidensia 
de l\latlo Grosso, e lutlo cm prol da rcaliwç.iio de seu 
almej,alo clesideralum - a nm·cgaçiio a \'apor do Arnguaya . 

.Julguuclo o g(:ncrnl Couto de ~[agalhücs dispensavel, 
depois do feito ele Corumbú, a prC>sença, no rio Cuyabá, do 
v::ipor ele guerra Antonio Joéio, obtc\'c :rntorizaçiio do go­
verno im1ierial parn clesttrnwr completamente esse vapor 
e fé-lo lr~in!ip orlar cm Jwçus porlatds, crn ccnlo e tantos 
cnri·os de bois, por ec.m!o e tantas icgLl:IS de lcrritorios 
inhospitos, até ao pol'lo de l/ncui1í, ú marl-(cn. direita do 
rio Grande, 011 Allo-Araguaya, a cem lcguas de Cu:rabá 
e a cincocnta da capital tle Goyaz. 
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~·esse porto, qiie se fic ou lo;:o cll,1111:;ndo Co/oniu d0 
ltacai1í, centro de a111·cciavel 111odn1cnlo, pc>lo accumulo 
de mililarcs, npcrnrios, carreiros, caninradas e lllais pn­
pufaçtio adrcnlici.r, leve comci,.,o sem de)ll!Jnl a n•cons­
trucção clú vapor, sob a dirccçiio kchnica 1ln ca11iliio 1lc 
nwr e guerra, com11H!1Hhidor Balduino .lnsú Ferreira de 
Aguiar, do primeiro lcnenlt· Peixolo (o Pl'i.rolinlw, t·orno 
lhe cha mavam), do rnachinista Felisbt:rlo Nt:wznm, anxi­
liados pelos opcrarios e soldados <le linha cio cun1;nando 
do capiUo Lima. 

O medico 111ililar clr-. T/wr11:1z C;ll',·,dlwl, por fnrluiw 
sua e ele sua nu111crosn e disiincta f:imilin e dos seus n:io 
menos numerosos amigos, ainda YÍ\'l; cm Santos, ,·ii;111·0-
.so, clinicando com felicidade e dispo.s!o (11:io sei 1;c aiml:i 
o estará, JJois faz muito tempo que 111'0 disse) n ir 0~1lra 
Yez a Itacaiú. 

Foi obrn ele poucos mc1.cs o trabalho de pôr-se o 11:1-

vio cm completo cslado de n:1vcg:ir e de inaug11rnr-se o 
serviço de navegação, o qual se cffecluou no correr do 
anno ele 18G8, nu 11rcsi<lio militar de Leopoldilla, a qua­
renta lcguas abaixo de l!acaiú, do lado e :i Yinte e oito 
lcguns da capital rle Goyaz. 

Essa inaugurarão foi facto de grande i111portancia 
pela solcnnidadc de que se reYestiu com a p1·esc nça tios 
dous prcsiclcntcs: general Cou!o de ;\Iagall1iics - de ?\fatio 
Grosso, e clcscmbnrgnclor .lo,io I3oni f:1cio Gomes llc Si­
queira - de Goyaz, cslc acornpanhmlo do funccionalisn10 
official .-:, mais graduado. 

Era justa a alegria do 11ovo goy:ino pelos éco.s cuido­
sos dns fc~lns rlu ch"ilizaçào, que bc111 vivos e so nurosos 
lhe cllcGavam aos ouyidos, porque exprimiam llm Jl!·in­
dpío de realidade das csl)i.:ranças que aquelie povo nu­
triu, por (IU:.Jsi um sccuJo, d:1 frtlllca Ua\·cgaçiio a vapor 
do Arngunyn. 

Da l igação, por tal meio rapic.la , com o P.irú, esse 
grande cmporío, e, porlanlo, da abertura de uma t:io ex­
tensa e cconomica Yia de communicaçiio. por onde pu­
desse expandir a sua estreita \'ida commcrciul, havia 
mesmo mui la raziio parn n nlcgría . do poYo goyn110 na­
quclle tempo. 

Como brasileiro, e m11ilo pnrticnlm·rncl.llc como goya­
no, que <leve uma parcella de gratidão ao general Couto 
de l\fagaJhücs pelos serviços prestados ao seu paiz, sinto 
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just o orgulho c111 rc111c1110ra1· liio gr.in<lc feito , como o da 
bisl oria do vapor .·\l'r19m11Jo, 11orq11e clla é, depois du 
guerra cio P:1 r:1guay, a de maior lollr ele force pralicado 
na Amcríca <l o Sul. 

Esse ,·a1101· teve na inaugurnçiio o nolllc ele ,lraguaua­
ncrú-ass,i; ni'.!o sei, pon:m, 1ior que motivo, pouco tempo 
dl'J)O is, esse J10111c foi simplificado para .1rag1wua, p::la 
suppressiio dos termos incligenas 11crti-ass1i. 

Aqui porli a o general Cou!o de ?lfogalhàcs repelir com 
u bardo luzi la no: 

Eu rlcs((I ulurfo (ico cunl ente .. . 
Por l<·r anwdo " minhu JJ<1fria e <1 minha gente. 

e descansar su!Jl't: os ,·ircnlcs luuros l'Olhidos na sua bri­
llinn!e carreira ; rnas n:io julgou chcg:1da ainda a occasiiio 
d e tal fazl'1· , antes rctlulm.>u ue fnr~'.as para lev::.r por 
dc:.intc, de lriu111phn e 111 lriumplw, aié ::o extremo, a arro­
j;ida e grandinsa cmp rcs:1, qne csponlanea e dclibcrall:.i.­
rnenl e 10111011 sobre os l101nbros, da inteira e positiva n~1-
vcg:1çün dn .r'. 1·agu:1 y:1. 

EstalJelecid:1 por ellc a sédc do serviço cm Leopol­
dina, \"cJlla a Cuy~iliú, cnlrega o governo il quem ele dlrcito 
e regressa a Le opoldina. IJahi desce ao P:1rú. 

Coincidiu a sua chcgacl:i cm Belém com o facto aus· 
pi cioso para :1 li h lo ri:1 da Egrcja e da navcg:.ição : a sa­
gr:1çüo do \·cner:111do bispo de Goynz, D . Joaquim Gon­
çalves de Azc ,·cc lo. 

Obtidos <la nclrninislr:içiio daqnell,1 JH'Ovi ncia todos 
os elementos ]lcditlos pant o regresso e para o augmcnto 
<lo serviço ela na \'egaçüo, taes como li m rebocador a 
vapor, 111:tchinistas, tritiulaçilo, etc., ubtc,·e mais o gcncr:ll 
C out o ele l\Ingalhii rs (naqucllcs tempos Ludo quanto fosse 
jus lo c,a facil obl<!r-sc) o que parecia impossi\·cl: obteve 
que o virtuoso prelado clllprchendcss(' a viagelll para a 
sua Diocese pelo Arngunya! 

Era penosíssima a vingcm. mi'>rmente nn secção en­
cnchoeirada; pois nas gr::rndcs cachodrns, a lcguas distan­
tes umas úas outras, como as elo Tauir11 g1·andc e peque­
no, S. J\Iiyuel, Cadweiru Gruncfc, Mnrturio:;, Carreira Cont- -: 
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pri<la ele., as subidas são fci las: - ela cnrga, pela bal­
deação por !erra, até :teima d:i c:icbocin1; e ela cmharc:1-
çüo, por meio da sirrm. A Yiugem, apcsnr disso, corrct1 
marnvilhosamenlc. 

Hom·e, porém. um incidente digno de !01·nar-se co­
nhecido pelas suas pcripcei:is, e que clissi11ou todas :is 
duvidas sobre a franca 1wYcgalJilidadc do !mixo Ar<1g1rn,ra 
e Tocantins, e decidiu cios destinos da futura empresa de 
navegação a vapor. 

Foi na lfa/;ocn, por ventura a mais temerosa das ca­
choeiras, pois :1 sua q t1écl:1 é de 2 metros, e111 canal cs­
trcífo (!alYez de menos de S vezes cb larf{ura do rio) ; ns 
aguas pt·cc ip i tam-s c co 1J1 um frn gnr cnsur<icccllo ;·, e tudo 
ali offcrece t1m aspec to horroroso. 

Depois de achar-se ludo no mw1.o;o (acima 11::i cachoei­
ra), faltnYn o rcbocaclo1·, que o gcncrnl Couto de -:\1:iga­
Jhâcs úelíLcnrn fazer [ranspor a c:1chocira com a unica 
forç:! do v:qwr, pondo assirn cm lucla titanica :i ohr:1 
fr:JgíJ do homem conlrn a ohr:i fol'le: do Creador! 

Tudo prcp:1rado, indicando o rnanolllclro SO gdus d e 
11rcss:io, :1proado o n:1vio para o rumo prupl'io, que se 
poderia dizer - o da morte, Oll\"Íram-sc as !crrín•ís pa­
lavras do cnrnn,nnclo: ,tdcanle ... dcvarf(lr . . . , e inslan-
les cm scguid:1: Meio força, e ... l:ío deprcssn qu:rnio pódc 
conceber a imagin:içiio humana ... esta outra: 1'odu for<;íl ! 

Esl a\'a ll'aY;Hl:1 a Jucta ! O rebocador, impellido peh 
illl))c!uu:;a forra que lhe imprimia a 111acl1i11a pela belice, 
não :111<1nv;1 . . . s:iltava, e tantas ve:r.cs avançava, quantas 
i-ccu:n-a, t:d a vnlenli:i !mnhcrn da corrente! 

Hot1\'c ligci1·a 11·égua, e foi quando o gcncra1 ordenan­
do: Prirn! .. • , e descendo o rebocador t1111 pouco rio centro 
de acçúo, cllamou o machinisla Diogo Fo1'lt (se niio rnc 
trúc :i mcrno1·i a ) e dclcrmi11<1u-ll1e <Jtl (! le\'nnlassc a prcssiio. 

- f1111ioss i vcl ! respondeu o machinisla. 
- - lmpossivcl? perguntou o gcncr:11, para quem nn· 

qucllc lrunsc parecia u:io cxislir a J.J!"ll:n·z·a impossivcl .. . 
Sacando cio bolso o i;eu rcYóh-c1·, apontou-o par:! o ma­
chinista: Ordeno! accrcscc11tou, com voz uc féra raivosa. 

Trist e cmcrgcncin para o curnprimculo de um clevcr. 
Em inclcclirnivcl, cum p ria ohcdcccl'! 

Levantada a pressão ordenada ao grúu rnaxirno (10ú 
gn'.\us), que o pontei ro, cm tremor, inclicava no manomc· 
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Iro, e cmhícndo no\'amentc o re!Jocaclor contra a <:ornmle, 
gr:ulual111c11tc aberta a valv11la de escape até no rna:dnw 
de sal!i d:i de Yapor ... e desta \'CZ, arfante, e ainda aos 
s:illos, o 1·eliocador· tran.spoz a celebre cachoeira ela lta· 
lJoca! 

Dci xo-lhe, sr. dl". Cuulo de :\{ngathãcs, a delicia de 
apreci;ir o g1·úu de alegria do general naquclla hora em 
que traçou com seu heroísmo 111:Jis Hllla 1i.1gin:1 hrilhante 
l\n Historia patl'ia ! 

Con·t avalll os que assistiram a csla sccna de tcmc.ri­
d:1(/e que o !'l.!Jozijo, depois, no :ica111pamcnlo, era cxlraor­
d í1wrio, at ê no Bis po , c111 cujus l~1hios aliús S<.!mprc vivell 
11111 s11a\'e sorriso de cloc;,:u1·:.i l' rie bondade. 

I-Iou\·c festa, cm que 11~1) fallaram o calêrelê, os lun­
clrís re1iinic:1dos nas violas, de que tanto gostava o general 
Couto 1Ic ?1Iaga1hiies, e no <Juc siio insigncs os nortistas 
tlc Guyaz e de ;\linas, sem desfazer na llleslria tradicio­
nal ú os b:1híanos. 

O niJocador, <'l'a justo, recebeu, com a solcnnidnde 
possivcl n:~ occasiüo, o nome do grande descobridor da 
Amcrica--Colombo, 1Jt1c ficarú sendo assí111 duas vezes 
hislol'ico. 

Nüo sendo meu filo scn:io escrever uma ligeira nar­
ração rebliva ú navcgu~'.:10 do ;\rLlguaya, passa rei por alto 
o 1·cslo da yiagu11 até !.cnpohlina, a entrada do Bispo cm 
Goy.11., que foi fesli\':I, para acornp.1nhar o general Couto 
li.e 7\lngalhiics no Hio ue .lancíro, l'llliio seu no\'o ccnii·o 
t-frícaz· tlc acçüo. 

Foi tal o :1prcço dado pelo governo imperial aos de­
nodados esforços do general, que cite, pmH:u lcrnpo de­
pois, vollotl p:11·a l;oyaz armado corno cmp1·cs:1rio <la na­
vcgaçiio do Araguaya e Tocantins e dircctor do serviço 
de eatcc!tcsc nessa região. 

O co nti·aclo para o liCr\"iço de navegaçilo estipulava 
a rcspec-.li va su!:i\·enç:lO I){l!':l o Araguaya e para o baixo 
Tocantins, sétle l'arú. 

O serviço era di\'idido cm ln:s secções, sendo duas 
a v:!pur; quanto ú lci·ceira, a da secçfio cncachocirada, con­
tinuari:1 ainda pur meio dos antigos bole.•;, alé q11c se pu­
c.lessc plir cm pr~tlica um dos di\'crsos planos sngg~riclos 
pelos compclcn tcs :-tlcsobsll'l!cç:io <las cachoeiras, pelo 
crncbrarncnto das i11l,1iJJ1w11s (filas de pcd1·as que cercam 
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o rio) e conslrncçfto 1lc um sys\cma d e tracção pelo lalvcg 
elo rio, na hypothcsc ele fallur fnndo para o calauo Jos 
barcos, as comportas e, finahncntc, estrada de ferro mar­
ginal, de todos os planos, csíc, o mais fncil e o uwis eco· 
nomico. 

Começou o serviço da cntcchcsc pela crcaçiio do Col­
lcgio Isabel, para o qual cn!J':.:iram Jogo uns 20 meninos 
de ambos os sexos das lribus dos Clwvanlcs, Gul'olirés, 
Cayapós, C{lrojús, Tapil'apés e 3 <la cxlincl3 trihu dos 
Guajajaras. 
. Os mies os enlrcglwnm nas aldeias, para esse destino, 
sem difficultlaJcs, pois Jloucas palavras lrocuvn com ellcs 
o in terprete cadete Pedro, filho do capiWo .llarwhó, chefe 
da tnaior aldeia de Cayapós (:1000 arcos), da ilha do Ba· 
nanai, cm frent e ao rio das i\tortcs, certos, talvez, cio c:i· 
rinho com que seriam !ralados, como de fado o fonun, 
pelos professores capitão Felicíssimo do Espírito Snnto e 
sua esposa cl. Emerc11ciana Vicenc ia de Azevedo, e certos 
tambcm <lc cruc os filhos se tornariam mais uteis âs suus 
aldeias. 

Mais !Jcllo era d e vêr que descrever os mngicos cffci· 
tos de uma bem comprchcndida calcchcsc, le nd o por base 
o int1irprctc; como ll'ibus antes nomadcs e guerreiras, se 
tornaram Clll pouco tempo fornecedoras de combustível 
para os vapores, na lenha, cm achas, muito bem empilha· 
d as nas praias on nas barreiras, cm pontos de facil ern· 
barquc, ao Jlé scm1H·c da aldeia, cnlrclcndo assim relações 
comnicrciae:s e :nní::;losas com os turys (chrislilos). 

A acquisição dessa lenha era feita por meio da per­
muta de calças, ca111isus, l;hap éos, macllaclos, foices, facas, 
canivetes, tesouras, :mzócs, linhas de pescar, espelhos (oh! 
o espelho é objecto de nllo preço parn o indio!), fmno, 
cachimbos, missangas ele., escolhidos ú vontade do capi­
tão e dados em c1mwl.i d ade, scrnpn• correspondente no 
valor das :iclms rcccbid:1s a bordo. 

Niio lendo :is nccessi claclcs tio homem civi lizado, o 
in<lio niio conh ece lambem o Yalor do <linheiro. Para cllc 
m a is vale um anzol ele d ous vintcns que uma nota de 
20$000! 

Feli~ isnorancíu, que o põe a salvo dos perigos dn 
scicnci:.l mercantil, de uma ccclula falsa e da faI1encia! 
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Outi·o focto marnYiJhoso dos frutos da cutcchcsc, em · 
m:ios ele quem, per:1nlc Deus, se desfaz abncgadmncntc de 
lodos os gozos l<!rrcacs vara d~dicnr-se cm to1los os ins­
tantes da viela c1n beneficio cios infelizes, é a Colonia da 
Pedru Branca, no aldciamcnto d os Cliambioág, nas vizi~ 
nhança:; da cnebocira dos ~lar\yrios, a muitus lcguas dé . 
Snnla Maria do Araguny:.i, fundada e crcnúa p<:lo illustra­
dissimo franciscano F1·ci Savino de Rimini, muito conhe­
cido na B:1hia como cmcrito professor e prégador que foi 
do i·cspcctivo Convento. 

E' fallccido já ha ::urnos. 
Alli, e não eram ainda decorridos tres unnos de sua 

fund:iç:"io, se Yiam n:w poucas casas alinhadas, alvas, so­
li<lns e "e}eg:rnlemcnlc construidas; havia abundancia do 
ncccssario, pois até não Jwqucno cafcz.nl fora plantado, e, 
como requinte do hem estar, nlé roseiras de \'ariadas es­
pccics ! :\Ili reinava, sobrcludo, a ordem. 

Outra J>nrlc d o scr\'iç.o Jc catcchesc no Arnguaya es­
lava cn\re<111c ao ,cncrantlo Frei Francisco do :-ilon\c S. 
Victo, jú muito Yclho e qtwsi cego, cm Santa ~!aria, e ao 
não 111c11us Y<.:lho, porém mais vigoroso, .Frei Segismundo 
úc Taggia, em S .. losé. 

Em mc:Hlos de 1871, ou po rque sua saúde jú se rc­
scntissc do imp:llullismo e ú os cx(raordin:irios esforços a 
que n snjcítou, no intuito de conseguir e cstai.Jc1eccr a na­
vegaç:io, ou porque n Empres,1 jú c!;livcssc foncczonall(lo 
rc~ulnrmcnlc sob a ~crcncia <lc seu primo (um hrnvo do 
Pnrnguny) , tenente coroncJ José Mnri::J Borges, tão ilcsas­
lrn<lamcntc morto afogado, uma noite, cm viagem para 
Hncniú, e supcrintcntlcncía do engenheiro inglcz William 
Buisl, mais tarde lal!lbcm fallcciilo desas tradamente, mas 
por suicídio, no Pará, apús a experícncia ncg:itiYn. úc uma . 
lancha a \'.lpor de s1!11 plano e construiüa sob sua liirecção, 
- o general Couto de i\fagalh:ícs, consic.lcrando a sua es­
tada cm Lcopciklina temporariamente clcsHeccssaria, se­
guiu para o Hio <lc Janeiro, por via Cuyabil e Rio da 
Prnta, e niío nwis voHou ao Ar:1guaya l 

A11gmenlada a frot:i com a addiçiio do vapor Mineiro, 
co11slruido cxpres~:unentc, c om lodos os requisitos, para · 
a nan,gaçiio <lo Araguaya, a\é nas baix,ts das maiores 
sêccus, u conlraclo da Em11r·~sa foi lransfc1·ido ao uctivo 
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e laborioso goyano João .Tose Cor.reia de Moracs, fallccido 
coronel, a11nos depois, no Hio tlc Janeiro. 

Daqui, por faltar o braço possante cio general Couto 
de :Magalhães, embora as hôas e incontcslavcis qualidatlcs 
do sr. Joiio Correia, pódc assígnalar-sc o inicio tla dcc:\­
dcncía do serviço de nuvcg;içiio :i vapor <lo Aniguaya e da 
catcchcsc. 

Pelos annos de 1887 ou 188S, o sr. Joiío Correia trans· 
ferin o seu co1Jlruclo n uma Companhia norlc-amcricann, 
que tinha simultaucamcnle adquirido o fanügcratlo privi­
legio Cuyapó. 

Calcúlo pclu que vejo aqni com a L.iollt anel Powcr, 
que transforuwçüo núo se leria opcrndo nns regiões uuri­
feras dQ rio Maranhüo e diamantinas do rio Cayapó, e o 
impulso que leria rcccl.Jido a navegação do Araguaya e 
Tocantins, de que aquelks rios são lz•i.buta!'ios, nas mãos 
dos yankccs. 

l\fas. . . veio a Republica e cassou tudo: contractos, 
tnu1sfcre11cias, privilegias, etc.! 

Surgiu, depois, <> sr. Guedes como cmprcsurio, e, tlc 
posse do material da na,·cgaçüo, fc1. as viagens do con­
,racto (creio que Jiouve coalcaclo); clepois, acalJou-.~l' a 
subvenção, que era (i~ -10 conlos annuaes, e não Sl!i se a 
extincção da navegação a \'apor do Araguuya foi tlcctura­
da por decreto, com cxposíção de motivos ... 

O que sei é que o po\'o goyuno, á seme lhan ça do povo 
lle/Jcca, ol111n·,1 .1 principio ;_;1.1r:1 os fados <lo Arnguaya e 
via a columna de fumaça dos vapores que o guiava ú 
Terra da Prontissiio, e ilc vez cm quando dava, mas cm 
punt perda, umas olhaclclas para os lados donde devia 
ver a fumaça das locomoli·rns da Mogyaua, oulra Terra 
<la Promissiio. 

O que ellc vê hoje, com dcsolaç:io, mas resignadamen­
te, publicado no Diurio Official, da União de 23 de junho 
de 1900 (·), como triste CJJiJogo dessa grnndc cpopêa que 
se clwmou Navcgaçéi.o elo Ara[!uaya, é o seguinte: 

(") l~s t c joru:i.l con t .;1111 vara rnm ulo ele coutrf'.~to (ri~,111 tcnea­
tis/)1 HB uomeaçõcs <la Guurtla Nncioual. 



EDITAL 

Mr:,.;rsTEIIIO DA boUSTR!A, VIAÇÃO E 

OrrnAs Pünuc_.i.s 

DIHECTORIA GEHAL DA LNDUSTRIA 

Concurrencia pw·a a vewlu do material ela cxtincta Em­
presa r/e Navcyaç<io a Vapor elo Rio Araa1wua, 
no Estado de Goya:. 

De ordem llo sr. ministro, faço publico que, a contar 
dcsln data até 31 de agosto do corrente anno, se receberão 
propostas nesta dircctoria geral e nas delegacias <lo Thc­
souro Federal, nos Eslndos de Goyuz, S. Paulo. :Minas 
Gcracs, Ilhtranh:"io e Parú, para :.1 venun de todo o material 
da extincla Elllprcsa de ~avcgação a Va11or do R.io Ara­
giwya, constanle da rclaç;io anncxa. 

Os proponentes deverão aprcscnt:ir suas propostas fc. 
chndas, dcvid:1111enlc scllud:.is, dntaclas e assigna<lns, uté ús 
2 bon1s da tarde do referido dia 31 de agosto, quando 
serão alH:rtns e lidas na presença cios interessados. 

No ,icto da ..iprcselll.iç.io cl:i prnposla, serú cxhibido, 
cm separado, o rcci bo ela cauçiio de 300$, préviamente 
fcit:1, ncstn capital, no Thesouro Fctkral, e nos menciona­
dos Estaúos, nas respectivas delegadas, para garantir a 
ussignntura tio contracto pelo proponente prderido, e, 
bem assi 111. a ~xccuç:"i<• cio 111csmo contracto. 

O ulludido 111alcrial e vendido no Jogar cm que se 
acha no Estado de Goynz, devendo u proponente preferido 
pelo i\finistei-io assi,!;n;1r o contracto dentro de 30 dius do 
respectivo Llcspacho, sob pena de perda do deposito feito . 
. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . 
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l'apor Ara91wya 

l\fachina cm bom estado; caldeira velha, porém cm 
estado de servir, ohras mortas bastan !e r.lam ni fi cacJ:is. Ap­
pai-cilindo com todo.s os p ertences pur:i viagem, como 
sejam gual<ln1pos, corrente para prisão e ancoras, sineta, 
lantcrnus etc. Casco j:'1 pôdrc. 

l'apor Colombo 

Apenas resta o casco, complclamenle inutilizado, cal· 
clciru cm estado de poder servir, machin:i innli!izauri. 

Vapor Mineiro 

Casco inutilizado, rnachina muito cslra~ada, caldeira 
no mesmo estado, armação de ferro, lalllbcm cstraga<l:1. 

Díre<.:lorin Gernl da Industria, 20 de junho de 1900.-
0 dircctor-geral intc1·ino, Leandro A. Ribeiro da Cosia. 

Diga-me agora, sr. dr. Couto de l\fagalhiics, se tcnl10 
ou não razão para grandes saudades e mui tn trislcza?­
Seu compatricio e ;1migo, ÜCT,\\'IANO E.')SELn.', ex-prati­
cante de macl1inista ao ,lraguaya.-S . Paulo, 2 de julho 
ele 1902". 

E' bastante cloqucnle a cur!a elo sr. Oclavinno Essclin; 
julgamo-nos, por issu, dispensados de commcnlar o contrislauor 
epilogo ela navegação do Araguaya. Enlrclanto, havemos de 
"oltar ao assumplo, quando tivermos de cntc·egar ao J)n:lo us 
notas e documentos das ou tras excursões do g.)ncral Couto de 
l\fag:ilhftcs pelos sertões do Brasil Ccntrnl. 

S. Paulo, julho de 1902. 

Couto de Maoall1ães Sobrinho 
José Couto de Maoo.lhiies 
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Do Rio a Goyaz (1) 

De San!os ao Zanrnllar e a S. Paulo, montado em burro, e 
outr'orn; o mesmo de S. Pnulo ao Rio, comparado 
com as ac!uaes mo11otonas viagens cm estradas de fer­
ro; viagem entre S. Paulo e Goyaz, como se fazia; 
como Ctl vi:ijci nté Já e como tive, depois, de viajar . 
c11!1·c o Hio e '.\fatio Grosso durante a guerra do Pa­
raguay. Regiões de florestas, <le terrenos metalliferos 
e de campos diio :'1 provincia de Minas as inclustrfas 
agricolas, as mclallifcrns e as pastoris que nc11a exis­
tem. Uma fazenda ele criaçüo de gado é das cousas 
mais risonhas que existem no Brasil; o pastor, ou va­
queiro, tem na caça, na pesca e no gado o nccessario 
para a \'Ítla. Os grandes rios transpos{os na viagem. 
Hecursos de a limento no sertão, deduzidos da caça e 
ela pesca. No Pará e outras provincius, comem-se ja­
caré e outros animaes, de que os paulistas e mineiros 
se mostram mui cspnntados, e sem razão, porque aqui, 
antigamente, se comiam içás, tanajuras (formigas fc­
meas). Salga de marrecas para mantimento. Tormento · 
resultante dos mosquitos no rio Pnrnguny, Noticia das 
caçadas ele filhotes de jaburú, tartarugas, peixe-boi e 
pirarucú para preparação de conservas alimenticias 
para as grandes viagens. Destruição do peixe no Bra­
sil e cm S. Paulo, protegida pelos espoletas políticos. 
Dizem que as onças lambem }Jescam e caçam. O que 
fiz para a navegaçiio do Araguaya e como a guerra 
rlo Paraguay me auxiliou na fundação da mesma. Como 
a deixei. Porque é que não corrigi e~ta edição da 
Viagem ao ,\raguaua. 

(1) A TTi,age11~ ao .1ragua!Ja, quo o Fcdcra1i.Jta publicou cm fo­
lhetins, foi cacripta om 1863, estando m:gottadn a. edição ba muito~ annos. 



4 GENERAL COUTO DE J.!AGALILIES 

Antes de reimprimir a minha primeira Viagem, ao 
Araguaya, darei ao leitor urna idéa geral do paiz que 
fica entre o Rio de Janeiro e Goyaz. 

Fui nomeado presidente da provinci& de Goyaz 
(que correctamente se deve escrever Giiayâs, como o fa­
ziam o Anhanguera e os antigos) em fins de 1862, quan­
do o Marquez d'Olinda, como presidente d0 conselho 

Tendo u illustracfa administração da folha ped ido minha permissão pn.ra 
fazer uma no1·a edição, cm proveito do jornal, dei -a com n maior sa· 

tísfacção, mas com a clausula c1c qu(• eu não corr igiria 11nda c1o que 
escrevi cm 1863, e nsaim foi clla publicada. 

O capitulo que se vai ler crn seguida foi cscripto agora, parn servir 

. como que de complenwnto nos j(L publicaclos. 

São rccorclaçõcs do interior, ou 8Crtões <1e 11ossa terra - umns, de 
costumes e cousas que tcn1km a desapparcccr e que por isso mesmo 

convém descrever; ou t ras são lígadas {L minh:t vida inc1ividual, 011 :t a,·.ou­

tccimcntos historicos rlc que fui o principal autor - como sejam: a 
libertação ela pro\·incia <lc l\fatto Grosso do jugo dos parnguayos o 11 

íundn~iio ela 11:i.,cga,;iio a vapor do Aragun.ya, uo meio <lo chnpadiio 

contrnl da America do Sul. 

A té lia algum tempo, n leitor brasileiro interessavn-sc mais pelas 

noticias do f6ra, do que pelas de nossa terra. Ho je, po:isuimos jti 

considcravcl numero ele leitores pnra ns cousas que nos dizem respeito, 
e disso cu mesmo tenho a prova, pois ·estão cxgottadas as cdiçiics dos 

livros que escrevi sobre os G-ua11anás, ou fun<la,;iio ele S. Paulo, sobre 

n. primeira revolução que so deu nn capitania 11e l\fiuas Gemes o o 

que t em por titulo O Scfoagcm, apesar do cscriptos ús pressas e, por 

isso, incorrcctos. 

Estes factos mo fizeram acreditar que as noticias o descripçõcs 

contidas neste seriam lid:i.s com intcreaso. 

S. Paulo, 14 de l'lfaio do 1889 . 
General Couto de .Maga!Tlã.:s. 
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cte ministros, inaugurou aquella famosa situação de pro­
gressistas, em que passaram para os liberaes numerosos 
e distinctos estadistas conservadores - Zaeh:wias, Na­
buco, etc. 

Em outubro do dito anno de 1862, estando eu a Cf)ffi­

pletar 24 anuas <le edade, parti do Rio para Goyaz, via 
Diamantina. Digo a minha edade, para explicar o en­
thusiasmo com que descrevo muitas das scenas da via­
gem ao Araguaya, scenas que, embora ainda hoje eu as 
repute bellissimas, como cértamente ainda as conside­
ro, não acharia no meu sangue de 50 annos o me~mo 
calor, para gozal-as e metter-me por ellas a dentro, que 
achei em outra edade, e nuo teria, pois, a mesma phra­
seologia para descreve1-as. 

A viagem elo Rio a Goyaz só l)or si daria para um 
bom volume in-11.", e já foi escripta, entre outros, por 
Saint Hi1aire. Não é isso que vou fazer e, sim, dar ao 
leitor uma idéa geral da região que separa os dous pon­
tos e, principalmente, do corno então se viajava do Rio 
para o interior. 

Então, dirá comsigo o leitor, no curto espaço de 
voss[t exístencia já tivestes tempo sufficientP. para apre­
ciar mudanças de costumes em ma teria de vi&gens? 

Ah, leitor, quantas e quantas cousas, mesmo neste 
S. Paulo, de onde escrevo esta, já vi mudar, desde o 
tempo em que era rapaz até hoje! 

Do Rio para aqui, a distancia era quaurup1a, quín­
tupla, ou ma.is, a contar pelo tempo necessario psra 
transpol-a. 

Se se vinha pala mar, havia uns pessimos vapores, 
que consumiam ás vezes cinco dias no oceano. 

Os hoteis, em Santos, eram então cousa egualmcnte 
detestavel. 
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Tomavam~se ahi animaes - quasi sempre burro,; -
os quaes, cavalgados por imperitos e entregues depois ã 
incuria dos escravos negros, ficavam manhosos (esse era 
o termo) a mais não poder. 

N€sses animaes manhosos subiu-se a serra. - aquel. 
las rampas alcantiladas do Paranapiacaba, muitas vezes 
por noite velha. Grande pai-te dos viajantes-€'1Studan­
tes do Rio ou das provincias maritimas, sem pratica al­
guma de andar a cavallo-não podia supportar de uma 
assentada a viagem de Santos a S. Pau1o, pelo que per. 
noitava no a lto da serra, ou nu pousada de nm allemão, 
chamada Zanzalla.r, ou em outra, chamada a do Ric 
Grande, ou ainda em outra, chamada Ponte Alta, de 
modo que, do Rio de Janeiro a S. Paulo, o que pelo mar 
se faz hoje <!m pouco mais de urnn noite e um dfa, gns. 
tavam-se então, e muitas vezes, 5 e 6 dias, ·?:epletos de 
aventuras, peripecias e, quasi sempre, de reaes perigos. 
r-, ' .• , 

E por terra? 
Pois viajava alguem por terra ? Expunha-se al-

guem a andar àe 70 a 80 leguas a cavallo, consumindo 
14 a 16 <lias? 

·Viajava; não alguns, ma$ muitos, a saber: 

Pnmeiro :-aquelles que tinham algum 11egocío ll 
tratar em caminho - Taubaté, Pindamonhangaba, Gua­
ratinguetá, Bananal, etc. 

Segundo :-os boiadeiros, com suas boiadas para o 
mercado da Côrte, que já não vão hoje por terra e sim 
pe1a estrada de ferro do ·Rio Verde. 

Terc eiro :-os mnladeíros, que iam Yendendo mua­
res paTa abastecer as centenas de tropas que, de S. 
Paulo e da provincia do Rio, transportavam para o Rio 
o café, que é hoje conduzido pelas estradl:ls de ferro, 
muladeiros estes que iam egualmente até ao Rio para 
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vender os animaes maiores e parelhados, qu~ ali akan­
ça vam muito maior pl"eço. 

Quarto :-os que não tinham dinheiro para pagar a 
passagem do ,,apor e que, c(wa1ganclo o burrinho, pou­
~ando pebs fazencbs. com a nossa tradicional hospita .. · 
!idade, lú chegavam sem gastar vintem 

Quinto :-o Diâno Espirito Santo, o qual, então,· 
comq agora, era eminentemente conservador: não em- · 
barcava, nem por mar, nem por terra, e viajava, como 
ainda hoje, nas provindas de São Paulo, Minas, Goyaz, 
Matto Grosso e em todo o interior, na figum de pomba 
de púu pousada na lança de uma bandeira vermelha 
carregada por um caipira montado em um burro e acom­
panhado ordinariamente do seguinte cortejo :-dous to­
cadores de viola, egualmente montados em burros, um 
ou dous meninos cantadores, armados um de adufe, ou­
tro de um famborzinho, além de mu:ítos outros volunta­
rias, que, a pr<:!tcxto de fazer côrte á terceira pessoa da 
Santi ssi ma Trindnde, se lhes iam aggregando de arraia} 
em anaial, de \'i11 a cm ,•illa, de pouso em pouso, aban­
clon,rndo a comiti va desde quP: ficavam longe de casa, 
para serem substítuidos por outros, todos com o pretex­
to, já o disse, de fazer côrte á terceira pessoa da Santis­
sima T1·indade, mD.s, a mell vei-, com o fim real de pas­
sear, v~l' as mocas do interior, que só se mostram por 
essas festas, cmÍtar, dnnçar, beber canninba. . . e amar. 

E' talvez por isso que l1a hoje séria reacção contra 
o Sr. Divino. As camaras municipaes de S. Paulo, 
dizem que po1· solicitaç~s do clero, impuzeram impos­
to prohibitivo ás taes folias. 

Sendo assim, pois, fizeram asneira; se as folias <lo 
Espirito Santo davam logar a immoralidades, tambem o 
dão as fostas do mez de Maria e Sagrado Coração, que 
ninguem se lembrou de supprimir ainda, Sfndo que as 
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do Espirito Santo tinham a vantagem de ser mais anti­
gas e de enfeixai: em sua rude simplicidade a grande 
collecção de costumes nacionaes, representados relas 
cantos populares, 1ielas danças tumbem r,01Julares do 
cateretê, do cururú e outras que, por assim rljzer, resu­
miam todo divertimento que possuia o povo pohn.~ do 
interior, e, pot· isso m€smo, deviam ter sido respeitadas. 

Termino aqui esfa digressão e prosigo na enumera­
ção dos que faziam a viagem de S. Paulo !lo Rio por 
terra. 

Sexto e itltbno :-preferiam n via tenestre todos 
aquelles que tinham invencível medo de r~:rnbarcar, e 
não eram poucos, e nem o são mesmo no dia d0 hoje. 

Estas seis classes forneciam contingente numeroso 
ás estradas que ligavam S. Paulo ao Rio, as quaes, como 
disse, eram de tropas, e, para percorrei-a toda., gastavam­
se 14 dias a um mez, passando-se sempre por verdadeiros 
valles de J osaphat, sobretudo daqui a Santos, pois as es­
tradas alvejavam com as innumeras ossadas de burros, 
que as orlavam de lado a lado. 

Hoje, viaja-se isso, em 13 ou 14 horas, pelo expres­
so do Norte (é como aqui se chama a linha férr~a que 
de S. 1:'aulo vai ao Rio, sen1pre em rumo de nascente!) 

Se nossos vindouros J)Udessesm viajar com a veloci­
dade da elecb'iddade, essas 13 ou 14 horas I).'.lrece!'ia..m, 
em proporção, ainda mais vagarosas do que o mez de 
que ha pouco falei, pois , se são certas as medições, aquel­
le agente viaja com tal· presteza, que póde tnrnspor dis­
tancia egual ao diametro da tena sete vezes, em um se­
gundo, e, portanto, daqui ao Rio, consumiria uma fra!:­
çto inapreciavel de decimo de segundo! 

Entretanto, por mais que façam, essas viagens mo­
dernas, q_ue não dão tempo para cousa alguma, com 
toda sua aristocracia e luxo, têm menos graça, muito 
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menos, do que o burrinho, a chocolateira de café ao 
chegar ao pouso, as tres varas com o gancho de páu de 
goyabeira, de oncle pendia o caldeirão de fejjão, e, de­
pois do jantar-comido com aquelle appetite peculiar a 
quem viaja a cavallo-quando chegava a noite e que o 
céo era claro e ameaçava geada, os camaradas se re­
uniam em torno do fogo, e, de viola na mão, lá cantavam 
alguma quadrinha, como a seguinte: 

1\Icnina dos olhos negros, 
Niio olhes p'ra mim chorando, 
Que esses teus olhos são causa 
De meu peito andar penando. 

E, ás vezes, a gentil caipira do pouso, quanto sonho 
bonito não fez surdir na imaginação dos v5ajantes de · 
outr'ora, que maldiziam a excessiva esquivança com 
que ella 

Foi-se linlzcnhcn, ú lôa, 
Fugindo de mirn cm roda, 
Dizendo a cada passinho: 
-Homc! Credo! Qllc má modal 

Que é que se \'ê de €gual a estas e outras nas via­
gens monotonas e desenxabidas das estradas àe ferro? 

O que ficou dito basta para dar ao leitor idéa g~ral 
de como se viajava antigamente, quando eu era rap2z, 
entre o Rio e S. Paulo. 

Agora, entre S. Paulo e Goyaz, a cousa era asslm: 
-seguia-se por Sant' Anna, ou pela Agua Branca, que 
ficava sendo o primeiro pouso, e, depois, sempre a caval­
lo, por Jundiahy, Campinas, Mogy 1niri?n e guaçú, Casa 
Branca, Batataes e Franca; transpunha-se o rio Paraná 
(rio grande), no logar chamado Ponte Alta, que de ponte 
só tinha o nome, pois o que havia era uma barca, jsto 
é, duas canoas velhas, fazendo agua pela proa e pôpa, 
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jungiclas urna a outra, com um assoalho mal juntado, 
<le tabun.s ringidoras, em cima das quaes se collocavam 
a bagagem, animaes e a gente, e pussava-se o impon<>nte 
rio, que. mesmo ahi, jú é soberbo; seguia-se por· Ube­
raba, trRn8ptmh~-se o I'ê~l·~rnahyba (quei- dizer: rio ruim, 
ou pestivo) em Santa Rita, e depois, por Bornfim, A.11i. 
cuns, até á capital de Goiaz. Seguindo esse roteiro, a 
viagem era, aprnximadamente, de dou.e- mezes. Nem a 
metade gastei para ir do Rio a Londres, p~s~:anclo por 
Dakar, na Africa, e a distancia é talvez 20 vezes maior. 

Este é o roteiro de S. Paulo, seguido pelo velho 
Anhanguen1, que descobriu Goyaz e 1Vlatto Grosso; não 
foi, entretanto, o que segui, ao menos na occasião a que 
agora me refiro; digo nessa occasifao, porque quiz o des­
tino, no presente seculo, fosse eu o real representante 
daquelle meu citado J}arente, o qual passou, como cu, 
grande parte ele sua vida a peregrinar por esses sert6e5 
de S. Paulo, Tv1inas, Goyaz, l\fatto Grosso e Parú; tam. 
bem isso a mim me suc:cedeu, e adeante indic:i~ei quaes 
as viagens que fiz pelo nosso interior; por agora, quero 
indicar o roteiro que segui. 

· Do Rio fui a Petropolis; ahi, tomei a diligencia da 
Un-iâo e Industria, então o ideal do transporte rapitln, e 
esta levou-me a Barbacena; ahi, tomei conducçüo r.a 
tropilha de um tal Pinho, que o poderoso !"1'. s~né.dor 
Visconde de Ouro-Preto, então o simples advogado moço 
Affonso Celso, a meu pedido, me havia mandado. 

Com elle (com o Pinho), segui por Carandahy, Que­
luz, até Ouro-Preto; cb.hi, por i\fadana, Inficion:.ido, 
Santa Barbara, Itambé, Conceicão e Serro, e cheguei a 
Diamantina, onde me demorei 11m mez; dahi, por Gou­
vêa e Curvelio, cheguei ao sertão do rio de S. Francisco, 
que atravessei na barra do rio Paraopcba; continuando 
a atravessar esse sertão, sahi em Patrocínio e, pela Ba-
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g:!gem, cheguei ao rio Parnahyba ( aliás P-.iranahyúci), 
que transpuz no logar denominado-Porto da Mão de 
Páu - e no meio desse sertão fohospito me fui encontrar 
com o 11osso 1)0eta Bernan1o Guim2s~H~s, que para ahi 
fôra, como juiz municipal do Catalão, ganhando creio 
que 50$ por mez; do Paranahyba segui por Catalão, 
onde me encontrei com o novo bispo que ia para Goyaz, 
e adeante atravessei o divisor eutre as aguas do Prr.ta 
e as do Amazonas, no logar denominado Br,rri .J a:rdim, 
tendo antes atravessac1o llm grande confluenti: da bada 
do Prata, chamado Corumbá; á margem de::-se i-io. 1_:n­
contrei os ultimas re1H·esentantes da familia do citado 
capitão-mór Bartholomeu Bueno. o ce1ebrc Anhanguera, 
que mencionei ha pouco; dahi, por Bomfim, pela estra­
da do Matto Grosso e Curralinho, cheguei a Goyaz, por 
entre cerrações brancas de formosa madrug::ida, de i.!m 
dia de que não tomei a data, mas que julgo ter sido ou 
de dezembro de lSGZ, ou de jan€iro de. 1863. 

Entm uma boas trezentas e tantas, bem perto de 
quatrocentas leguas, viajadas a patas de burro. 

Por extensa que fosse essa viagem, ellu era apc>:1as 
o prologo das que me reservava o destino. E' assim que, 
dous annos depois, eu vinha da presidencia do Pará 
e chegava a esse mesmo Goyaz, com oitocentas 1eguas 
de ·viagem, e seguia para Cuyabá, e dn.lli para Corumbá, 
como presidente da p rovíncia da lVfatto Gros50 e com­
mandante em chefe das forças que tinham a grac~osa 
missão de expellir do solo da patria a parte do exerci­
to parag-uayo que dominava Cormnbcí, Albnquerque, 
Coinibrn. toda aquella vasta tegião, emfim, a que nós 
chamavamos o Bafrco Pa.raguay Brasileiro, € a que os 
!)al'aguayos denomimwn.m lei 1n·ovincia <lcl alto Paragi<aY 
conquistacfo. 

Antes que conseguisse, á custa de metralha e bala, 
contra elles mandadas aos milhões, sob o commando dos 
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generaes Antonio Maria e Balduino, e á custr. da morte 
de tantos bravos, cujos ossos alvejam ainda nas margens 
desertas do immenso rio; antes que conseguisse arreas­
sem os ditos paraguayos a bandeira deantc rlas armas 
vencedoras do Brasil, tive de percorrer innumeras vezes 
todas aquellas vastas solidões, onde, na linguagem de 
José Basílio da Gama, ronca a.inda o s01n da, irada a·rti­
lharia. Essas viagens eram, ora a cavallo, Ol'êt Pm vapor, 
ora em escaler, ora em canôa nossa, ora na ligeira ca­
nôa do índio guató, para poder andar €m logares mais 
invios e menos expostos ás balas ou á vigilancia dos ini­
migos. 

Eis ahi por que eu dizia ao leitor que minhas via­
gens pelo interior do Brasil não são em nada inferiores 
ás do Anhanguera e, creio mesmo, lhe são superiores, 
resumfüdo-se a largos traços no seguinte: - diver~as 
vezes, sahindo do Rio, seguindo por Minas até Goyaz, 
e dalli descendo os rios Vermelho, Araguaya e Tocantins, 
chegar á capital do Parú; outras vezes, vindo do Rio, 
atravessar S. Paulo, Minas, Goyaz, a província de Matto 
Grosso, as republicas do Paraguay, Argentina ,; do Uru­
guay, e voltar novamente ao. Rio. Pelo que, dos homens 
actualmente vivos, nacionaes ou €Xtrangeiros, este que 
vos escreve estas linhas, amigo leitor, é o que mais tem 
viajado a nossa terra e um âos que mais têm visto esta 
pobre humanidade na paz e na guerra, na peste, na 
fome, na lucta a mais apertada pela vida, desde o indio 
nú e anthropophago das solidões do Araguaya, desde o 
soldado enfurecido com o sangue dos combiites, até a 
sociedade mais aristocratica e culta elo West End de 
Londres. Quantos e quantos milhares de situações e 
caracteres, pois, não têm sido postos deante das lentes 
de meus pobres olhos? Entretanto, não se passa dis· 
cussão que eu tenha, sem que algum fedelho ou pimpo· 
lho rico-que nunca viu outra cousa mais do que o paiz 
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de sua terrinha, até aonde chegam as estradas cie ferro­
me não queira dar liçües de bom juizo e eagacitlade, no 
julgar OiJ ho1nens e as cousas! 

Perdóae-me, lcito1·, se divaguei. 
Prosigamos no que vos ia eu narrando. A pro­

vincia de Minas, na regiüo que percorri, entre Barbacena 
e Diamantina, G t oda mdaUifora. Viaja-se ::;empre por 
altos de serras e, portanto, em regiões estereis para a. 
agricultura. 

E' a região das cad10eiras e cascatas e::;p}endidas, e, 
quando a eiectricicta<le conseguir çonverter em c~lor, para 
fundir mineraes metallicos, a força colossal dessa cas- · 
catas, essa serú a mais rica das regiões do mundo. 

Actualn1enLe, a industria minem} se limfüi, a pouca 
cousa, e só se cxll'.:tem ferro, ouro e diamantes :-ferro · 
em umas 70 ou 80 pequenas fabricas, com fornos c:il.ta­
lanicos. combustivel de carvão ele nrndeira e ventilação 
po1· agua, em rnachinas primitivas, lJOrém utds e prati­
cas, chan1adas trompas; o ouro extrae-se, ou oas areias 
dos corregos e rios, lavadas em bateias de pfrn, ou se 
ext1·ae de minas, para o que havia duas poderosas C/Jm­
panltias inglezas :-uma, com a sua principal iabrica, no' 
1ogar denominado Passagem, r,roximo a Ouro-P1·eto, e 
outra, a do Morro Velho, que occup~rv;l muitos centos 
de trabaUiadores, proxima á cidade de Sabará e nas 
aguas do rio das Velhas. A extracção de diamantes fa~ 
zia.~se, então, ou nos tenenos diamantinos r ,· cidade 
Diam,mtina, ou 110s <la Bagagem, e n~presentava, naq::i.el~ 
le tempo, a produçi:'to ánnual de cêrca. de hes mil con­
tos, que, depois, ficou reduzida, com a concuxrcncia fdta 
a nossos · diamantes pelos muito inferiores, mas muito 
mais barntos, do Cabo da Boa EsIJerança, na Afríca. 

O ,;;asto territorio da provincia de 1',íinas Geraes, 
transposto nestas viagens, di\•ide-se em tr·es zonas, Q.Ue 



14. GENERAL COUTO DJ.; IIUG-<!L71.IE S 

dão tres industrias geraes distinctas, e são: a zona C::as 
.florestas, ou .zomi da matta, como lhe ch ':lrmmws vul­
garmente-é a da industria agricola, especí,11mcnte do 
café; as zonas mineralogícas, que düo lo~ar ás indtis­
_trfas, ha pouco mencionadas, de extr acção elo ouro, fe rr<J 
e diamantes; e, finalm~nte, a zona dos campos, que dit 
logar á industria da criação de gado, Princ:.r~,!ment0 rlo 
:vaccum e cavallar, da fabricação de queijo, requ~i:jão 
e manteiga. 

Todo o immenso sertão <lo S. Franci::<:.o, comJwe.­
hendido entr~ o rio das Velhaí:> e o Pa~·anahyba, é mu1-
,tissimo apropriado para u c1·iação do gado v:1cc\.m1 e 
cav.allar, e a industria pastoril, t.11 qual lú a G:H~rdt,uncs, 

;dá, aos que a ella se e11t r~gam, vida muito mais feliz 
·ao que a .agricola, ou metallifera. 

Poucas cousas se podem imaginar neste mundo de 
mais descuidado, risonho e alegre, do que n vida dos 
sertanejos, vaqu€iros do\5 sert~es tlo S. Francisco, ou 
.dos sertões, de Goyaz e Matto Grosso, ou os da ilha de 
Marajó, na foz do Amazona~. 
· O gado dá-lhes em abundancia carne, leite, coafoa­
da, queijo; 1·aras vezes usam ·de manteiga ; 1;1antam .1 
roda da casa um J)ouco de mandioca, que lhes ministra 
.o pão indispensavel, ou seja feitn em fori n}1a, ou assada, 
.·ou cozida; plantam egualmente, em roda da casa, tou~ 
ças de canna de assucar, qu€ ba.tem, torcem á mfio, e 
em cujo caldo cozinham o matte, ou congonha, que cres~ 
ce no Jongo de todos os arroios; o peixe e a caç '.t são 
.abundantissirnos; fazem roupa com as pelles de be.zerro 
é· com algodão que lhes cresce nas ruças e que é fiado 
e tecido pelas mu!heres; de rnodr:> que, a 11ã0 ser o boc­
cado de forro que necessit.:1.m compnir em J6rma de faca. 
ou freio, tudo maü; lhe é fornecido pela natureza, com 
tão pouco trabalho, que mette inveja a nós outros, ci­
vilizados, 
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Uma elas pragas do proprietario de terras 110 Brasil 
é a Jucta com os vizinhos, por causa ela indiscrimin1ção 
dos respectivos limites; isso se não dá nas fa.wnda:; de 
gado, porque, sendo como são, vastissimas, ninguem se 
importa com alguns a1queires de campo; a de meu avô, 
<:m que nasci, no município de Diamantina, em :Minas, 
~m de cfrcumforencia mais de trinta leg-uas; o cekbre 
Jequiti11Jwnlw do Campo nasce nessas nossas terras e, 
quando as deixa, já é rio de canôa; em Mn.rajó. o go­
verno tem uma fozenda de gado, que foi dos frades 
mercenarios, a qual tem 9 leguas em cada uma das 4 
faces, cu 0G, c1e circumfercncia; dizem-me que o B,..rão 
de Antonina tomou posse de campos na provincfa do 
Paranú e lú :fundou fazendas com mais de GO legua.s 
de circumferencia; em Goyaz, ha individuas que pos­
suem dezenas de Jeguas de campos e nem por isso pas­
smn como ricos ; o mesmo se dú em Matto Grosso, ou 
dava-s~ naque\\~ t~mpo~ o Bayão de Vfüa :Maria, co­
gnominado alli o menino diabo, tinha, ou pretendia ter, 
toda a n1arg:em esquerda do rio Mondego, isto é, cêrca 
de umas 80 leguas de campo. 

Nas fazendas de criacão do Pará e 1\fatto Gr0sso, 
o propricbrio não fornece· aos vaqueiros outro sustento 
além de fa1·inha e sal, o q1Je quer dize1· que o mais que 
falta tem de ser fornecido pela caça e pesca. 

Par~1 dar ao leitor idéu pratica da fartura que pro­
duzem a caça e a pesca nessas regiões, dir-lhe~ei o re­
sultado de um clía meu de caça e pese~, na fazenda 
Apfahy, ilha de Marajá, província dú Pan'i, fazenda que 
fica nas caueceirns do grande Jago Arary, e que então 
era propric<lucle do meu amigo dr. Joaquim José de 
Assis, actual chefe do partido liberal naqnella provinci~. 

Os caçadores eramas eu e o alferes i\faribondo, o 
rnesmo que figura na Viagem ao Araguaya, e que era. 
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então meu ajudante ele ordens do Pará e foi depois urn 
dos heróes da guerra do Parnguay; eram os acompanha. 
dos por dous vaqueiros da fazenda, um delles, porém, 
sem espingm·da. 

Sahimos pela manhã e voltámos mais ou menos ao 
meio-dia, trazendo: uma anta, duas capivaras, quatro 
bugias, alguns patos do matto, muitas rnanecas, jabm·ú.s, 
colneireiros e porção grande de passaras aquaticos. AJ. 
maçámos, descansámos, e, das 3 para as 4 da tarcle, lan­
çámos ao rio uma rêde e tirámos perto de oitocentos 
peixes grandes - tambaquis, pacús, surubyns, pinta­
dos etc. 

O que caçámos e pescámos dava para sustentar 400 
homens, e toda nossa comitiva não excedia de 10 pessoas, 

No rio S. Francisco, em Minas, dizem~me que a 
abundancia de peixe é tambem consideravel. Minha 
viagem era muito rapida para poder experimental-o. 
No dia em que o transpuz, que foi, como já disse atraz, 
na bari-a do Paraopeba (quer dizer rio raso), havia ahi 
de pouso uns pescadores, que seguraram, á noite, dous 
grandes surubyns, e foi quanto vi, a não ser uma quan· 
tidade enorme de mosquitinhos, tão tennes e pequenos 
que penetravam pelos furos das meias e que nos não 
deixaram <lormir a noite inteira. Quanto á caça, lá 
pelos cerradões do rio S. F~·ancisco, eleve ser abundan­
tissima. 

Foi no meio desses cerradões que vi a primeira das 
grandes lagôas do interior, e essa que vi deixou-me na: 
memoria imagem que nunca mais se me apagou, pois · 
foi ahi que, tambem pela pl'imeira. vez, observei um ! 
bando de cervos, ou s1c.ssua,paras, os quaes, de collo ai· · 
çado, dispararam a galope, até que se sumiram no ber· 
vaçaI longinquo das margens oppostas. 

Tambem foi nesses cerrados que pela primeira vez 
vi os nossos lobos grandes, ou guarás, e um lindo bando 
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de umas quinze emas, ou avestruzes, que correm com 
as azas abertas e com tal velocidade, que, dizem, não 
podem ser alcançadas pelo galope do melhor cavallo, 
ainda que estejam em campo limpo. 

Dos rios que passámos, os grandes foram: o Para­
hybuna, poderoso confluente do rio das Velhas, que se 
transpõe algumas leguas adeante de Diamantina; o dito 
rio das Velhas, que se passa a dous dias de marcha do 
precedente, e nelle abunda, no Jogar da passagem, um 
peixe, da familia dos salmonicles ou caracinos, denomi­
nado matrincham, que é excellente para comer-se; depois, 
o rio S. Francisco, que ahi, na barra do Paraopeba, deve 
já ter de largura uns duzentos metros e consideravel 
fundura; além, fazendo a divisa entre as provincia,s de 
Minas e Goiaz, o rio Parahyba; além ainda, e já depois. 
de transposta a bacia do S. Francisco e entrado na do 
Prata, o rio Corumbá, de que já falei atraz. 

Nos sertões de S. Francisco, assim como nas partes 
das províncias de Goyaz, Matto Grosso, Pará e Amazo­
nas, em que floresce a industria do gado, ou as extracti­
vas de borracha, cacau, castanha, salsaparrilha, poaya, 
pouco ou quasi nada se cultiva o solo, a não ser para 
plantar banana-pacovar-como elles lá dizem, e man­
dioca. 

Para o brasileiro que habita as provincias do sul 
do Imperio, a caça, e a pesca são conhecidas apenas 
corno dive1timento; para o do norte, ellas exprimem 
um exercício indispensavel á existencia, pois dellas de­
pende consideravel parte dos g~neros com que se ali­
mentam as familias do interior, sejam ellas ricas ou 
pobres. 

Nas fazendas ricas do Pará e Matto Grosso, era 
muito commurn, nesse tempo (pelos annos de 1863 a 
1866), haver um homem constantemente empregado na 



18 GENERAL COUTO DE JIAGALH.rns 

caça e na pesca, para preencher a parte do abastecimen­
to alimentar que a familia elos senhores da casa neces­
sitava tirar do reino animal. 

Tarnbem nas minhas longas viagens pelo interior 
de Goyaz, Pará e Matto Grosso, não sendo possível con­
duzir alimentos completos para 100 pes~oas e por espa­
ço de tempo de 2 mezes, que tanto duravam algumas 
dellas, longe de todo lagar onde era possivel comprar 
alimentos, eu empregava sempre um certo nume,ru d€ 
homens exclusivamente destinados ú caça ou ú pesca e 
isso por indeclina vel necessidade de nossa alimentação. 

O que aqui narro, pois, não é, em grande parte, por 
ter ouvido, e sim por experiencia propria. 

Os animaes que fornecem mais commummente abun­
dancia de alimentação a nossos patrícios, os f azendei­
ros do norte, são: - pacas, caetetús, queixadas, tatús, 
bugios, jacarés, tartarugas aquaticas e terrestres, antas, 
capivaras, sini?nbús (lagartos que anelam pelas arvores) 
e teyús (lagartos que ::melam pelo chão), cutias, porco es­
pinho, ou cuandú, veado, e mucura, raposa, ou gambá 
(que são tres nomes que indicam o mesmo individuo) 
~e. . . 

E ' provavel que alguns dos meus leitores fize1, sem 
cara de engulho quando leram que por lá se come ja­
caré. Não ha nisso exaggero; no tempo em qu~ fui 
pr€sidente do Pará, vendia-se no mercado, por 4$000 e 
5$000, um jacaré-tinga, de 3 a 4 palmos de tamanho. 

Nesse mesmo tempo, vendiam-se alli, moqueadas, 
cobras surucucús, que eram para ser comidas como re­
medio por individuas que tinham maus humores; no 
mercado do Amazonas, a carne principal que então se 
vendia era a da tartaruga de agua doce e do peixe-boi, 
e €Sta ultima, ou fresca, ou frita na gordura do mesmo 
animal e collocada em panellas ( á carne assim coru;er-
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vada chamam mexira--do verbo tupi identico, que si­
gnifica frigir) . 

Se alguma de minhas leitoras paulistas se sentir 
chocada com i not icia de que, no mercado do Pará, se 
\'ende jacaré 1mra comer, deixe que eu lhe narre que, 
n,uanclo eu er a r apaz, se comia aqui tanajura, ou içá, 
11..is melhores familia s, vendida em tabuleiros p elas ruas. · 
Mais tarde, só a comiam, em boas familias, ás escondi"". 
das, e isso depois que o poeta estudante Julio Amando 
de Castro, em pleno theatro de gala, pois era i:m 7 de 
Setembro, bateu palmas e, no meio de pasmo geral, se_. 
g uido de gargalhadas dos estudantes, dahi resultando 
formidavel rôlo, começou a 1·ecitar um soneto, que prin­
cipiava assim: 

Coml'ndo içú, colllcrnlo c nn tlmquira , 
Yi \·l· ;1 :1ía 111a da gent e p a11 Jis l:ina, 
E a qu elh:s a que cham :1111 ca ipira, 
1,111c :wret' l' lll não ser d u raç:a nuninua ... 

N~o pôde concluir, que lh'o não consentiu o ber- . 
reiro de indignação, que se levan tou, do coração á guer­
ra dos pafriotas ; o poeta , porém, salvou o pêlo e a 
pelle, pojs os estudantes g_ue h aviam preparado a troça 
(que eram, aliús, paulistas) tiveram a previdencia ·de 
acautelar-lhe a retirada e o esconderijo. 

Voltewos ú caça. 
Para meu paladar, muitas destas cousas são excel~ 

lentes e, entre ellas, a tal me~dra, marrecas, patos salga­
dos e filhotões de t1tyuyú, ( ou jaburú, ou cegonha, ou 
tabuya,yâ), que conservam em barricas. 

Não deixam ele ser curiosas algumas destas caçadas. 
Eu estive em uma fazenda, no centro do Mara.jó, 

onde havia um cavallo adestrado na caçada da& marre­
cas e patos selvagens, os quaes são todos eJo..1:remarnente 
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vigilantes e ariscos e não consentem que o caçador se 
lhes chegue a distancia de tiro. 

Esse cavallo t inha aprendido a ir para o logar onde, 
na Iagôa, estavam as marrecas e os patos, de modo 11ue o 
caçador se lhes aproximava, occulto por tra;,: do vulto 
do P.avallo, até djstancia conveniente, e, nessa occasião, 
mostrava-se; as marrecas e patos erguiam o vôo em ban­
do denso, como fazem sempre, e o caçador atirava em 
meio do bando, com a arma carregada com muito chum­
bo fino, fazendo nellas consid€ravel mortandade; (pois 
dizem, por esta fórma, chega-se a matar até 30, de um 
só tiro; eu, o maior numero que matei de um s6 tiro, 
foram 4). 

O modo, porém, mais lucrativo de fazer os barris de 
patos e marrecas (fazer barris é o termo com que desi­
gnam €stas grandes caçadas), não é a espingarda e sim, 
o seguinte: ha um certo tempo em que estes palmípedes 
perdem as pennas grandes das azas, de modo a não po­
derem voar; quando elles estão nesse estado, os tapnyos 
do norte dizem que estão broncos. 

Por essa occasião, os caçadores espreitam o logar 
em que costuniam pastar os grandes bandos; durante a 
noite, fazem um curral de talos verdes de folhas de co­
qúeiro, bem seguro, dissimulando a entrada com folhas 
e ramos; a este curral chamam cahissára. 

Pela madrugada, ao virem as marrecas para a 1agôa, 
os caçadores mettem-se pela agua a dentro, no fogar 
opposto á terra do pasto e onde está o curral, e vão-n'as 
tangendo,· até que entram alli, onde as fecham e matam 
aos centos, para as taes salgas. 

Ha outro methodo de caçal-as, porém em mcmor 
escala, e é :-nas lagôas em que de commum costumam 
pousar, deixam grandes cabaças, até que as marrecas e 
os patos se acostumem com as mesmas. Depois que cs· 
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tão afeitas aos taes porungos, ou cabaças, os caçatlores 
vão, pela madrugada, antes de chegar a caça, que só vem 
para a lagôa aos primeiros clarões do dia, mettem os 
ponmgos na cabeça, esperam que as marrecas pousem 
n'agua e, então, dirigem-se de manso para o bando, com 
o corpo occulto pela agua e com a cabeça dentro do po­
rungo. Chegando junto delle, vão segurando as mar­
recas, ou os patos, pelos pés e afundando-os n'agua, onde 
se afogam, e isso tantas quantas podem as mãos conter. 

Outro meio ha de ca<;ar patos selvagens :-esprei­
tando-se a arvore em que se sentam á noite. Fica-si~ oc­
culto em baixo desta, antes da hora em que costumam 
elles vir para o poleiro, que é sempre depois do sol en­
trar e bem ao cerrar ela noite, ahi atirando-os. Os patos 
são muito procurados pelos viajantes, porque andam 
sempre muito gordos, e são das mais saborosas carnes 
que se outêrn entre os animaes selvagens. 

Veados e pacas caçam-se principalmente com ar­
madi lhas e laços, deixando a espingarda armada no Jo­
gar em que o nnim;:il tem de passar e, de tal sorte dis­
posta, que, ao passar, se embaraça em uma corda, que 
puxa o gatilho, dispara a espingarda e o mata. 

O veado caca-se tambem de outros modos, e os mais 
communs são :__::_esperal-os do alto de arvores cujas flo­
res estejam cahindo pelo chão, e das que o veado gosta 
de c.:omer, como a do pequi; ou esperal-os em palanques 
(em mutá, dizem), quando elles vêm comer as folhas de 
feijão, ele que muito gostam, nas roças em que se planta 
essa leguminosa. 

Estar esperando, escondido, um destes animaes para 
caçal-o, dizem :-estar de tocaya, ou tocayar. As toca­
ya:;, ou sejam em mutás, ou em arvores em que esfojam 
comendo, não deixam de incommodar, por ser caçada 
á noite, não se poder conversar, nem fumar, nem mover~ 
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se, quas1, visto como os animaes são extremamente t\ris­
cos. Para fazer €Sta caçncb, })assa-se uma noite inü:ira 
em claro, rn~l accornmocb.clo, e, por vezes, atormentado 
de mosquitos. 

Já que fa!o cm mo~;q uitos, é justo diga a respeito 
o que ha, l)Ois é cousa mais importante llo que se pensa. 

Quando .3e tem de viajar pelo sertão, pensa-se mui­
to em animaes ferozes, ou peçonhentos, como onças, ja­
carés grandes, sicurys ~ cobras; pBnsa-se egualmente em 
índios scl\'agens; : 0 inguem se lembra dos mosquitos, que 
são, entretanto, ini:i:;, :.:_:os mais terríveis do que todos os 
outros juntos. 

Durante a guerra do Paraguay, quando eu mandei 
assumir a offensiva contra os que occupavam o baixo 
Paraguay, fomos forçados a viajar muitos dias por meio 
de · pantanaes, onde havia grande quantidade de onças 
pintadas e cangussús, cobr':ls-como cascaveis e jar:mi­
cas, jararacussús e urutús, todos ilhados nos poucos loga­
res seccos onde as nossas forças podiam acampar. O 
perigo resultante desses animaes ferozes era nada, com­
parado com o incommod.o constante e pertinaz prove­
niente de uma especie de murissoca (aliás 11iermoca, 
que em tupi significa mosquito chwpaclor), a que lá, no 
baixo Paraguay, denominnm mosquitos brancos. Uma 
onça, ou jacaré, ou sicury, ou cobra venenos a, poucas 
vezes mata um homem; os mosquitos atacavam todos, 
aos milirnres, aos milhões, e, em certos düis, o incommo­
do era tal, que não se podia ter um momento de descan­
so, nem de dia, nem de noite, tornando-se impo.ssivel 
dormir. 

Quem não fosse completamente robusto, não J)odia 
resistir á drenagem de força 1·esultante desse ince~san· 
te supplicio, e a i~so principalmente attribuiam os me­
dicos a grande mortalidade rlos que adoeciam. 
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Se o amigo leitor algum dia tiver de v1a3ar pelo 
interior, nas provincias dos grandes rios, sobretudo, te­
nha mais cautela em levar mosquiteiros, do que em -pre­
munir-se contra outros perigos. 

Já que fa1ei em perseguição de insectos e que estou 
falando de caçadas, devo informar o leitor de que. no 
interior de S. Pt1ulo e Minas, um dos melhores meios 
de caçar a anta, em certa época do anno, é o que se cha­
ma caçada de rnutuca, e que consiste em andar de manso 
e a observar pelas margens <lo rio, ou lagâtt'.; rasas, nos 
log~res em que as antas abundam, e notar onde estiver 
es, ·oaçando uma columna de mutucas, que ahi estará 
deitac1;1 a cêtça, dentro d'agua; chegue o caçador, eston­
dendo-:::.! pelas anores que tiver a gei t o, a clistancin de 
tiro, e repare que de espaço a espaço a anta levantará 
a cabeça de debaixo d'agua, para tomar folego, e a nu­
vem ele mntucas logo a atacarú, até que ella mergulhe 
outra vez, e assim dão ao caçador optima opportunidad~ 
para matar esse animal, cuja carne, salgada e sêcca ao 
sol, é um dos bons recursos de que se dispõe nas viagens 
do interior. 

Na Europa, a raça aryana serviu-se, para caçar. do 
cão e dos f alcÕ€s. 

A mutue.a é o unic:o a1ümal que o indigena aqui 
pôde aproveitar para o auxiliar na caça, a não ser 
que queiram tambem considerar como tal os urubús; 
estes, nos campos do interior, com seu esvoaçar, mos­
tram onde estão as carniças, que são o melhor e quasi 
que o exclusivo meio de caçar ouças ; neste caso, o ca­
çador põe-se de tocaya em um giráu elevado, proximo 
á carniça, ou faz armadilha, para, ao vir a onça comer, 
ser atirada pela espingarda ahi armada. 

Esta especie de caçada é desagradavel e tristonha, 
Porque as onças só chegam á carniça, ou por volta da 
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meia-noite, ou aos primeiros alvores do dia, e mal o 
caçador as póde atirar, porque é mais guiado pelo ouvi­
do, do que pela vista; além disso, ás vezes, a onça pre­
sente o caçador e, nesse caso, não chega á carniça, co­
meçando a rodear, ao longe, a arvore em que elle está 
trepado, roncando de modo ameaçador. 

As caçadas que, nas províncias de que estou falan­
do, dão sufficiente carne para armazenar, são as de mar­
recas e patos, que já -descrevi, as de filhotes de jaburús 
e as de tartarugas e peixe-boi, entre os animaes, e as de 
pirarucú, entre os peixes. 

Estas cousas merecem uma breve descripção, mes­
mo porque a civilização e as estradas de ferro vão mar­
chando com tal velocidade, que é possivel que os nossos 
netos já não as encontrem; para mostrar que esta previ­
são não é desarrazoada, direi que, na grammatica t upi 
do padre José de Anchieta, eJle nos refere, em uma nota, 
que um dos principaes recursos da alimentação dos in­
digenas, na costa de Iguape a Santos, era o peixe-boi ; 
hoje, está elle totalmente extincto em nossa costa, e os 
primeiros que se encontram são talvez a 80 ou 100 le­
guas já de distancia da capital do Pará, e dentre do 
Amazonas e Tocantins; o que quer dizer que já fo:rnm 
extinctos em uma extensão de mais de 800 leguas. 

Sabe o leitor que, na ornithoiogia de nossos lagos 
do Amazonas, possuímos quantidade consideravel de 
passaras aquaticos, ou da familía das cegonhas ou a ella 
alliados, quasi todos de grandes dimensões : avultam entre 
elles o tuy1tvú, o iaburú, o tabuyayá e o 11W,goory ou ba­
g·uary. Todos estes constroem ninhos muito conspicuos, 
porque são muito grandes, por cima de arvores cobertas 
de cipós, que crescem nas especies de campos que ha 
nos sangradouros, ou clesguadouros dos lagos, ou ala· 
gados, a que clrnmam igapós, na foz do Amazonas. 
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Assisti a uma destas caçadas, visitando, uma occa­
sião, a ilha Cavianna, na foz do Amazonas, no tempo em 
que andava estabelecendo a empresa de navegação a 
vapor do Marajó, cujos vapores eram meus e do dr. 
Joaquim José de Assis, mui conhecido aqui . 

Depois de varar uma boa extensão de floresta ala­
gada, em uma das canôas a que a!li chamam montaria,, 
demos em um aberto de matta com apparencia de cam­
po, que teria cêrca de 1 kilometro de largura e 3 a 4 de 
comprimento~ havia uma cidade de n inhos dos taes pas­
saras, e todas as arvores €stavarn coroadas destes, que 
faziam enormt algazarra; mesmo do chão viam-se os 
filhotões em pé nos grandes ninhos, que eram antes es­
tivas, ou tenaços de páu secco, postos pelas copas das 
arvores . 

Como todos elles se nutrissem de peixe e como o 
zelo dos prngenitores trazia maior quantidade d e ali­
mentos do que, provavelmente, os filhotões podiam in­
gerir, por baixo das arvores havia muitos peixes em 
todos os estados de putrefacção, o que empestava ex­
traordinariamente a atmosphera. 

A caçada consistia em derribar aquellas arvores, a 
que s€ não podia subir; em apanhar os filhotões, que, 
começanc~o apenas a emplumar, não podiam voar, e, 
pois, não fugiam. Mortos aos centos, depennados , desca­
beçados e destripados, eram apertados nas barricas com 
grande quantidade de sal. O serviço de embarricamento 
só se fazia de madrugada, porque, dizenJ os caçadores, 
feito de dia, arruina a conserva, e é prova vel, porque, 
indo quentes com o calor do sol, deviam apodrecer. 
Comidos assados, frescos , ou depois de 3 ou 4 <lias de 
salmoura, são deliciosos, apesar de serem extremamente 
gordos; assemelham-se aos filhotes de pombo, e dizem 
que na conserva velha são ainda melhores. 
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Preparadas as barricas que desejam, conduzem-nas 
para as canôas e dão por terminada a caçada. 

A caçada da tartaruga faz-se quando ellas saem á 
praia para cavar na areia os buracos em que desovam. 
A tartaruga pesa ás vezes 2 e 3 arrobas, é animal 
sem agilidade e sem defesa, e, para pl"endel-o, basta col­
Iocal-o de costas sobre a areia, e nessa J)Osição ficará, 

.até morrer, se alguem ou alguma cousa o não virar; sua 
carne é saborosissima e extremamente saudavel. 

Nas épocas de desova, pois, escondem-se os cacado­
res, á noite, na praia em que €!las têm de desovar, -L na 
qual saem ás vezes aos milheiros; vêem as que querem 
e apanham os ovos, ou para comer. ou para fazer azeite. 
Assim vão destruindo este precioso alimento, para, cm 
futuro que não está muito 1onge, gastarem centos, senão 
milhares de contos, afim de repovoar os rios com este 
precioso animal, como tem succedido aos franceses, alle­
mães, inglezes e norte-americanos para repovoar seus 
rios com os peixes que elles destruíram. 

O peixe-boi e o pirarucú são pescados a arpão. Ha 
um mrio de destruil-os em porção: consiste em cercar, 
durante a enchente, as pequenas boccas por onde des­
aguam no Amazonas os lagos em que elles abundam. 

Faz-se, então, uma mortandade de milhões de pei­
xes de todos os tama"lhos e qualidades, que ficam em 
secco naquellas Yastas regiões de muitos é muitos kilo­
metros quadrados de agua, a qual, escoando-se pelo pe­
queno canal que tapam, deixa morrer dentro tudo quanto 
é exclusivamente aquatico. 

Neste andar, o Amazon~s, que é o mais piscoso dos 
rios do mundo, não terà peixe algum nestes cincoenta 
annos. Quando eu fui presidente do Pará, já o peixe, 
na capital, estava quasi todo destruido pelo timbó, pelos 
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curraes. a que Já chamam cacurys, e por outros meios 
de destruição mnis estupida e imprevidente do que já­
mais foi 11raticado pelo indio anthropophago, que aqui 
viveu tantos centos de annos, utilizando-os sem des­
trui-los. 

Neste pretendido civilizado S. Paulo a cousa a1nda 
é peor. Os rios são panperrimos de peixe, pois só os 
possuem quando, pela épo.::a da desova, que é de outubrô 
a. janeiro, sobem do rio Paraná para aqui. 

Como nessas occasiões se vê muito peixe, o vulgo 
longe de avaliar que esse é o producto de toda a bacia, 
e que, uma vez t1estruido, ficará ella despovoada, r.omo 
aconteceu nos Estados Unidos, julga que essa quantidade 
é filha do Jogar, e, portanto, destroe-se por meio de 
paris . curra-es e chiqueiros, que prendem a maior parte 
quando estüo ainda. com a barriga cheia de ovas, e as­
sim deslroem por atacado, nno só os progenitores, como 
:is gerações por vir. 

E' certo que ha uma sábia lei provincial, que pro­
hibe a destruiçfto desse alimento precioso; mas os pro­
prietarios dos tacs curraes e paris têm votos, e cs che­
finh os políticos dos logares do interior, ignorantes e 
egoistas, preferem a vantagem dos votos actuaes ao bem 
da futun1 população de S. Paulo! E. . . fazem muito 
bem, que ninguem lhes agradeceria, se andassem direito. 

Deixemos estas cousas, que só servem para entds­
tecer, e vamos ús recordações elo sertão, que ao m~mos 
descansa o espirita. 

Será certo (!Ue as onças pescam? 
Não sei. Quando se viaja em canôa, aguas acima, 

pelo Amazonas ou Tocantins, vai-se beirando a margem 
vendo-se, portanto, todos os pontos ela 1·ibanceira. 

Uma das difficuldades dessa navegação são os ;:>áus 
de ingá e outros, que, crescendo á flôr d'agua, deitam 
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galhos parallelos á superficie e tão chegados á agua, 
que não é passivei passar por baixo, tornando-se neces­
sario alargar-se a canôa por f óra, pela correnteza, para 
se poder dobrar esses cabos artificiaes. 

Tnes páus, dizem os pilotos do Amazonas (os ja­
curnahyba,s, como lá são chamados) são poleiros de 
onça para apanhar peixe. Dizem que as onças se dei~ 
tam com a barriga cosida aos púus, voltam a cauda para 
o lado da cabeça, e, com a extremidade della, dão uma 
pancada n'agua; os peixes, ouvindo o ba1·ulho, pensam 
que é alguma fructa que cáe, sobem á tona, a onça pulo. 
sobre eUes e, com sua conhecida ligeireza, agarra, náda 
para fóra e devora-os em secco. 

E' o que dizem; o que pude averiguar, em mnítos 
desses páus, foi o conservarem os arranhões de unhas 
de onça, assim como, mais de uma vez, encontrei rastos 
do animal junto aos troncos; nada mais vi. 

Um compadre meu, velho piloto muito conhecido no 
Pará e de nome Cosme, referiu-me o seguinte, com res­
peito á pesca de peixe-bo.i pelas onças. 

Quando os rios enchem, descem por elles, ás vezes, 
verdadeiras ilhas de galharadas e tranqueiras, cobertas 
de capim e aguaDé, e a ~ssas ilhas fluctuantes chamam 
camalotes. 

Dizia-me o referido Cosme que, estando de pouso á 
margem do rio Negro, acima de Manáus, viu uma onça 
descendo o rio, deitada sobre um destes camalotes P. ne­
gaceando um peixe-boi, o qual, de quando em qua11do, 
punha, como costuma, o focinho fóra d'agua, para ir 
retouçando o capim do camalote. Como é sabido, o 
peixe-boi não é peixe, e sim um animal, como o boi ou 

~- cão, que necessita de respirar ar atmospherico. em 
abundancia, para o que pá€ constantemente o focinho 
fóra d'agua. 
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A onça, por fim, deu um pulo sobre a cabeça do 
peixe, e ambos af undararn. O peixe tem um volume 
egual ao da onça, mas, como ella é que estava atrancada 
sobre a sua cabeça, era quem respirava quando o peixe 
vinha ú tona, o que fez duas ou tres vezes; depois, su­
miram-se. Dahi a pouco, Cosme viu como que uma onda 
aproximar-se da terra e primeiro surdir a cauda da 
onça, depois, seu corpo, e afinal, o peixe. 

Accrescentava o meu compadre que elle ainda deu 
um tiro na onça para espantai-a e que, assenhoreando­
se do peixe-boi, foi vendel-o em Manáus, sendo dos 
maiores que viu. 

Termino aqui as historias das caçadas industriaes, 
ou que são rnethodos para preparar alim~mtos para 
as grandes viagens do Amazonas, Tocantins e Araguaya. 

Faria um livro util e muito nacional aquelle que 
quizesse descrever todas as cousas que servem de ali­
mento ao povo brasileiro, com os diversos methodo;g de 
procurai-as: ahi se reuniriam costumes dos brancos com 
as artes africanas e indigenas e com infinidade de infor­
mações muito mais interessantes do que cousas de Paris, 
que são as que mais nos occupam. Deve isso ser feito 
quanto antes, porque os costumes nacionaes estão de tal . 
sorte transformados, que eu, que me não considero ve­
lho, comtudo, em muita cousa, pertenço n. uma soci<:da­
de que já deixou de existir. 

A viagem ao Araguaya., que se lê adeante, foi o pro­
logo de muitas outras cousas que por ahi fiz, e, como ella foi 
emprehendida em bem da navegação, direi em poucas 
palavras o que succedeu depois. 

Em seguida á viagem, fui nomeado presidente da 
provincia de Minas Geraes. Desci sem pratico, pois 
os não havia então, os rios Vermelho, Araguaya e To-
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cantins, e sahi na capital do Pai;á, perdendo parte de 
meus companheiros, victimas de febres interrnittentes. 

Chegando uo Rio, fui nomeado presidente do Pará; 
regressei para lú, estive quasí dous annos nessa presiden­
cia, mandei construir um vapor, tentei subir com elle 
o Tocantins, e, estando explorando um canal denomina­
do do Infe rno, alli naufraguei; alguns de meus com­
panheiros morreram afogados e eu salvei-me a nado, 
depois de ter luctaclo n'agua durante tres horas, entre a 
vida e a morte; os jornaes do tempo (junho de 1885 ou 
86), o do Com.mercio e outros deram longas descripções 
desse facto e Jú ficou gravada em uma pedra da cachoei­
r:-i a sua narração laconica. 

Demittido da presfrlencia do Pará, vim para o Rio, 
em época em que a guerra do Paraguay estava no seu 
periodo mais agudo. 

A provincia de Matto Grosso h avia sido invadida 
e, descle a invasão, o baixo Paraguay brasileiro, o que 
se communicava com a Boliviu, permanecia em pode;r 
do inimigo. 

Uma revolução collocou ú testa do governo da Bolí­
via o general Melgarejo, e dizia-se que o dictador do Pa­
r.'.lguay offorecera a este general a parte da provincia 
de Matto Grosso que conquistara a troco dos soccorros 
da E olivia; em, pois, a ameaça de uma consideravel 
complicação. 

Nessa occasião, o governo do Brasil estava acti­
vando a lucta. por todos os meios. 

1'.fandou para o sul o sr. Marquez, depois Duque 
de Caxias. 

P~ra a Bolívia, afim de aparar o golpe que se r e­
ceava do genernl Melgarejo, mandou, como ministro ple· 
Eipotencial'io, um do.s m~iis lrnbeis de nossos diplomatas, 
o sr. Lopes Netto. 
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Para desalojar os paraguayos de Matto Grosso e cor­
tar-lhes as communícações com a Bolívia, fui eu escolhido, 
em falta de melhor, porque todos os nossos generaes va­
lidos estavam no sul, empenhados na guerra, e cá só ti­
nhamos os velhos, de todo improp1·ios para fazer a viagem -
difficilima daqui a Cuyabá, por terra, e os quatro qu~ me 
antecederam ficaram no caminho, e foram: o sr. coronel 
Carnefro de Cnmpos, que ficou preso em Assumpção; o 
sr. general Visconde de Camamú, que morreu creio que 
sem ter passado além de Campinas; o sr. general Drago, 
qu<= não passou, creio eu, além de Uber·aba; o sr. general 
Galvão, que morreu no Dabocco, se me não falha a memo­
ria, pois estou escrevendo sem documentos, e a mais de 
20 annos de distancia. 

Segui para lú, alegre e contente, certo de que, se 
houvesse rios cheios € sem pontes, eu os passaria a nado~ 
se os bugres me quízessem estorvar, eu os afugentaria a 
bala. . . Quo é que a gente não imagina na dezena dos 20 
aos 30 annos, quando tem bôa suúde? 

Effectivamcntc, fui mais que fe liz; em pouco mais de 
dous mezcs, fiz a viagem, e em menos de um anno tinha 
conseguido derrotar os paraguayos, libertar a provincia 
e impedir os auxilies que da Bolivia pudessem ir aos pa­
raguayos, como consta dos relatorios dos ministros da . 
Guerra desse tempo. 

Que tem isso com o Arnguaya, perguntar·â o leitor? 
Foi o que me solveu a questão da navegação, porque, 

não podendo eu receber munições pesadas de guerra pelas 
tropas de terra. mandei-as vir do Pará pelos rios Tocan­
tins e Araguayá; esta viagem fez c:cm que o governo geral 
me autorizasse a mandar d€smanchar um vapor para 
collocal-o alli, o que alcancei, graças á energia de um nota­
vcl paulista, filho da Faxina, que lá encontrei, o capitão 
Antonio Gomes Pinheiro. Este energico sertanista col-



r.F:NERAL COUTO J)R JTAr.,JULiES 

locou o vapor cm 14 carros e metteu"se pela campanha, 
sem caminho ou fazendo o caminho á proporção que avan­
çava; assim andou de 80 a 100 leguas. 

Mandei de Cuyabá para o Araguaya os oper~u-ios ne­
cessarios, que armaram o vapor. Em 1870, fui novamen­
te ao Pará; com muito custo e risco, trouxe de lá outro va­
por, <le nome Colombo e foram inaugurados creio que os 
primeiros vapores que jámais navegaram em cima do 
,pla,teau central da America do Sul, quer aqui, quer nos 
outros paizes que a elle chegam. 

Ahí terminam as grandes difficuidades. O que se se­
guiu foi comparativamente facil. Como proprietario par­
ticular, ou como preposto do governo, administrei o ser­
viço por alguns annos, até que se apresentaram outros, que 
tomaram a si os respectivos contractos de navegação. 

Minha opinião, hoje, com respeito a essa navegação, é 
que ella nunca ser'á cousa regular, ernquanto a estrada àe 
ferro da Companhia Mogyana não chegar ás aguas do Ara­
guaya. Quanto a fazer uma estrada de ferro do Pará, o 
que julgo impossível, ella não poderia andar pela falta ab­
soluta de mercadorias exportaveis. 

Foi, durante esses trabalhos, que me vi mettido en­
tre os indios, que lhes estudei as Jinguas, os usos e costu­
mes, de que resultou o primeiro Livro d'O Selvagem, cuja 
edição logo se exgottou. 

Depois, colligi lendas tupis, traduzi-as em portuguez 
e com el1as fiz a segunda edição d'O Selvagem, que já csi<'Í 
egualmente exgottada, o que prova que o leitor brasileiro 
já vai apreciando o que é nosso, e foi isso o que me animou 
a escrever e a reproduzir as paginas que aqui ficam e as 
que se seguem. 

Ha adeante muitos trechos contendo discussão de na­
vegação, de mudanças de capital, que não têm hoje interes-
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se senão para o leitor goyano; melhor fôra que eu os hou­
vesse supprimido. 

Se me mettesse, porém, a emendar o livro, o farh to­
do de novo, pois havia de cortar ou modificar tudo qt1an­
to fosse manifestação de enthusiasmo, de que tenho hoje 
especial antipathia, creio que depois de haver residido mais 
de quatro annos em Londres e depois de ter visto que quan­
to os inglezes conseguem é á custa de tenacidade e cons­
tancia, virtudes estas antinomicas ao enthusiasmo, que, 
por sua natureza, é sempre rapido e passageiro. 

O livro ficaria melhor como informação, mas muito 
peor como pintura da natureza. 

Deixei-o ficar como estava, pois foi nesse estado, 
bom ou máu, que o publico se agradou delle, · exgottando 
a primeira edição. 

Com isto me despeço, por agora, do leitor, esperando 
que, em breve, terei novas cousas de nossa terra para 
narrar-lhe. 





PREFACIO DO 

General Couto de Magalhães 





Estes avonta:nwntos resentem-se da diversidade de 
scenarios eni q1le foram, escnptos. 

Lançava, mão da penna, depois de uma longa jorna­
da, e, assentado no chão, tendo por m esa a, minha cama, 
traçava, a esnw e sem plano as observações que fizera no 
dia,; outras vezes, escrevi-as debaixo de imia, arvore, na 
beira ele algum corrego, ou no camarim estreito do nosso 
barco; nmitas vezes, largava da penna,, para lançar mão 
ela arma de fogo, ou da faca de matto, para atacar algtlma 
fera qu.e apparecia '{Jroximo. 

Escripto feito por esta f6r1na nã-0 7Jóde ser muito re­
gular: são apontanientos esparsos, que eu tomava com o 
fim de coordenal-os com outros que já posmw, quando ti­
vesse tem,110 lf)ara systematizar idéas, linuir estylos e des­
c1·ever com, calma tudo quanto eu ·vira. 

Esse tempo, infelizmente, agora me não é dado; ape­
nas 1·euni o que escrevi, e, sentindo a desordem desse es­
c1"ipto, pa'receu-me, corntudo, que elle poderia propagar as . 
icléas acerca ela rmvegação do rio e communvcar ao leitor 
parte clessas im,ll)ressões grandiosas e sublimes que eu lá 
senti . .. Publico-o, portanto, como está. Se algum di,a me 
sobrar tempo, coordenarei e completarei o que por a_hi está 
escripto. 
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O leitor ha ele encontrar, de envolta com observ<Lções 
· administrativas, clescriprõcs de caçadas, notas de gcogra­
phia e ?nineralogfo, e clcscrí;pc/i.o de scenas da natureza. 

Se ha ni.sto faltu de 1nethodo, a 1-a2:êio ficou, clacla já. 
De viais a. mais, o ·vicrjcrnte 11-ão clctli:;1·eve o que que1-, e sim 
o que vê, e, se a umas scena!; se 1mccedc-m outras de natu­
reza ·muito cliversa, força, é descrcvel-as. 

Dar ao qua(fro varilulo das obras do Creaclor o ·me­
tliodo sêcco de nossa.,; escolas, seria 8Ul>stituh· velo ,r;rwndio· 
so e sublime ele suas creações o 1Jequcno e aca.nhado, que 
semvre e.i.:iste na obra do homem. 

Não me occu1)ci, clu1·ciníc a viage111 .. em descrever mli­
cciniente as cousa.s que vi; ia tomando apontaniento::: ·J ca, 
lliendo dados que 11ie puclcsseni fornecer mater{a para al­
guns art'igos, nwstra1!do a g tancle convcniencfo, clci 1wv'!ga­
çiío do Araguaya. 

Com ef feito, cthi o,<:; escrevi, e sã.o os (J?W pnblico em. JJri­
rnefro logar. 

As pessoas desta caqJital sclbem, ela rapidez com qm 
fiz essa viagem.; cmntudo, JJara que se tne não a.cc1tse do 
pouco '>nethodo que a.Jii éxiste, eu ciccrescentarei que viajá· 
mos 176 lcguas em 35 dias, não pondo em linha de conta 
as etvplorações que fazianws constantem.ente, jcí em. serras, 
já e-rn lagos, }â ern 'U?~W e 01ttra margem, do rio. 

A estes trabalhes juntava-se o clispenclio de tsm~;o que 
foi necessm'io erripregar para. fazer realizar medi elas ad· 
minístrati'Vas, corno f orn . .ni: a 111:1.tdança ele diversos fazeii,. 
deiros ,;para Santa Leopoldina, ct abertura da estrada destê: 
ponto a Salinas, a mudança de Salinas de Janthnlnê para 
S. José na 1na1·ge111. <lo Aragiw,ya, não fa.lanclo de outras 
q?.te, com, serem, menos únportantes. todavia consumiam 
attenção e ternpo. 

Po1· aqui já 'Vê o leitor que eu só poclia esc1·ever co11s· 
tantemente interrompido e aproveitando o raro tempo que 
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me sobra.vct á noite; e fazia-o ordinariamente extenuado 
de forças, pelo cansaço elas uwr~h{rn ... Accrescentarei, para 
termina1·, 'Uma observação .. 

Exi.s:tem, diueí".<;os avoniainentos sobre 1nineraes e for­
maçDcs [Jc olo,r;icas de terrenos .. . Nâo senclo eu naturalis­
ici, é prol'mrn l que ·me t enha escagmclo muita cousa curiosa 
dessa natureza. 





AOS HABITANTES DA PROVINCIA 
DE GOYAZ 

Dedicando-vos este cscripto, tenho cm vista 
chamar sohrc a malerin. dcllc vossa attcnção. Os es· 
forç os <lo Governo são cstcrcis, quando o povo os 
n;io comprehende e não trata de secundal•os. 

A prosperidade desta província depende do 
Araguaya, esse immcnso rio, que constitue uma ver· 
dadcira maravilhn, jú por stia bellcza, já pela fer­
tilidade das regiões que atravessa, já por offerecer 
umn navegação de ecrcu de 700 Jcguas. 

Para ahi o goyano deve dirigir suas vistas, como 
o israelita as dirigia para n co!umna de fumo que o 
guiava á Terra tla Promissão. 

O futuro é grandioso com a navegação <lo Ara­
guaya; sem clla, tudo é rachilico e mesquinho, como 
tem sido atê o presente. 

Goyaz, 1.0 de novembro de 1863. 

General Couto de Magalhães 





PARTE I 

Considerações ad1ninistrathas sobre o futuro 
de Goyaz 





CAPITULO I 

Mudança da Capital 

Goyaz-Condições que deve reunir um log::ir qualqu·er para ser 
capital-Condições hygieni cas-Con<líçc"3cs commcrciacs 
- Condições adminislrativas- Niío existem cm Goyaz 
-Araguaya-Argumento dcrluzido contra esse rio, pelo 
fncto de estar elle na extremidade da provincia: não 
prevalece-Exemplo deduzido de outras provincias­
Exemplo de nações cxtrangciras-Conscqucnc1as da . 
mudança da capital para o Araguaya-0 que se perde 
- O que se ganha. 

O administrador deve ser para as sociedades, como 
o medico para o enfermo: deve estudar a enfermidade em 
todo~ os seus pontos e applicar os remedias, segundo as . 
regrns da sciencia. Nem sempre pódem ser elles brandos; 
do medicamento, ás vezes, é forçoso recorrer ao ferro, do 
ferro ao fogo. 

De que serve illudir o enformo com vãs esperanças 
de saude, quando se enxerga a morte ganhando cada um 
dos orgãos onde se concentra a vida? Que se diria do me­
dico que, para poupar alguns momentos de desgosto ao 
seu doente, lhe receitasse xaropes doces, quando elle neces- . 
sitasse de cauterios energicos, ou de amputações dolo­
rosas para salvar-se? Dir-se-ia que era um homem per­
verso, sem consciencia, nem sensibilidade . 

. O administrador está para a sociedade no mesmo caso. 



46 GENERAL COUTO DE 3I.JGAL11~rns 

O administrador em Goya,:, mais do que em outras 
províncias, tem obrigação, ou ele pôr termo a esta lon­
ga inanição em que vivemos, ou de largar a carga e dizer: 
- não posso. 

O sentimento deste dever é que me faz escre,·er este 
artigo e emittir opiniões a respeito de cada uma elas mate­
rias acima apontadas, taes quaes ellas existem em meu 
espírito. 

Não pódem lisonjear, visto que contrariam os inte­
ress€s presentes dos habitantes desta capital; são, porém, 
a expressão da verdade; indicam o caminho para a feli­
cidade, e, se houvesse tempo, ass im como as emitto agora, 
as realizaria, fm;sem quaes fossem os embaraços, na certe­
za de que algum dia me seriam reconhecidos. 

Longe de prosperar, a citlade de Goyaz tem decahido: 
quem passeia por seus arrabaldes sente-se constantemrnte 
entristecido pelo aspecto das ruinas que observa. 

Alli, apparecem os n:iuros da antiga chacara do Hcrto, 
com seus jai·dins, outrora plantados de arvores distribui­
das em ruas cobertas de areia branca; mais adeante, ap· 
parece a tapéra do Neiva, coberta de urzes e espinhos, e 
que fôra ha tempos uma situação deliciosa, coberta de par­
reiras, das quaes se fabricavam pipas de e:xcellente vinho 
de uva; além, vê-se, cavado no piçarrão da estrada, um 
rego d'agua - era uma fabrica de tecidos, cujos machi­
nismos complicados e difficeis substituiam a força do bra· 
ço do homem pela força d'agua, e cujos numerosos produc­
tos suppriam as necessidades elos habitantes e chegavam 
pra·a exportação; mais além, é a chacara do Artiaga, 
plantada de um magnifico pomar, enriquecida de tanques, 
onde se criavam peixes; em surnma, não ha um só Jogar 
onde se não veja uma ruina, testemunha de uma grande­
za passada e que já não existe. 
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Temos decahido desde que a industria do ouro des­
appareceu. 

A situaçüo de Goyaz era bem escolhida quando a 
provincia era aurífera; boje, porém, que está demons­
tr2.<lo que a criaçüo do gado e a agricultura valem mais 
do que quanta mina de ouro ha pela província, continuar 
a capital aqui é condemnar-nos a morre1· de inanição, as­
sim como morreu a industria que indicou a escolha deste 
logar. 

As povoações do Brasil foram fo rmadas a esmo: a 
economia politica era urna sciencia desconhecida, de modo 
que o governo, ainda que quizesse, não JJoderia dirigir 
com acerto essas escolhas; hoje, porém, assim não é. 
Uma populacão de cinco mil homens, collocada em um 
Jogar dcsfavÓravel, não póde nada mais produzir do que 
o necessario para sua nutrição; collocacla em logai· favo­
ravel, pócle dar rendimento equivalente a um conto de 
réis por pessoa, ao anno. 

Temos o exemplo mesmo no Brasil; entre outros, ci­
tarei o da colonia S. Leopoldo, no Rio Grande do Sul. 

Quanto a mim, entendo que, na escolha do lagar pa­
ra uma capital, deve-se attender a div€rsas co;ndições, 
que capitulo pela seguinte fórma: 

Condições hygienicas; 
Condicões commer'Ciaes; 
Condições administrativas. 
Entre as primeiras, deve-se exigir, tanto quanto fôr 

possível, uma situação sêcca, eleYada, batida de ventos, 
extreme de fócos deleterios, abastecida de bôa agua. 

Entre as segundas, comprehendo não só aquelles 
objectos que dizem respeito propriamente ao commercio, 
como todos aquelles que facilitam a habita.ção e povoação 
commoda e barata no logar. 

Apontarei, como €xemplo, a facilidade de relações 
desse ponto com todos os outros, quer productores, quer 
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consumidores; transportes baratos, f aceis e commodos; 
existcncia de madeira de construcção, cal, argila para te­
lhas, ferro , terrenos proprios para cultura, pastarias pa. 
ra logradouro dos animaes de transporte, que forçosa­
mente permanecem na povoaçüo até a venda dos generos 
conduzidos; aguadas altas par a o estabelecimento de mn­
chinas, etc. 

As condições administrativas estão comprehendidas 
nas primeiras. 

A maior necessjdade do governo é ter mei os de acção. 
e esfos não existem senão em grandes centros com­
merciaes. 

Para_ o serviço de administração da justiça, para o 
da arrecadação das rendas, em uma palavra, para a 
execução de qualquer lei ou medida, seja ella embo;-a a 
mais insignificante, é necessario conhecimento do pes­
soal empregado, são necessarios meios de transporte de 
dinheiro, de força armada, de soccorros variadíssimos e, 
sobretudo, é necessaria fJscalização constante. 

Como serão possíveis todas estas cousas em um fo. 
gar que não é ligado á província, como acontece com Goyaz, 
senão pela dependencia do governo? Se fôra Goyaz um 
centro commercial, as relações com os outros pontos da 
provj,ncia, mais complicadas e constantes, trariam luz ao 
cháos trevoso em que agora se debate a administração, 
marchando verdadeiramente ús apalpadelas. 

Poucas, bem poucas das condições acima e.."'Cigidas 
existem em Goyaz. 

Quanto á salubridade, não conheço, entre todos -03 

logares por onde tenho viajado ( e não são poucos), um 
onde se reunam tantas molestias graves. Quasi quo _se 

_póde asseverar que não existe aqui ur:i só homen~ sso, 
A myelite, a hydropisia, a hypert rophia do coraçao, ~s 
_aneurismas, a lepra de tres especies diffe rentes, a tysi· 
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ca, as pneumonias, as febres paludosas, o rachitismc e 
idiot ismo, o bocio, a syphilis, e, sobretudo, as inflamrna­
ções chronicas do estomago, figado e intestino, ou dizi­
mam annualmente a população, ou enfraquecem-na e a 
ennervam, de modo que, reproduzindo uma phrase ver­
dadeira e melancholica do finado Bispo, póde dizer-se -
que aqui se escôa a vida, gemendo constante11iente. · 

Para se ter idéa do estado hygienico da cidade, con­
sidere-se o à ado seguinte: 

Na capital, existem, termo médio, 200 praças de 
linna; a enfermaria militar tem, termo médio, 50 doenteR. 

Ora, para quem sabe que se não dá praça ao solda­
do sem que seja verificada sua saude, para quem sabe a 
aversão que elles têm ao tratamento nas enfermarias, fi­
cará clara toda a força deste dado. 

Quanto ás condicões commerciaes, eu não me esten­
derei. Basta ver o q~e ha, para desanimar-se. Por mais 
desagradavel que possa parecer ao leitor a proposição se­
guinte, eu a exaro. 

O .::omrnercio aqui vive exclusivamente á custa dos 
empregados publicos e da força de linha. Os meios de 
transporte são imperfeitos, a situação da cidade, encrava­
da entre serras, faz com que sejam pessirnas e de diffi­
cil transito as estradas que aqui chegam. Em uma pala­
vra, Goyaz, não só não reune as condições necessarias pa­
ra urna capital, como ainda reune muitas para ser aban­
donada. 

Viajou por esta provincia o celebre medico francez, 
dr. Febvre. Referem-me que elle destinnva demorar-se 
aqui alguns mezes; ao cabo, porém, de certo tempo, levan­
tou abarracamento e partiu. - Nüo me de1noro 'mais aqui, 
disse elle, sinto que 1ninhas faculdades, tanto moraes como 
vhysicas, 'Vão cahindo eni mna apathia, ameaçadora. 
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Estas palavras do illustre medico exprimem uma verda­
de, experimentada por todos os homens que vêm de fóra 
para aqui. 

Uma apathin mortal parece dominar tudo, de modo 
que a mais comp1eta indiff erença reina para todas as 
ma terias. 

Será, porventura, porque o governo não é intelligen­
te e generoso? Não! A intelligencia aqui trnnsbL>rda 
em centelhas fulgurantes; faz gosto ver-se a vivacidade 
dos meninos; apraz analysar a aptidão extraordi!rnria que 
mostram para as sciencias, 11ara as bellas artes, sob,~tu­
do para a musica e pintura e para os officios rnechanicos; 
vê-se com admiração a rapidez cum que aprendem tudo 
e a facilidade com que executam cousas que nunca apren­
deram, sómente com o auxilio de algumas idéas que se 
lhes dão. Mas tudo isso esteriliza-se: o clima vai exer­
cendo pouco a po11co sua acção deleteria, de modo que fe­
necem ordinariamente em botão essas flore8 que promet· 
tiam abundc:.ntes fructos. 

Não quero insistir mais sobre esta ma teria; não 
quero que se diga que de proposito carrego as côrec; do 
painel, para tornal-o mais sombrio. Deixo as conside­
rações que podE!ria fazer ú consciencia de quem me lê. 

A população das margens do Araguaya off erece um 
aspecto animador: sua tez é lisa, fina e luzente; os mus· 
culos desenham-se vigorosos, em graciosas curvas, no cor· 
po luzente do homem; o appetite, estimulado por aquelle 
ar fino de planícies de centenan~s de leguas, onde sua cir· 
culaçi\o não é i11terrompida por um só obstaculo, exige 
uma nutricão abundante, que leva todos os dias ao !;nn· 
gue o tribti'to reparador das forças e que augmenta a vida. 

Os proprios anirnaes são sensiveis a esta muda-~ça. 
Num dos pousos de nossa viagem (serra dos Tatus), 
tivemos occasião de observar isso. Apesar de havermos 
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feito uma marcha longa, que nos obrigou a chegar alli de­
pois de uma hora de noite fechada; apesar da escassez 
d'agua, nossa cavalhada apresentava, na manhã seguinte, 
todos os signaes de animação. Correndo com o pescoço 
elevado, cavando a terra com as patas deanteiras, dando 
saltos e relinchando, os animaes, que até então vinham 
cabisbaixos e a poder de esporas, deram-nos não pequeno 
incommodo para os segurarmos. 

Existem, é verdade, nas margens do Araguaya, al­
gumas febres intermittentes; mas é de notar-se que não 
me consta que um só individuo as houvesse apanhado no 
rio. 

Em Leopoldina, dellas foram acommettidos, ha an­
nos, os que frequentaram a foz do Rio Vermelho. 

Mesmo assim. foram brandas, tanto que, desde a 
fundação do Presidio até hoje, ainda náo morreu uma só 
pessoa. 

Como centro cornrnercial, não possuímos na provin­
cia, posso dizer mesmo, no Imperio, outro mais con::;ide­
ravel. 

Para o Parú, estende-se a navegação por pertc de 
500 leguas; para o sul, ella póde ir desde já ao Rio Gran­
de e, num futuro não muito remoto, a communicação póde 
estabelecer-se até o Taquary (40 leguas de terra) e do 
Taquary, ond e já existe navegação creada, até o Oceano. 

Sendo o Araguaya confluente do Tocantins, fica, por 
meio deste ultimo. rio, communicado todo o norte da pro­
víncia, que jaz ao nascente da cordilheira. 

Finalmente, quando o ponto não for deserto, ahi está 
o rio das Mortes (dos Araés), offerecendo uma m::des­
tosa navegação. 

Se, conforme eu disse acima, as condições adminis­
trat ivas resumem-se em meios de acção, considere o leitor 
quaes não serão os do governo que se vir no centro des­
sas grandiosas e faceis vias de communicação. 
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Póde oppor-se a estas considerações a de est1.1.r o 
Araguaya numa das extremidades da provincia. 

Por aqui, acredita-:.;e muito em que a capital deve ser 
no centro da província. 

Em verdade assim é; mas quando se diz centro da 
r.rovincia, não se quer dízer o centro material, e sim o 
moral, o das relações commerciaes. 

Porque é que se procuram capitaes 110 centro? E' 
para que a acção do governo chegue energica e prompt:a 
a toda parte. 

Não se trata cl~ saber quantas leguas dista um pon­
to do outro; o que se procura é existencia de meios faceis 
de transporte. 

Não é necessario insistir sobre esta materia. 
Quem for teimoso abra o mappa geographico do Bra­

sil e verá as capitaes de quasi todas as províncias colloca­
das, não no centro material das mesmas, mas no centr'J 
ele suas r e1ações. 

Não é só no Brasil; na Europa inteira, as capitaes 
são situadas pela mesma fórma, e, com excepção da Aus­
tria e de alguns dos pequenos Estados que constituem a 
Confoderação Germanica, não existe uma só capital no 
centro. . 

Abram os mappas do mundo, e verão o mesmo na 
America, na Asia, na Africa e nos paizes nascentes da 
Oceania. 

Apresentar, pois, contra o Araguaya o argumento 
de que elle está numa extremidade da provincia, é dizer 
uma sandice, que não merece resposta. 

Apreciemos agora de rapido as consequencias da mu· 
dança da capital para Leopoldina; apreciemos o qne se 
ganha e vejamos se vale a pena, confrontando com o que 
se perde. 

A primeira consequencia da mudança da capital para 
o Araguaya era o commercio com o Pará, que, por uma 
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reducção nos fretes de 200 % , alteraria desde já a face 
de nossa industria. 

Alguns me perguntam: - que se e.."Xportarfa })ara. 
o Pará? Por ora, pouca cousa, mas, porventura, não 
melhorariamos muito, desde o momento em que obtives­
~cmos uma reducção consideravel no preço dos generos 
que importamos? E' claro que sim. Raciocinemos. 

Se eu, actualmente, gasto por anno 100 :000$000 em 
generos de primeira. necessidade, havendo uma reducção 
de 50 por cento nos :preços, gastarei 50, em vez de gRstar 
100 :000$000, o que é o mesmo que lucrar e capitalizar 
50 :000$000. 

Se a arroba de peso, importada do Rio de Janeiro, 
não pôde ser adquirida por mim senão mediante o frete 
de 12$000, e se por via do Araguaya eu a. obtenho por 
6~000, tenho feito na minha despesa uma reducção de 
50 %. 

E' o que ha de acontecer, corno demonstraremos no 
artigo que se intitula: O kmg1tayc1, <lebaixo do ponto de 
·i;ista con1.1ncrciaL 

Ha em economia politica o seguinte axioma: rc:du­
zidos os gastos de producção, augmentam-se os productos. 

Reduzido, 11ois, o preço dos transportes por via do 
Al"aguaya, augmentar-se-á a 11ossa producção e crear-se­
á a exportação, que até hoje não existe, ou é em tão pe­
quena escala, que quasi não vale a pena mencionar-se. 

O leitor verá adeante demonstrado que, depois de 
estabelecida regularmente a navegação, o transporte da 
arrob.-i não nos poderà custar rnais do que 2$000; por­
tanto, serão levados á categoria de generos exporta veis: 
o café, o algodão, o assucar, a aguardente, o fumo, a carne 
sêcca, o couro, a sola, o trigo, generos estes que facilm~nte 
abundarão no Araguaya e que, até agora, são produzidos 
na província quasi que exclusivamente para seu consumo. 
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Daqui se seguem, portanto, n riqueza da província 
e o aperfeiçoamento de nossa imlus trfa ~gricola rei->ultan­
te da divis~o do trabalho. 

Hoje, não temos faze11deiros r,om uma industria de­
terminada; cada cultivador é encydopcclico: planta mi­
lho, feijão, arroz, cria gado, fabrk,~. aguardente, planta 
café, etc. 

E qual a rnzfto disto? 

E' que, se um fazendeiro se dedicasse a plantar ex­
clusivamente o café, teria de! perder a maior parte, por 
falta de consumo; desde o momento, porém, que appare­
cer a navegaç.fto do Anigu.nya, ficariio abe1:tos os mL•rca­
do.s que, existindo ú beira-mar, estão em relações directas 
com os da Europa. Nem l)areça que esta consic1Bração do 
emprego exclusivo em um genero só de agricultura é de 
pouco peso. As consequencias süo immensas. Citemos 
dous exemplos: 

1.º - com diversas culturas :''. '. ni ;:;:;;rna faz<mda, e 
pelos mesmos operai:ios, não é possfrel aperfeiçoamento 
algum - a attenção dividida nada produz. E is o que 
acontece comnosco. 

Os operarias de hoje serruem a rotina de seus paes 
e avós: em vez ele se ape:rfeiçoarBm, te1dem a tornar-s~ 
retrogradas. 

Muitos ex€mplos poderia eu citar para tornar mais 
palpa veis as verdades que quero fazer notar; citarei um 
unico, que fonho observado por vezes. 

Suppondo-se dous f cn·eiros, dos quaes um trabalhe 
constantemente nas divcz·sa::; obras de seu officio, e ou­
tro que se tenha e.xc]u:;ivamente empregado em faier 
cravos ; acontecerá que este ultimo farú 200 cravos no 
mesmo tempo em que o primeiro só poderá obter 100. 
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Tudo mais segue esta proporção, de modo que a pe­
ricia, resultante das industrias exclusivas, traz um aug­
mento de 50 % na producção. 

Já vê, pois, o leitor, todo o peso desta consideração. 

2.0 
- desde que um fazendeiro qualquer se occupe 

de muitas industrias, 11ão póde introduzir nellas o melho­
ramento das machinas; cada industria requereria um em­
pate de capitaes que iria nullificar as vantagens que pu­
desse tirar dos productos. 

Dizei-me: - será possível que qualquer de nossos fa­
zendeiros tenha um ventilador de café a vapor, um enge­
nho de cylindros de ferro, um desses apparclhos modernos 
de preparar assucar? 

Por fórma alguma; a sua 1n-otlucção é em tão peque­
na escala, que o lucro que elle obtivesse não seria suffi­
ciente para pagar o premio dos capítaes empatados nes­
sas machinas. 

Desde o momento, porém, cm que elle se dedicasse 
exclusivamente ao café, far-lhe-ia conta ter uma machi­
na para ventilal-o: l.", porque a despesa seria muito me­
nor; 2.0

, porque, sendo maior a producção, o trabalho da 
machina seria aturado e não ficaria ella a tôa, grande par­
te do anno, corno aconteceria com a coexistencia de muitas 
industrias. 

Ora, a introducção regular das machinas na agricul­
tura importa oràinariarnente uma reducção de 10 a 25 % 
no preço dos productos. 

Unida esta á reducção de que acima falei, o leitor 
poderú calculai· facilmente os beneficias que o Araguaya 
nos traria, debaixo deste ponto de vista. 

Além destas consequencias de maior vulto, quantas 
outras se nào prendem á mudança da capital para Leo­
})oldina? 
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No meio daquellas regiões saudaveis, vastas e bdlas, 
a vida deve correr muito mais cheia, do que sepultada na 
bacia humida, me]ancholica e doentia em que existe ac­
tualmente a capital. 

Que se perderú com a mudança? Algumas casas 
e edificios, pela maior v·arte <le páu, que estarão destruí­
dos daqui a 50 annos, m uito embora aqui continue a 
capital. 

Que ganharemos? 
Lancei os princípios ao longo deste artigo. 
O leitor intelligente e consciencioso que tire as con­

sequencias e que responda a si mesmo ante essa perguuta. 
Muitas vezes, em hora de solidão e isolamento, sen­

tindo em meu corpo e em meu espirito a acção dele 
teria deste clima, que abate a intelligencia e enuerva as 
faculdades physicas, eu levo a meditar largo tempo em cada 
uma desta questões . 

. O dever que me assiste de procurar a felicidaàe da 
província, cujos destinos pairam em parte e provisoria­
mente em minhas mãos, faz-me perguntar: 

Qual s~rii o termo de tudo isto? 
Por vezes, começo a reproduzir os nomes dos diver­

soso paes de familia aqui existentes. 
Qual é a sorte de seus fi lhos? 
Póde-se responder: ou o emprego publico, ou a pra· 

ça; nada mais existe. 
Ora, os empregos não podem chegar para todos; a 

praça, tal qual ella existe em nosso paiz, é uma condição 
dura de vida. 

Portanto, uma só carreira risonha e bella não se abre 
ao longo do futuro dos filhos desta terra. 

Ser empregado publico, isto é, dependente não só.d~ 
vontade, como dos caprichos dos superiores, estar suJel· 
to a ver de urna hora para outra faltar-lhe o pão, ga· 
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nhando or·denado que apenas suppre as necessidades dia­
rias, não podendo nada capitalizar, e, portanto, se tem 
uma familia, nada. conseguindo deixar a seus filhos, ou 
ser soldado. . . póde chamar-se a isto um futuro? 

Não é realmente para contristar a lembrança de que 
os goyanos só têm dcante de si estas cousas, quando, des­
locados de trinta leguas, podiam ver desdobrar ante elles 
todas as magias de uma população rica e florescente? 
Por certo que sim. 

Eis ahi a razão pela qual me esforço pela realização 
desta idéa; essa é tambern a rnzfio pela qual, exprimindo 
os meus pensamentos, expuz a verdade núa. 

De que serve, pergunto agora, como perguntei no 
principio, de que serve lisonjear os gostos do enfermo? 

Não será . mais proprio do homem consciencioso I"es­
taurar-lhe a vida, embora por meio de cauterios doloro­
sos, do que deixar que a morte o leve, por falta de cora­
gem em applicar os remedias? 

Passemos a encarar o Araguaya, debaixo do ponto 
de vista commercial. 





CAPITULO II 

O Araguaya debaixo do ponto de -vista 
con1mcrcial 

A qucsl:"io d(· trnnsporlc é ncfualmcntc a essencial cm G•iyaz­
'J'aqu:ir~·. Tocantins, 1\r:1g1wy:i - Calculo confro11lalivo 
do preço do lrnnspor!c por \'ia do Ar:iguaya e pcl:1s 
cslrndas do sul - Dcmons tr:i-se que pelo Arnguuya ha 
u111:1 1·ed11cçüo no freie de 200 % - Perspectiva grnn­
iliD ~: :t da n:tvcgaç:io d o Arag11aya-Confronlaç,ío com 
a do lirnguay- Ernquanto aquclla abre :t in<lus lria e 
ao com 111crcio :1s provi !teias do Parú, :\Juranhiio, Goyaz 
e i\l::lio Grosso , a do Uruguay sú M!J'\'l' para Vil!a i\la-
1·ia, Cuyab:'t e Rcpulilic:1s vizinh:1s-O que temos con­
:wguiúu-0 que falb. 

No reJatorio que apresentei ú Assembléa desta pro­
vincia, ~m sessão deste anno, disse que a questão de: 
transportes era para Goyaz a mais interessante; disse 
mais que, sendo a provincia tão extensa, seria erro que­
rer dar um só escoadouro a todos os seus productos; que 
a natureza havia indicado os dous canaes por onde de­
viam sahir, que eram: para o sul - a nav€gação do Ta­
quary; para o norte - a do Araguaya e Tocantins; ac­
crescentei que, no caso de ser forçoso cuidar-se da nave­
gação de um destes dous rios do norte com preterição do 
outro, a do Araguaya merecia preferencia. 

Fundei-me para isto nas seguintes razões: 
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1.0 A industria dos transportes por agua só é pre­
f erivel a outro qualquer systema, por poder-se obtel-a 

· mais barata, e, portanto, ella será tanto melhor quanto 
mais barata fôr; que, sendo o rio Araguaya completa­
mente franco de cachoeiras e de outros quaesquer obsta­
culos, o Tocantins lhe não póde fazer concurrencia. 

2. 0 Que, no estado de perfeição a que ha che~ado 
em nosso seculo a industria de transport{;, não se póde 
dizer que a possuimos, senão quando pudermos substi­
tuir a força <lo braço humano por agentes puramente 
rnechanicos, como sejam o vento e o vapor; que qualquer 
destes dous só será possível no Araguaya. 

3.~ Que, sendo a questão da população inteiramen­
te ligada á da industria, havia toda conveniencia em des­
locar dos terrenos auríferos e, portanto, estereis, da maior 
parte do norte, a população que habita o valle occidental 
da cordilheira que divide as aguas dos dous grandes 1ios, 
para collocal-a ás margens do Araguaya, onde a fertili­
dade do terreno offerece um theatro vasto e fecundo pa­
ra toda sorte de industria agriêola. 

D'ahi para cá, temos muitas vezes reflectido nesta 
questão e, apreciando de novo cada um dos dados em que 
me fundei panl emütir estes juizos, hoje, mais do que 
nunca, estou nelles fi rme. 

A navegação do Tocantins chegou ao ponto a que pó. 
ele chegar; o vapor e a vela são e serão impossivBis por 
muitos annos; o augmento de vasos depende do augmen· 
to de importação e exportação, que, por sua vez, depende 
da questão de augmento de população, e, em consequen· 
eia, qualquer i"ncremento que o governo lhe quizesse dar 
seria infructif ero, por falta de objecto. 

Sempre que se fala na navegação do Araguaya a~re· 
sentam-se logo dous argumentos, que aos olhos de mmtos 
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parecem irrespondiveis : - as cachoeiras do Tocantins 
e o deserto das margens do Araguaya. 

Entretanto, estes argumentos de nada valem. 
Não se trata de saber se a navegação é ou não dif­

ficultosa; trata~se, sim, de sua conveniencia. Quando é 
que um meio commercial qualquer convern? Todos sa­
bem que é quando deixa lucro. Desde que se demons­
tre que o transporte por via do Araguaya é muito mais 
barato do que out ro qualquer meio, está demonstrado 
que o Araguaya é o melhor dos meios de transporte. 

Fa1ar cm cachoeiras, em praias desertas, é pedan­
tismo proprio de quem não vê as questões por sua ver­
dadeira face. 

Eu, que sou consumidor, que me importa se o ferro 
que eu compro custou n quem o conduziu muitos trabalhos 
e luctas '? Para mim a unica questão interessante é a do 
preço elo ferro. 

Se, por via do Araguaya, compro-o por preço infe­
rior ao que con11wa1·ia. por meio das estradas do sul, o 
Araguaya me deixa um grande beneficio. 

Por outro lado, o transportador põe em linha de con­
ta todos os trabalhos por que passa, e se, mesmo assim, 
elle vende o . frete, por via do Araguaya, mais barato do 
que por via das estradas do sul, claro fica que é por lhe 
fazer conta. 

E' o que justamente acontece. 
Com todas as difficuldades que existem actualmente 

na navegação do Araguaya, e que serão removidas des~ 
de o momento em que a navegação se estabeleça roais re­
gularmente, a arroba chega muito mais barnta, vinda do 
Pará, do que elo Rio de Janeiro. 

Fiz um calculo. minucioso destas despesas, e ahi o 
deixo, afim de que o leitor aprecie cada um dos dados 
em que me baseei : 



62 GENERAL COUTO DE MilGALil,iES 

DESPESAS COM U~I BOTE E U~IA IGARITI::, QUE CONDU­
ZEM 1.900 ARHOBAS, NU1IA VIAGE1l HEDONDA DO 
PORTO DE SANTA LEOPOLDINA AO PARA. 

1 piloto ele !Jotc 
1 dito de igaritc 
2 prociros 
2 conlra-prociros 
2 poupciros 
1 caçador 
1 ajudante do mesmo 

20 rcmciros 
sustento de idn e Yolla 
calafeto no Parú . 
aito no porto de Sta. Leopoldina 
cordas de piaçaba 
passaporte e visi la 
nmorUzaç:ío do valor do bule 

12.08000 
100$000 

!)0$000 

80$000 

juro elo valor do bote, tia igarilc e tlc uma monta­
ria a 10 7'o 

Total 

300$000 
150$000 
240$000 
200$000 
180$000 
100~000 

80$000 
1 : (iU0.$!)()0 

800$000 
100$000 

25$UIJU 
GOBU OO 
50$000 

2.ii%000 

120BOUO 

4 :2ii5$00ll 

Jmpol'lancia Llo freie por arroba, 2$23!1. 
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DESPESAS COM O TílANSPOP.TE DE UJOO ARROBAS POR 
BESTAS DE CAHGA, DA CAPITAL DE GOYAZ AO 
POHTO DE SANTOS, SENDO A CARGA DE CADA 
BESTA DE !J AHHOBAS (178 BESTAS, OU 18 LOTES). 

2 a1-riciros 
2 ajud:\11tcs 
2 camaradas dcantcirns 

18 locadores de lote 
1 cozinheiro . 
1 ~1julianlc 

JWçôcs dos cam:ll':11las por düi a 
Dcspcs~s com as hcsl :1s, cada uma 
Dilas com 2(i hc.slas dos cam:iradas 
Amortiwçiio do v:tlor da tropa a 

por licsla e po1· vi:1gc111 
Juro do valor da tropa , a :í % por 

calcul:ida a duas por :111110 

150$000 
80$000 
G0$000 
50$000 
40$000 
35$000 

$2,H) 

40$000 
2li$000 

0$250 

viagem, que é 

300$000 
1G0$000 
120!3000 
!)00$000 
40-5000 
35$000 

8G480UU 
7:080$000 

Giü$00lJ 

1 :112~500 

8!)5$000 

!>omnw 12 :182$500 

Imporlancia cio frete por arroba, G$411. 

Por esse calculo, vê-se que a arroba, partindo do 
Parú, chega a Goyaz com a despesa de 2~239; que a ar- · 
roba, partindo do Rio de Janeiro, chega a Goyaz com a 
despesa de 6$411, isto é, o transporte por via do Rio de 
Janeiro é mais caro quasi 3005)10, do que pelo Araguaya. 

Note-se que, neste calculo, só comprehendo e compa­
ro peso com peso; existem, porém, muitas outras cous:is 
qu~ valeria a pena mencionar-se e que, entretanto, não 
ponho em linha de conta, taes como: - o transporte pe.:. 
las bestas não póde carregar vo.lumes superiores a 6 ar-
1·obas; o transporte por barcos póde carregar de 20, 30 e 
mais; r~sulta: 1.0 - que, por via das estradas do sul, mui-
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tos objectos essenciaes á nossa industria aqui não podem 
chegar, corno sejam g_randes alambiques, cylindros de fer-
1·0 etc. e mil outros instrumentos necessarios para a indus­
tria da canna, da extracção do ouro e diamante e para 
outras que jazem inexploradas até hoje por esse obsta­
culo; 2.°, desde que os volumes são menores, o peso dos 
caixões é muito maior; assim, se houvermos de transpor­
tar 100 arrobas em um só caixão e 100 arrobas em 10 
caixões, o peso do primeiro será aproximadamente 5 ve­
zes menor do que dos dez. Ora, esse peso é carregado no 
frete da an-oba venda vel, de modo que o negociante que 
transporta por via das estradas do sul paga em 100 ar­
robas . perto de 25 de peso inutil, o que faz com que, para 
não perder, carregue sobre o preço da mercadoria a quan-
tia assim despendida. · 

Não me estendo mais sobre estas particularidades. 
Para os homens do commercio, ellas devem ser intuiti~ . 
vas; para os homens de sciencia, é inutil insistir sobre 
as vantagens que existem a favor do transporte por 
aguas, em confrontação com o por terra, sobretudo imper­
feito, acanhado e clifficultoso, como o que possuirnos com 
as nossas tropas. 

A perspectiva, porém, mais grandiosa não é essa; 
até aqui enxergamos uma reclucção, nos transportes para 
Goyaz, de 200 o/o, o que já não é pouco para o preseute; 
se, porém, lançarmos as vistas para o futuro, a navega­
ção deste rio é de tão grande magnitude, que tem de vir 
alterar a face das cousas, não nesta provincia, ma!; em 
todo o Imperio. 

O estadista que f ôr sinceramente interessado pelos 
negocios do paiz não póde deixar de sentir-se verdadei­
ramente animado deant.e della. 

Ahi vão os dados. Pelos ultimas exames procedidos, 
já nesta provincia, já na de Matto Grosso, temos que 0 
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Araguaya é navcgavel até ao porto do Rio Grande ; que 
dahi ao rio Taquary, no lagar em que lhe faz barra o 
Coxim, existe apenas a distancia de 40 leguas; que o Ta­
quary é navegavel dahi para baixo, de sorte que temos· 
a foz do Amazonas ligada á do Prata por uma navegação 
fluvial interrompida por 40 Ieguas, e talvez por menos, 
visto que nenhum estudo ha do Araguaya acima desse 
porto e, tendo elle ahi 300 braças de largura, é provavel 
que dê navegação muitas leguas acima. 

Quaes sejam os prócluctos da parte de Goyaz ~dja­
cente ao Araguaya e ela parte de lVIatto Grosso, nos va11es 
do Taquary e Paraguay, é o que é facil imaginar, con~ide­
rando que o primeiro destes rios offerece os variadíssi­
mos e ricos productos do Pará sem o calor excessivo e sem 
as pestes dessa. provinda. A fertilidade de Mato Grosso 
é conhecida de todos. Considere agora o leitor o impul­
~.o imrnenso que não teria nossa industria, desde o mo­
mento ern que o fumo do vapor ondeasse no azulado céo 
destas novas Indias ! 

Nas margens do Araguaya, o algodoeiro cresce por 
uma fórrna tal, que fica desconhecido ás pessoas que por 
ahi viajam; a reproducção do gado é annual, e elle vive . 
sempr~ gordo, visto que, no tempo das aguas, tem verdes os 
p,,stos das montanhas e terrenos elevados, e, no tempo 
sêcco, tem as varzeas do rio, das quaes, afastando-se as 
aguas, brota um capim especial a esse terreno, cujo talo 
tem quasi a grossura da canna e que, dando sementeiras 
como o arroz, off erece um nutrição summamente appe­
tecida por toda sorte de ruminantes. 

Nesta viagem, realizada em tempo sêcco, tive occa­
sião de ver por mim mesmo estas cousas, de estabelecer 
a comparação e de notar a differença. 

Percorri, por prazer, as campanhas de Salinas; vi 
numerosas boiadas tão gordas, com o pêlo tão fino, que 
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só encontrei cousa semelhante na fazenda de crfar do 
prestimoso mineiro Azarias de Souza Dias, no municipio 
de Alfenas, em Minas Geraes. Esse fazendeiro, porém, 
para conseguir resultado, plantava o capim e engordava 
o gado com o mesmo trabalho com que se engorda na 
Europa. Nas margens do Araguaya, essa vantagem é es­
pontanea. Os animaes engordam sem outro trabalho 
mais do que alguns rodeios, não havendo nem mesmo a 
despesa do sal, visto ser elle nativo nessas regiões nben­
çoadas. 

Nada de mais pittoresco do que ver as margens dos 
lagos formados pelo rio. Imagi11e o leitor essas plani­
cies immensas de centenares de leguas não interrompi­
das por uma só montanha, nem mesmo pelo mais peque­
no ontefro; figure uma bacia d'agu.a de 5 ou 6 leguas de 
circumf erencia, calma, azulada e profunda, e espelhan­
do em si um céo em que raras vezes apparece uma nuvem; 
figure este circulo orlaào de juncos a)tos e de capjm; 
imagine de envolta com isto às manadas de gado confun­
didas por vezes com as de cervos, veados, antas, porcos, 
capivaras, de envolta com bandos de jabunís, avestruzes, 
patos, marrecas de muitas qualidades, colhereiros, com a 
plumagem côr de rosa, mergulhões e toda sorte de aves 
aquaticas, e terá uma idéa dessas terrns. 

Temos gasto muitos milhões com a navegação do Pa­
raguay. Qual é o resultado colhido até o presente'! Uni­
camente o de espalharmos nossos capitaes por mãos das 
Republicas ribeirinhas do Prata, qu.e, sentindo-nos em 
sua depenàencia por causa desse rio, nfto cessam de 
vexar-nos. 

A navegação do Araguaya é mais facil do que a do 
Uruguay. Entretanto, que differença no resultndo_! 
Aquella serve a Matto Grosso, ou, po1· 1?:lhor ?izer,. a 
Villa Maria e á cidade de Cuyabá; esta 1na abnr a m-
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dustria ú provincia do Pará, do Maranhão, de Goyaz e 
Matto Grosso, isto é, daria ao Brasil uma segunda costa, · 
tão consideravel e vasta como a que lhe offerece o Oceano 
Atlantico. 

Foi ponderando sobre todas estas cousas que julguei 
de meu dever empregar nellas todos os esforços; tenho 
já conseguido alguma cousa. No fim do anno, a capital 
desta provincia estará ligada a esse rio por uma estrada 
de rodagem plaina e commoda; Leopoldina estará augmen­
tada com muitas familias, que consegui se mudassem 
para lú; estarú começada, ás margens do rio, a nova po­
voaçüo de S. José do Araguaya, composta pela maior par­
te de indios Chavantes e Carajás, que offerecem excellen­
te tl·ipulação para os vasos da carreira do Pará ; estarão 
igualmente concluídas as estrndas de rodagem que ligam 
Leonoldina a :Monte Alegre e afugentados das campmas 
de Tesouras os inclios Canoeiros, que infestavam esses Jo­
gares. 

Foi o resultado de minha viagem ás margens deste 
rio. A animaciio tem crescido: mais dous vasos, com a 
lota~ão de l.ÓOO arrobas cada um, equip2.m-se no rio 
V crmelho, para descer ao Pará, em março. 

Falta a principal das medidas, que é a existencia 
de um vapor nas aguas desse rio. Para isso, mandei pro­
ceder a estudos exactos e levantar a carta hydrographica 
do Araguaya e Tocantins, fazendo com que a expedição 
que desce chegue ao Rio de Janeiro em demanda de um 
vapor. 

A semente estú, portanto, lançada: resta que a cul­
tivem. 

Permitta Deus que não fique tudo isso esquecido e 
abandonado, como tantas vezes tem acontecido ... 





PARTE II 

Descripção da viagcn1 





CAPITULO I 

De Goyaz a Santa Rita 

Onde começo o cscripto - Dcscripção do terreno: é propcto 
para uma boa via de communicação-§ !.º-Primeiro 
!lia de viagem. 

Começo a escrever estes apontamentos de viagem 
ú m&rgem do rio Manoel Alves, 11 leguas ao noroéste de 
Goyaz. 

Com o escrevel-os espero conseguir diversos fins: 
conservar no escripto dados que me possam servir µara 
tomar medidas administrativas tendentes á navegação 
do Araguaya, obj ecto de meus esforços na administração 
desta provincia; communicar, por meio de minhas impres­
sões, um pouco de amor aos brasileiros por esta nature­
za tão grandiosa e esplendida de seus sertões; finalmente, 
conservar para mim mesmo observações de costumes e 
cousas, que provavelmente não verei mais em minha vida. 

Sahimos de Goyaz, ás 51/2 horas da tarde do dia 25 de 
setembro, seguindo rumo de Santa Rita; o terreno é ex­
tremamente accidentado, até chegar a um morro que cha­
mam do Zanzan, visto que a estrada vai fraldeando a aba . 
occidental da serra, em que se assenta a cidade; tem uma 
descida ingr·eme, pela qual se chega ao carrego do Tala­
veira; dahí em deante, até ao primeiro pouso que foi em 
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um carrego, a que demos o nome de - J1.1aribondo - em 
lembrança do comm~mdante de nossa escolta-o terreno 
é regular, offorecendo todas as condiçóes para uma bôa 
estracia, é firme, sem declives fortes e, na maior -parte, 
coberto de um gorgulho tle carbonato de ferro e quartzo, 
que, supprindo a macadamizaçllo, previne desmorona­
mentos e atolefros. 

A formação geologica do terreno é a de transição: a 
ossada da serra parece ser formada de schistos, talco e 
rochas metapho1·icas, o segundo destes abirncla11do, so­
bretudo, no alto do Talaveirn. Não observei em p,nie 
alguma grandes mattas; a vegetr.~ão é um pouco melhor 
do que nas circum vizinhanças de Goyaz; comtudo, é ama­
rel1Bnta e pouco desenvolvida. 

Em alguns lagares, Q naturalista póde, por meio dos 
cordões anutrellos das mattas, adivinhar a direcção das 
rochas; as r.ias tarias para. o g~1.do não me pareceram bôas, 
sobretudo 1)orque a diminuta criação de gado vaccurn 
e cavallar, que por ahi vi, era magra e pouco desenvol~ 
vida. 

Tomámos pouso ils 6 ~{, ela b"trde, armando nossas 
barracas e accendendo, depois, grandes fogueiras. Cho­
veu -parte da noite. 

§ 2.º-Scguntlo (!ia-Vamos a uma dns vcrlentcs do Fcrrcir<, 
-Nalul'cza do terreno; c:1s as desei-\:1!>-f.t\ e um com· 
p,mheíro perdemo-nos na s c:1mpinas; 110ss:1 afflicçfw; 
o pouso. 

Do correge do l\faribondo, viemos pousar numa das 
vertentes do Feri-eíro. Atrnvessümos os Bugres, algu­
mas leguas antes, sobre urna bôa ponte de madei1·a, con~­
truída €m 1855, sob a presidencia do sr. Francisco lWariam. 

O terreno é, qutrnto ao reino vegetal, distdbui<lo em 
campinas, buritisaes ~ algumas catingas. 



VIAGEM AO ARAGUAYA -73 

A formação geologica é a mesma que a precedente. 
Offerece magnificas proporções para uma bôa estra­

da e o leito pódc estender-se por cima de chapadões 
planos. 

Contrista o coração ver as casas abandonadas a um 
e outro lado da estrada. Na Iucta que o homem trava · 
contra a natureza e o deserto, parece que, em Goyaz, 
tem este ultimo vencido o esforço do homem. Quanto 
não dera eu para ver povoadas essas campinas, que po­
diam sustentar numerosos rebanhos e que agora são or­
dinariamente pasto de feras? Ha de, porém, chegar um 
dia em que o povo desta provincia, compenetrado de seus 
verdadeiros e legitimas interesses, olhará para o Ara­
guaya, assim como os phenicios olhavam para o Oceano e 
os mexicanos, para o seu Potosi. 

A inclinação da caça levou-me, e ao commandante da 
escolta, ús campinas adjacentes ao nosso pouso, e com o 
descuido que ella traz, escôou-se o d ia, e a noite surprehen­
deu-nos em uma resaca de campo, sem que soubessemos 
ele que lado ficava nosso pouso. 

Trabalhúmos longo tempo e em meio da noite, para 
encontrnl-o. Ora varavamos, com immensa difficuldade, 
capões :ie matto, ora pantanos, ora uma e outra cousa, até 
que, por fim, extenuados de cansaço, subimos ao cume de 
um monte, a ver se com gritos e descargas de nossos fuzis 
podiarnos descobrir uma cousa qualquer que nos guiasse. 
Por cumulo de males, nuvens negras condensavam-se no 
céo, ameaçando tempestade. Tudo foi baldado. Já ha­
viamos perdido a esperança, quando alguma cousa pareceu 
distinguir-se tenue do zumbido melancholico das cigarras. 
Escutámos . . . a voz reproduziu-se. . . Respondemos com 
dous tiros, e de minha espingarda, porque meu companhei­
ro, com a afflicç:fo, havia intrnduzido na sua buchas antes 
da polvol'a; nossos tiros foram respondidos por outros .•. 
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Para fazer idéa de nossa alegria, fôra mister qite o 
leitor jú se tivesse visto transviéldo. A mais suave eom­
posição de Bellini não teria para nós tanta harmonia, 
como o reboar grave da d'.ã!scarga que nos indica\"a o 
pouso. Chegámos a e!le. e, com a nossa chegada, soce­
gou-se o alarma que a ausencia havia despertado, e, bem 
depressa, os commentarios e as anecdotas acerca da l)er­
dida desmancharam a impressão de tristeza que ella em 
nós havia deixado. 

Eu e alguns companheü-os dormimos ao rel13nto. 
O cansaço era grande e as peores camas seriam para 
nós tão bôas como a ottoma11a de um sultão. 

Era phantastico o aspecto de nosso pouso: os fogos 
~ccesos aqui e alli desenhavam as fórmas gigantescas 
dos buritys e davam um aspecto selvagem ao vulto dos 
soldados que passavam por cleante delles; as camas eram 
rêdes amarradas 11e!os galhos das arvores, e em grupos 
curiosos. Só eu goz8.va do privilegio ele uma maca. Nosso 
tecto tem sido o azul do firmamento, bello e cheio eles­
se encanto melancho1ico que lhe costuma dai- a lua, so­
bretudo no meio de campinas vastas e batidas, corno 
eram essas €m que nos acha vamos. 

§ 3.º-TPrc<:iro rlia-\'.,nws ao riliL·iriin :\I:rnocl :\l;-~·s----'.: fe;·. 
rcii·o--A»pcclo <111 Í(·;·:-cn o-:~;tiP d: · :\l:111 oe! ,\ !·:,·);. 

No dia seguinte, snJlimos ás 7 }1oras da manhã e pou­
súmos ús 5 da tarde. 

Atraves::: úrnos o rio Ferreiro, ou, para melhor dizer, 
seu Jeito, visto que elle está inteiramente sêcco, notan­
do-se a.penas, de distancfa em distancia, alguns poços. 
A caixa do rio é grande; suas aguas rolam sobre ar€ia; 
não tem pedras. E' este o mesmo em cuja barra embar­
cou, no secu1o passado, o corajoso navegante goyano 
T.homaz de Souza Villa-Real, deixando-nos um precioso 



l'IAGE,ll AO ARAGU.:lYA 75 

roteiro de sua viagem até ao Pará pelos rjos Vermelho, 
Araguaya e Tocantins, que se vê impresso na Revista 
do Instituto Historico Brnsileiro, 2." série, tomo IV, anno 
de 18cm, pag. 401. 

As campinas são aqui mais vastas, mais planas, me­
nos interrompidas de capões; as margens do rio Ferrei­
ro são cobertas de mattas e a caça ahi é muita. Soube 
que uma boa fazenda havia sido abandonada, pelo im­
menso estrago que nella faúam as onças. 

Vimos hoje maior numero de gado nas campinas, de 
melhor qualidade, ou, pelo menos, muito mais bem nu­
trido. Meio quarto ele legua acima do logar em que 
estamos, existe o sitio do creoulo Manoel Alves, que dá 
nome a este Jogar. Este homem é digno de ser me11cio­
nado, pelos sentimentos ele }lhilanthropia que o caracte­
rizam. Tem, reunidos em sua pequena situação, velhos 
e velhas sem recursos, a quem elle sustenta ú sua custa., 
sem outra força mais que a de seus braço:;. 

Estamos ú margem do rio l\'Ianoel Alves. Como nos 
dias antecedentes, nosso acampamento compõe-se de bar­
racas. O sitio é deserto; a caça parece ser abundante: 
além de outras, matei um soberbo mutúm. 

§ 4.0-Quai·lo dia. Aspecto Llo tc1Teno-Ponlo de Yisla m::jcs­
loso an tes de Santa Hita-:\li11er:1c.s da serra do Ac;1ba­
:;acco-S:ml:1 Hita-Cri:t«;.'. tio de gado-População. 

Levantámos nossas barracas ás ~)1/~ horas da manhã 
e chegámos á povoação de S:mta Rita por volta das 4 da 
tarde. 

Atra vessúmos diversos leitos de rios, ou inteiramen­
te seccos, ou empoçados e sem corr·enteza alguma. O rio 
do Peixe, que dista cêrca de 1/~ legua do pouso de hontem, 
trazia algumas aguas; observei numerosos bandos de pei­
xes em alguns poços, aos quaes desci para os examinar. 
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A caixa deste rio é volumosa e, nas cheias, p6de offere­
cer navegação facilima, já por ser pouco empedrado. já 
porque suas aguas descem para o Araguaya por um sua­
V€ declive. 

No reino vegetal, a Natureza offerece o mesmo as. 
pecto descripto nos dias antlecedentes, isto é, dividida 
enfa.·€ campinas batidas, capões e catingas; não observei 
em toda distancia que os olhos podiam alcançar matta 
a1guma geral; a.penas, nas gargantas da serra do Acaba­
sacco, vêem-se negrejar os mattos, indicio certo da fer­
tilidade do solo. 

Dizem-me que o assento superior da serra é coberto 
de mattarias virgens e espessas. 

Notei aqui maior numero de criação e melhor do que 
nos dias antecedentes. Passei por alguns sítios; gostei 
muito de ver pequenas e ruins casas com grandes curraes, 
concluindo eu que o habitante destes logares é mais labo· 
rioso, visto que, ao pé de uma pequena choupana, tem 
commodos para criações, que o fariam em outra q ualquer 
provincia ser considerado um bom faz~mdeiro. 

Os anímaes silvestres são por ora os communs a todo 
o sertão do Brasil, salvo a differença da quantidade. 

Vi pelas estradas numerosos rastos de avestruzes; 
ouvi pelas campinas repetidos e innumeros p ios de per· 
dizes. Neste logar, como em todos os adjacentes, e.xis· 
te o flagello da onça. 

Quanto á parte mineral, é mais curiosa que nos la­
gares percorridos: os terrenos são ainda de formação 
primitiva; a superficie da terra é achatada e desenrola· 
se aos olhos do espectador sem grandes accidentes. 

Cerca de 2 leguas deste arraial, mostrou-me o rewo. 
vigario a situação de uma famosa mina de ouro (nuni 
da Pedreira d,Anta), da qual se extrahiram muitas ar­
robas do precioso metal. A mina não foj extincta; mas 
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cessou o trabalho da exploração, pela imperfeição de 
nossas machinas, que não podiam fazer o seu exgotto, 
visto ter ella chegado a uma profundidade superior a 
80 palmos. 

Toda sena passa por muito rica em ouro e mine­
raes de cobre e ferro. O nome Acaba-sa,cco, que t~m~ 
foi~lhe dado, segundo a tradição, pelo seu descobridor 
Bartholomeu Bueno, cognominado Anhangue:ra (diabo 
velho), visto se terem ahi acabado os viveres que condu­
ziam em saccos. 

A direcção geral da seun é de nascente para poente 
e parece serem ramaes seus as de Tatús e Lambary, de 
que adeante falarei, e que avistúmos correndo paralle­
las a esta, Entre o carrego do Manoel Alves e o rio do 
Peixe observei, cortando perpendicularmente o caminho, 
rnineraes de ferro (carbonatos). A especie, pelo que pu­
de observar, é mú; dá, porém, indicio da existencfa de ou­
tras minas. Informou-me o viga.rio de que, nas immedia­
ções da mina ele our·o da Pedreira d'Anta, existe excellente 
pedra de ferro; trato de obter uma amostra, para oppor­
tunamente mandar analysar. 

Existe, cerca de uma legua distante deste arraial, 
um pequeno alto, cujo ponto de vista é tão vasto e gran­
dioso como as vistas do oceano; os olhos do viajante es­
tendem-se para o norte até onde a vista humana póde al­
cançar, sem encontrar o meuor obstaculo . . 

A serra do Acal>a-sacco vai successivamente abai­
xando-se até que de todo se confunde com as planicies. 
Parei extasiado nesse logar e, emquanto a vista me r~ 
presentava essas planícies sem fim, succedendo-se umas 
ás outras, como as ondas do oceano, até. q_ue ·de todo se 
iam perder nos espaços azulados do céo, meu espirito 
sentia~se abatido por uma especie d€ saudade, que eu não 
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sabia dizer de que, e a imaginação me representava com­
pletamente desertas essns ferteis e infinitas campinas. 

Quando chegará, meu Deus, disse eu a mim mesmo, 
quando chegará o dia em que se verão espelhar flores­
centes cidades nas margens destes rios! Quando é que 
se verá o homem arrancar da posse das feras e das tri­
bus selvagens dos indios tanta riqueza que ahi jaz sepul­
tada! 

A meia l~gua, os habitantes da povoação obsequia­
ram-me com uma recepção, e, durante o resto da mar­
cha, tive occasião de notar que minhas idéas a respeito 
do Araguaya já estavam vulgarizadas. Deus permita 
que medrem. 

San ta Rita está collocada nas encostas meridionaes 
da serra do Acaba-sacco; é linda, porém povoação pe­
quena: a verdUra das arvores, que crescem pelos quin­
taes, e o luxuriante da vegetação contrastam agxadavel­
mente com a côr branca das casas. A industria de seus 
habitantes consiste, principalmente, na criação do gado 
vaccum; a agricultura limita-se á plantação dos generos 
da terra. O numero do gado é de 9.000, para uma püpU­
lação de 2.000 habitantes, tendo estes seus principaes es­
tabelecimentos nas bacias dos rios do Peixe e Vermelho. 

Encontrámos no arraial, demorada por molestia de 
algumas praças, a força que faço seguir para Santa Ma-· 
ria. 

Percorri a povoação. A' tarde, as nuvens, toldadas 
havia tres dias, deixaram despejar chuva e relampagos; 
dei parabens á minha fortuna, porque, em vez de bar­
racas de campanha, achava-me confortavelmente re~­
guardado della, sob o tecto hospitaleiro do rev€rendo v1-
gario. 

Gastei o resto da tarde em jantar, escrever estas me· 
morias e conversar. 



CAPITULO II 

J)e Santa Rita a Leopoldina 

§ 1.0 -Fa1liat11os u 4.0 din-Hisloria do capit~o general D. João 
:\[anoel de :\lcnl'zes-0 rio do Peixe, .seu nasc imento, 
curso e :ispecto-Extinclo porto de Santa Hita-Cnça 
da 111argem e pesca no rio. 

Pouso do Estreito, 2 de outubro. 
A falta de nossos animaes obrigou-nos a falhar, no 

dia 20 do passado, em Santa Rita. Empreguei-o em per­
correr os arredores, caçar e pescar. 

Consegui, com grande satisfacção, que pai·te dos ha­
bita:ites .se determinassem a mudar para o Araguaya, com 
seus estabelecimentos e gado. Contractei com alguns 
del1es a abertura, pela margem direita do rio, de uma es­
trada que communique Leopoldina com Monte Alegre, pas­
sando pelo cxtincto arraial de Tesouras, evitando-se o vir 
por Crixás, que importa uma volta de 30 leguas, e fran­
queando-se á industria 50 Jeguas da margem do rio, até 
agora assolada pelos Canoeiros, por falta de uma communi­
cação facil com a capital e com as guarnições dos dous 
presídios. E' assim que ao deserto se hão de ir succeden­
do a população e a industria nas marg~ms do grande rio. 

Cerca de :Vi. de legua ao norte de Santa Rita, corre 
o rio do Peixe, o de que a traz fa1ei: é o mesmo pelo 
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qual V€io embarcado, em 1799, o general de Goyaz, D. 
Manoel de Menezes. 

A provincia de Goyaz deve um tributo de gratidão 
á m€moria desse capitão-general, pelo simples facto des­
sa viagem pelo Araguaya; por essa razão aqui transcre­
vo sua historia, extrahida das memorias do padre Luiz 
Antonio da Silva e Souza. 

"O sr. D. João Manoel de Men€zes, vindo embarcado 
do Grão-Pará, pelo Araguaya, até ao arraial de Santa 
Rita, tomou posse, a 25 de fevereiro de 1800, trazendo 
em sua companhia o ajudante de ordens Marcellino Jo. 
sé Luiz Manso e o capitão de pedest res J osé Luiz da 
Costa, qu€ depois foi promo'.•ido a sargento-mór de ca­
vallaria. 

"Principiou o seu gov€rno pacificamente, estabele­
ceu sociedades, que frequentou, e most rou-se benefico aos 
S€US subditos; porém pessoas mal intencionadas e ca­
prichos particulares, fazendo-lhe ver suppostos crimes e 
infidelidad€s que não existiam, perturbaram a bôa ordem 
de todas as cousas. 

"F€rveu a discussão entre os grandes e g€meu o res­
to do povo. Em consequencia disto, €nviou com queixas 
o seu ajudante de ordens á Côrte. Fez d€vassar, pelo 
ouvidor d€ Matto Grosso, do ouvidor Antonio de Ler e 
outros, e obrigou a algumas reposições o mesmo Ler, o 
padre Domingos da Motta Teixeira, que t inha servido de 
secr€tario do governo, de professor de Philosophia e ,~. 
gario da egreja; fez prender o th€Soureil'O e escrivão da 
Junta da Real Fazenda, o thesoureiro da Fundição e outros. 
Desterrou uns para f óra da Capitania, out ros para díf· 
ferentes logares, e fez prender o intendente do ouro Ma· 
noel Pinto Coelho. 

"Em consequencia desta prisão, não podendo a Ca· 
mara. com rogos obter a sua soltura, empr€hendeu maior 
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absurdo, que nem deve ser lembrado; e, na mesma noi­
te, foi cercada a casa do Senado de tropa militar, pren­
dendo-se dous e fugindo os mais ao merecido castigo, de. 
que os livrou a piedade de El-Rei Nosso Senhor, que, 
julgando proceder este erro de um mal entendido zelo 
de justiça, lhes concedeu o perdão, annuncíado pelo sr. 
Vice-R.2i do Estado, em carta de 28 de març.o de 1804, 
extranhando no Real Nome o desaccôrdo de não conhe­
cerem que todas as Gamaras do Brasil são subordinadas 
aos governadores, a quem S. Majestade manda todos os 
officiaes da Fazenda, da Justiça e da Guerra obedecer, 
sendo só r<:!sponsaveis pelas suas acções perante o Sobe­
rano, a quem juram bomenagem, tendo os mais vassa11os 
o recurso de se queixar quando se julguem opprimidos. 

"No meio destas perturbações, promoveu as milí­
cias, creou muitos officiaes e fez exercitar a infantaria e 
cavallaria. 

"Accrescentou o numero dos soldados dragões, que 
chegaram a 80, por aviso, conseguido á sua instancia, 
da Secretaria dos Negocios Ultramarinos, de 25 de abril 
de 1801. 

"Fez erigir um registro ou presidio na carreira do . 
Araguaya, entre a barra do Itacahuna e Tocantins, e fez 
uma expedição até este, em que foram empregados Br.az 
Martinho de Almeida e uma guarnição militar. Esta 
povoação, que se principiou, alguns annos depois, foi 
desamparada. 

"No seu tempo, por ordem do real erario de 10 de 
setembro de 1801, depois de um assento da Junta e os 
exames necessarfos, franquearam-se as terras · de Filões 
e Rio-Claro, com a condição de se recolherem os diaman~ 
tes que se encontrassem em um cofre, que se estabele­
ceu com tres chaves. 
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"Este terreno, emquanto vedado, foi ob,iecto de de­
sejos, de esperanças e o motivo de muitas representações 
que se fizeram ao Throno, avalia11do-se como unicas res­
surças da Capitania no estado de sua languidez; porém 
não succedeu assim; suas mais preciosas minas estavam 
sangradas, ou pelos Caldeiras, contracfri'dores dos dia­
mantes, ou pelos extraviadores que desta e outras capi­
tanias tinham entrado occultarner1te pelos sertões. Co11-
servam-se uma pequena guarda militar e um pequeno 
numero de faiscadores, que chegaram a cincoenta; e ainda 
que tem muitas terras em ser, e talvez riqui ssil11as, a 
pobreza dos habitantes e a falta de braços não animavam 
a faz€r especulações, que muitas vezes se perdem, e ser­
viços que são dispendiosos. 

"Fez preparar o caminho que segue para Santa Bar­
bara, de modo que se conserve, mandando que se alinhas­
sem as arvores que se plantaram, e já não existem. 

"Concertaram-se poi- sua ordem as calçadas da Ca­
rioca, na entrada da villa, que então estiveram no me-
lhor €stado possivel. · 

"Soccorreu a capitania ele l\fotto Grosso com alguns 
homens de infantaria, commanclados pelo tenente Anto­
nio José Dantas Barbosa. 

"Governou quatro annos completos." 
Esta é a historia; prosigamos em nossa descripção. 
A direcção geral do rio é de sudéste para noroéste; 

nasce no Morro-Agudo, serra de Tesouras, e desagua no 
Araguaya, leguas acima de Salinas, com um curso apro­
ximativo de 60 leguas. 

No logar do extinto porto, elle levava mui poucas 
aguas, a ponto de podei· ser vadeado em muitos Jogares 
com agua pelo meio da canela, numa Jargnra de tres a 
quatro braças; sua caixa, porém, é enorme, e enormes e 
bellas são suas praias, compostas de. uma areia alva e fina. 



VTAGEl.l AO .t1.RAGUAYA 83 

O extincto porto de Santa Rita é um rochedo sobre 
o qual batem pel'pendicularmcnte as aguas do rio, para 
.:;e escoarem depois para o lado do norte : é hoje uma 
vcll·,a tapéra, e do grande armazem que ahi houve, dos 
hotes que fluctuaYarn sob1·e as aguas verdecentes do rio, 
c;;iste ape1w.s a memoria. A não ser o estar o matto, 
,. :;:;se sitio, mais batido, mais entrançado de urzes e vi­
mes, que sempre crescem nos lagares abandonados pelo 
homem, nenhum outro vestigio existe dessa antiga habi­
tação. 

Este rio é abundante em pescado: distinguem-se, como 
mais famosas entre as especies de peixes, a matrinhan, 
o piúu, o pintado, o barbado, o chicote, tubaranas, voa­
cleiras e pacu-açú. 

Parece ser aurífero. 
:·fo rn elos !-iolnpões, notei cascalho bem configurado 

e cm tudo sem elhante ao do Jequitinhonha, pelo que é 
proY11vd que seja tambem diamantino. 

l\ o tempo elas aguas, suas margens alagam-se em 
:~Té.lllclc!, distan~ias, pelo que as mattas, que se cobrem, 
'.: ,iO e:, Lrci tas, r:uefo·b.s e de mú qualidade. 

Os campos adjacentes offerecem o aspecto do que 
e:m Minas chamam tabuleiros, isto é, cobertos de arvo~ 
re:-; :.1e v~getaçifo enfezada entremeadas de capim. 

As nguas não sf:o ahi ~bundantes no tempo da sêcca, 
sendo excessivas no tempo das chuvas. 

A caça é muita: compõe-se de antas, veados, pacas, 
1ierdizcs, 11atos selvagens e toda sorte de papagaios. 

A5 areias compõem-se de si1icio, quartzo, fragmentos 
de carbonatos e sulfm·etos de ferro, alguns oc1·es, etc. 

As m·es aquaticas, o jaburú e diversas especies de 
socós povoam constantemente essas paragens. . 

Empreg<~.mo-nos, elo meio-dia para a tarde, em pescar 
e conseguimos, er,1 poucos lanços, peixe em quantidade 
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sufficiente para o jantal" de toda nossa comitiva e para o 
sustento do dia seguinte. 

Nosso jantar foi na praia e preparado á moda dos 
indios, o que nos foi facil, por trazermos, em nossa comi­
tiva, dous da nação Chavante. A novidade da scena im­
pressionou-me, e aqui a descrevo, para dar ao leitor uma 
idéa destas cousas. 

Prepara-se o peixe assado ou cozido. O assado ob­
tem-se por meio de um giráu, construido por cima das 
brasas; os índios dão-lhe o nome de grajáu, e serve, não 
só para assar o peixe, como qualquer especie de carne. 
O cozido obtem-se fazendo um fosso na areia ; deita-se 
o peixe envolvido em folhas, cobre-se de novo com a 
mesma areia e ateia-se o fogo por cima, de modo que se 
opera cocção por meio do vapor resultante da humidade 
do peixe, que fica perfeitamente perfumado com os adu­
bos que o traspassam. Com esta simples cozinha, por 
mesa e toalha o leito frio da areia, tivemos um magni­
fico jantar, tanto mais agradavel, quanto o sol, que pen­
dia já para o occi<lente, dava ao céo achatado um colo­
rido de verde claro morrendo em rôxo, que filtrava pelo 
espirita urna sensação agradavel. ,e melancholica, de inde­
finivel saudade. 

~ 2.º-Qninlo dia-Transviámo-nos ela tropa e só a encon­
trámos por noite fechada-Bcl~ezas nalur:!es da lavra 
do Feixo-illinas de ouro do Fe1xo, seu nss1gn:il:11ncnlo, 
sua riqueza-:i.linas no logar denominado "José Fran­
cisco"- l\Iinas do Coçú-Exploração nas grutas da. ser­
ra-Quantidade prodigiosa de abelhas, suas cspc_c1cs­
Aspccto interior da princip::11 das grut:1s; uma nuna de 
salitre e de pedra de cal-Aspecto selvagem de_ no_sso 
pouso e c:rnlelas que lomúlllos, pelo receio dos rnd1os. 

No dia seguinte (30 de setembro), sahimos ao mei~­
dia. Nossa tropa, carregada de roupa, barracas e ali-
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mentos, transviou-se de nós, a ponto de sermos forçados 
a chegar ao pouso já noite fechada. 

Este foi, com tudo, para mim um dos mais curiosos 
dias de viagem: ao sahir do arraial, rumo sul, atraves­
sámos constantes mattas, que bordejam alguns arroios de 
agua crystallina, entre os quaes figuram o Vermelho, o 
Cadoz e o carrego do Feixo, confluentes todos do rio do 
Peixe. As margens do ultimo destes corregos off erecem 
paizagens de uma grande bellcza. No Jogar chamado 
Feixo, o grandioso <la Natureza virgem toca ao sublime; 
dnas enormes massas de rochedo elevam-se uma em frente 
<la outra, deixando entre si um canal estreito, de cerca 
de duas braças e meia, que serve de leito á estrada e 
sobre o qual desce em cascata o corrego do Feixo. A ca­
beça vetusta destas pedras, as escavas que nellas existem, 
o sombrio de sua côr, a melancholia do sitio fazem recor­
dar esses c.:astellos f eudaes, que vimos em imaginação, 
qua11do, nos primeiros annos da vida, nosso espirito, cheio 
ainda ele esperanças e crenças, percorre as scenas encan­
tadas dos romances de cavallaria. 

A alma reconcentrada, eu perguntei a mim mesmo 
se a felicidade não devia existir alli, no meio daquellas 
scemis grandiosas da Natureza, daquella paz imponente, 
tão diversa do ruido inquieto e buliçoso das grandes ci­
dades. 

No alto daquellas penhas, o fusco abutre, o gavião 
feroz, a andorinha ligeira e a soturna coruja fazem suas 
habitações. 

Lá nunca ha de chegar o pé humano; mas nosso 
poderio manifesta-se ainda ahi; apesar dessas brcnhas 
inaccessiveis, a ave selvagem póde ver de repente inter­
rompido seu vôo pela bala certeira do caçador sertanejo. 

As margens deste corrego e, especialmente, as que· 
ficam juntas a esses penedos, são uma das mais ricas la-
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vras conhecidas em Goyaz; a natureza da rocha pareceu­
me ser de talco, permeado por linhas de quartzo, que 
constituem a béta do ou:ro. 

A mina conhecida fica á esquerda do Estreito, para 
querr. vem de Santa Rita para o Araguaya, -e em distan­
cia aproximativa de 500 passos. 

Não foi ainda exp1orada: deram-se apenas provas, 
por meio das quaes se reconheceu a sua 1·iqueza. 

O nome dessa mina é S. José. 
Em 1846, o T'étdre Joaquim Vicente de Azevedo, ten­

do de ir inventarü.:· os bens do finado padre Luiz Bar­
tholomeu Marques, mandou buscar um pouco de terra 
corrida dessas minas e conseguiu tirar, com pequeno tra­
balho, 3/8 e tanto, o que pasmou a elle e a todos os assis­
tentes. 

Um quarto de legua abaixo, em um logar chamado 
José Francisc:o, margem esquerda do rio do Peixe, exis­
tem tarnbem riquíssimas lavras. 

Refere-me pessoa digng ele fé que, arrancando-se os 
capins, se vêem as folhetas de ouro entrelaçadas nas raizes. 

A experfoncia feita pelo padre Joaquim Vicente foi 
no terreno que fica ú margem. esquerda do Feixo, o qual 
está todo virgem, em consequencia de ser difficil a agua 
para a lavagem. 

Ao longo da margem direita do rio Vermelho, no 
logar em que elle faz barra no rio do Peixe, existem 
tambem inexploradas as lavras do Coçú, famosas por sua 
riqueza. Todas estas lavras são vertentes da serra do 
Acaba-sacco. 

Do Feixo desviámo-nos um pouco para o lado es­
querdo, afim de examinar umas grutas . 

Passo a assignalar o logar com minuciosidade. 
Seguindo-se em frente ao Feixo, cerca de 600 passos, 

encontra-se, á esquerda, uma serra, que, 200 passos ade· 
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ante, se alteia e deixa ver infinitos penedos quebrados em 
faces planas e quasi verticaes. 

Cerca ele 150 passos acima do rez da terra, existe a 
ar;,:ada principal da s gru tas. 

Subimos a el!a com todas as cautelas de homens que 
penetram Jogares de~:ertos: levúmos as facas ou punhaes 
atravessados nos dentes, as armas de fogo nas costas e 
nos fomos guincbri:1o ele um a out ro J)eneclo e, apegando­
nos aos vimes e protubcrancias das pedras, conseguimos 
chegnr· ú altm·,~ cb i~ruta. 

O aspecto exterior da scn-a é nesse log-ar imponente ; 
a :; · ,· das pdr,ts é de um aci nzentado escuro, tirante a 
rôx1.-' : · elas fendas clellas c11Tehent:im gigantescas gamd­
leira:-:, · .. ~:ja r ai;:ada Lranr:a se destaca ,1sTacl:1,·elmente do 
fundo escurn el o lagedo. 

Vi ahi unrn quantidade tão grande de abellrns, que 
só póclc icle·.u- quem as viu. 

Umas construiam suas casa~ pelo centro das 1·ochas, 
outras na supcrficie, outras entranh,tvam-se pelo chão, 
outi·as, finalmente, faziam-nas ::;obre as arvores , ou no 
ôco dos púus. 

A quantidade destes insectos era trio grande, que não 
nos bastavam as mãos para defender a bôcca, os olhos, 
o nariz, o 011viclo e os ca!Jellos, por entre os quaes elles 
penetravam em multidão suffocadora. 

As espec:ies de ubelh:1s ahi existentes eram as se­
guintes: a jcitahi, de duas qualidades, cujo mel é supe­
rior ao de todas, pelo perfume de flores silvestres a que 
rescencle e pelo gosto levemente acidulado de calda; a 
bnjuhi, cujo mel é tambem perfumado; a borâ, cujo mel 
é azedo; a 111.andamwhi, mu-mb11ca, 1.:a,z:a., assanharão 
(mordedor), cujus casas são den tro da r ocha; a ach'll,pé, 
que constroe casas em f órma de uma pêra voltada para 
baixo, do comprimento de urna braça e da largura de 
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cinco palmos (mordedor); a arapuá (torce-cabello), que 
constroe sua morada em cupins negros, por cima das 
arvores, e que t em a propriedade incommoda de entra­
nhar-se pelos cabellos e arrancal-os, produzindo urn zum­
bido desagradavel. 

D€scemos para a gruta por um plano levemente in­
clinado; ella não é muito grande, 1:€ndo, ao todo, cerca 
de dez braças a parte que examinámos. E' dividida em 
duas abobadas, sendo a divisão fo rmada por uma arcada 
mais baixa do que um homem e sustentada por duas sta­
lactites, imitando duas columnas jonicas, cuja alvura se­
melha marrnor€. 

Nada de mais curioso do que a parte superior des­
sas abobadas: as stalactites crysfalizadas semelham, ora 
um espinhaço de peixe, ora dentes de anima€s, ora co. 
lumnas, ora desenhos phantasticos sobre a rncha, cuja 
côr negra lhes faz resaltar a alvura. 

A' direita de quem entra, cerca de duas braças dis­
tante da entrada, existe uma fenda, que dá para vastos 
salões, que não pudemos examinar, porque não levámos 
luzes, € os praticos della fizeram-nos desistir do exame, 
com o receio de cahirmos em algum precipicio, ou perder­
mo-nos no meio do dedalo de quartos ahi formados pela 
Natureza; a outra pa:rte da gruta, porém, foi completa­
ment€ examinada; ora de pé, ora arrastando-nos como 
reptis, conseguimos examinar os recessos mais escuros 
da mesma, graças a uns phosphoros de velas que um 
de nossos companheiros por felicidade levava. O receio 
não era pequeno; eu, que penetrava na frente, soffri 
um grande medo, porque, quando estava empenhado em 
tirar-me de um estreito achatado, por onde procurava 
penetrar para um salão que avistara, um dos soldados 
que nos acompanhava bradou, cheio de terror - Olha 
um bicho! Felizmente, seu terror era sem fundamento 
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e, a não ser urna multidão exi;raordinaria de morcegos, 
que fugiam espantados ouvindo vibrar, ao éco da. voz 
humana, o a r daquella gruta, que nunca o fôra senão pelo 
movimento de suas azas, nenhum outro animal enxer­
gámos. 

A rocha é de natureza schistosa e a gruta é uma ri­
quíssima mina de salitre, o que se conhece, não só pela 
formação das stalactites, corno tambem por se encontrar 
crystallizado. 

Deve haver no assento superior <la serra a pedra de 
cal. sem a qual nfw existiriam as stalactites, de modo 
que este logar offerece á futura industria do Araguaya 
esses dois importantíssimos productos :-o salitre e a cal. 

O desencontro de nossa tropa, fazendo-nos perder a 
esperança de jantar, deu-nos a idéa de supprir essa neces­
sidade á moda elos indios. Encostámo-nos a um buritisal 
e tomámos optima refeição, composta de mel, bolachas e 
agua fresca. 

Dahi em dennte, até ao pouso, qne foi na ponta da 
serra dos Tatús, percorremos constantemente campinas, 
serrados, capões cobertos de burítys; vimos bastante cria­
çãr:' 11as immediações do sitio do capitão José Freire, e 
msus conwanheiros, que esperavam ahi encontrar a tro­
pa e, com ella, refeição e descanso, divertiram-se em fa­
zer uma vaqueijada. 

O ribeirão de S. Felix é de poucas aguas; corre de 
sul para norte, nascendo na serra dos Tatús e desai;uan­
c1o no rio do Peixe; é elle o termo de todo o povoado; 
dahi em deante, não existe um só vestígio humano, á 
excepção do pequeno trilho que seguiamos e dos nume­
rosos vestígios de indfos que por ahi ha. 

A's 7 horas da noite, chegámos á beira de um buri­
tisal: é elle um dos mais bellos em que temos dormido; 
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as :palmeiras estão distanciadas umas elas outras e são 
de uma altura como nunca observei em parte alguma. 

A noite era sel"ena; armei a minha maca ao relento, 
e, deitado nella, adormeci num extasi, contemplando a 
abobada azulada e serena do céo, vista através das arca­
das sussurrantes, ornm1a pela plumagem ve.rde dessas 
:palmeiras. 

Sendo o lagar perigoso, por ser caminl10 certo dos 
Canoeiros e outras trilms selvagens e ferozes, que nesta 
quadra do anno descem para Cuynbú, dormimos com 
sentinellas postadas em torno do acampamento, com gran­
des fogos accesos e com as no:;;sas armas junto ú cabeceira, 
promptos ao primeiro signal. 

Neste dia soffremos alguma falta de agua. 

§ 3.0-Scxto rlin. Abundnncia <le anlas-:\fc!lcmo-nos pelas 
mallas, nas quacs vagamos sem ru111 0, (!l-scle as 8 horas 
ria manhi:, alé üs 4 horas da tanh--Enconlramos um 
lago-Animacs Sl'lv:,gen.s-0 ponsu-::\[cio enµ:•n hoso ele 
que se s~rvcrn os indios para se rcU11irc111 <Juando es­
parsos JJOr nqucl!es dcscrlos. 

Sahimos do pouso, no dia 1.º, ás 7 horas da manhã, 
e chegámos ús 6 da tarde no logar chamado A vôadcira. 

No terr<mo intermedio, e especialmente nas margens 
do corrego dos Tatús, as antas ~ão em tão grande abun­
dancia, que se vêem seus caminhos cortar o solo ás vezes 
com rasgões de profundidade de 4 palmos. Eu e tres 
praças afundámo-nos pelas mattas e por ellas vagámos 
desde 8 horas da ma1~ hã, até 4 da tarde. 

Provavelmente aquelle solo foi calcado pela primeir::i 
vez por pés de homeris civilizados: por toda parte minha 
curiosidade era despertada por um novo objecto: aqui, 
eram os vestígios dos indios; alli, arvores gigantescas 
semelhando limoeiros; mais adeante, o leito de um cor­
rego, a cuja margem pass8avam os mutuns, os jacarés; 
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além, no meio ela floresta, era o barulho de um animal 
selvagem que fugia de nós e que a imaginação afigurava 
grande e temeroso. 

Depois de anelarmos duas ou tres leguas por entre 
florestas espessas, que não nos deixavam saber o rumo 
que seguíamos, começámos a sentir o tormento da sêde. 
Assentámos de procurar o rio do Peixe, cujo leito, no 
meu pensar, não podia estar muito longe. O rio, porém, 
parecia fugir a nossos esforços, de modo que andámos 
leguas sem encontrar pingo de agua. Nosso estado tor­
nou-se, então. desagradavel, a sêde augmentava com a 
demora e com o calor excessivo daquelles baixões, e quasi 
nos faltavam as forças para proseguir, não só porque 
havíamos andado a pé desde rn:rnhã até aquela hora (3 
da tarde), como tambem porque esta vamos muito feridos 
de espi11hos e urzes daquellas maltas e com a roupa em 
grande parte rôta. Fizemos da necessidade força e, met­
tendo-nos pelo Jeito sêcco de um conego, dewrminámos 
segnil-o, bem certos de que com maior ou menor trabalho 
encontraríamos agua. De facto, assim aconteceu; depois 
de anelarmos mais meia legua, deparámos com algumas 
pequenas poças, no leito do corrego, e, finalmente, com 
uma lagôa. Ahi, satisfeita a sêde, tratámos de tornar al-. 
gum cle:-canso ú sombra dos arvoredos da margem, o que 
fizemos, emquanto um dos soldados pescava na lagôa, 
para prevenir a hypothese de nos vermos sem que comer. 
Descansavamos ainda, quando ouvimos tiros e gritos. 
Respondemos. Era o alferes l\faribondo, que, inquieto por 
nossa ausencia, nos seguira o rasto e trazia-nos cavallos. 
Com a chegada. delle, adquirindo a certeza de que acerta­
ríamos com o pouso, assentá mos €mpregar o resto do dia 
em continuar as explorações encetadas. 

Encontrá mos diversas cousas que excitaram nossa 
curiosidade. 



9Z· GENEll,AL COUTO DE MA.G.L1 LII.IHS 

Sobre todas ellas, porém, encantou-nos a perspectiva 
de um lago, com o qual deparámos casualmente, ao sahir 
de uma floresta ; é o primeiro que vi na minha vida; o 
espelho puro das aguas, as tartarugas (cracajá) a boia• 
r em sobre as aguas, para se aquecerem ao sol, o aspecto 
risonho das praias, em cuja areia a onça, o jacaré, a 
anta, a capivara, haviam imprimido seus passos, eram 
para mim objectos tão novos, que, quanto mais os con­
templava, tanto mais bellos pareciam. 

Nossos ,mimaes não h aviam bebido agua desde o 
dia antecedente até aquella hora; o cavallo que eu mon­
tava, mesmo por ser excl usivamente destinado a estas 
explorações, era forte e estava descansado; rompendo 
adeante e esbarrando de chofre com o lago, comquanto 
visse que as margens eram atoladiças, não pude, todavia, 
dominal-o; em dous estirões, vi-me emmaranhado no meio 
de um verdadeiro sorvedouro de agua e lama; o cavallo 
redobrou de esforços e, arquejaud~ deu um pulo no meio 
d'agua e precipitou-se comrnigo no lago. Vi que o unico 
meio de evitar o perigo era abandonal~o, o que fiz conse­
guindo ganhar a margem, num logar um pouco abaixo 
daquelle em que me havia precipitado, onde achei, quando 
tomei pé, terreno firme. · 

Pescámos ahi piranhas, apanhámos jabutis e atirá· 
mos a algumas tartarugas. 

Ao ganhar a estrada, deparúmos com a ossada de 
uma anta devorada por onça; a f éra parecia ter estado 
faminta quando fez aquella presa, porque não se conten· 
tara com a. carne do animal; havia devorado tambem o 
couro, deixando apenas a parte correspondente ao aJto 
das espaduas, que, por muito grossa, resistira a seus den­
tes. 

Nosso pouso foi á beira de um capão, por onde passa 
o carrego da Avôadeira, cuja agua fresca nos propor-
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cio11ou, não só exce\lente represalia contra a sequidão 
do pouso antecedente, como tambem magnificas banhos. 

Como nos dias antecedentes, dormimos ao r~ento 
sobre nossas rêdes, armadas nos galhos das arvores, ou 
em estacas afincadas para esse fim. 

Estes desertos talvez nunca vissem tão grande numero 
de homens civilizados. 

A duas leguas de distancia para traz, pernoitava a 
força àe que ha pouco falei, e que se compõe de 23 pra­
ças, completamente armadas e municiadas de cartucha­
mc e balas; no centro, a nossa comitiva, composta de 23 
pessoas, e, a uma legua de distancia, algumas praças 
que voltavam para Leopoldina, depois de haverem <lado 
baixa; de sorte que, em caso de ataque, esta vamos aptos 
para offerecer uma resistencia formidavel aos selvagens, 
cujos vestigíos havia.mos encontrado em todo esse dia. 

Por falar em selvagens, versando nesse dia a con~ 
versação sobre elles, tive occasião de saber de um meio 
engenhoso de que se servem para se reunirem no meio 
desses desertos: vão subindo por um bul'ity e amarrando 
em torno delle, com um palmo de espaço, faxas de ca­
pim verde; descem, depois, e ateiam-lhe fogo: a ultima 
das faxas communica-o ús outras, de modo que a gigan­
tesca palmeira serve de pharol, não só por ficar toda 
em braz~!S, como tambem pela elevada columna de fu­
maça, que sobe ao céo em fórma de espiral. 

Estes signaes são dados ao morrer do dia, quando 
é necessario chamar o povo para se reunir; quando, po­
rém, o chefe da tribu, que marcha sempre na retaguarda 
com sua familia, se vê falto de comida, ou receia algum 
ataque, ateia o fogo, pela mesma f órma, ao meio-dia em 
ponto. 

Este costume é commum aos Chavantes, Carajás e 
Chambioás, que são, com os Canoeiros, Caiapós, Carajais, 
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Apinagés e Gradahús, os dominadores destes desertos do 
Araguaya. 

§ 4.0-Sclimo din. Snhímos cldiaixo de chuva e fornos ao F.s­
trcíl<i--Um:i lagúa nos baixõcs do ,\raguay:1-Chcg:ula 
a L~: :,pold ina. 

No dia 2, sahimos debaixo de immensa carga de 
chuva; o céo estava re\·ollo e negro; a Natureza, coberta 
de negrumes, infiltrava pelo espirito idéas cheias de me­
lancholia e tristeza. 

Chegámos ao pouso elo Estreito com sete leguas de 
marcha. 

Desde duas leguas do pouso, cahjmos cm varzedos de 
leito de areia e quasi que completamente planos. São já 
os baixões do Araguaya; o grande rio faz annunciar-sl:! 
desde essa distancia pelo aspecto dos terrenos, que todos 
os annos ouvem mugir suas aguas revoltas. 

Como a tarde se mostrasse serena, sahímos a pé para 
visitar os arredores: demos em uma lagôa, deparamos 
com um enorme cervo, que não pudemos matar, e com 
g-1:ande quantidade de patos, araras e outros passaros, nos 
q1.1aes fizemos não pequeno estrago, conseguindo por essa 
fórma excellente provisão para o dia seguinte. 

As lagôas distinguem-se dos lngos, por serem estes 
formados pelos rios, e aquellas, pelas chuvas. 

As lagôas elo Araguaya em nada se parecem com 
as outras que temos pelo nosso interior, excepção feita 
das do rio S. Francisco. Eis, maü; ou menos, seu aspe­
cto :-no meio elos serrados, o viajante depara com uma 
yasta clareira de campina vastissirna, no centro da qual 
existe urna bacia, ordinariamenü~ redonda ou oval, mais 
ou menos cl:cia cl'aguD., segundo a estação. Estas bacias 
têm de c.:ircumferencia meia a duas leguas. As margens 
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das Jagôas são de gramíneas, que se distribuem em fami­
lias, a saber: as maiores junto ao serrado, e vão indo em 
diminuição progressiva, até qu<; ;:;e confundem com o ca­
pim rasteiro e com os juncos da lagôa. 

Entre as gramíneas gigantescas distingue-se, por seu 
tamanho e fónna elegante, o uvá (julgo que quer dizer 
amare/lo. em língua tu:pi), que cresce quasi como uma 
palmeira, termhando por uma lmste amar€lla, roliça, 
vibrada, da qual se servem os indios para flechas; esta 
haste é coroada por rnn festão de J)lumagem branca, deli­
cada, cm fórma de pennugern ele avestruz, e que offerece, 
quando estú pendurada, perspectiva .agradavel. 

'J'orla sorte ele caças occulta-se nessas beiras, e o via­
,i ante dcn~ marchar com precaução, jú por causa das onças, 
.7a por causa cbs sicm·ys, que por ah i abundam. 

Cheg[tmos a Leopoldina. 
A im1)aciencia de ver o Araguaya, que tantas vezes 

ti:1ha percebido em minl1a imaginação, e a chuva, que ca­
hia co11!->tm1t<:m1ente, e da qual n5o enimos g<1nmtídos por 
110.ssa banaca. fizeram-me perder todo o sonrno. 

A' mcin-noite, levantei-m~. mandei vir os animaes, 
lW.l'~i ús t! boms da rnadrngada e cheguei fis margens da~ . 
qudle rio ,!O amanhecer. 





CAPITULO III 

De Leopoldina ao Porto da Piedade 

§ 1.0-Irnpressões produzidas pelo Arnguaya; aspecto grandioso 
do rio e dos desertos por onde corre. 

Não nos é possivel embarcar senão depois de ama­
nhã. Aproveito algumas horas que me restam do dia de 
hoje (5 de outubro) para escrever, o que me não é facil, 
porque as impressões são muitas e as scenas atropelam­
se em minha mente, de modo que a imaginação faz pas­
sar pela memoria mil quadros novos, que me confundem 
o entendimento. 

Conforme disse atraz, haviarnos passado a noite an­
tecedf'nte debaixo de chuvas, das quaes não eramos bem 
garar.tidos pelas nossas tendas, por onde o vento do deser­
to conduzia, mugindo, suas gottas geladas. 

Cheguei ao presidio aos primeiros alvores do sol, e, 
quando contemplei o leito immenso do Araguaya, com 
suas aguas turvas, a foz do rio Vermelho, cuja onda é ver­
de e limpida, aquelles paramos desertos e achatados, que 
compõem uma e outra margem do rio, nos quaes a vista 
não encontra um só obstaculo ; quando contemplei tudo 
isso ao clarão scintillante deste sol da America; · quando 
me lembrei de que a poucas braças de mim erravam tal­
vez tribus selvagens e bravias feras, fui transportado a 
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um horizonte tão vasto, como a perspectiva das grandes 
cousas que offerece o rio. 

Esta arteria de civilização não levou ainda vida ao 
corpo onde ella cone. 

Quanta felicidade não poderia haver por estas para­
gens, onde o solo é tão fertil, onde o rio offerece ao pesca­
dor numerosos pescados, onde o bosque encerra tanta caca 
onde a vida é alimentada por um clima saudavel e o espi~ 
rito, animado por tantas impressões grandiosas ! 

De todos os grandes rios que tenho visto, nenhum 
offerece nem ele longe a majestade do Araguaya: suas 
aguas estendem-se na largura de 500 bracas ; essa massa 
gigantesca desce toda por cgual ao longo áo enorme leito, 
sem se ver uma torrente mais apressada em seu veio, de 
modo que parece antes um corpo solido e organico, do 
que uma porção de liquido. 

Ha na grandeza <lestas aguas uma calma tão serena, 
como aquella que se observa no oceano visto ao longe. 

O Araguaya corre ordinariamente entre praias de 
areia fina, além elas qufl.es crescem zonas de matto, qUe 
o acompanham de uma e outra margem, as quaes, para 
quem estú dentro do rio, semelham orlas de junco, tão 
grande é a distancia 

Aqui, o deserto é de uma majestade tão imponente, 
que assombra e abate o espirita. 

Para qualquer parte que lancemos os olhos, enxer­
gam-se planícies sem fim, que se vão tornando cada vez 
mais azuladas, até que de todo se confundem com o céo. 

O menol" obstaculo, o mais insignificante outeiro não 
encrespa a superiicie da terra: tudo é vasto, majestoso 
e melancholico como o infinito. 

Parece que aqui o céo é maior; maiores e mais bel­
los, os valles da ten:a. 
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Tudo conserva ainda esse aspecto selvagem que offe­
recern as solidões virgens de nossa patria. 

Os bandos de passaros aquaticos passam uns após 
outros; estes acompanham seu vôo de pios estridentes; 
aquellcs, de melancholicos gritos; uns roçam com as azas 
a superfície calma das aguas; outros voam tão alto, que 
parecem pequenos pontos suspensos no ar; outros, final­
mente, param o vôo, librando-se no ar, miram c1€ lá sua 
presa, murcham as azas, descem como uma flecha, só- ­
mem-se nas aguas e surgem dahi a pouco com uma victi­
ma debatendo-se em suas garras. 

Tudo cm,corrc para que as impressões s ejam aqui pro­
fundas. O espil"ito vagueia por essas solidões, a imagina­
ção figura esses milhares de kguas sem uma só habitação 
ele homem civilizado. Que encerram estes paramos? Nin­
gue:n sabe .. , tudo é mysterioso ainda. 

Hoje, ú tarde, contemplava estas solidões, quando 
notei além, e muito ao longe, algumas colunmas de fuma­
ça. Que é aquí11o '! pergm1lei eu. Ao poente_. responderam­
me, são a8 a1deia8 dos Chavantes do rio das lVIortes; ao sul, 
as dos Caia pós; ao norte, as dos Canoeiros. Os primeiros 
são os que infestam a estrada ele Cuyabá; os segundos, 
robustos e ferozes, declaram que dos bi·ancos só desejam 
ver o sangue; os terceiros combatem sem recuar, não dão 
treguas ao inimigo e nem acceitam a vida, qua!1do por 
acaso s~-º presos. Era severa e melancholica essa scena. 
Havia naquellas columnas cinzentas, que se erguiam no ar 
Jimpido e transparente, no meio do silencio absoluto da­
quellas solidões, um não sei quê de tão incerto e vago, qne 
apertava o coração e abatia o espírito. Que encerrarão 
estes desertos? Florestas virgens, ermas campinas, palu­
des, serras, rios caudalosos, valladas silentes, grutas pro­
fundas cujos écos não foram ainda acordados senão pelo 
grito selvagem do indio, ou pelo urro medonho da pan-
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tera? Quantas riquezas não dormirão ahi occultas? Tudo 
é mysterio! O pé de sertanista ousado nunca imprimiu seu 
rasto na areia destes desertos. 

Deus correu um véo sobre uma das obras mais gran­
diosas de sua creação; por ora, tudo ahi é obscuro como 
o infinito. Quando será devassado? Deus, só Deus o sabe ... 

§ 2.0-Presidio de Santa Leopoldina-Sua fundaç:io-Dcscri]l­
ção do prcsidio·-Passcio no rio Araguaya-Lago Dnm­
bü-pequcno-Ariranhas-Pesca ele noite-Pouso na 
praia-Volta. 

O presidio de Santa Leopoldina está collocado 11a 

margem direita do Araguaya, junto á barra do rio Ver­
melho. 

E' uma povoação nascente e que promettc prospero 
futuro, se, como é d-e esperar, olharmos para a navega­
ção. 

Foi fundado a primeira vez, no mez de março de 1850, 
pelo doutor em mathematicas, João Baptista de Castro 
Moraes Antas, na prestdencia do dr. Eduardo Olympio 
Machado; destruído em 1853, foi de novo fundado em 
1855, sob a presidencia do dr. Antonio Candido da Cruz 
Machado, no largo dos Tigres, á margem do rio Vermelho, 
de onde foi removido para o Jogar em que agora está, em 
1856, sob a presidencia do dr. Antonio Augusto Pereira 
da Cunha. 

Dahi para cá, o presidio tem prosperado e hoje con­
ta ao todo 30 casas, entre as quaes 12 de telhas. E' princi­
pal a casa da administração, que tem 66 palmos <le frente, 
18 de altura e 45 de fundo, sendo toda construida de 
aroeira e off erecendo por essa razão bastante solidez. 

As praças e paizanos possuem cêrca de 600 cabeças 
de gado vaccum, além de porcos, cavallos e animaes de 
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pateo; esta cultura podia. ser mais consideravel, se hou­
vessemos tomado certas medidas de que adeante tratarei. 

A barreira do rio dista 14 braças da primeira rua 
de casas, e deve ter outro tanto de altura, na extensão em 
que nos achamos. 

O presidio está assentado sobre terrenos onde nunca 
hão de chegar as aguas, e por detraz delle se eleva um 
espigão raso, de terreno firme, que deve ter mais de uma 
legua, offerecendo por esse lado todas as proporções pa~ 
ra uma grande cidade. 

Possue uma of ficina de construcção de barcos, na 
qual se t êm feito os que existem, uma de ferreiro, uma 
ele carpinteiro, uma roda de fazer farinha, um monjolo, 
uma olaria. 

A povoação é limitada: na frente, pelo rio Araguaya; 
ao norte e ao sul, por igarapés; ao poente, pelo espigão 
de que atraz falei. 

As hortas das casas particulares estão ainda muito 
em começo; comtuclo, a vegetação que dellas brota é lu­
xuriante e de um colorido tão verde, como pennas de pa­
pagaio; o algodoeh·o, sobretudo, toma nesta terra propor­
ções gigantescas, de modo a fazer-se desconhecido por 
quer,1 não estiver prevenido da fertilidade do solo; a na­
tu1·eza parece indicar, com a vida robusta que concede a 
essas plantas e com a duração excepcional que aqui lhes 
dá, que o goyano deve fazer della seu principal ramo de 
commercio. 

Fui surprehendido por uma emoção agradavel quan~ 
do vi no porto de Leopoldina doze ou quatorze embarca­
ções, entre montarias, igarités e botes, fluctuando sobre 
as aguas levemente agitadas desse rio, além de uma iga­
rité, que estava jú quasi concluida rio estaleiro; ao menos, 
aqui se vê já esse primeiro elemento da civilização moder-
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na, a industria do transporte começando a effcctuar-se 
por agua. 

Não podendo fazer viagem hontern, embarcámos ao 
meio-dia, meus companheirns em uma igarité, eu em uma 
montaria, e descemos cerca de duas Jeguê1S, afim de ex­
plorar o rio até ú embocadura <lo lago Dumbú-pequeno. 

Apesar da arclencia do sol, nada de mais agradavcl 
do que o nosso passeio: a multiclilo de objectos novos, 
a muita e va riada caça, as praias imm-ensas ú direita e {1 

esquerda traziam o espir'ito constantemente occupado, de 
modo a se não sentir senão prazer e alegria. 

O lago Dumbú-pcqueno fica duas lcg-uas ao 11orte ele 
Leopoldina e estú na marg·em esquerdit do rio. Nesta esta­
çv.o, terá um quar to ele legua de comprimento sobre 300 bra­
ças, mais ou menos, de largo. Nn csh!ção das chuvas, dizem 
que se communica com o Dumbú-grande, formando com o 
rio uma ilha de cêrca ele '7 leguas de e:densão e ele 3, em 
sua maior largura. As margens do lngo são occ.upadas 
por grandes mattos: não tem praia alguma, ú excepção 
de uma, na embocadura. E' muita a caça que ha ahi. O 
lago é abundante em peixes, e niío é muito infestado de 
jacarés, porquanto só ,encontrúmos dorn; na embocadura. 

Eu, que ia adeante, e~1trei pl'irnei ro que todos den­
tro do lago e esbarrei com satisfacçüo num bando de ari­
ranhas que n elle estava; pouco depois de mim, chegaram 
os companheiros e, ::,enclo a enfracla do lago pequena, cer­
cámos aquellas e começnmos a persegnil-as. 

Era a primeira vez que cu via este animal. 
A ariranha é uma especie de lontra, que tem de 5 

a 6 pRlmos de comprimento; s ua cabeça é pequena e um 
pouco ~emelhante ú do gato: a bocca, rasgada e armada de 
dentes agudos; o pescoço, da mesma grossura que a CP.· 

beça, é comprido, amarello e listrado de preto; as mãos 
e os pés são extremamente baixos em relação ao corpo, 
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que é redondo e terminado por uma longa cauda, em 
feitio de pá, defendida por um couro grosso, guarnecido 
de dous 11êlos, um mais espesso e comprido, outro mais 
curto, lenue e c1dgado, impermeavel á agua. 

Toda a sorte de peixes e feras aquaticas respeitam a · 
arirnnhn, pelo valor e coragem com que a taca. Desde que 
os jacarés a presentem, fogem amed1·ont.1dos e procuram 
os Jogares tecidos de cipós e virnes, que, embaraçando­
lhe o nado, serve a estes de defesa. 

As m·irnnhas, como as lontras, sustentam-se de pei­
xe; vivem qu~1si sempre n'agua, subi11do ú t erra a})enas 
quando têm necessidade de mudar de um para outro Jo­
gar, ou pa1·a se aquecerem ao sol. Quando ellas saem ás 
prnias, fazem correrias, brincam, saltando como se fos­
:,;em cachorros; anelam o:·:~I:-iariamente ern bandos de 5 a . 
10; cavam os bmTancos dos lagos em logar aonde não 
chegüm as aguas, ahí fazem seus ninhos, parem e criam 
os filh os até ao ponto em que adquirem força para aven­
tnr2.r-se ao rio. 

Depois da caçada ele ariranhas, divertimo-nos em 
pesca r de anzol : em meia hora, tinhamas reunido pesca­
do sufficicnte para o jantar, que fizemos prepnrar alli 
mesmo, e do qual gozamos numa das praias do lago, onde 
a cupub vir·en te de um enorme jequitibá nos proporcio­
nava amena sombra. 

Pela tarde, embarcúmos de novo, para tomar pé em 
uma praia que ficava A vista, a alguma distancia, para 
cima, na mr..rgem opposta do rio. Chegiimos a ella ao 
anoitecer; clispuzemoB grandes fogos e preparámo-nos 
para a pesca de linha brga. Tomei, então, uma ponta de 
praia, 011de fechei a ig.irité; alguns companheiros desce­
m m na montaria,, a pescar com o systerna que chamam 
bater cacêa, o qual consiste em tomar o meio dó rio, atra-
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vessar a canôa e deixal-a rodar ao simples impulso d'agua, 
emquanto os pescadores atiram as linhas. 

Comquanto nossa pesca fosse consideravel á tarde, t o­
davia não nos satisfizera, porque o maior peixe que ha­
viamos tirado não era ainda digno do Araguaya. 

A,s 9 horas da noite, eu estava em uma modorra, na 
prôa da igarité, quando senti na mesma um violento aba­
lo; ao mesmo tempo, um dos soldados gritou, triurnphan­
te, que havia fisgado uma pirahiba, e de facto assim era; 
o peixe debatia-se no enorme anzol e com tal força, que, 
anancando a prisão da igarité, nos conduzia pela agua 
abaixo. Ora dando corda, ora encurtando-a conseguimos 
cansar o animal, e eu fiquei espantado, quando vi proxi­
mo a nós sua cabeça negra, que tinha dous palmos de lar-

. gura sobre dous e meio de comprimento. Conseguimos 
tiral-a d'agua para dentro <la igaritG; era uma enonne 
~raJLilJa; estavam cumpridos os meus desejos, visto que 
eu enxergava um dos maiotes e melhores peixes que tem 
este rio. 

Continuámos ainda a pesca, até 11 horas da noite 
conseguindo mais uma pirahiba., um chicote, de 5 palmos 
de compdmento, uma vira.rara e alguns outros peixes 
menos consideraveis, pelo que voltámos á praia, onde o 
r€sto de nossa comitiva dormia socegado. 

Como estivessemas molhados, accendemos os fogos 
e estendemos em torno delles nossos leitos. Não posso es­
quecer-me da agradavel impressão que me deixou esta :pri­
meira noite do Araguaya. O céo tinha estado nublado até 
essas horas; de quando em quando, o vento mugia nas 
praias <: as 11uvens largavam gottas raras, mas grossas, de 
uma chuva gelada; na hora; porém, em que eu me deitava, 
as nuvens rarefizeram-se e foram pouco a pouco se dissi­
pando, até que o céo se tornou lirnpido e puro como u~ es­
pelho infinito de saphiras; então, no oriente, que se a\'lsta-
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va muito ao longe, porque naquellas planicies não ha mor­
ros, nem outeiros, nem serras, a lua desenhou-se calma e re­
vestida desse encanto melancholico que tem sempre esse 
astro da noite em nossas solidões, despertando no coração 
vagas saudades e incertas esperanças de um futuro ideal, 
que nunca realizaremos na terra, e que é, talvez, uma as­
piraçfio de nossa alma para a immortali<lade. 

Fôra-me impossível descrever o que então senti á 
vista daquellas paizagens tão grandes, contempladas de 
urna das mais bellas praias do rio, ao clarão dessa noite, 
nas horas silenciosas e quietas em que esta vamos: era 
uma especie de extasi o estado de minha alma, e eu, con-: 
templando todas essas grandezas, entre a penumbra do 
somno e da vigilia, enxergava não só o que estava presente, 
como ainda tudo o que eu tinha sentido nesse dia, completa­
mente c11eio de impressões profundas e inteiramente novas 
para mim. 

Na manhã de hoje, embarcámos de lá, e aqui chegá­
mos ás 2 horas da tarde. 

§ 3.º-Partida de Lcopoldinn-Dcscripçiio do bote-Noticia 
sohrc os Canoeiros; índole. typo, familia a que perten­
cem. costumes, vocnbnlos de sua l ingun-A tartaruga­
Exploração nns immccllnç.ões do pouso; <'nxcrgamos 
urna serra, a que damos o nome de Serra Azul. 

Araguaya,, 7 ele out11.bro. - Continuo estas memorias 
dentro do camarim do bote Leo])oldina, no qual embar· 
quei, ás 11 horas do dia. 

A população do presidio, as tripulações do bote do 
engenheiro Ernesto Vallée e do negociante Simeão Stel­
lita Arrayano estendiam-se sobre o barranco do rio; nos­
sa comitiva, composta de 21 pessoas, foi reunida ao to­
que de corneta, e o alferes Maribondo cornmapdou a ma­
nobra tla entrada, com, todas as f 01'nwlidades do estylo. 
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Em todos os rostos apparecia a alegria. 
Saltámos contentes pal'a dentro e, a um grito pecu­

liar aos navegantes do Araguaya, a IJ€Sada machina em 
que viajavamos moveu-se, ao impulso de 14 remos. 

Saudámos os companheiros que ficaram na praia, 
e bem depressa afundámos pelas solidões do rio: eis-nos 
agora mettidos pelo roei.o do deserto do Araguaya. 

{)s praticas do lagar assignalam á direita e á es­
querda, nà vastidão do horizonte, a morada de diversas 
tribus. 

Divisámos em nossa prôa uma columna acinzentada 
de fumaça; póde estar a oito leguas de distancia, na al­
tura do lago Dumbá-grande. 

Dizem-me as pessoas experimentadas serem os Cha­
vanfos do rio das Mortes, que ahi chegam nesta quadra 
do anuo, para a pesca das tartarugas e de suas ovas. 

O rio conbnua a ser la1·go, como no presidio, offe­
recendo fundura bastante para a nossa embarcação, que 
demanda tres palmos de agua. 

Cerca de %. de leguas abaixo do presidio, existe uma 
fileira de rochas que atrávessam o rio, elevando-se acima 
da superficie d'agua dous palmos. 

As aguas ahi se dividem em diversos ca.naes, porém 
todos elles consideravelmente lai·gos e serenos, não de­
vendo ter menos de 50 bniças aquelle po1· onde pass:í­
mos. 

Até aqui temos encontrado diversos lagos, dos quaes 
é o Dumbá-pequeno o mais consideravel, sem, comtudo, 
ser grande. 

A caça, vista hoje, consiste em j aburús, gaivotas de 
diversas qualidades e patos, não se falando na que ob­
servámoSI1uma excursão terrestre que fizemos pela ma­
drugada, na qual vimos diversos animaes selvagens. 
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O leitor provavelmente não faz idéa do que seja 
um bote da carrnira do Araguaya. Eil-o, em poucas pa­
lavras: 

Supponha uma embarcação de 50 a 60 palmos de 
comprimento sobre 15 de largura e 3 de fundo, coberta 
por duas ga!€rias terminadas em arco, da altura de um 
homem, e terú idé<~ do que seja elle. O nosso é da fórma 
seguinte: a pôpa é coberta por uma galeria arqueada, da 
a1tura ele 7 p:::-,l mos, assoalhada e terminada por uma por­
ta. O porão offercceria commodo para cargas, se clelle 
tivessemos necessidade; o fundo é terminado por uma 
arcada, forrada tambern de tabuas, nas quaes existe pra­
ticada uma pequena janella. Este commoclo é excellente. 
Vamos nelk ú fidalga, agradavelmente assentados, eu 
escrevendo estas memorias, e meus companheiros ora 
conversando, ora saliindo ao tombadi lho, para ver as di­
versas curiosidades offerecidas pela Natureza. 

Adeante do commodo da pôpa existe um corredor 
descoberto, da largura de 5 palmos, além do qual segue 
o commodo da prôa, em tudo semelhante ao da pôpa, 
salvo a aristocracia do assoalho; comtudo, cumpre con­
fessar que nossa embarcação mais offerece o aspecto 
de ur.i vaso de piratas selvagens, do que de cidadãos que 
viajam em prol da civilização e da industria. 

Nosso tecto está crivado de armas e munições: aqui, 
é uma faixa de fuzis de caça; alli, outro de mosquetes de 
guerra; adeante, latas de polvora, saccos de chumbo, fa­
cas e punhaes. Levamos todo o necessario para uma via­
gem nestas paragens, isto é, sal e farinha em abundan­
cia, alguma carne; o mais será supprido pela bocca d'arma, 
ou pela aspa do anzol. 

O Araguaya póde bem ser navegado a véla. Na volta, 
tenciono empregal-a, com tanto mais firmeza, quanto uma 



108 GENER.AL COUTO DE JlAG.!lLII.JES 

experiencia que fiz hontem me deu Jogar a ficarem con­
firmadas a esse respeito minhas esperanças. 

A' proporção que vamos descendo, os horizontes de­
sertos vão desapparecendo á direita e á esquerda, sem of­
f erecer grandes novidades, mas sob os quaes a imagina­
ção se compraz em crear mil cousas. A' nossa esquerda, 
estão os famosos campos dos Araés, onde diziam os anti­
gos que as aguas corriam sobre areias de ouro. A' nossa 
direita, e em Turno de nordéste, estão os sertões ele Tesou­
ras, fechados entre o rio elo Peixe e o rio do mesmo nome: 
é ahi a morada mais constante do impetuoso Canoeiro, 
cujo caracter selvagem e feroz merece especial menção. 

O Canoeiro é ordinariamente de estatura baixa; ca­
bellos e olhos negros, côr de bronze; fino, agil e com as 
pernas levemente arqueadas. Tem esse nome, por se te­
rem tornado celebres os seus ataques contra os navegantes 
do Maranhão, a quem acommettiam em levíssimas ubús 
e com agilidade tal, que chegavam sem ser presentidos, 
retirando-se sem soffrer damno. 

A tribu dos Canoeiros parece ter tido outrora algu­
rna civilização, porque a maior parte della entende algu­
rna cousa da lingua portugueza, o que não se póde expli­
car por aprendizagem que tenha feito agora, visto que seus 
membros não dão absolutamente fala. Algum odio pro· 
fundo contra a raça branca parece dominar esses selva­
gens: perseguem-na incessantemente e não dão nunca 
tréguas. 

No rio Clarn, foram mortos ha poucos annos alguns 
que nos atacaram, e notou-se-lhes uma cspecie de casca, 
que ia desde o cotovello até a mão, tão grossa como um 
callo, resultante da pratica que elles têm de acompanhar 
os brancos, arrastando-se pelos capins, como se fossem 
serpentes. O Canoeiro é mais valente do que outr~ qual­
quer indio, ao que accresce o ser mais sagaz e previdente. 
Quando o Canoeirn bate, a destruição é certa, porque c!le 
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não o faz sem escolher occasião opportuna, custe isso mui­
to embora uma espionagem incessante de muitos mezes. 
Ordinariamente matam e roubam tudo quanto é ferro, cou­
ro. roupa. O dinheiro e outros quaesquer objectos precio­
sos a nossos olhos não têm para elles valor algum. 

Em toda parte do norte desta província, vê-se assi­
gnalada por urna <lestruição a passagem desta tribu asso­
ladora. A poucas leguas do Jogar em que estou, jazem 
as ruinas do extíncto arraial de Tesouras, cujos habitan­
tes elles mataram e cujas casas assolaram sem a menor 
piedade, entregando a povoação a um incendio, que tudo 
devorou, á exc€pção das paredes e muros de pedra, que 
ainda existem. Além desse, existem as freguezias de S. 
Felix, Cocal, Agua Quente e Amaro Leite, cujos sertões 
foram os mais ricos em população e gado, todos reduzidos 
a cinzas por elles, além de Crixás e a villa de Pilar, que 
foram dizimadas. 

Usam de armas mais !)€rfeitas do que as outras tri­
bus; servem-se de punhaes, espadas, baionetas, flechas 
com ponta de ferro, fazendo deste sempre ampla provisão 
nas povoações que assolam. 

Em nossa comitiva vem o alferes José Rodrigues de 
Moraes, que, em 1859, foi encarregado pelo sr. Gama 
CPrqueira de bater esses selvagens, que atacaram Santa 
Rita. 

Falando das armas, não poderei deixar em esqueci­
mento nma, que é -elas mais terriveis, isto é, o porrt1te: 
tiram-no do cerne de madeiras de lei, atam-no com uma 
corda e manejam-no de modo que sua pancada, se não 
é sempre mortal, serve pelo menos para derribar a vi­
ctima e dar-lhe occasião de matai-a mais commodamente. 

Existe aqui, em Crixás, o alferes Antonio Xavier, 
que foi derribado de cima do cavallo por um desses tiros, 
lançado de 60 passos de distancia! 
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O porrete é curto, de 3 palmos, e o cabo é do tamanho 
de quatro pollegadas; a ponta é mais lgara do que o res­
to e termina em f órma da azagaya. 

Todas as outras ü·ibus de indios têm medo do Canoei­
ro e respeitam-no, n5o só pelo seu gr·ande numero, como 
por ser a mais aguerrida, feroz e intelligente. 

Os Canoeiros, como as outras tribus, são submettidos 
a chefes, a quem dão o nome portuguez Ca-7)itü.o, o qual 
por sua vez tem sob suas ordens tenentes, alferes, scir­
gentos e ;cabos. 

Mais guerreiros do que os outros, são tambem muito 
mais disciplinados. 

Obedecem cegamente a seus chefes e atacam em bôa 
ordem. 

Todas as tentativas de catechese hão sido infructuo­
sas. Nem mesmo se tem conseguido até o presente civi­
lizar os presos em combate. Ahi vai um traço caracterís­
tico de seu amor p ela independencia, da obcdiencia a 
seus chefes, do odio que nos votam e do qual são testemu­
nhas diversas pessôas de conceito, como sejam o major 
José Coelho Furtado, o capitão Aclrião Lopes Barreira, 
Paulo Machado dos Santos e Luciano Martins Cannabrava: 

Num dos numerosos at aques dados nos sertões do 
Amaro Leite, alguns guerreiros mais atrevidos foram pre­
sos, depois de muito feridos. Chegaram-se a elles os capi­
tães Adrião, Paulo Machado e major José Coelho. 

- Vamos para casa, que estão muito· feridos, disse: 
lhes Coelho. 

- Não, r esponderam os indios, o capitão não quer. 
- Então, nós os matamos. 
- Sim, disseram os selvagens; mas não matem com 

faca, porque doe muito. 
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Estes homens, que eram humanos, pi·ocuraram por 
todas as fórmas possiveis persuadil-os a seguirem para 
casa, afim ele evitnr-se a triste necessidade em que se acha­
vam de matai-os, ou sujeitar-se a suas assolações. Os in­
dios resistiram a tudo; 118.0 houve meio tle convencel-os. 
Foram mortos um por um, e ainda o ultimo, que tinha 
presenciado a morte dos outros e que, portanto, não podia 
esperar que a ameaça não fosse realizada, preferiu a mor­
te ú hospitalidade que se lhe offerecia. Foram todos mor­
tos; dahi a annos, porém, o sertão do Amaro Leite, que 
contava uma população de 3.000 homens, ficou inteira e 
absolutamcnfo deserto. As pessoas, cu,ios nomes acima ci­
tei, Yiram-se obrigadas a fugir clessas terras, pelo medo da 
vingança, e moram hoje nas margens do rio Vermelho. 

O oc1io que nos têm é tão grande, que a1gumas mu­
lheres, q11e se deixaram prender e foram domest icadas, vi­
vem em constantes sobresa!tos, temendo ser por e1les as­
sassinadas. Desde o momento cm que lhes consta haver 
um Canoeiro entre os ''portuguezes", como elles nos tra­
tam, conservam constantemente espias, por um, dous an­
nos e mais, até que o po ssnm matar. 

A descripção que eu fiz do typo Canoeiro foi-me minis­
trada por um casalzinho delles que vi na freguezia de En-. 
tre-Rios, desta provincia, em dezembro do anno passa­
do (1). 

O macho chamava-se Ta1)irica; da fomea me não 
lembra o nome. 

Entre os Canoeiros, o modo de matar a sicury é mi­
litar, como uma batalha. 

(1) TiYc depois occuswo de ver outros selvagens desta 
t r ibu na ahlcia d,i Esli\'a, co11lll atlca11lc narro. 
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Nos poços escuros e negros, onde este reptil colossal 
de ordinario se acoita, elles chegam para observar se 

· enxergam a serpente, se vêem arrastadouros, ou outros 
quaesquer signaes indicativos de sua presença. 

Urram e assobiam, de modo que o poço retumba com 
a resposta da fera. 

Conhecida sua presença, o chefe põe em linha os 
guerreiros, que ficam na beira d'agua, armados com uma 
faca atravessada nos dentes. 

A um grito do chefe, precipitam-se elles na onda 
escura, desapparecem, e quando surdem á tona, cada um 
traz na mão um pedaço ela cobra, cuja carne muito es­
timam. 

Em 1857, quando o alferes José Rodrigues de Moraes 
os bateu junto a Santa Rita, encontrou uma porção de 
pequenas bruacas de couro, cheias de milho; parece que, 
quando cada guerreiro viaja, leva nas costas aquella pro­
visão, destinada talvez a mantel-o quando falta a caça, a 
pesca, ou o roubo. 

A coragem indomavel destes selvagens, sua civiliza~ 
ção, proporcionalmente muito mais adeantada do que a 
das outras tribus, são outros tantos indícios de que o Ca­
noeiro nada menos é do que a antiga e famosa tribu dos 
Carijós, que habitou S. Paulo, e cuja língua é a geral, ou a 
ella muito semelhante. 

E' hoje corrente na historia do Brasil que os Canoei­
ros são os mesmos Chavantes. Eis aqui o que diz a r€s­
peito o Diecionario Geographico do Brasil, no artigo "Cha­
vantes": - Indios valorosos, porém, inclinaâos a roubar, 
que dominavam nas rnattas elo Tocan,tins e discorriam 
por estes rios em canóa.s, qiw governavam com S'umma des­
treza, motivo por que os primeiros exploradores portugue­
zes lhes deram, o norne de Canoeiros. 
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E' isto um erro grosseiro. O Chavante nada tem de 
commum com o Canoeiro; o typo é diverso, diverso o ge­
nio, costumes e lingua, conforme o leitor poderá apreciar, 
confrontando as descripções que damos de urna e outra 
nação. 

A tradiçfto em Goyaz é, a meu ver, mais racional; abi 
se diz que, na occasião de uma desavença havida em S. 
Felix, entre João Leite Ortiz e Bartholomeu Bueno da 
Silva, descobridores da província, Ortiz tornou para o nor­
te com os indios Carij ós que havia trazido de S. Paulo; que 
estes, chegada a opportunidade, fugiram para os mattos, 
voltando ao estado selvagem, e fundaram a tribu dos Ca­
noeiros; de sorte que, segundo esta tradição, os Canoeiros 
são os mesmos Carijós. 

Conservam trndir;ão de algumas de nossas festas re­
ligiosas; entre outros, citarei o seguinte facto, referido pe­
lo padre Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, que foi presi­
dente desta província : 

Uma bandeira de christão bateu-os nas margens do 
Tocantins, no dia 8 de setembro. Na occasião da mortan­
dade, uma índia velha gritou : - "Ah, judeu.<;! até no dia 
do naschnento de Nossa Senhora. nos vêrn perseguir!" 

Outro facto citarei, que prova não só o conhecimen­
to que têm: de nossos costumes religiosos, como tambem 
a coragem e sangue frio com que nos a.tacam. 

Em quarenta e tantos, o povo de Amaro Leite havia 
concorrido com o seu parocho á matriz da povoação; re­
zavam a ladainha, quando ouviram vozes numerosíssimas 
respondendo de fóra - Ora pro nobis! - alguns, espanta­
dos, foram ver o que queria aquillo dizer: eram os Ca­
noeiros que, depois de haverem cercado a egreja, se diver~ 
tiam em acudir á reza tirada pelos christãos. 

Não é só este facto que existe para provar o pouco 
caso com que por vezes nos tratam. Muitas vezes, no nor-
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te desta provincia, t êm dirigido motejos aos viajantes, e 
isso, senão em bom portuguez, pelo menos em portuguez 
intelligivel. 

A língua delles é para mim uma prova exuberante 
em favor do que digo acerca do nome antigo desta nação; 
ahi publico em seguida alguns vocabul<>s, rielos qu~es o 
leitor examiuaní até onde minhas supposições se acham 
confirmadns por este argumento. Accrescen tarni que mui­
tos dos nornE:s co:nstnn tes do ·vocabulario são hoje correntes 
entre os paulistas do povo, chamados caiJJiras naquella 
p2·ov.:i21cia; citarei, entre outros: tigu.era, nva,::â, itanhaen, 
ajuruhy, itá, etc. 

Os vocabulos seguintes não estão prov:welmente bem 
escriptos, não só porque os tomei á pressa e a montar pa­
ra partir, como porque os indios que m'os diziam faziam­
no com extrema difficu1dade, visto que entre elles é cri­
me capital ensinar-nos a lingua. 

VOCABULOS DA LINGUA DOS CANOEiílOS 

POm'UGlJEZ 
Mãe . . 
Veado . 
Porco 
Sol . . 
Papasaio 
Menino . 
Casa .. 
l\fachado 
1\Iulhcr· . 
Homem. 
Moça . 
Menina . 
Boi . 
Agua • 
Corrcgo . 
Pedra . . 
Palha<la (roça 

velha .. 

CA:N'OP.In0 
Ahy 
Uas .~rí 
'ffll'U XtÍ. 
,\rei 
Ai11ruh!I 
Colomu 
Ocrí 
Dr,íy11a 
Uainvi 
Cuimbaé 
Cun/l(lm 
Conlwluín 
Tapira ele 
{[J 
Paranã 
ltú. 

Ti!(llCr/l 

l 'Offl'lJOUEZ 
Arroz . 
F'nrinha . 
Canoeiro 
Chornr . 
nír . . . 
l\f:idt·ugncla • 
Sol entrar . 
Gente . 
Flecha . 
F:tca . 
Enxada . 
Foice . 
:i\lachnrlo 
Cabeça 
Pé . . 
}liio . . 
Tacho . . 
Esl:u· pejada 

CA~O"EU\0 
J\vaxi mim 
Ui 
,tná 
Jacó 
Oporá 
Cvcnwm 
Oiq11c 
Bacauê 
Uvá. 
Jfo quiché 
ll pruré 
Jr1 pr11ré 
Jcgâi 
Fc nchmíi 
Dcpu 
J)cp<í 
!tanlwen 
Jprurá 



Milho . . . 
Homem de {luer. 

G:.i l linlrn 
Houpa . 
Ahob0ra 
Feijão . 
Telha . 
:Macaco . 

Joaquina 
Antonia . . . 
C:ipWio (nc!u:1I 
Müe " 
Surgcnlo " 
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Auaxê 
Cuimbahy 

1\c11ré 
,\ob á 
Tm:ré 
e [( m /1/l(/á 

Jocu. 
Kain 

Deus . . 
Cunirn . 
Taqn~H'n 
Banana . 
Mamão 
Bonito . 
Bom . . 
Huim 

NOMES PROPRIOS 

. . . . 
elos Canocfros) 
" ,, 
" ,, 

Juuakti 
Tar1w11·cw1 
.falesr1wi 
iliwwpriru 
BoÍ<ií/Ó 
Semicalo 
lcuto 
Ter111ary 

115 

.Talali/f 011/ri 
J11rawfruu 
I pa=c 
Tmimb 
J!lr11{>cí 

Está claro que os nomes proprios não são traducção 
dos nomes nortuguezes Joaquina e Antonia, como pode­
rá parecer pelo modo 1JO.r que os escrevi; são os nomes 
que tinham esses indios antes de serem baptizados. 

Prosigamos, porém, na narração da viagem. 
Divisámos ú direita uma praia, á qual abiquei, com 

o fim de apanhar ovos de tartaruga. 
A tartaruga desova em outubro, época em que, es­

tando as aguas baixas, existem ·não só praias suffici entes, 
como tambern a atmosphera estú impregnada do neces­
sario calor para fazer germinar o ovo. Este animal é do­
tado de um instincto particular, em virtude do qual só 
procura aqucllas praias, que não podem ser inundadas 
pelas primeiras chuvas. 

Se não fosse esse instíncto, os ovos não podiam ger- · 
minar, porquanto, 1ogo em outubro, as aguas cobrem as 
praias 1·asas e assim, com a sua frieza, seria impossivel 
o chôco. A tartaruga sobe ás ribanceiras, cava um bu­
raco de cerca de 3 a 4 palmos de fundo, conduz agua aos 
recessos de sua duplice concha, humedece a areia e Qeíta · 
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os ovos. Ainda no meio destes, a Providencia Divina apre­
senta curiosidades. Os ovos são divididos em duas clas­
ses, uns que produzem o an imal, outros que são cheios de 
oleo: que não têm gemma, muito maiores em volume; os 
primeiros circulam os de oleo. Tendo tido occasião de 
observar essa differença, que me pareceu n otavel, tra­
tei de inquirir da causa, e soube que os ultimos são des­
tinados á alimentação das tartaruguinhas; essa é a ra­
zão pela qual são postos no meio. Como o animal ao nas­
cer não teria forc:i. para romper a crosta de areia que os 
cobre e defende,· a :-fatureza alli dispoz aquella alimen­
tação, com a qual podem esperar, não só o augmento de 
forças, como tambem o tempo que lhes é necessario para 
romper o buraco. O volume de tartaruga é ás vezes de 
uma braça de comprimento sobre 8 pa lmos de largura. 
Seu tamanho 01·dinario, porém, é de 5 palmos sobre 4. 

As praias em que desovam são chamadas - devi­
ração. De cima de nosso bote, divisámos em uma praia 
rastos de uma. Subimos, eu e alguns companheiros , nu­
ma pequena montaria; desembarcados, seguimos o ras­
to até um pequeno comoro de areia, junto ao qual cavá­
mos, até esbarrar na ninhada,· que nos forneceu bôa por­
ção; fomos a mais duas e entre essas encontrámos uma 
que nos produziu 129 ovos. Colhi, nessa occasiã o, cinco 
dos que encerram tão sómente oleo, entre os quaes es­
tá um que tem quasi um palmo de comprimento. Foi en­
tão que tive occasião de observar com precisão a s cousas 
que escrevi acima. Nossa pequena canôa trouxe cêrca de 
trezentos, que nos serviram para preparar alguns pra­
tos de raros e delicado sabor. 

Apenas nascidas, as tartaruguinhas procuram a agua, 
já por ser seu elemento natural, já pa ra evitar o sem nu­
mero de perseguidores que contra ellas arremettem de 
terra firme. As onças, os lobos, as raposas e toda especie 
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de ave de rapina as acommettem em tão grande abun­
dancia, que quasi nunca se pernoita em praia de viração, 
<:, quando a necessidade obriga o viajante a isso, são 
tomadas todas as cautelas proprias da irnminencia de 
nm perigo. Quando percorríamos a praia, deparámos na 
:1 r12ia com signal de uma sucury; medi o rasto e vi que 
clla tinha dous palmos de diametro ! 

Abaixo da praia das Cangas, existe uma barreira 
alta, na extensão de meia legua. E' ella na margem es­
querda do rio. Sahi para observal-a; varei um serradão 
fechado de mattos, cuja vegetação demonstrava que o 
terreno não é alagadiço; dei num varzedo limpo e pla­
no, ao norte do qual corre um espigão pouco elevado: ahi, 
procur:rndo uma das arvores mais altas, subi o mais que 
pude, e divisei ao poente, numa distancia aproximativa 
de nove leguas. uma serra, cujos contornos azulados qua­
si se confundiam com as nuvens do céo: denominei-a 
"Serra Azul", visto não ter ainda nome. A terra firme pa­
receu-me continuar em fórrna de semi-circulo, partindo 
da barreira em que estavarnos, seguindo para o poente 
e descambando para o norte. 

Pousámos na praia fronteira a essa barreira; armá­
mos nossas tendas, accendemos grandes fogos e ahi dor­
mimos. A' meia-noite, mais ou menos, ouvi entre a modor­
ra do somno a voz de um dos soldados, que pedia que me 
chamassem. Acordei e fui em direcção: era uma piratinga, 
que se havia fisgado no anzol e que nelle já havia debatido 
algum tempo. Quiz ter o prazer de puxal-a para fóra; de­
sisti, porém, do intento: a força do animal ainda cansado 
era tanta, que r.u teria largado a pelle das mãos se insis­
tisse em querer pnxal-o fóra d'agua. Causaram-me admi­
ração suas grandes proporções: era maior do que o mais 
alto soldado de nossa comitiva; tinha nove palmos e algu-
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mas pollegadas de comprimento, e a grossura era egual ao 
tronco do corpo de um homem robusto. 

Pescámos outros peixes, cujos tamanhos me fariam 
admirar err1 outros legares, mas que aqui não merecem 
menção. 

§ 4.º-Uma caçada de anta-Dcscripç-.iio dn \0 iagcm-A1Taias­
Pcsca tle noilc-0 pouso. 

8 de outubro.-Erguemo-nos ao romper do dia; le­
vantámos nossas tendas e iarnos embal'car, quando uma 

' anta appareceu na extremidade sul da praia em que nos 
achavamos. O instincto da caça e pesca é grande em nos­
sa comitiva, começando por mim mesmo, que me domi­
na e arrebata. 

A anta· não consentiu que se atirasse: co1Teu para 
o matto, onde procurou embrenhar-se; os ciles, porém, ata­
caram-na de fórma que Lem de prBssa ella surdiu de no­
vo na praia, precipitando-se logo 11<1 agu~\. 

A praia estava coberta de caçadores. Metti-me den­
tro de uma montaria, dirigi a p rôa pt!.ra cima do animal, 
e, apesar do enthnsiasmo da caçct, não deixei de sentir o 
perigo que podia haver, já não digo ele sermos precipita­
dos no meio da agua, mas ele sermos atirados. :;10 meio 
da confusão que 1·einava. O cão que havia tirado a anta, 
e que se chamava Nwcio, precipitou-se atrás della no 
meio do rio, e, nadando esforçadamente, captava a atten­
ção e applausos dos caçndor·es que o animavam com gritos. 

De repente, pOl'ém, um enorme jacaré surgiu da mar­
gem opposb e flechou direito sobre o nobre animal: esta­
va elle perdido; o monstro ela agua nadava com uma ve­
locidade de vapor, e as presas do cão seriam impoten­
tes contra a armadura córnea com que a natureza brin­
dou um ser tão inutil: virei para esse ln.do minha canôa; 
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os remadores feriam as aguas com todo o esforço de seus 
energicos musculos. "Salve-se o cão!" - diziam todos. 
As distancias, porém, eram grandes e, emquanto Juctava­
mos contra a corrente, n fera. aproximava-se, ganhando 
se11sivel distancia sobre o cão; felizmente, porém, mais 
veloz do que o nado do jacaré é a intelligencia do homem. 

Quando elle -pensava a-peTta.r em sua queixada mons­
truosa o corpo palpitante do nobre animal, urna bala cer­
teira interrompeu-lhe a carreira e o sepultou no abysmo. 

Desapparecendo o jacaré, proseguimos na persegui­
ção da anta, que alcançámos logo. Atfr.ei-lhe na cabeça, 
mas sem resultado; ella afundou-se de novo; ao surdir, 
tornei a atirar , sem resultado tambem; a espessura do 
couro deste animal é tão grande, que os tiros, a não serem 
com bala, só são mortaes na parte inferior do omoplata, 
ou no a1to da cabeça, pan:1 quem atira de frente, visto se­
rem separados por uma abertura de tres a quatro linhas 
os ossos que constituem seu craneo. 

Se tivessemas facns, poderiamas matal-a, visto que, 
ao mergulhar, demos ne1la com os remos, e, quando ella 
surdiu na borda do barranco, encostámos-lhe nossa canôa, 
sem outro r€suJtado mais do que o de escapar-nos e de 
nos v€rmos alagados pelo embate que deu contra nossa 
leve montaria. 

Dahi veio ella á praia; ao surdir, porém, encontrou­
se com a fila de caçadores que ahi se achava, mergulhan­
do novamente. Mesmo assim, não estava segura: dous sol­
dados mergulharam com a inesma agilidade, e o sangue 
que avermelhou logo a superfície da agua indicou que o 
animal havia sido ferido. Nestas luctas e esforços suc­
cumbiu ella, finalmente, deixando-nos, porém, desaponta­
dos, por ter morrido no meio d'agua, o que nos obrigou a 
esperar cêrca de duas horas, terminadas as quaes tivemos 
o prazer de repartir seus intestinos entre a matilha e col-
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locando-a, depois, na montaria, atámol-a á nossa pôpa, on­
de vem vindo. 

Ha pouco, divisámos á esquerda uma barreira alta: 
é provavelmente ligada á que descrevi atrás por algum es­
pigão de terra não alagadiça. Pousámos ás duas horas da 
tarde, com uma m<1rcha de quatro leguas, por ser neces­
sario retalhar e salgar a caçada e pescado que havíamos 
feito. 

O rio é todo largo e profundo neste trajecto e con­
tinua a correr entre beliissimas praias. Nosso pouso foi 
em frente ao lago das Ctmgas. 

Sahi na pequena montaria, para examinar o lago, 
que não é muito grande, tendo meia legua ele comprimen­
to; no centro ha uma formosa ilha, onde encontrei um ban­
do de j acús e uma fila de macacos, nos quaes fiz grande 
caçada. E' um lago muito profundo, excepto na bocca. 
Está na margem esquerda. 

Nosso pouso foi defronte desse lago, em uma praia 
que fica á direita, e que por sua vez tem tambem um 
pequeno lago por cima, qu~ se cornmunica com o rio J)or 
um canal que estava com muito p_ouca agua nessa occasião, 
de modo que, para percorrei-o, foi necessario arrastar 
a canôa, por eIJe fóra, com perjgo de serem os puxadores 
f erretoados pelas arraias. 

E' a primeira vez que tenho occasião de fa1ar neste 
peixe; aproveito-a para descrevel-o. Em todos os rios 
que vertem para o norte desta provincia, existe grande 
·abundancia delle. No Araguaya, ha duas especie!:i: uns ama­
re1Jo-pardos; outros negros, pintados com pequenas ma­
lhas redondas e brancas; a estes u1timos dão o nome de 
arraias de f o ao. São em tudo semelhantes á.s arraias do 
mar, menos na côr. Moram ordinariamente nos baixios e 
fazem sua cama na areia, por debaixo da qual se occu1tam; 
não sendo vistas por quem anda pela agua, é facil serem 
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pisadas, e vingam-se, dando uma ferroada no indiscreto 
que lhes vae atrapalhar o somno. O ferrão da arraia es­
tá nas costas, no Jogar em que a cauda se entronca no 
corpo; é urna massa córnea, em fórma de punhal, ordi­
nariamente de duas pollegadas de comprimento, arma­
da de dentes de um e outro lado, á maneira de serra, com 
pontas voltadas, como aspas de m1zol, de modo que en­
tra com toda facilidade e não sae sem arrancar peda­
cinhos de carne. A forida resultante é de difficil cura, já 
pela irrcguJaridade do córte, jú }Jorque o ferrão deixa den­
tro um product o viscoso, que muito concorre para inflam­
mai" a chaga. Ha mais m edo desse J)eixe do que de cobras, 
entre :1. gente da tripuJaçfto. 

Visitámos o pequeno lago. ?datei nelle um jaburú. 
A' noite, di strnh imo-nos em pescar jacarés; os indios vie­
ram até ú margen~ opposta e, valendo-se das sombras da 
noite e ela floresta, divertiram-se em arremedar pios de 
passaras. Não nos fizeram, porém, o mais insignificante 
damno. 

Esta praia ficou-nos de memoria, jú poi- ter sido a 
em que matúrnos os primeiros jacarés, jú porque, com 
o retalhar a anta, os soldados perderam todns as foices 
que levavarnos, e que nos eram indispensaveis, de modo 
que, sempre que tinhamos de armar as barracas, vinham 
as lamentações pela perda dos poclões. 

De noite, logo que viemos da pesca, lançámos fogo 
em um hervaçal sêcco que fechava a praia pelo lado da 
tena, e gozúmos do espectaculo majestoso de um grande 
incendio reflectido nas aguas do rio. Com o incendio, 
um dos cães que traziamas s~hiu do matto onde se havia 
accommodado, e produziu um grande alarma, porque um 
dos soldados, impressionado provavelmente com as mui­
tas historias que se contam do Araguaya, gritou assus­
tado: - Olha uma onça! Bem depressa, porém, reconhe-



1<:n _., GENERAL COUTO DE MAGALH.:rES 

ceu~se o engano e o facto serviu apenas para dar logar 
aos costumados commentarios e motejos, proprios destas 
occasiões. 

Alguns jacarés vieram rondar ã noite o pouso; fe­
lizmente, não fizeram estrago algum; em compensação, 
fizemos nelJes não pequeno, visto que, além dos feridos, 
ficaram tres mortos na praia. 

§ 5.0-Fazcmos grande jornada-Vemos diversos lagos-Abun· 
dancia de oYos <le lartaruga--Nossa nlimcntação. 

9 de outubro.-Embarcámos ás 7 horas da manhã 
e pousámos ás 6 da tarde, com uma viagem não interrom­
pida e veloz. 

Passámos . o lago Dumbá-grande e o iago da Monta­
ria e pousámos pouco abaixo de outro, que não tem nome 
e que até agora pa::ssava por um igarapé, mas que é um 
grande lago, que se entranha pela terra firme, segundo 
pude observar do alto de uma arvore, a que subi, em suas 
margens. 

Sua cornmunicação com o rio está actualmente cor-
tada pela grande sêcca. · 

Todos estes lagos jazem na margem esquerda do rio. 
O Dumbá-grande é o mais consideravel delles. Infelizmen­
te, não o pude explorar, porque a necessidade de fazer a 
viagem m'o impediu. 

Nosso pouso foi junto a uma barreira alta, que pa­
rece ser continuação do primeiro espigão que observei 
e de que já falei. 

Avistei a serra Azul, que continua ainda seguindo 
a direcção do sul a norte; enxerguei uma grande fumaça 
junto della, para o lado do poente; disse-me o Chavante 
ser a morada de sua nação. 
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A pesca e a caça continuam em abundancia. Hontem, 
poderiamos ter enchido duas vezes nossa montaria de 
ovos de tartaruga, se nos quizessemos dar ao trabalho de 
colhel-os, trabalho a que não nos sujeitámos, porque nos 
traria abundancia superior a nossas necessidades. 

A coberta de nosso bote já vem estivada de caça e 
pescado, cumprindo, comtudo, confessar que nossa ali­
mentação vai tomando um caracter por demais selvagem: 
não são unicamente os ovos de tartaruga que nella fi­
guram; junto a nosso fogo, erguem-se es-petos, onde se 
moqueiam cabeças de enormes peixes, macacos e came­
leões. 

Dentl'O em pouco, é provavel que façamos figurar en­
tre as iguarias da nossa mesa as caudas dos jacarés. 

ª G.0 -:'.';ulicia sourc os Arnés; sua riquczn; sua situaçüo-Ro· 
teiro parn o Jogar dos antigos Araés-Exploraçüo do 
lago tlos Pílos; é rio e não lago-Passeio durante a 
\'iagcm. 

10 de outubro.-Acabamos de embarcar. São 6 ho­
ras da manhã. Apesar da muita provisão que tínhamos, 
figuram ainda de novo em nossa prôa duas enormes pi­
rararas, um pintado e alguns peixes miudos, resultantes 
da pesca de hont€m. 

Aproveito o não ter aind::i, facto algum a narrar pa­
ra escrever noticias acerca das famosas minas de ouro 
dos Araés. . 

A antiga e extincta povoação dos Araés era situada 
na margem esquerda do rio das Mortes, acima uma le­
gua de uma cachoeira. que tem esse rio, e que provavel­
mente é produzida p-elo córte que fizeram as aguas na ser­
ra, ao sul da qual estava a povoação. 

Esta, entranhada no meio dos desertos, tão cheios 
de perigos, só tem sua explicação no ouro que ahi havia 
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e do qual as tradições são gi-andiosas. Era elle tirado das 
areias que corriam ao longo do rio. 

A população medrou em paz, até que a descoberta 
das minas, excitando a ambiçüo do Guarda-mór que a 
governava, fez que se excluísse o povo de sua exploração, 
l:!Om o que e8te se revoltou e matou aquelle, assim como 
a todos os seus, tendo ficado os cadaveres dentro da mina. 
A pratica <leste grande crime trouxera, como era natural, 
um grande terror a toda a população, que directa ou 
indirectamente neile havia consentido. Quando se espa­
lhou a noticia de que o goven10 de Cuyabá enviava para 
ahi um Ouvidor, afim de punfr os culpados, os morado­
res desertaram da povoação e internaram-se pelos ser­
tões, onde se têm encontrado suas caveiras, pTova de que 
uma grande parte softreu da Providencia Divina o castigo 
que devia receber dos homens. E' por essa razão que as 
noticias acerca dos Araés são envolvidas no meio de obs­
curidades taes, que provocam a duvida. 

Em 1848, Alvaro Bueno de Azeredo reuniu-se a al­
guns outros habitant~s de Santa Rita e com elles, inter­
nando-se pelos sertões, :foi em descoberta dessa povoa­
ção, ã qual chegou depois de muitas perdidas e através 
de immensos soffrimentos. Encontrou varias vestigios, en­
tre os quaes bananeiras, muros de pedra e outros. Viu 
algumas minas, que permanecem inexploradas (1). 

Alvaro e seus companheiros, não podendo alimentar­
se, tiveram de abandonal· esse logar, com intenção firme 
de para lá voltarem, o que se não eff ectuou. 

A fama destas minas tem em todos os tempos excitado 
a cobiça dos explo1·adores. Em 1857, dous homens de Mi-

(1) No fim <leste cscriplo, pul>Jicamos Ulfü\ narração cir· 
cumstanciada clcssu viagclll, que ouvimos do proprio Alvaro, 
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nas tentaram sua exploração, para o que deram a Alva­
ro 200$000, afim deste servir-lhes de guia. Esta tentativa 
tambem se não eff ectuou, em consequencia de ter morrido 
o pae de um dos moços, que por isso foi obrigado a voltar a 
Minas, afim de recolher a herança e liquidar seus nego­
cios; de sorte que essas riquezas ahi jazem sepultadas, á 
espera de que algum homem emprehendedor com força 
as vá desenterrar. 

A exploração das minas é facil em si, mas rodeada 
de obstaculos e difficuldades, entre os quaes assignala­
rei o estar e1la distante cêrca de 50 leguas da primeira 
povoação consicleravel, que é Goyaz, e no meio de terre­
nos infestados de índios. Para exploral-as, seria mister 
enviar adeante plantadores de roça, ou estabelecer con­
tractos com os habitantes de Santa Rita, afim destes para 
lá levarem mantimentos. 

Tanto o rio das :Mortes como os corregos que nelle 
desaguam passam por ser diamantinos, o que é muito na­
tural, visto serem abundantes neste mineral as aguas que 
vertem da serra da Santa l\fartha e Sellada de onde nas­
cem tambem os rios Claro, Caiapózinho e Caiapó Grande, 
que são ricos em diamantes. 

Ahi publico uma nota, que vem á pag. 457 da me­
moria historica do padre Luiz Antonio da Silva e Souza~ 
já citado: 

Sobre Aráes e Martyrios, vi, ha poucos dias, um ro::.: 
teiro, que pode ser que algum dia sirva e Dor isso o trans­
crevo, feito em Cuyabá pelo capitão-mór Antonio Pires· 
de Campos e capitão-mór Antonio Rodrigues Villares, o 
qual é o seguinte: · 

"Depois de seguir o morro de S. Jeronymo, seguirão 
ao nascente até o rio da Casca; dahi seguirão ao norte, 
e o maior rio que acharem descerão em canôas, por ser 
a marcha mais breve; o rio que encaminhe a sua corrente 
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para o nascente dá no Araguaya, que é grande: desçam 
por elle, que nelle se rnettem muitos rios e riachos bem fi­
gurados para terem ouro, e vertem de serras muito gran­
des. O rio Araguaya faz -barra no Paracupebá, que cor­
re de sul, quasi a norte, e pouco abaixo desta barra tem 
grandes pedrarias que passam o rio de uma a outra parte, 
e visto de longe parece que se subverte; porém tem bons 
canaes, por onde passam as canôas. Segui rão pelo mes­
mo abaixo, até onde se acha um morrinho de Taguá, pa­
ra a parte esquerda, ao pé do rio, todo escalvado; com 
trabalho subir'ão por elle; olhando entre poente e norte, 
se avistarão uns morros azues, que distam daqui sete ou 
oito dias de sertão, e nestes acharão a tapéra dos Araés, 
onde chegámos com meu pae, que Deus haja, e achúrnos 
varias cunhas com folhetas pelo pescoço e braços, e des­
tas folhetas mandou meu pae fazer um resplendor para 
uma imagem do vulto de N. S. do Rosario, que na nossa 
casa tinhamas, e tambem uma corôa do mesmo ouro, que 
pesava quarenta e tantas oitavas, para a Senhora do Car­
mo, do Hospicio de Ytú. E perguntando aos ditos indios 
onde tinham achado aquellas fo lhetas, respondeu o caci­
que que naquelles morros, depojs de chover. E' isto o que 
ouvi. 

"Na volta que fizemos, encontramos o pae do capi­
tão-mór Bartholomeu Bueno, e ouvindo a meu pae todo 
o referido, foi nas mesmas vizinhanças, aonde tinhamas 
deixado uma aldeia de gentios da mesma nação Araés, 
por não podermos conduzir duas aldeias, por serem nu­
merosas, e o dito Bartholomeu Bueno aleivosamente os 
conduziu, e por isso não se logrou delles, que lhes deu 
a peste, e quasi acabaram todos, e o dito entrou por Goyaz, 
e nós por Cuyabá, e, na volta que fizemos para Cuyabá, su­
bimos todos pelo rio, para vermos os Martyrios. 
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"E por cima da barra do Araguaya achá.mos muita 
gentilidad-e, e o rio com má navegação, por ter muitas 
cachoeiras; e aonde estão os IVIartyrios fica, subindo o 
rio acima, da parte esquerda, com apparencia de gallo, 
cruz, cravo, lança e mais cousas; é difficultosa esta na­
vegação; até sahir ú ponta de cima, fica um rio á mão 
direita, que é o rio das Mortes, pelo qual subimos até 
ús cabeceiras, e depois sahimos por terra, e gastámos 
vinte e tantos dias á villa de Cuyabá. E tudo isto que di­
rro affirmo com a verdade que costumo, e jurarei aos 
Santos Evangelhos, se necessario f ôr. 

"São formaes palavras da cópia que vi assignada". 

Este roteiro remonta a uma época muito antiga, 
{tquella em que se descobriu a provincia de Goyaz, e con­
funde, po1 .. que, ú vista de1le, parece que os Araés não 
eram ú margem do rio das l\1ortes. Entretanto, sabido é 
que a povoação fu ndada com esse nome, e que depois to­
mou o de Santo Antonio de Amarante, com o qual vem 
ainda em alguns mappas, era na margem esquerda desse 
rio; a ella é que se referem as noticias que dei acima. 

Estaria collocada no mesmo Jogar que o autor do ro­
teiro quiz designar? E' questão mui dificil de resolver. 
Aqui, €m Goyaz, ha entre os homens antigos uma tradi­
ção de que, além do rio das Mortes, sempre para o poente e 
parallelo a elle, corre um rio, que designam pelo nome de 
rio dos Urubús, em cujas margens o ouro apparece em fo­
Ihetas ele libras. E' certo que na ponta norte da ilha do Ba­
nanal, ou ainda além, entra no Araguaya um confluente 
muito consideravel, e que vem desses lados. Nada, porém, 
se póde dizer delle. visto que ninguem o explorou, em razão 
do receio dos selvagens, que ahi são <le muitos mil e ex­
traordinariamente ferozes. Prosigamos, porém, na nar­
ração de nossa viagem. 
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Pousámos ás 3 horas da tarde na embocadura do la­
go dos Pitos, ao qual eu desci em urna montaria, para exa­
minai-o. Jaz elle na margem esquerda do rio e é um dos 
mais bonitos que tenho até agora visto. Este lago nunca 
foi examinado. Depois de subir cerca de uma legua, notei 
que as aguas corriam, bem como havia de um e outro lado 
montes de cisco e páus conduzidos por alluviões, pelo que 
vi que o lago devia ser a embocadura de um consideravel ri­
beirão. 

E' incrivel que, tendo-se feito já tantas viagens pelo 
Araguaya, nada se conheça de suas margens. Attribuí es­
te 1:'acto á falta de curiosidade dos viajantes. Agora, po­
rém, tenho tido occasião de ver que não é essa a princi­
pal causa. Ha um medo, um pavor indescriptivel entre 
os remadores e gente de tripulação, que receiam apro­
ximar-se das rnargens do rio, ele modo que só se alon­
gam pelas praias, as quaes, sendo descobertas e muito 
vastas, não inspiram tanto terror como as mattas ou ser­
rados. Além disso, ha nas praias lenha; nellas ou, quan­
do muito, em sua vizinhança, reune-se a caça; no rio, 
o peixe abunda, de modo que nenhum estimulo os impel­
le a vencer esse perigo, em grande parte imaginario, de 
explorar os lagos, os campos e os mattos que existem de 
um e outro lado. 

Tive muitas vezes de irritar-me contra tanto medo, 
porque sentia que, comquanto se não devesse andar sem 
cuidado, comtudo a maior parte dos perigos ou e.raro 
phantasticos, ou narrados com muito €Xaggero. Se eu me 
mettia pelos mattos, eram reflexões de toda parte: -
que havia indios, onças, cobras dormideiras e não sei 
que mais, observações que eu a principio ouvia, dando· 
lhes o devido peso, mas que por deante me incommoda· 
vam, a ponto de responder com dureza e prohibir que 
m'as fizessem. Foi peor; em verdade, se calavam quando 
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eu me ausentava; mas, se minhas excursões se estendiam 
por muitas horas, ou se iam até noite, era um alarma ge­
ral: começavam a dar tiros, a accender fogos, a despachar 
gente para me procurar, tudo isso com grande detrimen­
to da ordem e regularidade que devia existir no serviço. 

O leitor prevê o quanto me deviam contrariar es­
tas cousas, mas que fazer? Via que, se assim procediam, 
era por estarem persuadidos de que com effeito havia 
perigos reaes; calava-me e sentia o quão difficil é des­
arraigar um prejuizo qualquer, ainda que se possa ma­
terial e visivelmente mostrar que elle é absurdo. 

Voltemos, porém, ao exame do lago dos Pitos. Logo 
que 11otei que as aguas corriam e que, portanto, ellc não 
era lago, e sim rio, quiz confirmar meu juízo e prosegui 
na exploração. Depois de ter subido cerca ele legua e meia, 
as aguas mudaram de direcção e penderam para o norte, 
ficando, por conseguinte, quasi parallelas ao Araguaya, 
mas correndo em sentido inverso, o que é facil de expli­
car-se por qualquer accidente passageiro do terreno. A 
caixa das aguas estreitou-se logo e eu enxerguei, além, 
um rasgão, que bem indicava ser alveo do rio; entrei por el­
le, tendo sido necessario varnr a canôa, porque as aguas 
faziam baixio e não tinham sufficiente fundo. Havia pe­
lo canal a dentro arvores sêccas entulhando o leito, jus­
tamente nos Jogares mais profundos e por onde podíamos 
navegar; de modo que era necessario ir cortando os ga­
lhos. Notei que todas as arvores estavam deitadas com a 
raizama contra a corrente e com a galharada virada para . · 
baixo, 0 que tornei como novo indicio em favor do meu pen­
samente; porque, na occasião das enchentes, quando as ar­
vores cáem com o desbarrancar das margens, é natural que 
as ra.izes, que vêm cheias de terra, afundem logo e com 
maior facilidade elo que a galharada e, á proporção que 
as aguas vão abaixando, os galhos tomam essa direcção e 
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nella ficam. Isto é perfeitamente explicavel em aguas 
correntes, mas em aguas estagnadas, como as de um lago, 
é natural que as madeiras conservem disposições oppos­
tas, e não regular<~s, como estas de que trato. Subimos 
bastante, mas a tarde se adeantava e a navegação se tor­
nava cada vez mais difficil, porque o leito se espraiava e 
as aguas ficavam tão baixas, que a cada passo estavarnos 
encalhando. Cheguei, todavia, até a um Jogar em que ellas 
corriam bem visivelmente, de modo a não me ficar duvi­
da alguma acerca do juizo que havia formado. A caixa do 
ribeirão deve ter cerca de 150 palmos; as aguas, comquan­
to rasas, enchiam-na de lado a lado, e eram bem crystal­
linas. Desd€ que se deixa o lago, o bar ranco, á direita de 
quem sobe, é elevado e de uma terra ver melho-escura, pu­
xando para a côr de cobre, e pelos rnattos e o mais vê-se 
que é terra virgem; não assim o bananco esquerdo, que 
é baixn e coberto de arvoredo proprio de terra a lagadiça. 

Apesar de ser noite, descemos sem accidente algum 
e, antes de entrar no lago, e sobretudo quando 11ossa ca­
nôa tocava em baixios, viamos as arraias pretas, com 
pintas redondas e brancas, fugindo além, pela agua f óra. 

Pela caixa do rio vê o. leitor. que deve ser elle consi­
deravel, p r incipalmente na estaçã o elas chuvas. Dei-lhe 
o nome de rio das Sa udades, assim como ao lago, p ela do­
ce impressão que me ficou dessa tarde amena em que fiz 
a exploração. 

Encontrei no lago numerosa caça, bando de jacús, 
patos , mutun s e outras aves; vi tambem, além de uma 

· porção ele ariranhas, baleia do Araguaya, isto é, o 11ira.­
rucú, que por pouco não nos alagou a montaria com o re­
bojo que fez, nadando espantado adeante della. 

Haviamas parado ao meio-dia, numa praia de vira­
ção, onde colhemos tantos ovos de tartaruga quant os qui­
zemos, sem, comtudo, poder extinguir os que havia, tão 
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abundantes eram elles. Encontrámos a praia crivada deras­
tos de onça e vimos um arrastadouro, que seguimos até 
ao matto, onde encontrámos uma carniça de tartaruga, 
que ella havia apprehendido nessa noite e cuja metade es­
tava de fresco devorada. Por maiores esforços que fizemos, 
não conseguimos vencer o medo que nossos cães tinham 
de seguir o rasto, pelo que abandonámos a caçada, depois 
de romper uma charneca entretecida de cipós e vimes, sem 
fructo algum, além de nos vermos espinhados e alagados 
em suor. 

O rio durante este dia correu largo e sufficientemen­
te profundo para dar logar a franca e desimpedida na­
vegação de nosso bote~ não existe uma só volta rapida 
e nem os caniles são estreitos a ponto de impedir a navega­
ção a vapor ou a vela. 

A' noite, matámos, além de diversos peixes, um já­
cai·é de mais de 17 palmos. 

§ i.0-VoJfa do rio-Foz do rio do Peixc-Exploraç.io no lago 
Cocal-Uma ilha do lago-Caça. 

11 ele outubro. - Embarcámos ás 6 horas da manhã. 
A noite esteve extreman1ente fria, a ponto de, não nos 
\'alendo as cobertas, recorrermos ao fogo. O rio faz aqui 
uma volta consideravel, correndo para nascente; tem á 
esquerda uma barreira alta e coberta de mattaria virgem. 

A's 11 l10ras, chegámos em frente á barra do rio do 
Peixe, pelo qual fez sua entrada do Araguaya o capitão­
general D. João Manoel de Menezes, de quem já falámos. 
A's 4 horas da tarde, tomámos pouso em frente ao lago 
do Cocal. Nesta parte, o rio se divide em dous braços, 
que formam um<'.. ill1:i. de cêrca de uma legua. Mettemo-nos 
pelo braço esquerdo, e é esse qu~ fórma o lago que entra 
no rio do lado de nascente. 
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Na· fó1;ma· <lo costume, saltei para a montaria, atra­
vessei o rio e fui explorar o lago. Em cada bocca do lago 
existem ordinariamente dois grandes jacarés. Parecem 
guardas que alli estão para vigiar a bacia serena das 
aguas. Logo que se procura entrar no lago, elles levantam -
a cabeça acima da superfície da agua e cornmummente 
flecham direito sobre as canôas. A principjo, estas vi­
sitas nos incommodavam. Pouco a pouco, porém, nos fa­
miliarizamos com ellas e, porfim, já as tomavamos como 
divertimento, sem, comtudo, deixarmos de estar sempre 
alerta, para prevenir qualquer accidente. Eis aqui como 
faziamos: desde que, entrando no lago, appar<:iciam os 
taes visitadores, eu me levantava e armava os dous can­
nos da espingarda. Dava a um soldado Vicente Ferreira, 
que já estava acostumado a esta caçada, uma comprida e 
afiada faca de matto; cada um de nós tinha na cintura 
uma faca ou punhal; nosso piloto, l\farcos Pinheiro, pu­
nlrn-se em pé na prôa da canôa e prornpto com um arpão. 
Tomadas €stas cautelas, o JJiloto arremedava o animal, 
dando uns grunhidos gutturaes, semelhantes aos que dão 
esses reptis, quando querem chamar soccorro de outros. 
Logo que o monstro ouvia esses grunhidos, avançava so­
bre nós, deixavamos que elle chegasse a duas braças de 
distai1cia e eu atirava, apontando-lhe nos olhos, onde o 
tiro é mortal; se errava e eHe continuava a avançar, da­
va-se o segundo tiro, o piloto o arpoava, e ordinariamente 
acabavamos de matal-o a faca. Nem sempre a caçada é 
tão facil, e para não haver perigo algum, é necessario 
que todos conservem muito sangue frio; muitas vezes, o 
jacaré marcha até á distancia de 50 passos, mergulha, e, 
quando surde, é na beira da canôa, e já com o bote armado. 

Neste mesmo lago do Cocal, já aconteceu um triste 
caso. 
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Numa pesca que ahi fizeram alguns habitantes de 
Salinas, ao entrarem no lago, viram um <lestes animaes, 
que andava de largo, mergulhando e surdindo sempre, 
a distancia de muitas braças; descuidaram-se e só deram 
accôrdo de si ao grito de um dos companheiros. O mons­
tro surdiu junto á canôa, deu-lhe um bote e foi nadando, 
com elle atravessado na bocca, pelo lago fóra. Os compa­
nheiros prócw.··aram soccorrel-o, porém de balde. Quando 
chegaram perto, o monstro afundou nas aguas, levando 
comsigo o desgraçado, que lú morreu e foi devorado, sem 
que se visse outro signal mais do que a agua avei-melhada 
de sangue num dos remansos do lago. · 

Morto o jacaré e arrastado para a praia, continuá­
mos 11ossa exploração, dirigindo a prôa para a margem 
esquerda. O lago. em sua enfrada no rio, tem as beiradas 
baixas., guasi ao nivel das aguas, e são cobertas de um ca­
pinzal verclissimrJ, alguma cousa semelhante aos pés de 
arroz. Toda essa margem é baixa e coberta de arvoredo3 
tão capados, que formam um ve1·dacleiro tecto, por dl!bai­
xo do qual o terreno é limpo de verr~tação e coberto de 
folhas sêccas. Toda essa margem parece alagadiça no 
tempo das cheias. A margem opposta é elevada, de barran­
cos altos, de uma terra pardo-avermelhada, coberta de 
serradão, por entre o qual crescem palmeiras de indaiá, 
que, segundo penso, dão ao lago o nome que tem. 

O primeiro estirão é de poente para nascente; a uma 
legua do rio, elle faz uma curva e pende para o norte. 
Andámos por ellc legua e meia; o lago tornou-se mais 
estreito e raso; comtudo, não foi po~sivel chegar ao fim, 
porque, sobrevindo a noite, força foi retroceder. Matá­
mos alguns patos, saracuras de especies que ainda não 
tinhamas visto, e outros passaras dagua, curiosos por suas 
fórmas exquisitas e novas para nós. 
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Em uossa volta, os bôtos, mais ousados com n noite, 
vinham bufar a 2 e 3 braças de distancia da canôa. 

Vi dentro deste lago a mais mimosa ilha que até 
hoje tenho visto, ·a qual realiza essas clescripções phan­
tasticas feitas pelos poetas: figure o leitor um tabuleiro 
abaulado e perfeitamente redondo, coberto de um mus­
go verde, da altura de uma pollegada, e todo cheio de 
florinhas brancas; supponha orlando isto uma cinta ele­
vada de juncos; em torno desta cinta, uma fileira de 
patos, marrecões, marrecas, marrequinhas, garças e 
frangos d'agua; supponha tudo isto elevando-se apenas 
dous palmos da superficie calma e verde das aguas do 
lago e allumiado pelo darão rnelancholico de uma tarde 
do Araguaya, e terá, mais ou menos, idéa desse encan­
tado pedaço de terra, que a Natureza ahi formou com 
tanta graça, que desesperaria o artista que a quizesse 
imitar. 

Essa ilha é formada de alluvião de gorgulho. que por 
suas formações, das quaes colhi porção, 11arece ter cor­
rido de terrenos auríferos e diamantinos. Este lago, co­
mo os outros, parece se1" a foz de um ribeirão, o que não 
dou como certo, visto não ter podido examinal-o todo. 

A sena Azul, que átraz observei, Yem constante­
mente acompanhando a margem esquerda do rio, seguin­
do o rumo de sudéste para o noi-te, razão pela qual se acha 
agora aproximada <lo rio, não mostrando estar a distan­
cia superior de quatro leguas. O rio, recebendo o do Peixe, 
toma de novo sua direcção para o norte, correndo. por 
ora, a nor<léste, para tomar definitivamente a direcção do 
norte, depois que recebe o Crixá-açú. 

E' de notar-se que o Araguaya, sempre que tem de 
receber um grande tribufo.rio, se desvia para o lado delle, 
fazendo uma curva de uma a duas leguas. Foi o que ob­
servei na entrada do rio Vermelho na do Peixe, e é o 



VIAGEM ÀO ÀBÀGUAY Â. 135 

que me referem acontecer na do Crixá-açú, rio das Mor­
tes e outros. 

F izemos grande caçada de aves e animaes silvestres. 
Matámos nesse dia quantidade de jacarés que avançavam 
para nos atacar. 

§ 8.0-Yamos ao parlo da Piedade. 

Do lago do Cocal fomos ao porto da Piedade, onde 
chegámos na noite de 12 de outubro, com a longa mar­
cha de dez a onze leguas, segundo calculo. O rio conti­
nua largo e sufficientemente profundo para a navegação 
de nosso bote. 

O porto da Piedade dista de Salinas cinco leguas. · 
Está situado em um pequeno lago que lhe dá o nome e 
que entra 110 rio, tendo a margem direita formada de can-
ga de ferro. · 

Da antiga povoação que ahi houve e da fazenda ré­
gia existem apenas alguns páus carcomidos, e nada roais. 

A Piedade, como situação para um povoado, é má, 
por ser alagadiça urna bôa parte do anno. 





CAPITULO IV 

Da Piedade á aldeia da Estiva 

§ 1.0-V~1121os por terra a Salinas-fübciriio--Salinas. 

Do porto da Piedade fomos por terra a Salinas. O 
teneno intei-mediario é formado por val'zedos, distri­
buidos cm serrados e campinas lavadas. A duas leguas 
da margem do rio, existe a situação do Ribeirão, formada 
por alguns fazendeiros de Salinas, cujo aspecto agrada 
ao viajante, visto denunciar actividade, da qual lhe re­
sultam abundancia de gado e mantimento. 

O Ribeirão é um grande quadrado, do qual tres la- · 
dos estão cheios de casas e outros, em aberto. A maior 
parte das casas são choupanas de capim; só existem duas 
moradas de telhas. 

E' propriedade de diversos fazendeiros, que, pelo 
receio dos indios, se vêem obrigados a encostar-se uns · 
aos outros, para se livrarem de seus ataques. Toda essa 
gente pareceu-me bôa e muito obsequiosa, Sympathizei, 
porém, especialmente com o cidadão Mathias José Leal, 
cujo g€nio laborioso e caracter franco revelam uma des­
sas almas bem temperadas, que não podemos encontrar 
sem lhes ficar querendo bem. 

O gado é por ahi extremamente gordo e os cavallo'3 
são grandes, bem feitos e, em geral, de bom andar. 
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Do Ribeirão a Salinas, o terreno, que é composto de 
um espigão comprido de muitas leguas, com direcção de 
sul a norte, é fertil de arvoredo mais basto do que os 
serrados, formando o que em minha provincia se charna 
cartascaL 

Salinas é uma pequena povoação, distante cinco le­
guas da margem do Arag uaya, que nada tem de notavel, 
a não ser a pessima situação em que foi col\ocada. O go. 
verno forn gasto com e11a perto de 100 :000$000 e toda 
eIJa não va1e talvez 2 :OOOSOOO. 

Pernoitámos no antigo quartel, que é uma casa de 
telhas não pequena, mas mal construida e em vesp~ra de 
ruina. 

§ 2.0-Visita ;\ aldeia da Estiva-Dcscripç:lo da aldeia-Os in· 
Jios Cha,,:intrs- Os jndios C,lrajás; 1ypos, costumes. 

No dia segL1inte, 14 de outubro, sahimos de manhã 
cedo, a pé, parn visitar o a]deiarnento de indios da Es­
tiva, que jaz a meta legua, ao norte de Salinas, sob a di­
recção do padre capuchinho Ft. Segismundo de Taggia. 
Meu desejo <le ver os selvagens era exh·emo, e foi com im­
menso prazer que fiz entra-da, ao som de descargas de ar­
cabuzes, por entre as choupanas dos pobres filhos da Na­
tureza. 

A Estiva tem uma população de 200 almas, compos­
ta de indios Chavantes, Carajás, dous Canoeiros e de ai· 
guns brasileiros. 

Falemos, em primeü·o Jogar, dos Chavantes. 
A nação Cha vante, ou Acuen, como é seu verdadeiro 

nome, parece ser uma <las mais numerosas tribus de sel­
vagens que existem no centro do Brasil. Os factos de­
monstram que ella é menos bravia do que as outras, mais 
capaz de civilização e melhoramentos. Della têm havido 
nesta provincia diversos aldeiamentos, dos quaes existem 
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hoje este e o do rio do Somno, povoado por numero supe­
rior a mil selvagens. Da mesma nação dizem ser os Ca­
rnj ás, o que me não parece exacto, não só pela diversida­
de de Iingua, como pela de costumes e typo. 

O typo do Chavante é varonil e, por conseguinte, do­
tado dessa belleza mascu1a que admiramos nas estatuas 
gregas e romanas: os índios são os de maior corJ)O e os 
mais vigorosos que tenho visto; as mulheres não são bel­
las; suas fórmas athleticas, seus queixos ordinariamente 
grossos, poderiam agradar a romanos, não a nós, que 
estimamos V€r esse sexo rodeado de fórmas delicadas e 
frageis, que, dando idéa de sua fraqueza, animam o ins­
tincto da generosidade e rodeiam-no de interesse e en­
canto. 

Os Carajits, que ahi existem, estão ainda em toda a 
selvageria com que vieram do matto: conservam-se nús 
e vivem da caça e da pesca; o homem Carajá é menos ro­
busto e bello <lo que o Chavante; as mulheres são, porém, 
mais baixas, delicadas e mais formosas; traz€m os ca­
bellos compridos e soltos; os homens usam egualmente 
de grandes cabelleiras, que descem aos hombros, apara­
das, porém, na testa, de modo a deixa1-a desassombrada. 

O olhar dos Chavantes exprime mais ~nergia e mais 
ferocidade, apesar de se acharem já muito mais civiliza­
dos do que os Carajás. 

Uns e outros têm os cabellos negros, luzentes e cor­
ridos; seus olhos são egualmente pretos e assemelham­
se aos das feras, já pelo excesso de brilho, já pela inquie­
tação extrema com que os lançam para tudo, procuran­
do penetrar com elles a causa do mais insignificante ba­
rulho, do mais indifferente movimento que se realize em 
sua presença. 

Ha uma opinião geralmente acceita em historia, e 
é que todo homem tem idéa de um Deus; com tudo, não 
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me parece que a tenham os Carajás e Chavantes, e o prin­
cipal fundamento para assim julgar é não existir na 
lingua delles uma palavra pela qual se possa traduzir 
essa idéa. Seu governo é uma especie de republica abso­
luta; nomeiam um chefe, ao qual <lão o nome <le capitão; 
este os dirige nos combates e é cegamente obedecido em 
tudo o que diz respeito á caça, á pesca e ú guerra. 

Quando se trata de alguma medida de maior alcan­
ce, o chefe reune-se aos velhos da tribu e com elles con­
sulta. 

A' excepção da obediencia dos seus, o chefe poucos 
signaes externos traz de sua dignidade; goza da vanta­
gem de ser alimentado á custa da tribu e a propriedade 
de todos os membros é commum para elle. 

Pouco tempo tive para ent rar em indagações acerca 
dos seus costumes; entretanto, alguns me saltaram aos 
olhos, e chamaram minha attenção, já pela sabedoria e 
prudencia que revelam, já pela extrema seve1·idade com 
que são observados. 

Os moços de um e outro sexo têm o signal da vir­
gindade num~.s especies de· pulseiras, que trazem atadas 
aos ,braços e ás pernas; uma, acima do tornozelo, outra, 
abaixo da curva dos joelhos. Têm na frente uma borla 
com cachos, que lhes dá não pequenas ·graças aos movi­
m€ntos. Estas bodas são conservadas, até que se casam, 
época em que perdem a virgindade, não aclmittindo a se· 
veridade de seus costumes antecipação alguma. 

A polygamia, o adulterio e mesmo qualquer união se­
xual que não seja entre casados, são punidos com a mor­
te, unica pena de que usam. 

Desde que qualquer casado se enviuva, atam-se-lhe 
de novo borlas no braço e perna esquerda, as quaes não 
são tiradas sem que mude de estado. 

Não menos in teressante e generosa é a obrigação 
que assiste ao capitão de adoptar como seus os filhos or-
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phãos dos guerreiros f allecidos; elle os sustenta, como 
se foram proprios, até á. quadra em que podem, com es­
forço proprio, prover á sua subsistencia, e, como o ca­
pitão é sustentado pela tribu, os meninos orphãos vi­
vem tambem ú custa della. 

Quantas nações civilizadas não deveriam aprender dos 
selvagens este costume generoso'! 

A cel'imonia do casamento é a seguinte: aprazam o 
dia e hora. O capitão e os paes dos contraentes vêm com 
suas mulheres, familia e com todos da tribu. Prepara­
se uma estrada, ao longo da qual ficam os indios em alas. 
O noivo e a noiva, conduzidos por seus paes, ficam cada 
um ao lado do capit:i.o; assim dispostos, o noivo passa a · 
dar prova de que tem força bastante para nutrir sua fa­
milia. Esta prova consiste em correr ao longo da estrada, 
carregando um tóro de madeira de burity pesadíssimo: 
se o noivo consegue i1· e vir correndo desembaraçada­
mente, e sem cahir, está apto para o casamento; se, porém, 
assim não acontece, o casamento fica adiado até á occa­
sião em que, pelo crescimento de forças e agilidade, o pos­
sa fazer. 

Esta cerimonia indica, não só que o marido deve nu­
trir sua familia, como tambem que deve ser dotado de for­
ça e agilidade bastantes para, na occasião das batalhas, 
defender sua mulher, fugindo com ella sobre os hombros. 

Feito isto, o capitão entrega a noiva ao noivo, se­
gue-se o jantar, que consiste em caça, pescado e num bo­
lo de farinha de mandioca, que é partido pelos noivos. 

O dos Carnjás é precedido de annuncios, á semelhan­
ça de nossos banhos, os quaes se fazem em presença de 
toda tribu, e repetidas vezes. 

Os velhos e os enfermos de toda sorte são sustenta­
elos pela tribu. 
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Quasi todos os indios de Goyaz cultivam o algodão 
e a mandioca. Do primeiro servem-se para seus ornatos, 
rúUpas, cordas para arcos de flecha, rêdes e saccos, que 
tecem com admiravel perfeição. Da segunda fazem seu 
principal alimento. 

As mulheres trazem uma facha atada á cintura, da 
qual pende uma coberta, foita de entrecasca de gamellei­
ra, que chega á altura dos joelhos e com a qual occultam 
as partes genitaes. A' excepção disto, só trazem as pulsei­
ras que atrás falei e alguns ornatos ao pescoço, compostos 
de contas, fructas selvagens, dentes de animaes, etc. 

Os homens não trazem vestimenta de especie alguma; 
andam completamente nús, e o unico signal que dão de 
possuirem a idéa da decencia no vestuario é fazBrem 
um nó no penis. 

Cada aldeia tem uma especie de arsenal de guerra, 
no qual existem armas, a saber: arcos, flechas, lanças, 
arpões, porretes. 

Prosigamos, porém, na narração da nossa visita. 
Havíamos levado divers9s presentes para os índios: 

baetas, facas, tesouras, fumo, agulhas, anzoes, espelhos, 
rosarios e quantidades de cousas semelhantes, que foram 
distribuidas entre elles; as mulheres apreciaram muito 
os espelhos e os rosarios de missangas. Eu mesmo atei 
ao pescoço e braços dos filhos dos capitães os rosarios, 
collares e pulseiras, com grande sat isfacção delles, que 
provavelmente ligavam um grande apreço a esses orna­
tos, cuja perfeição nunca poderiam imitar, e que, entre­
tanto, nada nos custavam. A ignorancia dos usos de nos­
sa sociedade civilizada tornava-os engraçados e curiosos, 
porque a cada momento faziam tolices que incommoda­
vam os companheiros. Um dos objectos de curiosidade pa­
ra elles foram os bigodes do nosso alferes, que não teve 
outro remedio senão deixar que muitos nelles pegassem 
e os pu::xassem para verificar se eram ou não postiços. 
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Notei que devem ter mais esclarecida noção de uma 
autoridade e de um chefe, pelo respeito com que me de­
signavam, levantando-se sempre que eu me aproximava, e 
nunca chegando-se junto a mim sem que eu chamasse, ao 
passo que rodeavam os outros e pegavam-lhes na roupa, 
nas facas e no chapéo, para examinar tudo. 

A familia dos capitães compunha-se de gente mais 
robusta ; urna das filhas do Caraj á era extremamente bel­
la e tinha um ar de innocencia e bondade, tanta delicade­
za nas fórmas, que fazia dó vel-a assim naqu€1le estado 
tão barbara. 

Não fomos só nós que os presenteamos: elles nos obse­
quiaram, dando-nos cera, mel, diversos ovos e alguns ob­
j ectos que se tornaram interessantes, por serem de sua 
industria. De caminho eu havia aprendido algumas phra­
ses da língua Cha van te; servi-me dessa sciencia e 
pedi agua a um delles; quando me ouviram falar sua lin­
gua, fizeram um circulo em torno de mim, muito satis­
feitos e alegres, e começaram logo a falar todos a um tem­
po. Inf€1izmente, meu saber nesse ramo limitava-se a 
vinte ou trinta orações, de modo que nada mais percebi 
do que nquella vozeria, que me atroava, não comprehen­
dendo nma só das idéas quD elles queriam manifestar. 

Já que falei em lingua, é justo perguntar: não é, 
realmente, de uma estupidez revoltante o systema que 
seguimos de obrigar esses pobres homens a falar o por­
tuguez, sem o auxilio de um interprete? Não é muito mais 
razoavel que primeiro a aprendessemos nós, para depois, 
e com vagar, ensinarmos a elles a nossa lingua? 

A' tarde, sahimos da aldeia e viemos pernoitar em 
Salinas. Mettemo-nos no velho quartel, e a chuva começou 
a bater. 

Eu tinha convocado uma reunião para deliberar acer­
ca da mudança de Salinas para a margem do Araguaya, no 
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que felizmente concordaram todos os habitantes, por se­
rem elles os primeiros a sentir as consequencias da in­
foliz situação em que se achavam. 

Passámos incommodados durante a noite, porque um 
dos soldados apresent ou todos os symptomas de uma fe­
bre aguda, com dôres vehementes na cabeça e corpo, o 
qu€ me trouxe atarefado, porque eu accurnulava as func­
ÇÕ€s de medico, em falta de melhor. 

Na manhü seguinte, montámos a cavallo e procurá­
mos de novo a margem do Araguaya, desistindo eu do 
projecto de ir' ao presidio de Monte-Alegre, que distava 
14 leguas, porque me faltava o tempo. Chegámos sem 
àccidente ao nosso porto da Piedade, onde haviamos dei­
xado toda a bagagem e a maior parte ela comitiva, visto 
que apenas levei um soldado, que me servia de ordenança. 

§ 3.º-Vol!a ao Arngunya- Considcr:içõ cs sobre o futuro deste 
rio-Um soldado mordido de c obra v isto por mulheres. 

No dia 15, sahimos de Salinas, de volta ao porto da 
Piedade, onde chegámos ás duas hor8s depois do m€io­
dia. Nossa comitiva ahi havia ficado e eu achei a triste 
noticia de estar picado de cobra um dos soldados, noti­
cia para mim tanto mais desagrada vel, quanto, no meio 
daquelles <lesertos, era impossivel encontrar um medico. 

Felizmente, com auxilio de uma ambulancia que le­
vavarnos, fiz-lhe algumas applicações , que surtiram ef­
feito. 

Apesar de ter viajado no r io tantos dias, passada a 
afflicção, devido á molestia do soldado, não c€ssei, com­
tudo, de admirar esse soberano gigante que se desenha­
va pelo horizonte, com seu volume immenso de aguas azu· 
ladas, tão longe quanto a vista podia alcançar. Sentado 
sózinho numa elas p raias, eu lançava as vistas em torno 
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do horizonte: é impossivel que faça idéa da vastidão del­
las quem não tem percorrido essas planícies. 

No meio do ar transparente e calmo, erguiam-se, en­
novelladas, e em direcções diversas, columnas de fumaça; 
ao oriente, indicavam a morada dos ferozes Canoeiros; ao 
poente, as diversas tribus da nação Chavantes; ao nor­
te, a dos .Carajás. 

A vastidão desses desertos abatia-me, entretanto, o 
espírito. 

Deante de tanta grandeza, o homem sente o nada de 
sua existencia, a insignificancia de suas forças, o vão 
e esteril das luctas pela vida. Para consolo da melancho­
lia que me traziam estas considerações, á imaginação se 
me afigurnram essas margens povoadas de risonhas ci­
dades ; a onda do rio era turbada pela pá estridente do va­
por, e vi confundir-se com a plumagem verde dessas flo­
restas o lastro negro que deixa sua fumaça. 

Como não f ôra bello, dizia commigo, ver sobre es­
tas margens tão plainas erguerem-se, espelhando-se nas 
aguas, bellas fazendas, egrejas, edificios de toda sorte? 
Como não serão ricas e felizes essas povoações ao longo 
do rio, com seus milhares de peixes, os lagos com suas 
ilhas e canaes, a floresta abastecida de mattas colossaes 
e virgens, as campinas dilatando-se sem fim por horizon­
tes tão vastos e desertos como o oceano? 

Deve ser bella, na verdade, a vida de um fazendeiro 
na margem daquelles lagos. 

Quando eu visitava o do Durnbá, vi uma situação 
delicio~m. A praia era baixa, de areia alva e dando para 
campinas; vi na imaginação erguerem-se ahi as _cons­
trucções alvas de uma fazenda; vi o dono della nadando 
na abundancia; ora contemplando as plantações cheias de 
fructos, ora percorrendo as campinas cheias de manadas 
de gados; ora, taciturno e melancholico, percorrendo as 
aguas do lago em uma leve barca, procurando na caça, 



]46 GENERAL COTJTO DE JIAGALILIES 

na pesca, no fresco dos bosques e na amenidade daquellas 
scenas, lenitivo a algum cuidado que porventura o aca­
brunhasse. Ahi, sim, a vida podia ser feliz; se elle fosse 
intelligente, seria um verdadeiro rei naqueUes páramos; 
rico, absolutamente independente, seus dias serenos se 
iriam escoando através do tempo calmos e felizes, sem 
esse cortejo de neg:ros cuidados, que nos envenenam cada 

· hora da existencia em nossas sociedades modernas. Minha 
imaginação comprazia-se em ver no futuro esses dias for­
mosos, quando minha attenção foi despertada por um vul­
to negro e movediço que appareceu no rio. 

Com o auxilio do oculo de alcance, divisei uma ca­
nôa, logo após uma outra, e depois uma igarité e um bote. 
Era a comitiva do engenheiro Ernesto Vallée e um des­
. taca menta que -eu faço seguir para Santa Maria. 

O deserto do Araguaya viu nesse dia fluctuar so­
bre suas ondas sete vasos com uma tripulação e passa­
geiros de cerca de 70 pessoas. 

A chegada do engenheiro Ernesto Vallée e a do ne­
gociante Simeão Stellita Arrayano trouxeram uma diver­
são ag:radavel ã nossa conversação e alliviaram-me do in­
commodo que me causara a molestia. do soldado, visto que 
o primeiro, trazendc uma botica bem sortida, me pr·oporcio..: 
nou todos os remedíos que podiam garantir a cura . 

Os costumes e superstiçã€s do povo dos lagares por 
onde passámos são uma das mais interessantes narra­
ções das viagens e, portanto, ahi vai uma. 

Com o engenheiro, desce, como disse, um destaca­
mento para Santa Maria do Araguaya, no qual vão algu­
mas mulheres, as que, infelizmente, chegaram adeante, na 

· primeira igarité que abicou. O mordido de cobra estava 
debaixo de uma bella sombra, que as arvores faziam jun­
to do rio. Um de nossos companheiros perguntou-me se 
eu não tinha receio de que ellas vissem o doente, porque 
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era crença geral que as pessoas mordidas de cobra, em 
vendo mulheres, peoram e morrem. Respondi-lhe que ti­
nha ouvido isso e que, comquanto não désse muito peso 
a essa crença, todavia, pelo sim, pelo não, convinha tel­
as afastadas do doente. Nesse sentido, determinei que 
o mudassem. O enfermo estava quasi bom; dahi a pouco, 
,.-ieram com:hmnicar-me que elle peorara; não liguei maior 
importancia ao facto, por julgal-o filho da superstição 
contra o olhar das mulheres. Dahi a pouco, fui de novo 
chamado, e achei-o em um estado deploravel. Tinha per­
dido os sentidos, estava lançando sangue pela bocca e ou­
vidos e em convulsões. RasgU{~i-lhe amplamente a ferida, 
e fiz uma porção de applicações, conforme me suggeria 
o aperto em que estavamas, e, ou fosse em virtude dellas, 
ou pelo acaso, o homem escapou. Um facto dessa natu­
reza é proprio para pôr em duvida o entendimento. 

Aquelle accidente seria naturnl? A presença das mu_­
lheres concorreu alguma cousa para e1le? Não sei; o cer­
to é que jú me não rio dessa crença, que julgava prejui­
zo grosseiro. 





CAPITULO V 

Subida do Rio 

§ 1.0- Subid:1 e explorações em suas margens-Uma caçada de 
guuribas-Escolha de um Jogar para fundar-se a nova 
po\'oaçílo ele S. José do Araguaya. 

16 de outubro. - Tendo escripto com minuciosida­
de a descida, agora irei escrevendo unicamente o que não 
pude observar então e que não foi pouca cousa, porque 
a novidade do rio me desviava a attenção de tudo mais. 

Sahimos da Piedade, de volta para Leopoldina, no 
dia 15 de outubro, ás 10 horas da manhã. 

A noite de 15 para 16 foi tormentosa; o céo despe-' 
jou chuva durante toda ella e, como a tarde ant€ceden­
te estivesse completamente serena, não se receando tem­
pestade, a barraca ficou mal armada, de modo que, quan­
do a chuva desceu mais abundante, desamarraram-se os 
atilhos e ficámos expostos ao temporal, circumstancia es­
ta que, comquanto nos incommodasse, deu legar para nos 
rirmos, graças ao desapontamento por que passaram al­
guns de nossos companheiros. 

Despedimo-nos de alguns dos habitantes de Salinas 
que nos haviam acompanhado ao porto e dos quaes recebe­
mos numerosos obsequias, especialmente do sympathico 
e franco cidadão Mathias José Leal e do tenente Vicente 
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_caetano Linhares. Ahi deixamos o engenheito Ernesto Val­
lée, que desce para o Pará, e o negociante Simeão St€11ita 
Arrayano. 

Começámos a subir o rio com grande difficuldacle, 
por meio de varejões. 

Já á tarde, avistei nas margens um immenso jequi­
tibá, sobre o qual vi algumas guaríbas. 

O jequitibá é uma das arvores colossa-es das margens 
do Araguaya; eleva-se por vezes a 300 palmos de altura, 
com immensa galh:rada, que só se desenvolve a conside­
rave2 altura do cl1ii.o. Seu tronco é grosso, direito e offere- . 
ce excellente madeira para tabuado. 

Com muito trabalho consegui matar duas guaribas, 
que custaram numerosos tiros, visto serem de sua natu­
reza duras parn morrer, e em consequencia tambem da 
grande altura em que estavam. Tinhamos, porém, ne­
cessidade de carne fresca, porque já não appeteciamos 
a carne sêcca que trazíamos e o peixe quotidiano. Entre, 
tanto, com grande desapontamento meu, a segunda que 
matei emoscou a cauda no galho em que se achava e lá 
ficou dependurada. Um dos soldados que me acompanha· 
vam removeu a difficuldade, subindo por um cipó que se 
prendia a uma arvore proxima, de onde, a despeito da 
grande altura e com o auxi2io de uma taquara, conseguiu 
desprender o animal, que levámos logo com o outro para 
a montaria, tendo por essa fórma uma agradavel varian· 
te para a ceia. 

Notei dous factos, que aqui registro, como prova do 
grande instincto destes animaes: logo que chegámos de­
baixo da arvore, de onde os avistaramos, nada enxergá· 
mos, apesar de vermos distinctamente todos os galhos do 
arvoredo, o qual, por sua grande altura, se não confun· 
dia com os outros. Vi apenas uma cousa que me pareceu 
casa de cupim, redonda, preta, irnmovel, no meio de um 
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galho clespido de folhas. Procurei, e já desesperava da 
avistar o animal, quando um dos companheiros me disse 
que eram os mesmos cupins, ou que taes pareciam. Fize­
mos toda sorte de barulho, dei um tiro de polvorn sêcca; 
o ob.iecto estava immovel e irnmovel continuou a ficar. 

Umas das praças, porém, conhecedora talvez da ma­
nha do animal, disse que o ia fazer mover. De feito, oc­
cultou-se a.traz de umas moitas e fingiu o latido de um ca­
chorro; immediatamente, não só esse, como outros pre­
tendidos cupi:as pularam pelo páu acima, com surpresa 
nossa . 

Outro facto: um dos animaes que eu tinha ferido com 
um tlr c:, procmou um galho de páu e começou a apanhar 
folhfü;, (!UC mastigava e applicn.va ú ferida; quando vi 
isso, que já me haviam narrado, e que eu tomara por fa­
bula, tive verdadeira compaixão; senti um não sei quê aper­
tar-me o coraçüo, e dei por finda a caçada, deixando de 
atirar em muitos outros que estavam na pontaria. Tão 
apun1.do im;i:incto de\'e estar muito perto da intelligencia, 
e pareceu-me, então, extrema crueldade perseguir animaes 
para os quaes a morte ern talvez alguma cousa mais do que 
a destruição physica. 

Por volta das 5 horas, tomámos pouso em uma bar­
reira elevada, defronte de uma €spaçosa e be1la ilha, a 
que dei nome, baptizando-a - Ilha do Dr. Couto. 

Na minha descida, havia notado a grandeza das mat­
tas que ha neste logar, e, desde então, fiz proposito de 
examinal-o, a ver se offerecia as proporções necessarias 
para uma povoação. Desde que vi a miseravel situação 
de Salinas, bem como a da alcleia Estiva, resolvi fundar 
ás margens do rio uma povoação, para a qual viessem es­
ses habi tantes e os indios ChaY~ntes e Carajás. 

O Araguaya não tem até ao presente um s6 povoa­
do, com excepção dos presidias de Leopoldina, Monte 
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Alegre e Santa Maria, de modo que é da maior utilidade 
que as povoações decadentes de Salinas, Estiva, Crixás, 
Pilar, etc. se concentrem em suas margens. Os navegan­
tes encontl"arüo ahi remeiros e mantimentos de toda sorte, 
por serem uberrimas as terras de cultura; elles encontra­
rão escoadouro facil para seus productos, e todos os be­
n'eficios resultantes de um commercio tão interessante 
como é o do Pará, e por uma via tão facil como a do Ara. 
guaya. 

Conforme narrei a.traz, o povo estava mui bem dis­
posto a seguir meu conselho; exigiam apenas o auxilio de 
uma igreja, casa parochial e escoia, assim como a per­
manencia de um destacamento, que, durante os primei­
ros tempos, os garantisse das incursões dos selvagens; 
restava, portanto, a escolha do logar. 

Abicámos para explorar esses terrenos, e creio não 
acharia melhor, se eu o tivesse feito de proposito. A maior 
difficuldade nas margens do Araguaya é encontrar uma 
situação sufficicntemente elevada acima do nivel dagua, 
afim de qne, no tempo das grandes cheias, ficasse livre de 
inundações; outra difficuldade é a existencia de agua pota­
vel e de madeiras de constrncção, as quaes de ordinario 
só existem á distancia de quatro leguas. Aqui tudo isso 
se encontnl: o terreno eleva-se como que em tres gran­
des degráus, em fórma de amphitheatro, off erecendo em 
cima urna grnnde planicie coberta de gorgulho de ferro e, 
portanto, sêcca e extreme de exhalações deleterias. Esta 
planície estm1de-se para o lado de nascente, até ligar-se 
ao espigão qne divide Salinas dos baixões do Araguaya; 
pelo lado do norte e margem do rio, existe uma bella flo­
resta, onde abundam cedros, páus d'arco e outras madei­
ras de construcção; ao lado do sul e em direcção de nas­
cente para poe~1te, desce um arroio, que nesta estação, em 
que estão S€ccos rios consideraveis, como sejam o Fer­
reiro e o do Peixe, conduzia uma telha de agua, com altu-
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ra suf ficiente para ser trazida á planície de que atraz 
falei. 

Frei Segismundo de Taggia, que viera adeante para 
commigo explorar esse Jogar, estava encantado pelas bel­
las proporções que offerecia para a nova povoação. 

Depois de o havermos percorrido em diversos senti­
dos, subi em uma arvore e fiquei maravilhado do painel 
grandioso que tinha ante os olhos. Pouco acima, o rio se 
abre em dous enormes braços, formando a ilha de que 
atrc1z falei. De todos os lados a vista não encontra obsta­
culo algum, e vai além, pelo mundo fóra, como no oceano, 
de modo que, depois de desobstruídas as mattas, esta po­
yoação tem de ficar talvez a mais bella das margens do 
Araguaya. 

Mandei cortar algumas arvores e assignalei essa pla­
nicie para a situação de S. José, cuja protecção invocá­
mos no meio daquelles desertos, afim de que fizesse des­
cer as be11ç~""tos do Senhor sobre aquella terra, agora com­
pletan1ente deshabitacla, e que tem provavelmente de ser, 
em um futuro não muito remoto, nucleo consideravel de 
uma população rica e inclustriosa. 

Chegando a Goyaz, tenciono levar a effeito esta idéa, 
e hei de conseguil-o, querendo Deus (1). 

(1) De facto, jú comecei a pôr cm execução este projccto; 
antc-lH,nicm (30 de novembro), seguiu para lá um destacamento 
forte, levando presos que são clcslinndos a colonizar o Joga:, 
officiacs de carpinteiro e diversos trnbalhadorcs com suas fmm­
lí:1s. Segundo com111unic:1çõcs rle Snlinas, o missionario nesta 
11:ila jú dcYc achar-se l:i. com 100 indios, construindo casas, desas­
somhrnnclo o Jogar e fazcnclo roças. Foi nomeada. ~1111a comm~s­
~ão de homens de Sal inas encarregada de prompl1ficnr a cgrcJa, 
a cns:1 parochial, n escola, r provida de todos os .recursos para 
lcnir a cffcito com promplidão estas obras. Em Julho do anno 
que vem, devem cllus estar concluidas. 
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Armámos nossas barracas debaixo de immensos ar­
voredos de jeqnitibá. A noite esteve toda carregada de nu­
vens escuras e eram frequentemente cortadas de relam. 
pagos, seguidos de trovões prolongados. 

Pela primeira vez, em toda esta viagem, soffremos 
aqui o flagello dos mosquitos. Não tem sido meu costu­
me dormir dentro da barraca. Nesta noite, as nuvens es­
tavam tão carr€gadas, que me não quiz expor a levantar 
de noite com a cama e a mudai-a quando o céo despejasse 
agua. Fiquei dentro da barraca, Apenas soceguei, come­
çou a infernal musica, consistente em infinitos zumbidos, 
muito finos , e que parecem o chiar ele um cano ouvido de 
muito longe; pouco a pouco, foi-se augmentando, até que 
por fim evacuámos a praça, todos nós e até os cães, e en­
tregamol-a á discreção do inimigo. 

A estes mosquitos chamam, no Rio de Janeiro, per­
nilongos; por aqui lbe dão o nome de carapanan. Ha ainda 
mais tres especies, a saber: o borrachudo, o volvora-grande 
e o polvora-niiialo, on pimn. Estes ultimos ainda não os 
encontrei no Araguaya, mas me ficaram de memoria em 
uma noite tempestuosa de chuva e vento que passei nos 
sertões de Minas, na barra do Paraopeba com o rio de S. 
Francisco, em que não fui senhor de descansar um minuto 
e vi-me forçado, para evita!-os, a passar parte da noite 
exposto ao temporal. O polvora-1nhulo é o mais incommodo, 
porque se int roduz por debaixo das cobertas, da roupa, en­
tre as meias, de modo que faz coçar o corpo inteiro. 

Com o sahir da banaca ficámos livres dos mosqui­
tos, mas estava escripto que naquella noite pouco havia­
mos de dormir: os jacarés rondaram-nos constantemen­
te, e, trazendo os cães alerta, eramos despertados, já pelos 
latidos destes, já pela voz dos soldados que os acommet­
tiam. 
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§ 2.0-Nnvcgnçiio a vela e naufrngio-Mullidüo de pnssadnhos 
cantores-Pouso. 

17 de outi~bro. - Ao ama11hecer deste dia, fizemos 
ainda algumas explorações neste lagar para completar 
o conhecimento delle, terminaào o que, despedimo-nos <lo 
bom frade e embarcp.mos. 

A's 9 horas da manhã, abicámos á esquerda, em uma 
barreira alta e coberta de espessa floresta virgem, onde, 
á sombra de arvoredos colossaes, mandámos preparar o 
almoço. Figuravam em torno do braseiro, e em grandes 
espetos af h1cados no chão, as guaribas e cameleões, que 
havíamos colhido na caçada do dia antecedente, o que 
dava á nossa mesa um aspecto barbaro, de modo a nada ter­
mos que invejar aos Chavantes e Canoeiros. 

DeJ)ois do almoço, saltei para a montaria com duas 
praças. 

Havia muito tempo que eu desejava experimentar 
se a navegação a véla era possível no Araguaya. Para 
isso, me havia munido de aigumas varas de panno de al­
godão. Em falta de alfaiate, nossos companheiros fize­
ram a costura. Reservei para mim o papel de mestre e 
cortei a véla. Avalie o leitor quão primorosa não sahiria 
tal obra com tão habeis artistas. 

Determinei nesse dia andar a véla; o vento era fres­
co; puz, a principio, uma pequena véla latina; a montaria 
vôou sobre as aguas; ligeira como uma setta, com grande 
pasmo da comitiva, na qual raros eram os que haviam 
visto o mar. Senti-me verdadeiramente alegre com o bom 
exito da experiencia e quiz avançar mais: abiquei á praia, 
desci a véla latina e icei no mastro urna véla quadrada, 
que tinha tres tantos da primeira, e atirei:me ao largo. 
Entretanto, passou o bote e ficámos atraz. Como estives~ 
semos em uma volta, não havia vento; logo, porém, que 
ganhámos algum espaço, elle enfunou o panno; o barqui-



150 GENERÀL COUTO DE àÍAGL1.L"lUES 

nho correu um p ouco, mas , cie repente, apertando o ven­
to, arrebentaram-se as travessas que seguravam o páu 
que servia de mastro, e revirámos na agua. O inesperado 
banho que tomámos, vestidos, não foi o que mais nos in­
commodou, e sim a necessidade de apanhar aqui um re­
mo, alli um chapéo, mais adeante a capanga de caça, e 
outros objectos que boiavam ao longo do immenso alveo 
do rio, ou que haviam afundado, como a espingarda e 
facas, e força era tirai-os de mergulho. Felizmente, nós, 
os tres que tripulavarnos a embarcação, nadavamos bem, 
e, comquanto consumíssemos nesse trabalho duas horas, 
conseguimos tirar tudo, com excepção de um prego, uni­
co que levavamos, e cuja perda nos foi immensamente 
sensivel, visto que era indispensavel para fixar a traves­
sa em que devia ficar o mastro. A lição aproveitou: con­
tinuámos a subir com véla, mas com a pequena. 

Tencionando apanhar uns filhotes de marrecos que 
avistámos em um poço, o que não conseguimos porque, 
ao nos aproximarmos, elles mergulharam, para surdir 
muito ao longe, mettemo-nos por um pequeno lago a den­
tro, o qual jazia á nossa direita, e, portanto, na ma:rgem 
esquerda do rio. Na f órma do costume, tinha e1le seus 
jacarés, como sentinellas, os quaes surdiram, mas, pro­
vavelmente já muito atirados por outrem, mantiveram­
se sempre a distancia. Vimos tambem um enorme came­
leão, que tomava o fresco, deitado fidalgamente sobre um 
velho galho de páu. Estava tão perto delle, que não quiz 
atirar, e sim matai-o a púu; elle, porém, me logrou. Ao 
aproximar-me, escapou, mettendo-se por um buraco que 
alli havia. 

O rio faz, nessa altura, um irnmenso angulo recto; 
o lago é no vertice, e pouco considera vel por seu tama­
nho, todo alagado pelas margens, que são cobertas do ca­
pim de que já t~nho falado. 
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Nada vimos ne!le de curioso, {i cxcepção de um pj­
rarucú pequeno, que deu um immenso pulo no ar, ao sen­
tir nossa canôa roçar-lhe pelo dorso. 

Só alcançámos o bote ás 6 horas da tarde; pouco 
<lc11ois, tomámos pouso, em uma praia alta, á esquerda, 
onde chegámos ao morrer do dia. A praia é toda de areia 
fina e fórma uma peninsula com o rio e um pequeno lago 
que nelle entra. 

Apesar do contratempo, chegámos ainda adeante do 
bote, e quando nossos companheiros saltaram na praia, 
jú encontraram uma grande e confortavel fogueira que 
havíamos accendido. Quando chegámos, vi na praia uma 
pequena arvore, que não seria mais alta que um homem, 
da qual partiam innumeraveis gorgeios de passaras. Apro­
ximei-me e vi milhares delles, mais pequenos ainda 
do que o pintasilgo, pardos, finos; todos cantavam, uns ba­
i;endo as pequeninas azas, outros voando de uns galhos pa­
ra outros, com tal velocidade que confundia a vista, mas 
alegrava o coração. 

Tive curiosidade de conhecer se estes cantores eram 
de alguma especie conhecida por mim; verifiquei, porém; 
nunca os ter visto, e nada mais que isso, pois, ao apro::d­
mar-me, voaram todos a cantar, e a pouco e pouco perde-
1·am-se nos ares. 

~ :tº- \'i:1ja111<is sem aceid entc-Supers liçiícs tios índios sobi·c · 
as arar:is-·Tanwndu:'t-handcira; ha homens q11c, co1!10 · 
esta fera. nunt:a são mais para se lcm<•t· do qllc quando . 
fi ngcm c1uercr ahn1ç.ar. · 

18 de outubro. - Sahimos ao romper do dia e nave­
g-úmos durante todo elle sem accidente algum e sem en­
contrar cousa que merecesse maior attenção. · 

Diversos bando::; de araras passaram por cima d:C 
nosi;as cabeças. Referiram-me que os índios dos Araés têm 
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urna crença, em virtude da qual pensam que, quando suas 
aldeias têm de ser visitadas pela nossa gente, as araras 
os advertem disso, esvoaçando e gritando por cima de 
suas moradas. 

Meus companheiros de viagem abicaram a uma praia 
e mataram diversos animaes selvagens, entre os quaes 
um tamanduá-bandeira. 

Para o homem do centro, estes animaes são muito 
communs; para os das cidades, podem interessar alguns 
traços gemes de seu aspecto e costumes, pelo que os irei 
descrevendo á proporção que fôr apparecendo opportu­
nidade. 

O tamanduá-bandeira, assim chamado por causa da 
cauda, coberta de cabellos compridos, bastes e dispostos 
em f órma de leque, é um dos animaes de mais força que 
temos em nossas mattas. Pouco maior do que um cão de 
fila, tem a cabeça muito pequena em relação ao corpo, 
olhos tão minguados como os de um rato, focinho compri­
do, bocca estreita e sem dentes, na qual se occulta a lin­
gua, roliça, summamente comprida. As suas mãos são 
guarnecidas de grnndes unhas, os pés, muito semelhantes 
aos do humem, a ponto ele muitas vezes se confundirem 
seus rastos com os nossos. O corpo é envolvido em um cou­
ro grosso, resguardado por uma lã basta, aspera, comprida, 
parda na baniga e negra pelo fio do lombo; da espadua 
direita desce uma pinta, mais clara do que o resto do pêlo 
e que termina pelo meio ela barriga, semelhando uma 
facha. 

Tão grande animal sustenta-se de formigas e de 
cupim, para o que cava as casas destes insectos, enfia no 
buraco a lingua e colhe-a logo que nclla se ajunta gran­
de porção, e repete este processo, até que se farte. 

A caçada deste animal é das mais faceis em campo, 
ou em logai· onde não haja embaraços de mattos, cipós ou 



V !AGEJC AO AR..:1.GUAYA 159 

pedras; nestes ufürnos, e\le se defende com facilidade, e, 
desde que lhe cai uma victima entre os braços, ordinaria­
mente esta recebe a morte. Diz~m os sertanejos que por 
vezes o tamanduú lucta com a onça, e que o resultado é 
ficarem ambos mortos. 

O mais curioso i11stincto deste animal é o de deitar­
se de barriga para o ar, abrir os braços para, enganando 
os que não estão prevenidos, fazer com que cheguem até 
perto, de modo a esmagai-os em um braço infernal. 

Ha homens que seguem o systema destas feras; nun­
ca são tanto de temer-se como quando fingem quere:r 
abraçar. 

Os indios e os habitantes do norte desta província 
contam a carne c1este animal entre as mais saborosas que 
offerecem as florestas. 

Nossa viagem em todo o resto desse dia nada teve 
de nota vel. A's 6 horas da tarde, tomámos pouso em uma 
1waia gi-ande, it esquerda. Logo que chegámos, dous jaca­
rés sahiram da margem op:riosta do rio e vieram rondar­
nos. 

De noite, divertimo-nos em andar pescando abaixo 
e acima, sem gra11de resultado na pesca, mas conseguimos 
dis trahir-nos, porque eram de irnmensa belleza aquella 
gigantesca praia e as aguas serênas do rio, ao clarão do 
luar dess~ noite. · 

§ 4.º-Ex11lornção na barra do rio elo Peixe-Viagem e pouso 
no lago da Saudade; considerações suurc a ,•ida hu­
mana. 

1D ele oiitubTO. - Embai-cámo-nos ao amanhecer e 
fizemos esforços JJara ganhar a barra do rio do Peixe an­
tes do almoço. De facto, abicámos nella ás 10 horas àa 
manhã. 
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Pouco antes, havíamos encontrado uma parada, que 
descia a meu encontro. Eu havia deixado ordem em 
Goyaz para que só me enviassem comrnunicações no caso 
de apparecer alguma occorrencia grave que demandasse 
minha presença na capital, de modo que, quando reconheci 
que era um mensageiro, senti o coração apertar-se-me. 
Antes de começar a viagem, eu tinha estado a braços com 
uma eleição e com todo esse mundo de intrigas, miserias 
e <lesconfianças que sempr e as acompanham. Com a via­
gem, com a multidão de objectos novos que me rodeavam, 
lembrei-me de que tinha :2.5 annos de edade, que era moço 
e que, portanto, devia pagar á natureza o tributo de ale­
gria que lhe devemos nesta edade. Sacudi, como o leitor 
terá visto, a teia de cuidados graves e de aborrecimentos 
que me envolvia a alma, para viver um mez, vendo a Na­
tureza, com ella vivendo, lembrando-me unicamente de 
medidas administrativas que se prendessem á navegação 
do ri.o, meu mais ardente desejo em toda a ndministração. 
Por mais, porém, que eu me quizesse afastar desses cuida­
dos, á noit'2, o somno custava a chegar-me, porque eu bem 
sentia que, em todo caso, o peso me estava nos hornbros, 
e de qualquer triste accidente era eu sempre o respon­
savel. 

Abri o expediente e, 1€ndo-o todo, disse com migo: 
"Deus seja louvado; tudo éstá em paz!'' Foi como se me 
tirassem do peito urna rocha tão pesada como o Pão de 
Assucar. 

Aproveitei a demora que tinhamos de ter na barra, 
para exploral-a. 

O rio do Peixe, ao entrar no Araguaya, póde ter 60 
braças de largura; sua agua, represada pela do rio, pa­
rece de lago. A margem direjta deste confluente é de 
tenas altas; não sei, porém, se esta r ão livres de inun­
dação. 
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Vêem-se ahi algumas pedras de canga, já formando 
o barranco, já se €ntranhando pela agua a dentro e de­
terminando modificações no curso da corrente. A mar­
gem esquerda é visivelmente alagadiça; algumas braças . 
acima da barra, este confluente fórma um lago, pouco 
consideravel em tamanho, mas coberto nas margens de 
matta muito espessa, basta por cima e perfeitamente lim­
pa junto ao chão. T\fatei dous jacarés, um de 7 e outro de 
9 palmos, dentro do lago, não falando das aves que ahi 
encontrei em grande abundancia. 

Navegámos até ús 4 horas da tarde e tomámos pouso 
na embocadura do lago da Saudade, na mesma praia em 
que dorrnírnos quando descemos. 

O rio faz á esquerda um enorme poço, de modo que 
seu aspecto é ainda mais grandioso do que nos outros lo­
gares. O lago, que está a duzentas braças acima, deixa 
sahir urna torrente larga e rapida, que se vê entranhar 
muito ao longe pelas aguas represadas do rio, formando 
da praia, rasa e cobe1·ta de areia fina e alvíssima, uma 
graciosa peninsu!a. 

Na descida, conforme ficou atraz escripto, subi por 
esse lago acima, até que esbarrei em um rio. Não sei por­
que, nenhum sítio do Araguaya me deixou tão gratas im­
pn~ssões como esse lago e essas praias. Não é o mais bel­
lo que vi, e nem a minha passagem nelle havia sido as"'.' 
signalada por commodidade alguma que devesse deixar 
saudades; ao contrario, as fadigas foram muitas e mui­
tas as contrariedades. Não sei porque, mas o certo é que, 
quando cu subia, me lembrava desse lago com saudades, 
e desejava chegar a elle, como se ahi fosse encontrar mi.:. 
nha casa e confortos, que a todos nos faltavam · no meio 
do deserto. · 

Por isso, logo que chegámos, apesar de ser muito o 
cansaço, tomri slguns remadores e sahi na montaria pa­
ra visitai-o de novo e para dizer-lhe um adeus, provavel-
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mente um adeus eterno, porque não o hei d-3 vêr mais na 
minha vida. 

Gastei toda a tarde em percorrei-o, e, quando veio a 
noite, ainda me baloiçava no leve barco sobre aquellas 
ondas escuras e vastas. Procurámos o pouso, tomei uma 
ponta solitaria de praia, a que se prolongava entre a tor­
rente vinda do lago e o rebôjo do rio, e, ahi sentado, puz­
me a reflectir em muitas cousas, umas sobrevindo ús ou­
tras, e tantas que, se as fôra escrever, faria um livro. 

Emquanto assim pensava, despontou a lua, e eu não 
poderei nunca descrever, nem ao menos de longe, a bel­
leza melancholica de toda aquella paizagem, tão deserta, 
tão grandiosa, e ao mesmo tempo tão serena e tão cal­
ma, em tão absoluto silencio, que se ouviam as pancadas 
do coração. Aquelle leito irnmenso do rio, o lago, a orla de 
florestas negras que se estendiam em arco, á minha es­
querda; ·aquelle reflectir da lua nas aguas e na areia bran­
ca eram de uma belleza tão melancholica, que, ao mesmo 
tempo que eu· me extasiava contemplando tanta grandeza, 
meu coração se apertava, como se eu estivesse sob a pres­
são de uma dôr pungente, E comecei, então, a lembrar­
me dessas theorias nebulosas dos philosophos allemães, 
repassando mil doutrinas que havia estudado e lido em 
uma quadra feliz da vida, em ·que estudos eram a minha 
unica occupação. 

Eu disse atraz que sensações como essa são talvez 
o presentimento de uma vida para a qual somos desti~ 
nados. Pensei de novo nisso. Neste seculo de luzes, nós 
não tratamos de inquirir o que seremos algum dia; nos­
sas occupações diarias, nossos interesses materiaes nos 
absorvem por tal fórma o tempo, que é mister que uma 
sensação poderosa como essa nos venha abalar toda a 
natureza moral, para que dtrip.mos ao pensamento uma 
dessas interrogações. Menos materialistas do que nós, os 



VIAGEM AO ARLl.GULl.YLl. 163 

antigos tinham a este respeito suas crenças, e, certas ou 
erroneas, com Gllas viviam, com ellas sabiam morrer. 

E nós? Nada sabemos, não acreditamos, nem deixa­
mos de acreditar em cousa alguma, porque não nos que-
1·emos dar ao trabalho de pensar: é mais commodo viver 
como vive a besta ... 

Que eram essas sensações? Por que razão o Creador 
poz em nossa natureza o desejo infinito e incessante de 
felicidade, e por que razão nunca saciamos esse desejo? 
Todos, ricos e pobres, sabios e ignorantes, moços e velhos, 
pômos a nossa felicidade no futuro; e, quando chega esse 
futuro. nós o espaçamos mais para deante, até que se apro­
xima a Ye1hice, e. após ella, a morte. 

Quem é que em sua vida deixou de formar um ideal 
de felicidade? Quem é que já o realizou até hoje? Nin­
guem. Para que poria Deus em nosso pensamento tantos de­
sejos que nunca serão satisfeitos? Seria para ter o gosto 
de to rturar-nos? - Não, disse J . P. Richter, fel-o para 
nos ter incessantemente voltado para essa vida superior, 
na qual as esperanças se não hão de converter em decep­
ções, e nem os prazeres em soffrimentos crueis. 

Meu espirito foi por ahi além, sondando essas tre­
vas, nas quaes nossa razão vacilJa incerta. A materia pe­
diu seu tributo, e, apesar da magia desse clarão da noi­
te, dessas scenas tão grandiosas, dessas solidões tão vas­
tas, tão ermas e tão bellas, o cansaço prostrou-me. e força · 
foi dizer adeus a tudo isso. Saudei as praias, o lago e 
aquella parte do rio, e fil-o com tristeza, porque me pare­
cia que uma voz me dizia dentro d'alma que eu via pela 
ultima vez aquella paizagem sublime, que me havia ar­
rebatado, e ante a qual o tempo correra sem que eu sen­
tisse. 

Deixemos, porém, estes nssnrnptos de impressões me­
lancholicas e voltemos ela digressão que fiz por elles, afim 
de proseguir na narração da viagem. 
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li 5.0 -Cuçadas-Dcscripçào lla barreira onde almoç:tmos-0 
cameleão- O lago das Canguínhas-0 pouso. 

20 de outubro. - Embarcámos cedo. Aproveitei o so­
.cego da manhã para escrever o que vai ficando por ahi 
estampado. Tinha deliberado 'úão fazer outra cousa 1ies~ 
.se dia, porque minhas notas haviam ficado em algum 
atrazo; mas não cumpri o proposito, porque, tendo cessado 
uma pequena chuva que cahira desde pela manhã, e abrin­
do-se o sol, começou a apparecer a caça em grande abun­
dancia, e a cada momento era distrahido pelas vozes dos 
companheiros, que assignalavam ora um bando de capi­
varas, ora de jacús e outras aves, ou animaes, que iam 
enxergando. Por mais que lhes não quizesse prestar at­
tenção, não o podia fazel', até que, por fim, larguei a pen­
na . para atacar um enorme .iacaré, que estava na praia 

· a alguns passos de distancia de nós, e que dormia de boccu 
aberta. Atirando-lhe com chumbo grosso, elle ficou feri­
do e avançou sobre os cães, qll€ se haviam precipitado so­
bre elle com o estrondo da arma. Foi necessario atacal-o 
a faca, o que fez com grnnde agilidade um soldado, o qual 
ia perdendo uma perna, devido a uma dentada do ani­
mal, de que escapou quasi que por milagre. Pouco adean­
te, numas pedras que se entranhavam pelo rio, estava 
tãmbem outro jacaré dormindo. Delle me aproximei até 
à distancia de uma braça, de onde lhe atirei, conseguindo es­
magar-lhe a cabeça com duas balas, de modo que nem mes­
mo se pôde mover. O sitio era ahi elos mais formosos: o 
barranco do rio, alto e coberto de floresta espessa; em 
baixo, havia grandes rochedos de canga, que faziam uma 
bôa assentada, todos á sombra, e as arvores, debruçan­
do-se sobre elles, impediam a penetração dos raios do sol, 
que são muito quentes no Araguaya, logo depois das 
chuvas. 
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Mandámos apromptar, então, o nosso almoço e, em­
quanto isso se fazia, subi ao barranco, afim de ver aquel­
les logar·es. 

Logo depois da subida, o terreno descansava, forman­
do um leito de carrego secco, parallelo ao rio, adeante 
do qual continuava elle a subir sempre, coberto de flo~ 
restas. 

Não andei mais de um quarto de legua; comtudo, pelo 
que pude julgar, fiquei na supposição de que o terreno 
é firme e não alagadiço. 

De volta, na beirada do rio, matei tres cameleões, 
cuja carne, conforme tive occasião de observar, é muito 
estimada pelos habitantes do Araguaya, e em geral por 
toda gente desta província que habita as margens dos 
rios do norte. 

A família dos lagartos estava nesse dia assanhada, 
porque, durante todo elle, fomos encontrando jacarés e 
c.:ameleões, nos quaes fizemos um grande destroço. 

O cameleão é um reptil, mais ou menos semelhante 
ao tiú ou lagarto, tendo da cabeça á ponta da cauda cinco 
a nove palmos; é de câl· verde-folha, mais ou menos es­
cura, segundo a sua edade e a estação do anno, visto que 
muda de pelle de setembro a novembro, e, emquanto esta 
está nova, tem as côres mais vivas. 

Seu costado é armado de uma serra, cujos dentes, 
semdhantes a barbatana, têm uma pollegada de altura; 
debaixo da cabeça (no papo, como dizem os sertanejos), 
tem duns membranas pendentes, semelhantes ás que pos­
suem os gallos debaixo do bico; mora em buracos nas mar­
gens do rio; sustenta-se de hervas e insectos. Depois de 
encher a ba rriga como bons fidalgos, trepa ás arvores, 
sobe aos mais altos galhos, repoltreia-se em alguma for­
quilha, e ahi fica tomando o fresco, debruçado sobre as 
aguas. 
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Não é facil a caçada dos cameleões: l.0
, porque a sua 

côr verde confunde-os com a fo1hagem, de modo a ser ne­
cessario um grande habito para poder distinguil-os en­
tre ella; 2. 0

, porque são, como toda especie de lagartos, 
muito dur·os para morrer immediatamente, de modo que, 
atirados, pulam n'agua, mergulham e desapparecem; nós, 
porém, possuíamos meios para cortar estes recursos de de­
fesa e lhes fazíamos a guerra em tão bôa ordem, que qua­
si sempre tinhamas bôa provisão delles. 

O nosso piloto do barco, Marcos Pinheiro, por lon­
ga pratica, distinguia-os no meio da folhagem, por mais 
bem occultos que estivessem, e, logo que elle os avistava, 
mostrava-nos, e nós lhe atira va mos ; e tão depressa o ani­
mal se precipitava n'agua, quanto um outro soldado, Vi­
cente Ferreira, dava um pulo do bote, desappar€cia na 
agua, e, quando surdia, trazia na mão o animal, que nem 
mesmo no fundo do Araguaya encontrava abrigo contra 
a nossa perseguição. 

Para dar ao leitor uma idéa do quanto a gente do 
povo aprecia a carne elo cameleão, direi unicamente que, 
tendo eu trazido uma bôa provisão de gallinhas de Sali­
nas, s6 comcnios uma; as outras chegaram sãs e salvas a 
Leopoldina, por ser desprezada .sua carne, a ssim como a 
de vacca, em favor daquella e d€ outras caças. 

Com isto iamas entretendo o tempo da viagem, a 
qual era tanto mais extensa, quanto mais dist racções en­
contravamos durante o dia, porquanto os soldados, remando 
melhor nesses dias sem monoton ia, recuperavam em pou­
co tempo o que perdiamos, de modo que, por firn ele contas, 
1ucravamos sempre nas marchas. 

A' tarde, chegámos ao lago das Canguinhas, com o 
tempo brusco: chuvisqueiro e vento frio. O lago das Can­
guinhas ficava á nossa dir'eita, e fórma, ao entrar no Ara­
guaya, um paredão alto de cangas de ferro, por cima das 
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quaes se eleva o barranco, coberto de floresta espessa, 
com muita palmeira de indayá. 

As pedras são cheias de sinuosidades e solapões redon­
dos, cortados perpendicularmente, por entre os quaes o 
rio desce borbulhando ; a estes solapões os mineiros dão 
o nome de caldeirões. 

As cangas entranham-se pelo rio adeante, deixando, 
comtudo, espaço franco de mais de cem braças; como, po­
rém, viessemas carregando á direita, encalhámos duas ve­
zes em cima das pedras que se occultavam debaixo das 
aguas. Conseguimos sahir sem damno algum. 

O lago das Canguinhas descreve um arco de circulo, 
do qual o rio é a corda, de modo a formar uma penin­
sula da praia em que 110s achavamos. 

Empregámos o resto da tarde em visitar o lago e a 
praia, que tem no meio um'.'l lagôa profunda, redonda, cer­
cada de barrancos altos de areia. Para o lado da terra, entre 
o lago e a praia, corre uma linha de sarãs. 

Como mais á tardinha melhorasse o tempo, nossa 
çomitiva tornou-se alegre e prazenteira; uns desceram 
nas canôas para pescar e, emquanto desciam, iam can­
tando umas cantigas de que aqui usa o povo, as quaes acor­
daram em meu espirito gratas reminiscencias da infan­
cia, passada toda entre sertões e viagens; outros inter­
naram-se pelas mattas, para caçar mutuns, os quaes ás 
Ave-Maria se chamam uns aos outros e, com um grito es­
pecial, indicam ao caçador sua pousada; outros, finalmen­
te, reuniram-se na praia e distrahiam-se em fazer exer- · · 
c1c10s de tiro, jogando ao ar talos de folhas de buritys, 
ou de madeiras seccas, nos quaes procuravam acertar. 

§ G.0-Descripção <lo teneno vizinho no lago Dumhú-Supersti­
ções <lo poYo sobre a inhuma- Pouso. 

21 de outubro - Navegámos todo esse dia sem dis­
tracção alguma e sem parar senão o tempo necessario pa-
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ra o almoço, que foi em uma barreira á esquerda, debai­
xo de uns pés de ingá. 

Chegámos, mais ou menos ás 5 horas da tarde, a 
uma grande praia, á esquerda, em frente ao lago Dum­
bá, onde resolvemos pernoitar, para no dia seguinte fa­
!Wrmos a visita ao lago. 

O rio, logo acima da praia, se abre em dous canaes, 
formando no meio urna ilha de sarã. Pela margem fron­
teira, o matto chega á beira d'agua; é basto, espesso e ele­
vado na €ntrada do lago, do qual saem algumas rochas 
de canga, que penetram um pouco pelo rio. A margem em 
que estavamas pousados, além da grande praia, offerecia 
tambem uma listra negra de floresta, não tão €Spessa co­
mo a da margem do lago, porém mais elevada, e, portan­
to, menos alagadiça. 

Sahí ao longo dessas praias a ver o que por ella po­
deria existir de notavel, e penetrei no matto, afim de 
atirar a nmas inhumas que eu avistara assentadas na praia, 
e que voaram para alli; persegui-as sem resultado; os sol· 
dados, porém, que me acompanhavam, tinham grande in­
teresse em matar essa ave, o que, levando-nos um pouco 
além, me fez vel" que a praia por qualquer enchentezinha 
E.9 torna numa ilha, porquanto, junto ao matto, fórma um 
canal, que estava em grande parte secco, mas que para 
baixo era um lago. 

Já que toquei na inhuma, escreverei que sobre ella 
correm mil prejuizos e superstições do povo, superstições 
das quaes não são isentas muitas familias daqui que se 
têm em conta de gente civilizada. Matámos uma destas 
aves no dia em que chegámos ao porto da Piedade, e, a 
proposito della, originou~se uma disputa entre a t ripula­
ção. Tratando de inquirir da causa, soube que era devido 
a querer cada qual um osso da ave; este desejava uma es­
pecie de unicornio que ellas trazem sobre a cabeça ; aquel­
le queria um esporão; outro, o osso da côxa esquerda, e, 
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como eram muitos, cada um allegava seu direito, sem que 
ninguem tivesse razão. Não comprehendi a principio qual 
o motivo por que faziam tanto empenho em obter taes 
ossos. Soube, porém, que, segundo pensavam, eram preser­
vativos contra máus ares, máus olhos, mordeduras de ani­
maes venenosos e quejandas cousas. 

Um dos companheiros de viagem contou-me, então, 
que, em Goyaz, e sobretudo no norte da provincia, esta 
crença é geralmente espalhada. Extraem ossos do animal, 
fazem-lhes furos e atam-nos ao pescoço das creanças, como 
um talisman que os preserva de quasi todos os males. Es­
te e muitos erros grosseiros, com os quaes os viajantes 
extrangeiros compõem novellas a nosso respeito, pintan­
do-nos corno uma nação semi-barbara e estupida, não 
existiriam, se nosso clero tratasse da educação moral das· 
ovelhas com mais cuidado que o existente hoje. 

Quando voltamos ao pouso, era noite. Passámos bem 
incommodados com um vento frio e agudo, que soprava 
constantemente, arrancando-nos duas vezes a barraca, e 
constantemente semeando-nos areia pelo corpo. Para que 
eu pudesse conseguir algumas horas de somno, foi neces­
sario resignar-me a abandonar a maca, com que fiz um 
reducto, em f órma de angulo recto, dentro do qual me ac­
comrnodei como pude, não tendo outro co1chão senão uma 
pelle de onça em cima da areia, visto que com as cober­
tas e Iençóes fiz amparo contra urna saraivada pouco abun­
dante, mas frigidissima, que de quando em quando despe­
javam as nuvens toldadas. 





CAPITULO VI 

Do Dumbá a Leopoldina 

§ 1.0 - Exploração do lago Dumbá. 

A's 5 horas da madrugada, levantámo-nos para fa­
zer a exploração projectada. Ahi tive ainda de ouvir as 
cantilenas dos perigos que encerrava tal projecto. Narra­
vam uns que, na cabeceira do lago, havia um grande qui­
lombo de negros, cujas caixas se ouviam rufar desde que 
se chegava a uma cinta de pedras que o lago tinha no 
meio; outros diziam que existiam ahi aldeias de Chavan­
tes, que nos acommetteriam por força, se tivessemos a 
ousadia de chegar até ao fim. Por desgraça, quando nar­
ravam estas historias, elevou-se, mais ou menos para o 
lado das cabeceiras do lago, uma columna de fumaça, que 
parP.l!ia de proposito para contrariar-me, dando a todas 
aquellas .fabulas uma côr de verosimilhança. Força foi 
sahirmos com todas as cautelas, armas embaladas, car­
tuchame prompto etc., cautelas, aliás, que não fariam 
mal algum, se não importassem demoras, para mim muito 
prejudiciaes, porque, conforme já observei, meu tempo era 
muito pouco; eu não podia falhar um só dia, visto que era 
esperado na capital, o mais tardar, até 1.º de novembro. 

O primeiro estirão , do lago que avistámos . teria um 
quarto de l€gua; mettemo-nos por elle a dentro, e nada 
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vimos de notavel, a não serem os bôtos, que vinham bu­
fando junto de nossas canôas, e uma multidão de l)assa­
ros aquaticos, que voavam por cima de nossas cabeças, 
e nos quaes não queriamos atirar para não dar signal aos 
pn~tensos inimigos. 

Todas as cousas têm duas faces, e mesmo aquellas que 
contrariam, bem analysadas, servem para o riso. Não 
me lembro qual foi o objecto que vi, no qual quiz atirar, 
para o que me levant~i e armei a espingarda; quando eu 
o visava, um dos soldados, pondo-se deante de mim, com 
uma figura tão consternada, que parecia querer chorar, 
disse-me: 

- Sr. Doutor, pelo a11wr de Deus, não atire. 
- Então, por que? 
Elle mastigou, virou, sem nada dizer; impacientei­

me e disse-lhe que sahisse de deanh~; então, abaixando 
a voz, disse-me com o maior serio do mundo: 

- Eu ando querendo da1· baixa, tenho caçado um 
substituto e não acho. 

- E que tem isso com .. o meu tiro? 
- E' que o tiro esparrarna os negros do quilombo 

e eu, estou que1·endo pegar mna cal'lr,nga para pôr em, m,eu 
logar. · 

A ingenuidade desta resposta, o ar com que foi ella 
dita, me excitaram por tal fórma a hilaridade, que desar­
mei a espingarda e perdi a má dispo:5ição de espírito em 
que me haviam collocado as delongas do embarque. Pobre 
humanidade! disse eu commigo; o mais pequeno vislmn­
bre de esperança se1·ve para nos amarrar á vida, para so­
nharmos uma felicidade que não havemos de gozar, pa­
·ra nos resignarmos a um mal presente, que sem essa es­
perança nos levaria ao desespero, e, talvez, ao suicídio. 

Quando havia eu de suppor que uma exploração no 
lago Dumbá serviria para alimentar a esperança de Iiber· 
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dade que nutria aquelle pobre homem? Assim é o n-nmdo ! 
Quantos não ha por ahi que fundam seus calculos em mo­
tivos menos razoaveis e mais phantasticos do que os do 
pobre soldado? 

Depois do primeiro estirão do lago, encontrúmos 
praia, tomámos o canal da esquerda, varámos por elle e 
demos numa bacia imrnensa. Os barrancos de um e outro 
lado são elevados e cobertos de matta bem espessa. Pa­
rámos um pouco para gozar da bella vista que nos off e­
recia a immensa bacia, na qual, como no mar, se haviam 
condensado vapores durante a noite, os quaes se desman­
cha varo em fumaça aos primeiros raios do sol. Nossa con­
templação foi logo perturbada pela vista de um anima] que 
se atirou ao lago e que começou a atravessal-o. Era uma 
anta. Por mais esforços que fizessemos, foi impossível 
chegai· a ella; nada mais conseguimos do que aprecial-a 
de mais perto, cortando o espelho sereno das aguas e dei­
xando atraz de si um longo sulco. 

A legua e meia de distancia da embocadura, demos 
nas taes pedras que assignalavam o limite além do qual 
os calungas, como dizia o soldado, não consentiam que 
se navegasse. Dahí se deviam ouvir a caixa, alguns tiros 
e, por muito favor, s6 nos atirariam algumas pedras na 
cabeça, por pura distracção. Não obstante, o medo pare­
ce que tinha diminuído com a indifferença que eu e o al­
feres que me acompanhava iarnos mostrando pelas taes 
narn1ções. 

As pedras atravessam o lago de lado a lado; umas 
elevam suas enormes massas redondas e escalvadas em 
forma· ·c1e -torreão, outras são achatadas, cheias de esca­
vas e concavidades, e estendem-se em grande lagedos, aci­
ma 3 ou 4 palmos da superficie d'agua. Aproximei-me . 
dellas, afim de conhecer a natureza da rocha; quiz que- · 
brar um pedaço para melhor observar, mas não o pude 
fazer, porque os meios de que dispunha naquella occa~ 
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sião não pudernm vencer-lhes a dureza; comtudo, vi 
·bem claramente que eram granito e pareceu-me ser a 
especie granito leptinoide dos mineralogicos, o que, com­
tudo, não affirmo, porque. além de não ser natura­
lista, como já disse, accresce que minha observação 
foi muito ligeira. Parece-me, porém, fora de duvida 
ser granito, o que não deixa de ser notavel, porquanto 
no Araguaya e suas margens não vi outras rochas que 
não fossem cangas de ferr0, e nas areias cheias de gorgu­
lho, no qual parece que deviam existir todas ou quasi todas 
as pedras do val\e cortado pelo rio, só se encontram as cita­
das pedras f erreas, diversas especies de quartzo e schistos. 

Passadas as pedras, fomos navegando sem empeci­
lho algum. A's vezes, parecia-nos que o lago se acaba­
va; quando, porém, chega vamos ao fim da parte que ha­
viamas avistado, enxergavamos novos estirões, pelos quaes 
nos rriettiamos. Fórma elle diversas ilhas, cobertas dei 
matta, e algumas ilhotas. Estas ultimas eram extremamen­
te bellas; quasi rentes com a agua., tinham a fórma de uma 
ellipse, ei-am abauladas, cobertas de um musgo verde e 
cheias de florinhas brancas. No centro destas ilhotas cre~­
ciam algumas arvores isoladas, não altas, mas muito copa­
das, e por sobre as quacs .os guachos construiam seus 
ninhos. Nas pequenas praias dessas ilhas, viam-se n!lme­
rosas conchas de perolas, das quaes colhi algumas. 

Já que falei em guacho, não posso deixar de Tegis­
traT aqui uma observação do nosso piloto Marcos Pinhei­
ro, grande sabedor de historias de peixe e animaes. Dis­
se-mP elle que os guachos nunca construiam ninho senão 
em arvores que tivessem caixas de maribondos, porque, 
accrescentou elle com a sua costumada gravidade, e1n ten,.. 

.·do os 1naribondos, nenhnm bicho chega; e quando os fi­
lhotes têrn fom,e, as mães não precisam, de ir longe: apa­
'flhani as vespa.s e com ellas os su.stentarn. Dahi par_a cá, 
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sempre que avistavamos ninhadas destes volateis, eu pro­
curava verificar o dito, e, de facto, notei sempre junto a 
ellas as casas d€stes insectos. O calculo dos guachos não 
é mau: com os maribondos, têm a um tempo quem os de­
fenda e quem os sustente. Quantos homens não ha ahi 
por esse mundo de Deus que pagam os beneficios devo­
rando seus bemfeitores? 

Mais para o fundo, algumas das margens do lago, as 
que ficavam á nossa dir€ita, eram cobertas de serradões, 
o que indicava a proximidade de campo. 

Vi no lago o maior jacaré que encontrei ~.o Araguaya; 
ao penetrarmos em urna vasta bacia que ficava além de 
uma ilha, elle flechou direito sobre a nossa canôa; era 
um verdadeiro monstro; calcúlo que tivesse mais de 25 
palmos. Não o pudemos ma-::ar, porque, quando eu ia ati­
rar, a distancia já de tres braças, a canôn balançou, per­
di o equilíbrio e escorreguei dentro della, com o que elle 
mergulhou e sumiu-se. A estes jacarés grandes chamam 
por :i.q ui ar·urá. 

Depois de navegarmos tres leguas, o lago estreitou­
se e ficou encanado corno um riheirão. Ahi enxergámos 
á nossa direita uma cousa como estrada de carro. A' vis­
ta do que haviam dito, conc1uiram logo que era a estra­
da do quilombo, ou das aldeias; chegámos perto e reco­
nhecemos que era um bebedouro de anirnaes selvagens. 

Pouco adeante, a navegação tornou-se impraticavel; 
o canal continuava, mas em alguns Jogares era tão raso 
que se tornava necessario puxar a canôa, o que consti­
tue sempre perigo no Araguaya, ou em seus lagos, por cau­
sa das arraias, cujas ferroadas produzem dôres insuppor­
tnveis, abrindo-se depois em feridas de difficil cura, ma­
ximé naquelles logares, onde não ha recurso algum. 

Tomámos o expediente de continuar a exploração a 
pé, para o que nos metternos pelo matto, que, sendo muito · 
entrançado de cipós e espinhos, nos difficultou a marcha, 
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por t a l fórma que, ao cabo de meia legua, desistimos de 
ir além. 

Mandei subir em uma arvore muito alta, e dahi, 
mandando observar em roda, notou-se o seguinte: a 
matta que rodeia o lago estende-se por todos os lados a 
uma legua de distancia; para o norte, avistam-se campi­
nas limpas, que vão até onde póde chegar a vista; ao poen­
te, vê-se uma serra; é a mesma que denominei Serra Azul; 
ao sul, enxerga-se, a distancia de cinco leguas, mais ou me­
nos, uma zona de nrntto que corre de nascente para poen­
te, e que vai até encostar na serra. Visto isto, voltámos, 
e ao meio-dia estavamos na pr a ia mortos de cansaço e fo­
me, com a roupa e pelle em muitos lagares cortadas de 
espinhos. 

Eu fiquei satisfeito com a exploração, porque nunca 
esperei outra cousa. Os que contavam ver maravilhas fi­
caram desapontados; entre estes ultimas, e talvez mais do 
qne nenhum, devia ficar o soldado que esperava assenho­
rear-s€ do calunga, para dal-o em substituição de praça, 
corno justa e bôa presa de guerra. 

§ 2.0-Viogcm--Aspcclo mclancholico do pouso- Fuga do bole. 

Chegando da exploração, e com muita fome, tratá­
mos de almoçar, embarcando ao meio-dia. Ainda viajá­
mos cinco ou seis leguas, sem accidente algum, nem cou­
sa que me désse na vista, o que, aliás, não é de admirar, 
porque, com o cansaço da exploração mat utina, deitei­
me em uma rêde e passei o r esto do dia dormindo. 

Em certa altura, durante a viagem, os companheiros 
enxerg a ram uma sucury diligenciando pegar uns J)atos; 
viram-na metter a cabeça negra e enorme f óra d'agua 
e depois recolhel-a; os patos fugiram, ella os procurava 
de novo. Nesse jogo, lá ficaram, sem· que soubessemos 
quem ganharia a partida; meus companheiros não ati­
raram, para não me acordar, o que senti. 
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Tomámos pouso em uma praia á direita, ás 7 horas 
da tarde, ou, melhor, da noite, porque uma réstea de luz 
fugitiva que ainda havia no horizonte era já tão tenue, 
que se lhe não podia dar o nome de dia. 

Essa praia foi uma das maiores em que pousámos. 
O rio faz ahi uma volta menos rapida, quasi como um an­
gulo obtuso, segue depois um longo estirão, á direita, e 
curva-se de novo, formando um Z. Defronte de nós, havia 
tarnbem praia, mas muito elevada, de barranco ingreme 
e coberta de sarã. 

Levei quasi toda a noite passeando, perto do pouso, 
depois para cima, em um remanso, e, finalmente, numa 
lingua de praia, onde accendemos um fogo, cujo clarão 
se reflectia n'agua, dourando a face do_ rio. Este especta~ 
cu1o despertou-me saudades da bahia de Botafogo, em 
cujas ondas os lampeões da rua espalham sua melancho­
lica claridade. Estava com immenso empenho de pescar 
uma tartaruga para trazel-a viva a Goyaz; levei um cou­
ro, no qual me deitei, e, como era muito tarde, o somno 
ganhou-me. 

Felizmente, um dos soldados, que me acompanhava, 
velava constantemente. Acordei sobresaltado a um gri­
to delle: era tempo; eu estava a duas braças de um jaca­
ré, que fugiu e se foi postar a alguns passos de distan­
cia; demos-lhe diversos tiros. Ou por havermos errado 
devido á noite, ou por causa da distancia, o certo é que 
elle não se moveu do lagar, pelo que mudei o abarracamen­
to e vim postar-me junto do pouso, onde, arranjando de 
novo o meu couro, continuei na pesca, sem outro resulta­
do mais do que apanhar uns peixes miudos, entre os quaes 
um j1lrupensen, o primeiro que eu via, tendo passado ahi 
hor11s esquecidas. Todo esse painel melancholico me ficou 
daguerreotypado na cabeça, e ainda agora l)arece-me que 
estou vendo ao longe aquelle foguinho acceso na ·ponta 
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da Iingua da praia; em minha frente, o alveo immenso 
e calmo do rio; á minha direita, aquelles comoros solita­
rios de areia, terminando numa orla escura de matto, a 
meio envolvida nos nevoeiros da noite. tudo isto illumi­
nado pelo clarão de um luar baço e ao sibilar tristonho 
de um vento frio e humido. Nessas horas solitarias da 
noite, dobram-se os encantos do deserto; mas tambem se 
dobra essa tristeza, essa melancholia profunda que se 
sente deante d€lle, e da qual tantas vezes tenho falado. 
A' meia-noite, al'mei o fogo de um lado da barraca, e, 
abrigando-me com a cama, pela mesma f órma que no lago 
Dumbá, deitei-me na ar-eia, onde ao menos o vento me 
não zumbia pelos ouvidos. A's duas horas da madrugada, 
a ordenança acordou-me, porque começava a chover, e, 
portanto, força era mudar de pouso. Soube que o bote 
tinha sido carregado pela torrente, levando o alferes Ma­
ribondo e um cabo que lá dormiam. Referiu-me, depois, 
o primeiro, que, quando acordou, foi com o barulho de 
uma porção de louça que cabia na prôa, pelo que elle 
gritou, perguntando quem estava ahi; ninguem lhe res­
pondeu; chamou por um soldado, que, segundo as ordens, 
devia dormir ao pé do bote, para tirar agua do porão; 
ninguern lhe respondeu; gritou pelo sargento; teve como 
resposta o mesmo silencio. _Entretanto, o cabo se havia 
levantado e chamava por elle. Chegou fóra da coberta e 
viu-se no meio do rio, rodando por elle abaixo, e, não 
enxergando nem os fogos do pouso, nem vestígio algul)l 
nosso, reconheceu que tinha descido muito longe. Dous 
homens sós não podiam fazer andar o bote e, quando 
pudessem faltavam-lhes os remos, que haviam ficado na 
praia; estavam neste estado de consternação e perplexi­
dade, quando ouviram barulho de quem remava: era ~ 
montaria que eu fizera descer, levando tripulação suff1-
ciente para subir o bote. Tinham rodado já uma legua, e 
muito mais rodariam, se não fosse a kdma na pesca levar-
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nos até tão tarde. Chegado o bote, renasceu o socego e, 
apesar do vento que sibilava, lançando pela barca gottas 
de chuva, passámos uma noite maravilhosa.. 

§ 3.0-Via,;cm-Praia das Antas-Exploração ela barreira do 
campo e de um canal do rio-Pouso-Cobra dormidcira. 

23 de outubro. - Sahimos 1ogo ao roml)€r do dia, 
que estava humido e carregado de vapores escuros; de 
quando em quando, cahia uma chuvinha frígida, que muito 
nos incommodava. Num grande estirão do rio, avistámos 
uma anta; um soldado atirou-lhe de muito longe, quando 
ella já ia ganhando a praia, mas com ponto tão certo, que 
o animal cahiu morto; tomámol-a na montaria, e deu-se 
a coincidencia de a irmos esfolar na mesma praia em 
que esfolámos a outra na descida, cuja cabeça ainda lá 
encontrámos. Afincámos duas estacas, puzemos em cima 
as cabeças e baptizámos o lagar com o nome de Praia 
das antas. Ahi almoçámos. Como depois do almoço o tem­
po melhorasse, :passei para a montaria, afim de melhor 
ir observando o rio. 

Ao meio-dia, avistámos uma barreira alta, comprida, 
direita e cortada a prumo como uma muralha; é uma das 
mais bellas do rio e chamam-lhe: - barreira, de campo. 
Subimos por e1Ja, o que não foi facil, visto que os barran­
cos eram a prumo e deviam ter 40 a 50 palmos de altura, 
de modo que foi necessario fazer buracos, como estribos, 
com o auxilio dos quaes nos fomos suspendendo, até ga­
nhar a assentada. 

Andámos longo tempo, ora em varzedos de campinas, 
ora em serrados, vendo muita caça, tanto aves como qua­
drupedes. Mandei subir a uma arvore e observou-se o 
seguinte: ao nascente, mattas que se não viam muito ao 
longe, porque os arvoredos interrompiam a vista; ao nor­
te, campinas descobertas; ao poonte, a Serra Azul, de 
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que tenho já falado; ao sul, e bem perto, uma zona de 
matta. que ia até á serra: esta matta é provavelmente a 
mesma que avist:ímos quando explorámos o Dumbá­
grande. 

Continuei a navegar na montaria, e, duas ]eguas aci­
ma dessa barreira, metti-rne pelo canal do lado direito, 
para conhecel-o, visto que descemos por outro, e por elle 
subiu o bote, por não ser prudente navegar tal ~mbarca­
ção por um Jogar ainda inexplorado. Esse canal tem tanto 
fundo como o outro, é mais direito, mas suas aguas são 
muito mais correntes, o que difficulta a subida. A' es­
querda, ha uma ilha, que provavelmente se alaga no tem­
po das grandes cheias ; ú direita, os barrancos são baixos 
e cobertos de arvores proprias de terrenos alagadiços. 

Tenho notado muitas vezes dous barrancos no Ara­
guaya, um mais baixo, outro co11ocado por cima, e ordi­
nariamente mais coberto de matto. Tratando de conhecer 
a causa deste phenomeno, soube que o primeiro marca 
a altura das aguas nas enchentes ordinarias de todos os 
annos; o segundo, a das extraordinarias, que sobem ao 
dôbro da altura das primeiras, e que se dão de 14 em 
14 annos. Conviria que este facto fosse bem estudado, por­
que a e1le se ligam muitos problemas interessantes da 
sciencia meteorologica; para a industria da cultura e para 
a povoação das margens do r io, não é menos interessante 
o conhecimento disto, porquanto, sabendo-se a que altma 
chegarão as aguas, não se perderão plantações, como já 
tem acontecido. evitar-se-ão as margens do rio nos annos 
em que se derem essas grandes enchentes, e aproveitar-se­
ão, sem receio de damno, em todos os outros. 

Quando sabimos na bocca sul do canal, em. tarde, e 
o sol já ia bem baixo, pelo que assentámos de tomar pouso 
na praia que fica immediatamente acima do Jogar em 
que o rio se abre nos dous braços, o que fizemos, abicando 
â direita. 
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A praia f 6rma uma metade de e1Jipse; para o lado 
do poente, as terras são baixas, cobertas do capim de 
que já tenho falado, de um hervaçal de plantas trepadei­
ras e de sará; para o norte, o rio se abre nos dous canaes 
que mencionei, formando no meio urna ilha, coberta do 
mesmo hervaçal e matto, como ao poente; ao sul, segue 
o alveo immenso do rio; em frente ao nosso pouso, que 
está para nascente, ergue-se urna barreira alta de terra 
parda, coberta de mattaria muito espessa; o veio princi­
pal d'agua corre junto desse barranco, e o rio ahi passa 
estreito e apertado entre a praia e o mesmo barranco. 

Lembrei-me das descripções que Walter Scott fez dos 
costumes dos antigos saxões, quando vi em torno de nos­
sa fogueira dous espetos colossaes, nos quaes se assa­
vam enormes pedaços de costella de anta, cuja carne é 
das melhores no Araguaya. 

De noite, o luar esteve baço, como na noite anteceden­
te, e andúmos pescando abaixo e acima. 

Estas JJraias são bellissimas, mas tambem muito me­
lancholkas, em noites de luar; não sei o que tem aquelle 
reflexo pallido ela lua sobre os areaes, que aperta o cora­
ção e faz com que o homem comece a recordar-se de todas 
aquellas scenas de sua vida que deixaram uma impressão 
grata em seu espirito, e que nunca são lembradas, sem 
aquelle doce pungir ele acerbo espinho, como Garrett de­
nomina a saudade. 

A avançãdas horas da noite, e depois de já accom­
rnodados, ouvimos urrar uma sicury; os urros partiam 
de um pequeno lago, cuja bocca avistámos de outro lado 
do rio, coberta de matto alto, negro e muito denso. Os ur­
ros dessa cobra são verdadeiramente medonhos no meio 
destes de!';ertos, sobretudo nessas horas da noite. 

Ha, aqui, pelo Araguaya, outra serpente, muito gran­
de, que inspira aos viajantes maior terror do que a sicury, 
mas cuja existencia não se deve adrnittir sem maior exa-
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me, apesar de muitos delles affirmarem qu€ a viram. 
Dão-lhe o nome de cobra dormideira, porque o signal pe,. 
lo qual a distinguem é o resfolgar estrepitoso que tem 
ella durante o somno, o qual, dizem, se ouve muito ao lon­
ge. Segundo elles, essa cobra é toda negra, e tem a. cabe­
ça pela mesma fórma que a de um cão de fila, mas muito 
maior. Dizem elles que é maior do que a sicury, mas me-
nor do que o minhocão. · 

Póde ser alguma especie da familia das bôa, ainda 
desconhecida. 

§ 4.0-Viagcm até Leopoldina. 

24 de outubro. - Sahirnos de madrugada e fizemos 
proposito firm€ de chegar nesse dia ao presidio da Leo­
poldina, apesar de estar ainda a dez leguas, distancia 
que não é facil percorrer em um dia, com um bote como 
era o nosso, e rio acima; a tripulação, porém, estava ani­
madissima com o desejo de chegar e a pesada machina ia 
fazendo espuma deante da prôa. 

Não tivemos descanso algum senão o tempo indis­
pensa ve1 para o almoço, que foi em uma barreira alta, á 
direita, coberta de matta. Para tornarmos mais leve o bote, 
lançámos n'agua a porção de peixe que trazíamos e a anta. 

Foi então grande a diligencia neste dia, que ás 4 ho­
ras da tarde estavamas no travessão de pedras, que dista 
uma legua da Leopoldina, no qual escapámos de sossobrar, 
porque as aguas arremessaram o bote sobre umas pedras, 
e €lle ficaria em pedaços, a não ser a p€r:icia de um velho 
soldado, Paulo, que, apoiando o bote com um varejão, di­
minuiu o impulso do choque, de modo a passarmos sem 
outro incoveniente mais do que o susto. Ahi, logo acima, 
avista~se um estirão de rio, de uma legua, com mui lin­
das barr€iras á esquerda, na extremidade das quaes, e 
meio occulta por arvoredos, se enxerga a nascente povoa-
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ção da Leopoldina, com suas casinhas alvas, com seus te­
lhados vermelhos, que tanto alegram a quem, como nós, 
havia tantos dias, não avistavamos nem vestigios de ho­
mens, quanto mais casas. 

Logo que a guarnição do presidio nos avistou, come­
çou a imlvar com descargas; nós respondemos ã saudação 
com a mesma linguagem. 

O sol descia já no occidente, e a tarde era já de um 
rôxo dourado, quando tomámos terra no barranco do rio 
em que está o presidio. Olhei ainda uma vez para o Ara­
guaya, e, apesar dos incommodos e privações por que pas­
sámos, disse-lhe um bem saudoso adeus. 

Depois de urna viagem tão cheia de fadigas e pri­
vações, uma noite dormida em casa encerra tanta volu­
ptuosidade, que parece o somno uma sensação desconheci­
da, tão agraclavel se torna elle então. Tal fo i a nossa noite 
de 24 para 25, que me ficou impressa na memoria, porque, 
quando ás vezes acordava, me parecia ver ainda o rio, e 
as praias, e o bote, e todas aquellas scenas selvagens que 
nos rodeavam. 

Falhámos o dia 25, porque foi necessario reunir a tro­
pa e cuidar de out ros arranjos para a viagem de terra. 

Apesar de havermos caçado tanto, para não estar á 
tôa, ainda nos fizemos aos mattos. Eu andei por perto e 
contentei-me com o matar uma cutia; o alferes, porém, 
estendeu-se ao longe e só chegou por tarde, muito rôto de 
espinhos e gottejando sangue de mil arranhões que tra~ 
zia pe~o corpo todo, mas ancho por haver morto quatro 
queixa.das. 

No dia seguinte, 26 de outubro, partimos de volta para 
Goyaz; antes, porém, de escrever esta jornada, o que fa­
rei resumidamente, e em um só capitulo, passo a dar no­
ticias do Araguaya, de Leopoldina para c~ma e do ri? das 
Mortes, o que faz objecto dos dous cap1tulos seguintes. 





CAPITULO VII 

Nolicins sobre o Aragu:1y:1, ele Leopoldi n:. nté ú cachoeira <los 
Pacús, no Cainpó-granue.-Assignalamcnlo <los servi­
ços mais ricos de diamantes naqucllc rio, no Caiap<i­
zinho e Rio Claro. 

Nenhum viajante europeu descreveu ainda o Ara­
guaya na extensão percorrida por nós, na viagem que dei­
xámos a traz escripta. 

Da expedição de D. João Manoel de Menezes 
não nos ficou escripto; a viagem do Conde de Cas­
telnau começa na barra do Crixá-aç.ú e dahi para 
baixo. Se a nossa vem preencher uma lacuna, des­
crevendo a parte que fica entre Leopoldina e aquel­
le rio, muito mais curiosa ficará, comJ)letando-a com 
uma noticia dahi para cima, até ao Caiapó-grande, 
e por elle até á cachoeira dos Pacús, limite e:>..1:remo da 
navegação para o sul, por via do Araguaya. E' o que passo 
a fazer, com tanto mais cuidado, quanto até ao presente 
não ha uma só letra escripta a respeito desta, a mais im­
portante parte do rio, porque é dahi que algum dia se ha 
àe ramificar o commercio para grande parte do Brasil, 
como do coração, o sangue para as arterias e veias e para 
todo o corpo. 

Não pude por mim 1nesmo fazer as explorações; ti­
ve, como já escrevi, apenas um mez para tudo isso, e nes­
se prazo de tempo era impossível andar mais do que an-
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dei. Estas noticias são colhidas de homens praticos e ver­
dadeiros, e não foram escriptas sem critica. Comprehen­
dem o Araguaya, o Caiap6-grande, que a meu ver não é 
outra cousa mais do que o proprio Araguaya, o Caiapó. 
zinho, o Rio Claro, tudo resumidamente, para não esten­
der demais estas memorias. 

Do porto de Leopoldina ao porto do Rio Grande, so­
be-se em 7 dias, d€sce-se em 3, e, portanto, deve haver 
40 leg uas, mais ou menos. 

O rio continúa até lá com o mesmo aspecto com que 
o temos apresenta.do ao leitor: corre s empre entre praias, 
formando ilhas e lagos e tendo quasi todas as margens 
alagadiças. 

No tempo da cheia, nenhum obstaculo offerece para 
a navegação a vapor; no tempo da sêcca, existe a Cachoei­
ra-grande, 36 leguas ao sul de Leopoldina e 4 abaixo do 
citado porto do Rio Grande, da qual todo o inconveniente 
resulta de serem muito estreitos os canaes, tendo apenas 
8 palmos o mais largo delles. Quem me informa, porém, 
declara que, quebrando-se uma pedra, esse canal toma a 
!argura de 30 a 40 braças, accrescentando que a pedra se 
póde quebrar S€m grande difficuldade. 

Nesta distancia entram no Araguaya os seguintes 
rios: Rio Vermelho, junto a Leopoldina, pela margem di­
reita; Rio Claro, margem direita, a 32 leguas para cima 
de Leopoldina; Rio das Almas, margem direita, 37 leguas 
ao sul de Leopoldina. Algumas braças abaixo deste rio, 
passava a estrada do extincto e famoso arraial dos Araés. 
Entram tambem naquelle rio diver sos lagos, dos quaes o 
principal é o Jequery, a 30 leguas de Leopoldina. 

Sahindo-se do Rio Grande, subindo o Araguaya, o 
rio é franco para a navegação de botes que demandem 
de 3 a 5 palmos d'agua na sêcca, até á cachoeira de Ouro 
Fino, 8 leguas ao sul do porto; tem diversas corredeiras 
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empedradas, que não off e1·ecem <lifficulda<le algufaa, por­
que existe sempre o canal-mestre para se navegar. 

As mais nota veis corredeiras são: a corredeira da 
Ilha, que é a uma legua e quatro para cima do porto, pou­
co abaixo (100 braças) da barra do Caiapózinho, barra 
de que adeante falaremos. 

A cachoeira de Ouro Fino é formada por um tra­
vessão de pedras altas (schisto), que varejam o rio, dei­
xando entre si diversos canaes, mais ou menos largos e 
mais ou menos correntes; o canal-mestre fica encostado 
á margem esquerda do rio, e por elle se sobe sem perigo 
e a varejão. De Ouro Fino vai-se num dia á barra do 
Caiapó-grande, com uma viagem de oito leguas; o rio é 
franco para navegação de ·botes eguaes aos primeiros. 
Encontram-se nestas oito leguas as corredeiras chama­
das do Travessão e das Pi tombas, esta antes urna corre­
deira grande, do que uma cachoeira.. A primeira deUas 
está tres leguas acima da de Ouro Fino, e a das Pitombas, 
a duas leguas acima desta ultima. Em uma e outra se pas­
sa a varejão, em canaes de cerca de seis a oito braças. 

O rio off erece em suas margens o mesmo aspecto 
que tem para baixo. Na barra do Caiapó-grande, elle 
perde o nome, visto que se fica chamando Caiapó-grande. 
Da barra do Caiapó em deante, por elle acima, a navega­
ção é franca para bote do mesmo calado, até ao porto de 
Manoel Victor, ou melhor, até á cachoeira dos Pacús, duas 
leguas acima deste porto. O terreno das margens é divi­
dido em mattas e campos; o rio não offerece mais as bel­
las praias que se encontram no Araguaya; é cercad~~e 
barrancos altos, por entre os quaes elle corre profundo, e 
tanto mais encanado, quanto mais se sobe. Dahi em dean­
te, começam as cachoeir3s, que só dão navegação para 
pequenas canôas e isso mesmo com trabalho. 
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Da barra do Caiapó-grande á cachoeira dos Pacús, 
deve havet· de 20 a 2,1 leguas, tendo diversas corredeiras 
e travessões de pedra, sem difficuldade para a. navegação, 

Passo a assignalar os logares onde se têm feito ser­
viços de diamantes, ou onde consta que elles existem em 
abundancia. . 

Todo o Caiapó-grande passa por muito rico e está 
quasi virgem, por se não poder fazer a extracção desse 
mineral, devido ás vexações dos indios Caiapós; entretan­
to, os logares mais famosos são os seguintes: a barra do 
mesmo Caiapó com o Barreiro, que formam dahi em dean­
te o Rio Grande, que é o mesmo Araguaya; a Lagôa, Ma­
caquinhos, Cachoeiras dos Pacús e Barra das Perdizes. 

Demos uma breve noticia de cada um destes servi­
ços. O primeiro delles é actualmente explorado por uma 
sociedade, debaixo da direcção do cidadão Benedicto Fer­
reira da Costa, natural de Cuiabá. A sociedade compõe­
se de 14 pessôas que trabalharam cerca de 25 dias, conse­
guindo tirar grande porção de cascalho, do qual extrahi­
ram urna e meia oitava de bons diamantes, e isto unica­
mente em provas, não conseguindo lavar o cascalho pelo 
receio de ataque dos indios Caiapós, que appareceram em 
numero de 500 e que lhes intimaram a retirada . 

. - Venderamestas pedras no Rio Claro, á razão de 
310$ a oitava, o que dá por serviço, contando 20 dias uteis, 
1$300 e tantos réis diarios. 

A conedeira da Lagôa fica a uma legua acima da 
barra. do Caiapó, no Barreiro. O rio ahi é raso, e, no tem­
po da sêcca, desviam a agua e extraem o cascalho virgem, 
que se acham a dous ou tres palmos de profundidade; as 
formações mais apreciadas l]elos mineil'os do Caiapó-gran· 
de, como indicando maior riqueza, são: ferragem, ern fór­
mã de agulha, sendo esta a melhor; abaixo della temos: 
chrysolita (o lacr~), que é uma pedra vermelha, semelhan· 
te a um püu de lacre, pingo d'agua claro, pretinha, feijão 
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reluzente, o baio, resina, !apinha, esmeril, tinideira (com­
prida), ovo de pomba, osso de cavallo, etc. 

ueu-se o nome de Lagôa a este lagar, em razão de 
fazer o rio ahi uma especie de estagnação, de modo a não 
correrem as aguas senão muito vagarosamente. 

O cascalho explorado é o do rio, o qual desce de uma 
grupiara, na margem esquerda, de modo que se vê no 
barranco uma faixa, de 40 a 50 palmos de largura, de cas­
calho, que se interna pelo barranco e que está todo vir­
gem, por ser necessario um desmonte talvez superior a 
vinte palmos. 

Acima desta, ha uma corredeira mansa, chamada 
Macaquinho, que fica vinte leguas acima da barra e um 
quarto de legua abaixo do porto de Manoel Victor, acima 
meia legua da barra do Ribeirão de João Velho, que en­
tra no Caiapó, na margem direita. 

Este serviço, como o precedente, é feito dentro do 
rio. Forma-se uma grande praia á direita, que se entra­
nha por elle; a praia é de gorgulho, que nesse lagar é o 
proprio cascalho, do qual se extrae o diamante; tambem 
entra pelo barranco direito a dentro, dando assim pro­
porção para grupiata. Este serviço é mais facil do que o 
outro, visto ser mais raso o rio e mais largo, de modo que 
se póde, com pequena difficuldade, desviai-o; as provas 
neste lagar têm dado melhores resultados do que no prece­
dente, por terem apparecido pedras maiores, tendo-se ti­
rado do peso de uma e meia oitava, e dahi para baixo. 

Duas leguas acima do porto de Manoel Victor, exis-_ 
te a cachoeira dos Pacús, que passa por ser o mais rico 
serviço deste rio; têm-se dado algumas provas por cima . 
das cachoeiras, nas praias. 

Acima da cachoeira cerca de cinco dias de viagem, 
existe um ribeirão cham'ado elas Perdizes , em cuja barra 
deve existir immensa riqueza; estas informações, porém, 
são obscuras e carecem de coruirmação. 
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Da cachoeira tlvs Pacús ao arraia1 do Espírito San. 
to deve haver oito 1eguas. Ha uma antiga estrada, qu~ 
vem ter ao porto de Manoel Victor. Ne.ste arraial existe 
abundancia de mantime11tos, cujos preços constam da no­
ta abaixo (1). 

Falemos agora do Caial)ózinho. Conforme vimos atraz, 
este rio faz barra no Araguaya 1 e ¼. de legua acima 
do porto do Rio Grande. 

Dahi ao rio Claro, pela estrada geral, ha trinta le­
guas, e pela beira do rio, umas trinta e oito. O Caiapó. 
zinho é talvez menos l'ico em diamantes <lo que o Caiap6. 
grande; tem a desvantagem de ser muito empedrado, e 
de por isso se tornarem mais difficeis os serviços; apre­
senta, porém, a vantagem de se tirar quantidade de ouro 
ao mesmo tempo em que se t ir a o diamante. O Caiapózinho 
não é navegavel, nem mesmo a canôa, por ser summa­
mente encach0€irado; todo elle está virgem, tem sido ape­
nas lavrado em cinco ou seis logares, que são, partindo 
de cima para baixo, Rosgão, Jncaré, Mosquitão, Fumaci­
nha, éotovello e S. Francisco. 

Destes serviços passa como mais rico o poço de 
Santo Antonio, 12 leguas distante do Rio Claro, em l'Um<l 
direito, e 22 pela estrada geral de Cuiabá, que passa á 
direita, 4 leguas distante deUe. Tem-se tentado fazer este 

(1) NoTA oos PnEços connENTES No EsP!füTO SANTo: 

Feijão, alqueire, ú$000; i:Jrinha ele mandioca, dito, 3$000; 
farinha de mill10, dito, 1$GOO; milllo, dito, 1$000~ urrai, dito, 
4$000; toucin110, arroba, 3$000; c:ipmlo, regulando 4 arrobas, 
8$000; fumo, (rôlo de 32 varas), 5$000; rapadura de 2 libras, 
~120; assucar, arroba, 3S000; boi de xarquc, i2S000; carne 
secca arroba, 4$000; aguardente (barril de 60 garrafas) 12$000: 
enxada, 3SOOO; almocrafc, 4 $000; mach?do, 5$009; '.1'ª''ª.~c

0
a, 

6$000; bateia de Lavar, 5!SOOO; curumbé, $ü40; ~11gouao liso, $o U, 
dito, trançado (córte de calça), 3~000. 
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serviço, mas sem exito, porquanto no meio do poço existe 
uma profunda e enorme tóca, fechada por 3 pedras, que 
até hoje ainda não se conseguiu exgottar. Trabalharam 
'14 pessôas com 3 bombas de 8 pessôas cada uma. 

Oito leguas abaixo do porto do Rio Grande, entra no 
Araguaya o rio Claro, encachoeirado tambem como o Caia­
pózinho; com tudo, navega-se em canôas até ao arraial do 
Rio Claro, empregando-se 5 dias da barra até o Neves, 
que é o primeiro fazendeiro que ahi existe, subindo-se o· 
rio, e 7 dahi ao Rio Claro, sendo que, por terra, se vai · 
em um dia até dia e meio elo Neves ao arraial. 

Até ao Neves, a navegação não offerece grandes dif­
f iculdades, tanto que não existe um só descarreto. 

O rio Vermelho, que entra no Araguaya junto a, Leo­
poldina, nasce na serra de Ouro Fino, ao pé da capital, 
e atravessa-a, dividindo-a em duas partes. E' navegavel 
nas grandes cheias até ao arraial da Barro.; nas pequenas, 
até ao porto do Travessão: o primeiro, 5 leguas; o se­
gundo, 15, ao noroéste da cidade. 





CAPITULO VIII 

Viagem aos Araés 

Raleiro de Alvaro Rodrigues Bueno . .....:Noticia de uma subida 
pelo rio elas l\lortcs, em 1854. 

Já estava escripta a parte destas memorias em que 
trato dos Araés, quando me encontrei com Alvaro Rodri­
gues Bueno, com quem procurei falar, logo que cheguei a 
esta cidade, sem que o pudesse conseguir, senão agora, 
em consequencia da avançada edade desse homem. 

E' elle quem me dá de presente as informações que · 
passo a escrever. 

Ha cerca de 12 annos, Alvaro Rodrigues Bueno atra­
vessou o rio Araguaya, em frente ao lago Dumbá-pequeno, 
com mais 7 companheiros, conduzindo 10 ou 12 animaes, 
a Procurar a tapera dos Araés. Não tendo certeza do rumo, 
soffreram mil 1ncommodos, e lá chegaram com uma via-. 
gem de um mez. Logo que deixaram a margem do rio, 
foram seguindo em frente, pendendo um pouco para R 
esquerda. O aspecto do terreno é o mesmo dos baixõe.s. 
do Araguaya e em tudo semelhante aos que se observam 
entre a serra do Lambary e o presidio de Leopoldina. 
Calcula que o baixão terá a largura de õ a 6 leguas. Atra­
veasados estes baixões, encontrou uma carreira de mor:" 
ros, que seguem de sul a norte, como quem procura a foz 
do rio das Morres, no Araguaya; estes morros são re-
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dondos e a maior parte delles, de campo, não constituem 
serra, deixam vãos entre si de meia a uma legua e são 
summamente empedr'ndos de crystal brn;nco. Gastaram 
3 dias a chegar a esses morros ( 1). Além delles, seguem­
se campinas, var2eas e lagôas. Vêem-se raras arvores, e 
essas mesmas em alguns capões. 

Não ha :serrados. Em torno dessas lagôas se ajunta 
toda sorte de caças, e são mui numerosos os veados dos 
campos e as sicurys. Estas campinas, que, no dizer de 
Alvaro, são de uma belleza immensa, terão a mesma lar­
gura que as que ficam antes dos morros, isto é, de 5 a 
6 leguas. Gastaram neHas tres dias de viagem. 

Passadas as campinas, esbarraram elles em uma 
grande matta, muito fechada, porém de más terras, por 
entre à qual correm 3 ribeirões. Só nessa matta gastaram 
25 dias; perderam 4 cavullos e alguns alqueires de fari­
nha (2). 

Sahindo da matta, dá-se outra vez em campos e 
tem-se em frente a serra dos Araés, a 2 leguas ou 2 1/2 
de distancia; subiram a serra sem grande dífficuldade e 
atravessaram os chapadões da mesma, compostos de cam­
pinas, buritisaes e qu€ poderão ter a largura de 8 a 10 
leguas. 

O rio das Mortes corre a uma legua de distancia da 
serra, para o lado de lá, que é o do poente. 

Chegaram á beirada delle, e ahi, não sabendo o guia 
dizer se a extincta povoação estava para baixo ou para 

· cima, subiram uma legua a <luas, pela margem direita do 

(1) São provavelmente os mesmos que obsc1·vci e dos quaes 
falo num dos capitulas passados. 

(2) Esta malta é prov:n·clmcnle a que ub.sL'l'\'ei qu.in<lo 
explorei o lago Dumbá-grandc. 
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rio, e ahi esbarraram em uma cachoeira immensa e tão 
grande, que se não póde chegar ao pé, visto que o vapor 
resultante da agua suffoca a respiração. A cachoeira, 
a!tissima, é um dos melhores signaes para se reconhecer 
o logar: o rio ahi desce em um tombo, que elle calcula · 
ter 50 palmos, e mette-se por um canal a dentro, por entre 
o qual corre muito estreito, fazendo remoinhos e com 
grande rapidez. 

Logo que o gufa ahi chegou, reconhecendo a cachoeira, 
viu que seguia rumo errado, Dorquanto os Araés deviam 
estar para baixo, cerca de 10 leguas. 

A' vista disto, desceram mais cinco dias rio abaixo, 
chegaram a um Jogar em que a serra quasi se encosta 
c0m o rio, ahi atravessaram em canôas, tendo encontrado 
antes, na matta que se encosta á serra, um bananal. Da 
cachoeira â matta em que está o bananal poderá haver 10 
leguas. 

Passado o rio, andaram meia legua, quebrando um 
pouco á esquerda, e esbarram logo com os signaes da 
povoação dos Araés, na qual encontraram diversos ves­
tigios, como fossem páus lavrados, telhas, pane11as, etc. 

Além da tapera, sempre para o lado do poente, e 
cerca de 200 ou 300 passos de distancia, estão as famosas 
minas, em um espigão que chega quasi á beirada do rio, 
procurando a ponta que fica entre o rio e o corrego de 
Santo Antonio. O porto do rio das Mortes é por baixo, 
de modo que quem sai delle segue o rumo do poente e, 
quebrando um pouco para o sul, atravessa um corre"iõ 
que se chama Secco, em consequencia de não ter agua 
na estação fria. Este corrego dá barra em outro, a que 
dão o nome de Santo Antonio, em. cujo pontal está a 
tapera dos Araés, hoje coberta de mattos proprios de 
tapera. 
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Seguindo-se dahi para poente, atravessa-se o tal cor­
rego de Santo Antonio, além do qual está o espigão em 
que se acham as minas. Nesse espigão, viu Alvaro oito 
catas profundissimas. A tradição diz que ahi havia onze 
pedreiras e 2 veieiros, cuja riqueza fabulosa trouxe a 
destruição deste povoado. 

Chegando ahi, a expedição de Alvaro, que já havia 
muitos dias não tinha nem sal nem farinha, alimentando­
se unicamente de caça, peixe sem sal e fructas, perdeu 
de todo a coragem, de modo que voltou sem ter feito 
outra cousa mais do que ver os lagares. 

Na volta, não quizeram elles vir pelo mesmo cami­
_nbo, e isto em consequencia de terem reconhecido que 
se achavam perto da estrada de Cuiabá. 

De facto, embarcaram de novo para a margem de 
cá, tomaram o espigão da serra, vieram por elle adeante 
e . sahiram no Passa-Vinte, estrada de Cuiabá, caminho 
o melhor possivel, sendo todo por cima de campinas, onde 
não se encontra obstaculo, nem mesmo o de cortar um 
páu, tendo bôas aguas e muita caça. 

Alvaro calcula que do Passa-Vinte aos Araés terá 
quando muito a -distancia de 12 a 14 leguas, que elles 
fizeram em quatro dias· de marcha, com a necessidade 
de irem caçando e tirando mel para se alimentarem. 
O roteiro é, portanto, o seguinte: de Goyaz, toma-se a 
estrada de Cuiabá até o Passa-Vinte, atravessado o qual, 
,acompanha-se sua margem direita, rumo de norte; á 
distancia de 1 legua, chega-se ao alto da serra, por cujos 
chapadões se andam as 14 ou 15 leguas de que falámos 
atraz, até chegar á beirada do rio das Mortes, ao qual 
ella se encosta, e junto ao qual está, conforme vimos 
atraz, a tapera dos Araés. 
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As distancias são as seguintes: 

De Goyaz ao Rio Claro . . . . 
Do H.io Cluro ao Porto do Rio Grunde 
Do Rio Grande no Taquaral 
Do Taquaral ao Passa-Vinlc 
Deste aos Araés . 
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22 leguas 
30 " 
12 " 
12 " 
15 " 

91 leguas 

Pôde-se seguir tamb€m por Leopoldina, até ao 'por­
to do Rio Grande, ou descer pelo rio Araguaya, até ao 
lagar em que nelle faz barra o rio das Mortes, e ahi 
subir por este ultimo rio até aos Araés. 

Aqui incluo a noticia de uma expedição feita J)or 
ordem do governo desta provincia, em 1854, com o fim 
de chamar á civilização os indios Chavantes, que têm por 
ahi numerosas aldeias. 

A €:,,.."J)ediçâo, guiada pelo missionaria capuchinho 
Fr. Segismundo de Taggia, e composta de 10 praças de 
linha, seis índios Chavantes e o frade, embarcou no porto 
da Piedade € gastou 4 dias, Araguaya abaixo, para chegar 
á foz do rio das Mortes, que é, segundo dizem, quasi 
tão grande como o · Araguaya, e com o mesmo aspecto 
deste, cheio de praias , reuito peixe e caça de toda a qua­
lidade. 

Subiu 10 dias o rio, que não tem nem cachoeiras, 
nem corredeiras, nem baixios (a expedição foi feita em 
março) , em toda a extensão percorrjda por ella. 

Ao cabo deste tempo, tendo percorrido o mesmo es­
paço, segundo calculam, que ha até Leopoldina, isto é, o 
de 40 leguas, avistou, á distancia de uma legua, a cachoeira 
qu-8 ha logo abaixo dos Araés e a ~erra que se encosta 
ao rio, segundo atraz o descrevemos. 

Vendo-se faltos de alimentação, voltaram os expe­
dicionarios para traz e desceram em quatro dias o es-
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paço que haviam subido em dez, gastando 11 dias para 
subir da foz do rio das Mortes até ao porto da Piedade. 
. Narrava um cuiabano, que fazia parte da expedição, 

que elle tinl1a visto em sua mocidade tirarem-se a.hi dia~ 
mantes, o que é muito provavel, visto serem abundantes 
deste mineral as serras de onde vertem essas aguas. 



CAPITULO IX 

Volta a Goyaz 

No dia 26, partimos de Leopoldina com destino ao 
Estreito, Jogar em que haviamos tomado pouso quando 
vieramos, conforme ficou atraz escripto. Tendo na ida 
atravessado todos esses lagares de noite, não os descrevi, 
e por isso o faço agora. · 

Sahindo de Leopoldina, atravessa-se um espigão 
pouco elevado, além do qual seguem varzedos de capim, 
ornados com linhas immensas de palmeiras de burity. 
A uma legua ele distancia, ha uma zona de matto, que 
vem do rio Vermelho e que se encosta ao Araguaya, f e­
chando assim o triangulo em que está o presidio, sendo 
que os outros dous lados são formados pelo rio Vermelho 
e Araguaya. A zona de matto poderá ter um quarto de 
legua de largura e 3 a 4 leguas de comprimento; tem 
muita madeira de construcção, sobretudo aroeira, e é, por 
conseguinte, uma matta preciosa para as futuras cons­
trc1cções do presidio. 

Chegámos á beirada dessa matta com um sol cali­
dissimo, que nos tostava a pelle, excitava-nos a sêde e 
nos offuscava a · vista. Essa extrema claridade parecia 
infiltrnr no corpo mais vida; tudo scintillava deante de 
nossos olhos: as pedras, a folhagem verde das mattas 
fulguravam com o reflexo scintillante dessa luz intensa. 



200 CENERÀL COUTO DE MAGALH;[ES 

A matta proporcionou-nos magnifica sombra; mas, infeliz­
mente, estava secco o corrego que el!a tem no meio, o 
qual, no tempo das enchentes, é um exgotto que commu­
nica as aguas do rio Vermelho com as do Araguaya; para 
a obtermos, foi necessario mettermo-nos pelo leito fóra, 
onde, depois de andar meio quarto de l€glla, encontrá­
mos uma pequena poça com agua côr de barro e com 
uma cobra dentro. Ahi lembrei-me do dictado que ensina 
que nunca se deve dizer: - clesta ag1ta não beberei; 
com eI1a saciámos a sêde; montámos a cavallo e fomos 
ao Estreito, onde, não encontrando tambern agua, força 
foi estender a marcha até ao carrego do Garrafão; alli 
pernoitámos, e, para obter agua, foi necessario fazer bu­
racos no chão e esperar que nelles filtrasse, um humor 
viscoso, que antes parecia gomma desfeita, do que o 
transparente licor que nos mata a sêde. 

O Garrafão é um carrego que tem seu nascimento 
na serra do Lambai·y e que dahi procura o Araguaya; 
é de notar-se que, por estas alturas, os rios e correges, 
no tempo da sêcca, têm tanto maior volume de agua, 
quanto mais se aproxima de seu nascimento. Todo o cor­
rego é fechado por uma zona de matto estreito, mas ele­
vado, copado, mui verde e limpo por baixo. As madeiras 
mais vulgares são o landy, optimo para construcção de 
barcos, e os buritys, <le duas especies, uma grande, outra 
pequena. Nosso acampamento clividiu-s€ em duas partes: 
ao lado esquerdo do capão, aquartelaram-se os soldados; 
ao lado direito, nós. 

Aquelles fogos de um e outro lado da rnatta deixa­
:vam enxergar distinctamente os troncos nodosos e vetus­
tos da floresta secular. Parecia um salão phantastico, no 
qual as columnas eram os troncos, e o tecto, a folhagem 
basta de sua galharada. Aquelles grupos de homens ar­
mados, reunidos em torno dos fogos, aquella côr dourada 
que tomavam as folhas das palmeiras quando, batidas 
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pelo vento, recebiam de chapa a luz dos braseiros; aquel­
Ias columnas de fumaça, condensando-se no ar sob a 
cupula das arvores, davam a est€ quadro um colorido tão 
selvagem, que reco.relava as scenas dos Niebelungen, quan­
do descrevem a vida aspera e feroz dos antigos saxões. 

27 de 01dubro - Com a falta de agua, nossos ani­
maes se espalharam. Não foi possível encontrai-os senão 
tarde, de modo que montúmos a cavallo, ás 10 horas da 
manhã, e, ao meio-dia, chegámos ao corrego do Verme­
lho, onde almoçámos. O terreno entre o Garrafão e este 
carrego nada offerece de notavel, sendo continuação dos 
baixões elo Araguaya, de que já tenho falado e dos quaes 
darei uma descripção mais completa no capitulo seguinte, 
onde tratarei do aspecto geral do terreno percorrido em 
toda esta viagem. Este carrego nasce junto á serra do 
Lambary e corre ao longo <lella, entre capões de soberbas 
e bellissimas mattas. Parece que nas immediações é este 
o unico corrego que tem constantemente agua, porquanto, 
não só todos os outros percorridos por nós estavam sec­
cos, cerno a multidão cxtraordinaria de caça, que ahi se 
vê, indica a não existencia de agua em outros Jogares: 
os porcos, as antas, tamanduás, onças, cervos e passaros 
de toda qualidade ahi se reunem, e em tão grande abun­
dancia que o caçador perde a influencia pela caça. 

O corrego faz grandes poças muito profundas, mas 
as aguas são tão limpidas e transparentes que se vêem 
no funcl.o os grãos de areia. 

Percorri-o em alguma extensão para baixo, e dis­
trahi-me em ver cardumes numerosos de diversas quali­
dades de peixes cortando o crystal puro daquella onda 
lirnpidissima. 

As sicurys ajuntam-se tambem p0!' ahi em crescido 
numero. 

Terminado o a1moço e feitas as e">:p~0rações, segui­
mos viagem, chegando ao cor rego d,: A vôadeira, ás 5 
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horas da tarde, e ahi pernoitando. O terreno entre 0 
corrego Vermelho e o da A vôadei~:a é completamente 
diverso do que tínhamos percorrido de Leopoldina até 
ahi: cheio de accidentes, é muito empedrado, porque a 
estrada vai cortando a serra do Lambary; a vegetaç.iio 
é resequida e entortilhada; já se 11ão vêem as bellas :pla. 
nicies do Araguaya, nem aquellas linhas direitas de ca. 
p&s virentes que se notam nos baixões. O corrego da 
Avôadeira é confluente do rio do Peixe, de modo que 
a serra entre este e o Vermelho divide as aguas do rio 
Vermelho das do rio do Peixe. 

Nosso pouso foi na margem direita do rio, numa 
linda varzea fechada entre o capão que orla a torrente 
e os serradões que descem dos montes. 

28 de ou,tubro - Sahirnos ao romper do dia e pou. 
sárnos ás 2 horas da tarde, 2 1/2 leguas junto de Santa 
Rita, á beira de um corrego sem nome, proximo a um 
pequeno sitio. 

O terreno intermediario é da mesma natureza e as­
pecto que o que fica entre a A vôadeira e o corrego Ver­
melho. Os corregos ahi existentes ficaram já descriptos 
num dos primeiros capitulas. 

Tendo chegado cedo, aproveitei o resto da tarde em 
percorrer os arredores. Subi e desci por espigões e valles, 
sem nada encontrar de notavel. Apesar de ser muito me· 
nos deserto este lagar do que os do Araguaya , comtudo 
é muito mais triste,; o aspecto destes morros extensos, 
cobertos de pedregulho, d'entre o qual -brota uma vege­
tação resequida; aquelles varzedos de.sertos, apertados 
pelos morros, infiltram pelo espírito uma sensação des· 
agradavel, immensamente diversa da melencholia que se 
sente deante da vastidão infinita do3 valles e planícies 
do Araguaya. 

Todo este terreno passa por aurífero. 
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2.9 de o'l.ltubro - Sahirnos cêdo, almoçámos em Santa 
Rita e pousúmos no rio do Peixe. Uma legua antes de 
chegar ao pouso antecedente, deixámos á direita a estra­
da por onde fomos e tomámos á esquerda. O terreno 
comprehendido entre o pouso e Santa Rita off erece o 
mesmo aspecto que o do dia antecedente: é mais acci­
dentado, tem numerosas torrentes, e, á proporção que se 
aproxima da freguezia, a vegetação se toma melhor. 

Não obstante, as impressões do viajante não são mais 
alegres, porquanto constantemente se atravessam velhas 
lavras de mineração, e o coraç.ão se aperta ao ver deser­
tas e abandonadas grandes casas, regos, va1Ios, mura­
lhas, ora cobertas de matto, ora desmoronando-se. Salta, 
sobretudo, aos olhos a fazenda do finado senador José 
Rodrigues Jardim, cuja vasta casaria, ainda em bom es­
tado de conservação, abriga hoje morcegos, corujas e re­
ptis venenosos. 

O terreno entre Santa Rita e o rio do Peixe ficou 
atraz descripto, e nada tenho que accrescentar ao que 
então disse. 

Tomámos pouso na margem direita do rio, que es­
tava inteiramente secco, tendo apenas alguns poços. 

A' noite, as onças, das quaes tinhamos visto alguns 
estragos dm·ante o dia, vieram urrar em torno de nosso 
acampamento, e uma dellas tão perto, que se distinguia 
o chiar de uma especie de pigarro, cuja presença se nota 
quando urram a pequena distancia; mas, além da des­
agr.1davel impressão que nos produziram, nenhum dam­
no nos fizeram, ii. excepção da dispersão de nossos ani­
maes. 

30 de outubro ·- Viemos á ponte dos Bugres, onde 
pouf.ámos. Nada tenho a accrescentar ao que ficou dito. 

Duas leguas antes deste rio, encontrei urna parada 
violenta, que fôra despachada de Goyaz, para me levar 
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a correspondencia, e a triste noticia do fallecirnento do 
chefe de policia da província, dr. José Rodrigues Jar­
dim, moço que eu deixára um mez antes em toda ple­
nitude de urna vigorosa saúde. Como era natm·al, esta 
noticia sobresaltou-me, já pelo sentimento que me cau­
sou a perda do funccionario que estava immediato a mim, 
já pela perda do homem. 

Determinei tomar algumas horas de descanso nos 
Bugres e dahi seguir para Goyaz. O descanso foi, porém, 
impossivel; o sol ardentíssimo que nos causticou durante 
o dia, a penosa sensação produzida pelas noticias rece­
bidas da cidade e uma consideravel multidão de formi­
gas privaram-nos completamente do somno, de modo que, 
apesar da escuridão da noite, ás 10 horas, mandámos 
vir os animaes; á meia-noite, montámos a cavallo, e, ás 
4 horas da madrugada, chegámos a capital, podendo-se 
dizer . que com a longa marcha de 13 leguas, visto como 
não foi pouso a ponte dos Bugres, e sim um pequeno 
descanso que fizemos para renovar as forças de nossos 
animaes. 

Tudo dormia quando penetrámos na cidade; cada 
um tomou seu destino; o temporal que nos ameaçou ã 
noite cahiu em abundante chuva, ventania, relampagos 
e raios: cada um dos companheiros teve a satisfacção de 
entrar em sua casa, menos eu, que, habitante provisorio 
desta província, tomava apenas minha morada official, 
onde vinha achar trabalhos e cuidados, á vista dos quaes 
os da viagem eram descanso. 

Assim terminou a nossa viagem ao Araguaya. 



CAPITULO X 

Conclusão 

§ !.º-Aspecto ger::il do paiz percorrido nesta vi:igcm; divide-se 
em 3 wnns bem dis!i ncl:is ; :ispccto, extensão e limites 
de cndu umn dcllns-Quc a natureza parece haver :re­
cusado ao Parú o que dú ao Araguaya, como se de pro­
posilo quízessc que us duas regiões, aproximando-.!C 
pelo commcrcio, multmmcnlc se auxiliassem. 

Levei o leitor passo a passo através de todo o terreno 
pei-corri<lo nesta viagem, e, com minuciosidade talvez ex~ 
cessiva, narrei-lhe até os mais insignificantes episodios 
de nossa expedição. Isto não basta para que fique tendo 
uma idéa geral do terreno, nem, tão pouco, do que é neces. 
sario fazer-se para conseguir a navegação do rio, que 
dará, eu o repito, não a Goyaz, mas a todo o interior do 
Brasil, uma costa tão consideravel como a que elle tem 
no oceano Atlantico. 

E' o que passo a fazer neste capitulo. 
Divid€m-se em tres zonas bem distinctas os terrenos 

que ficam entre Goyaz e o A:raguaya: a primeira, de 
Goyaz á serra do Acaba-sacco; a segunda, desta á serra 
do Lambary, e a terceira, desta ao Araguaya. 

A primeira é composta de campinas, buritisaes e 
capões, mais ou menos semelhantes aos que temos em 
todo o interior do Brasil, especialmente nos sertõe~ do 
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rio de S. Francisco, na provincia ele Minas. E' ~echada, 
ao sul, pela serra Dourada e seus r amaes; ao nascente 
pelo grand€ platcau, que divide as aguas d0 Araguay~ 
das do Maranhão; ao norte, pela sern:i. do Acaba-sacco, 
e, ao poente, J)elo rio Vermelho. 

Esta zona divide-se em valles, que descambam, uns 
para o rio Vermelho e outros, para o do Peixe. Além 
da bacia <lo rio Vermelho, cuja direcção geral é de S. E. 
a N. O. existem as bacias dos Bugres, 4 leguas ao N. O. 
de Goyaz, e a do Fer reiro, 9 leguas no m esmo rumo. 
O 1.0 e o 2.0 têm seus valles de nascente para poente e 
são confluentes do rio Verm elho. E sta p rimeira zona tem 
15 leguas. A segunda - da serra do Acaba-sacco á do 
Lambary - t em tambem 15 leguas, é composta de cons­
tant€s serras, e o terreno é pela maior parte pedregoso 
e coberto de carrascaes de um matto resequido e muito 
entrançado de cipós e espinhos; tem suas varz€as co­
bertas de buritys, ou compostas de campinas lavadas. 
Esta zona é f echada entre o rio do Peixe e o Vermelho 
e atravessada pelas serras do Acaba-sacco, Tatú, Lam­
bary e seus ramacs, que descem perpendicularmente so­
•bre os valles dos rios, despejando suas vertentef,, ora 
para o do Peixe, ora para o Vermelho. 

Todo este terr€no é immensamente rico em ouro, e 
póde-se mesmo affirmar que é o mais rico de toda esta 
provincia. Nelle existem as celebres minas d'Anta € as 

_povoações de Santa Rita e de Antas, esta hoje quasi redu­
zida a tapera. 

A terc€ira zona estende-se da serra do Lambary ao 
Arag uaya. E' uma planicie interrompida a penas por pe­
quenos outeiros, isso mesmo junto. á serra . A' proporção 
que se aproxima do Araguaya, estes s€ vão achatando, 
até ficarem reduzidos a pequenos e insignificantes co­
moros <le areia. Esta ultima zona acompanha o rio, em 
uma e oub:a margem, tendo, termo médio, 5 leguas de 
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largura, e é toda alagada, ou pelas aguas do Araguaya, 
ou pelas dos corregos represados por elle, ou pelas das 
chuvas, que, não tendo escoadouro, por falta de declive, 
formam um paúl de mais de 300 leguas de comprimento 
e 10 de largura, interrompido apenas por espigões, que 
se aproximam do rio. 

Estes terrenos dos baixões do Araguaya são sum­
mamente arenosos, muito planos, raras vezes de campi­
na~ limpas e cobertos de uma vegetação tortuosa e rese­
quida. Encontram-se por elle fóra capões de mattas orlan­
do os corregos, numerosas Iagôas e alguns lagos junto ao 
rio. A caça e o peixe por ahi são tão abundantes, que de 
ordinario os viajantes menos abastados encontram nella 
nutrição sufficiente, levando unicamente comsigo sal e 
farinha. 

A' vista desta <lescripção, vê o leitor que o Araguaya 
offerece proporções para grandes estabelecimentos de cria­
çã~ de gado, sem as off erecer para grandes estabelecimen­
tos agricolas propriamente ditos. Quanto a estes ulti­
mas, é necessario fazer uma excepção em favor da canna 
de assucar e do algodão, cuja vegetação é excellente nes­
ses baixões. Do fumo e café nenhuma ,experiencia se tem 
feito até ao presente, de modo que nada posso affirmar a 
semelhante respeito. Desde, porém, que nos lembremos da 
extrema fertilidade agricola do . Pará, e da quasi impos­
sibilidade em que se acham os habitantes daquella pro­
vinda de terem estabelecimentos de criação, de cultura 
de café e canna, por causa das inundações, vêr-se-á que 
a Naturez2. parece ter formado o Araguaya para, dando 
estes productos, supprir o Pará do que elle necessita e 
dar-nos a nós o que vem do extrangeiro. 

§ 2.º-:\1cios para fazer dcscm•o1vcr a n:wcgação-1.° Cumpria 
que o pensamento 1iurlissc do gov~rno geral, po.rquc: 
é errada :.i politi ca que temos scsuulo no Impcr10, de 
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facilitarmos relações do litoral com o extrangeiro sem 
cuidar das do liloral com o centro; essa marcha tende 
para o desmembramento do hnpcrio-2.° Fundação de 
um presidio cnlrc Santa l\Inria e S. João-3.0 Neces­
sidade de fazer-se uma legislação especial para os prc­
sidios e para as tripulaçõcs-4.0 D::i.r ú calechcse uma 
direcção nova, de modo que os in<lios possam scnir 
para tripulação e não fiquem ahi ociosos, como até 
ao presente, consumindo annualmcnte urna verba de 
5 :000$000, que se escôa cm compra de miss:rngas, que 
não aproveitam nem a nós, nem a cllcs. 

Demonstrei nos dous artigos que servem de intro­
ducção a este escripto as vantagens que podiamas espe­
rar do commercio deste rio e de sua abertura á navega­
ção. Nada mais direi sobre este assumpto: accrescentarei 
apenas o que me parece indispensavel para que se chegue 
a esse resultado. 

Cumpria, antes de tudo, que o pensamento da nave­
gação do Araguaya partisse do governo central; mas cum­
pria que o gov€rno conhecesse bem claramente os meios 
a empregar para chegar a esse fim. Sem isso não have­
rá nunca uniformidade de vistas no trabalho, o que faz 
com que se comece muita cousa sem nada se concluir, e 
tão pouco não haverá constancia no desenvolvimento da 
empresa, que oscillará tantas vezes quantas forem as mu­
danças de presidentes, ora merecendo attenção, ora sen­
do esquecidas, segundo o :ponto de vista pelo qual o ad­
ministrador encarar os negocios da província. 

Resultaria ainda a conveniencia de obrarem unifor­
memente os presidentes de Matto Grosso, Goyaz e Pará, 
que, pondo em commum seus esforços, com muito maior fa­
cilidade levariam a effeito este tão grande emprehendi­
mento, de cuja execução depende talvez a futura integri­
dade do Imperio. 

Não quero insistir sobre este ultimo argumento; com­
tudo, não deixarei de dizer, ainda que de passagem, que 
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não me parece boa politica a que temos seguido até ao J)re­
sente, facilitando as relações do litoral com o extrangeiro, 
sem curarmos de unir o litoral ao nos·so centro. Essa po­
lítica ~mcaminha-se para a fragmentação do Imperio, 
quando o commercío de nossas províncias pelo centro, fa­
zendo umas dependerem das outras, estreitaria os laços 
de nossa união e faria com que pudesse subsistir inteh-o 
este colosso, que assombra o mundo e que terá de des­
membrar-se, a não se lançar mão deste unice> meio de 
conservai-o unido. 

Se algum de nossos homens de Estado percorrer es­
tas paginas, peço-lhe a maior attenção para este ponto, 
que deixo agora de desenvolver, porque não entra no pla­
no de meu escripto, mas que me parece da mais subida im­
portancia. 

Continuando na enumeração dos meios convenientes 
para fazer prosperar o Araguaya, accrescentarei que, 
a1ém do que está feito e do que atraz disse que era neces­
sario fazer, cumpre crear um presidio entre Santa Ma­
ria e São João das Duas Barras, fazer uma legislação es­
pecial para a gente de tripulação e dar á catechese dos sel­
vagens uma direcção nova. 

E o presidio entre Santa Maria e S. João é indispen­
save1, porque esse terreno compõe-se de 150 leguas, in­
teiramente deserto de gente civilizada e povoado de selva­
gens. Ne!Ie existem as cachoeiras do Araguaya, que dif­
ficultando a viagem, exigem mais demora1 maior numero 
de soccorros. ·· · 

A segunda necessidade, isto é, a de uma legislação 
especial para os camaradas, é de um alcance considera- · 
bilíssimo. Pensais vós, porventura, que, quando se fala 
em viagem para o Pará, alguem receia as cachoeiras ou 
os indios? Não; todo o obstaculo nasce da tripulação . . 
_9uem vae ao Pará não teme soffrer damnos dos .sel:va-
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_gens, porque estes, ou prestam soccorros, se são man­
sos, ou fogem, se são bravios. 

O receio do navegante é ver-se, só, abandonado de 
repente pelos seus, no meio de desertos, e a trezentas le­
guas de distancia de qualquer povoado. 

Cumpria dar aos presídios uma organização especial, 
em vista destes dous fins: para que elles facilmente se 
transformassem de destacamentos militares em colonias 
e para que pudessem proporcionar gente de tripula­
ção (1). 

_Os presídios do Araguaya deviam estar a cargo do 
Ministerio da Marinha, ao qual compete desenvolver a 
navegação interna do paiz, e não a cargo do Mínisterio 
da Guerra, como acontece, o qual, nada tendo que ver 
com a navegação, é, por força das cousas, indifferente 
a seus progressos, e nem está habilitado com os neces­
sarios dados para lhe dar o impulso geral, cuja necessi­
dade fiz sentir atraz. Se digo que os presidies deviam es­
tar ligados ao Ministerio da Marinha, é porque, segundo 
as leis actuaes, a navegação dos rios é considerada de 
cabotagem, e, portanto, a €lle devia pertencer; falando, 
porém, em absoluto, parece que ao ministro encarregado 
de promover a industria e o commercio da nação deviam 
estar confiadas as questões de navegação de nossos rios. 

O que se tem em vista não· é navegar os rios, como 
meio de dar maior incremento á marinha, e sim, dar de­
senvolvimento á industria e ao cornmercio, proporcionan­

. do-lhes faceis vias de communicação; em summa, a ques-

(1) Vide o Re/alorio que o clr. Francisco Cnrlos de ,Arnujo 
Brnsquc, presidente do Pará, leu na abertura da Asscmblc:i. pro~ 
vincial daquclla provincia, cm 1.0 de setembro <le 1862, pag. 12. 
Vide cgualmcntc Dn. CouTo DE 1faGALH,iEs, Rclulorio Iiuo na 
abertura <la Asscmhléa Jlro\·inci:il ele Goy:1z, cm 1863, pag. 48. 
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tão da navegação de nossos rios é uma questão economi­
ca, que em nada se differencia das de estradas de ferro, 
de rodagem, ou de quaesquer outras vias de communica­
ção, e parece-me que são os menos proprios para cuidar 
dellas os ministros, que têm sobre seus hombros o gran­
de peso de velar por que o paiz tenha força armada, ter­
n~stre ou marítima, para manter a paz interna e o res­
peito ás suas instituições e direitos, tanto por nacionaes, 
como por extrangeiros. 

A ]ei para os presidias devia ser assentada sobre as 
seguintes bases : 

1.ª Crearem-se nelles vasos que pudessem servir pa­
ra o transporte, alugaveis a particulares, mediante um 
frete, que, com o correr do tempo, nullificasse a despesa; 
garantir o colono militar, ou paizano, estabelecido na co­
lonia, de modo a nella fixar-se definitivamente; crear-se 
uma lei especial, em virtude da qual as tripulações ficas­
sem sujeitas a um regulamento semelhante ao militar, de 
modo que os donos dos barcos tivessem no governo, € in_­
dependente do poder judiciario, sempre moroso e, portan­
to, inutil nestes casos, quem garantisse a execução dos con­
tractos que celebrassem com seus camaradas. 

Conviria ainda animal-os com algumas vantagens, 
entre outras, - a isenção do recrutamento, emquanto es­
tivessem empregados na navegação, ou desde que, abando-
11ando-a, provassem haver dado cinco viagens redondas 
ao Pará. 

Quanto á catechese, parece-me tambem que, em vez de 
despender sommas consideraveis em brindes, que e~ ~ª.d:'1-
aproveitam aos selvagens, e que não os chamam a c1vi~­

zação, como a expe1iencia o tem demonstrado, melhor f_o­
ra obrigal-os a servirem de remadores, para o que sao 
excellentes media11te um pequeno estipendio. . 

Nem ;e diga que é barbara esta idéa. Porventura, nã_o 
obrigamos nossos concidadãos a serem soldados e mar1-
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nheiros, não os suj eitarnos a castigos corporeos e a um re. 
guiamento verdadeiramente sanguinario? Terão os índios 
mais direitos do que tem o cidadão brasileiro? Não, por 
certo. 

Esta medida empregada com discreção chamal-os-ia 
bem depressa á verdadeira civilização, isto é, ao amor :Pelo 
trabalho, pela familia e pela ordem. 

Nossa humanidade para com esses pobres homens é, 
direi de passagem, como a aff eição dessas mães fracas que, 
por um mal entendido amor, deixam de educar seus filhos, 
resultando se tornarem elles pessimos cidadãos e recebe­
rem, em duras e asperas lições da expcriencia, aquelle en­
sino que teriam adquirido nessa quadra da vida onde se 
imprimem com tanta facilidade em nosso espirita as cou­
sas que nos querem fazer aprender. 

Se ajuntarmos a estas as medidas que apontei nos 
dous artigos que precedem este escripto, e a de se ir cha­
mando a população para as margens do Araguaya, con­
cedendo-lhe gratuitamente terras, o painel brilhante de 
esperanças que procurei esboçar será bem depressa uma 
realidade; haverá, porém, quem queira levar a effeito 
tão grandes cousas? Dar-lhe-ão os meios necessarios? O 
futuro nol-o dirá. 

Tem havido tantos esforços em prol desta navega­
ção e têm sido tantas vezes· mallogrados, que, parece, um 
máu fado pesa sobre a empresa. Em outro logar historiei 
largamente estas cousas, lhes assignalei as causas, que to­
das se podem resumir em desmancharem uns aquillo que 
outros começaram, em não ter havido systema nos meios 
que empregaram (1). 

(1) Vide Dn. CouTo DE Mi\Go\LHÃEs, Relutorio, citado, pa.gs. 
16 a 26. 
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Praza a Deus que este escripto faça com que se evite 
essa perniciosa inconsta.ncia. Se ao menos isso eu conse­
guir, dar-me-ia por pago com usura dos esforços e incom­
modos moraes e physicos que tenho tido por causa desta 
importante questão da administração de Goyaz. 

§ 3.0-Mmlnnçn da capital para Leopoldina. 

1\fostrei no primeiro capitulo deste escripto que a si­
tuação da capital desta provincia era pessima; que, em­
quanto aqui subsistisse o governo, continuaria nossa deca­
dencia, e que prosperariamos, desde que nos collocasse­
rnos á margem do Araguaya. Mas qual e a situação do 
Araguaya que deve ser preferida para esse fim? 

Guardei de proposito esta questão para ser tratada 
em u1timo lagar, porque, dando ao leitor, com a descrípção 
que tenho feito do terreno, dados topographicos, facilmente 
poderei expor meu pensamento com clareza, sem ser for­
çado a entrar em detalhes, que, alongando a exposição, 
obscureceriam o pensamento. 

Disse, no primeiro artigo, quaes as condições que um 
lagar qualquer deve reunir para ser capital; é em vista 
dellas que eu dou preferencia á situação em que está 
hoje collocado o presidio de Leopoldina. Ha contra este 
ponto um inconvenient€, e é que, durante os mezes de fe­
vereiro e março, exfatem 4 leguas alagadas entre aqueUe 
ponto í:- Goyaz. Este inconveniente, porém, desapparecerá, 
desde que se fizer uma estrada com aterro de 8 palmos 
de altura nos lagares mais baixos, de 4, 3 e 2, nos outros. 

Mesmo este inconveniente só parece consideravel aos 
olhos dos que pouco enxergam, porquanto não existe ala­
gamento sem crescimento de aguas no rio Vermelho, de 
modo que, se a Natureza difficulta a communicação por 
terra nesses mezes, nesse pequeno espaço abre, em com­
pensação, a facil navegação do rio Vermelho até ao porto 
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do Travessão, 15 leguas distante desta capital, de modo ' 
que, longe de difficultar, facilita as communicações. 

Além deste inconveniente, os interessados em que a 
capital aqui continue, ou porque disso tirem proveito, ou 
porque o tirem seus parentes e amigos, ou porque quei­
ram tornar:..se populares, li sonjeados os seus intereSS€s, 
que serão feridos com a mudança, cream muitos outros, 
que são phantasticos: - febres intermittentes, não exis­
tencia de mattos, distancia, calor e não sei que mais. 

Houve, é verdade, febres intermittentes nos primei­
ros estabelecimento:.; de Leopoldina, mas nem um só in­
dividuo atacado morreu até hoje, e com o cultivo do ter­
reno ellas têm desappnrecido de todo. 

De mais a mais, febres intermittentes existem tarn­
bem em Goyaz e vêm sempre acompanhadas de caracter 
muito mais grave, porque complicam com as inflamma­
ções de figado, estomago e intestinos, orgãos estes sobre 
os quaes, recahindo mui directamente sua acção, as tor­
nam tanto mais perigosas, quanto mais fracos estão elles. 
Que o habitante de outro qualquer paiz dissesse que o 
Araguaya era insalubre, podia explicar-se; mas o de 
Goyaz. . . só a cegueira do interesse lhe póde inspirar 
esse argumento. Fonssagrives, um dos mais distinctos 
medicas da Franca, diz, a prnposito de hygiene, as seguin­
tes palavras, quê são de uma verdade intuitiva: "Não é 
com theorias abstractas que se eleve conhecer se 'llrn ipaiz 
é ou não sadio; tal paiz onde tiuio parece saudavel, é f Ó· 
co de epidemias que diziinani a especie lm1nana; tal outro, 
que parece 1norbido, offerece condições para. uma 'lJida 
1·obusta. O 1nelhor 1neio de se fulga1· 1c01n segura:nça da 
salubridade de um, logar q11,alquer é ver o estado dos lz o· 
1nens que nelle habitani". 

De facto, assim é. Quando existe a experiencia, por 
que razão e com que fim recorrer a theorias? O Araguaya, 
dizeis vós, é mais pestilento do que Goyaz. Entretanto, 
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se confrontardes o homem daqui, encontrareis este ra­
chitico, hypocondriaco e indolente, por causa das molestias 
que o ennervam; aquelle é robusto, sadio e alegre. A ex­
periencia 1,·m1 mostrado que muitos homens doentes tlo 
peito sarara.'U com a mudança para o Araguaya. Duran­
te o meu tempo, enviei para os presídios da margem des­
se rio soldados que soffriam de opilação e inflammação 
do fígado, e tive o prazer de ver dous delles inteiramente 
sãos, com uma simples viagem a Monte-Alegre. 

Os habitantes dalli não conhecem o f óco de males 
que existe nesta cidade e não o conhecem, porque, des­
de a mais tenra infancia, se vão habituando a elle, de mo­
do a jnlgal-o condiçÕ€s ordinarias da vida humana. Só 
os er.X€'"ga em toda a sua medo11ha hediondez quem, vin­
do de fóra, cheio de saúde e energia physica, sente infil­
trar-se em seu corpo esse veneno do clima, que abate o pby­
sico e o moral, trazendo uma apathia tão grande, que tu­
do se torna indiff erente ao individuo que o soffre. 

Citei no primeiro destes artigos a opinião de muitos 
s2.bios e entre elles o do dr. Febvre. Citarei mais algumas, 
pari>. que o leitor não diga que estas opiniões em mim 
são filhas de preconceitos, ou tomadas sem o devido es­
tudo. 

"Cette ville (Goyaz), battie clans im fond, oú l'air 
ne circule point, comnie sur les monta.gnes et dans la plai­
ne, oú les eaux parai.ssent peu salubres, mí la dialeur .est 
souvent excessive penda,nt la sécheresse, oú l'humidité ãoit 
être tres grande clans la sai.son des pluies, ne saurait être 
favora~le aux hommes ele notre race; aussi les blancs de 
'v'illa-Bôa (Go yaz ) sont ils bien loi?i d'offrir dam leur 
,pcrsonne le caractere de la santé, de la ·vigue1lr et de l'~ti­
m~te" (1). 

(1) A. DE SArnT-HILAinE, Vouaae dans la province de 
Goyaz, tomo II, pag. 72. 
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Esta opinião de Saint-Hilaire é confirmada por Pohl, 
um dos mais doutos viajantes allemães que têm chegado 
até Goyaz, o qual declara que a raça branca tende a de­
generar-se nesta cidade (2). 

A mesma opinião é sustentada pelo doutor Sigaud (3). 
Em summa, um só homem instruido não tem pene. 

trado nesta cidade sem lamentar o estado da geração in­
feliz, cujo talento, cuja aptidão extraordinaria para as 
sciencias e para as artes são nullificados pela acção dele­
teria do clima. Entretanto, quem o dirá? - são estes mes­
mos homens que falam contra a salubridade do Ara­
guaya !. . . E' o caso de lembrar aquellas palavras do 
Christo, que ensinava que - cintes de enxergarmos o ar­
gueiro nos olhos ele outre1n, devemos tira,r a trave que 
escurece o nosso, e este facto serve tambem para confirmar 
a profunda verdade que encerra a seguinte maxima: não 
ha peor cego do que aquelle que não quer ver. 

O segundo dos inconvenientes phantasticos é a não 
existencia de grandes mattas nas immediações de Leopol­
dina. Verdade é que cinco leguas em roda não existem 
grandes mattas, e, se existissem, nunca vi:ria á cabeça de 
um administrador qualquer o estabelecer ahi um centro 
de povoação, porquanto, num terreno tão sujeito a inun­
dações, mattas geraes seriam fócos de miasmas que ma­
tariam tudo. Existem, porém, mattas immensas na mar­
gem esquerda do rio Vermelho; existem, na margem es­
querda do Araguaya, entre os lagos Dumbázinho e Dum­
bá-grande, martas que foram atravessadas por Alvaro 
Rodrigues Bueno, que gastou dentro dellas vinte e cinco 
dias, conforme consta do seu roteiro, publicado á pagina 

(2) PmrL RusF., lomo 1.0 , pag. 362. 
(3) S1GAUO, nu climrd el dcs malarlics du Br;',sil, P~wis, 

1844, pag. 146. 
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193 deste livro; existem ás margens do Araguaya, cujos 
depositos, como os do Nilo, fertilizam as terras, de modo 
a serem immensamente productivas todas ellas, como tive 
occasião de observar com meus proprios olhos. Portanto, 
o abastecimento da futura povoação será mil vezes mais 
facil do que o da actual capital de Goyaz, e, assim, é pu­
ramente ficticio o inconveniente da falta de mattas, a 
menos que os que o apresentam não queiram que a capi­
tal seja fundada no centro de1las, opinião essa que, a ser 
adaptada, faria com que o mais azado dos Jogares para es­
se fim fosse Matto Grosso. 

Quanto ao pretendido calor do Araguaya, é uma in­
venção, cousa destituída de realidade. Goyaz é tão quen­
te como o Araguaya, se o não fôr mais. Senti-o por mim 
mesmo, e quando eu o não tivesse examinado, existem 
observações de naturalistas extrangeiros, feitas com os 
instrumentos deante dos olhos, que não pódem deixar du­
vida. Entre outras, citarei as do conde de Castelnau (1), 
cuja opinião \'em em apoio da minha. 

Que existe, portanto, contra o Araguaya? 
Não extranheis minha franqueza, leitor, porque mi­

nha posição me obriga a enxergar a verdade e dizel-a 
sem rodeios. O que existe contra Leopoldina é o interesse 
de tres ou quatro proprietarios de Goyaz, que, julgando 
que com a mudança da capital perderão algumas casas 
feitas de madeira, as quaes €Starão reduzidas a pó nestes 
40 annos, entendem que, para dar valor a essas 10 ou 12 
casas, se deve sacrificar o futuro grandioso da maior e 
mais rica das províncias do Jmperio e de uma população 
de setenta mil almas, que vive actualmente á mercê do 
destino, porqu€ o governo não pôde fazer chegar sua acção 

(1) CASTELNA u-Expédilion dans les parlies cenlrales de 
r~1meriq11c du. S11d, Paris, 1850, tomo, I, png. 390. 
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com a energia e promptidão necessarias para tornal-! 
benefica e util. 

Quando digo de tres ou quatro proprietarios, não 
exaggero em nada a verdade; cumpre fazer justiça á po­
pulação de Goyaz, da qual grande parte tem applaudido 
o pensamento da mudança da capital que, aliás, não é no­
vo. O que ainda é mais digno de elogios e admiração, é 
ver calorosos defensores desta idéa entre os que mais 
têm que perder. Esses não entendem que se deve . sacrifi­
car a provincia inteira a seus interesses individuaes. Mais 
esclarecidos e generosos do que os outros, olham para o fu­
turo e enxergam que, se perdem agora alguma cousa, a 
perda não é real, porque em 5 ou 6 annos terão recupera­
do com usura capital e juros. 

Não basta, conforme fiz ver atraz, que não haja in­
convenientes; é preciso que haja vantagens. Quaes são 
os títulos que reune Leopoldina para ser preferida entre 
outros logares do Araguaya? São: 1.0

, o estar entre a con­
fluencia do rio Vermelho e do rio do Peixe, ambos nave­
gaveis e, portanto, facilitando as relações da capital com 
o centro; 2.0

, a existencia de um terreno de 6 leguas qua­
dradas não alagadiças; 3.0

, estar no ponto em que deve 
passar a mais curta estrada para Cuiabá; 4.0

, disb,r uni­
camente 29 legua~ desta capital e, portanto, ser mais fa­
cil a mudança; 5.0

, ser um dos mais bellos logares do Ara­
guaya; 6.0

, ter de 5 leguas em deante mattas para estabe­
lecimentos de cultura que abasteçam a capital; 7.0

, estar 
no centro do systema de navegação fluvial que tem de li­
gar em um futuro não muito remoto a foz do Amazonas á 
do Prata. 

Não trata.rei especialmente de insistir sobr~ cada 
uma destas vantagens. Os dados em que me fundei cons­
tam de todo este escripto; quem quizer verifical-os, fa­
cilmente poderá encontral-os ahi. 
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De tudo isto, parece, resulta com evidencia a propo­
sição seguinte: 

Dependendo a prosperidade de Goyaz da mudança 
da capital para as margens do Araguaya, seria :indescul­
pavel e despi·ezivel fraqueza sacrificar o interesse geral 
de uma provincia inteira ao lucro de tres ou quatro indi­
víduos que perderão com ella. 

Os obstaculos reaes serão, como tenho dito, augmen­
tados pelo interesse. Que fazer? Como obrigar o egoismo 
do coração humano a converter-se em sentimento racio­
nal e nobre? E' impossivel. 

Em todos os tempos e em todos os paizes, as refor­
mas uteis foram precedidas do sacrifício e martyrio dos 
que as intentaram; o primeiro homem que ensinou que 
os 1,eus semelhantes não deviam andar nús e sim vestidos 
foi queimado vivo; veio, depois, o tempo demonstrar que 
elle tinha razão. Desente1Taram seus ossos e ergueram­
lhe uma estatua. Quando Christo veio ensinar uma dou­
trina mais aperfeiçoada do que a do Antigo Testamento, 
levantaram-se contra elle todos os egoístas do tempo e 
tanto fizeram, que o crucificaram entre dous ladrões. 

A historia da raça humana está cheia desses exem­
plos; em toda a parte, em todos os paizes, em todos os tem­
pos, o interesse individual e mesquinho se collocou em 
lucta com o interesse geral; mas a Providencia Divina, 
que vela sobre tudo, faz com que no fim de contas trium­
phem a justiça e a verdade. Assim como aconteceu nas 
grandes cousas, assim acontece tambem na pequena ques­
tão que agora se agita. 

Os capitães-generaes fundaram neste Jogar a séde 
do governo de sua capitania, no tempo em que o ouro 
abundava e o governo portuguez procurava com a poli­
tica, aliás util para e1le, suf focar o eommercio, as luzes 
e a civilização; para esse fim, essa situação foi .ªd1:1ira­
velmente escolhida. De colonia passamos a paiz hvre. 
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Em vez de pôr tropeços ao cornmercio, á industria e á 
civilização, nosso governo as promove com todo o inte. 
resse, e, portanto, força é que promova a remoção dest€ 
obstaculo que a ellas se oppõe. 

Emquanto nas outras provincias o vento enfuna as 
velas de mil barcos, que para ellas conduzem os varia. 
dissimos productos da industria moderna; emquanto por 
lá se não fala senão em navegação de rios, em vapores, 
em estradas de ferro, em bancos, em sciencias, industrias, 
artes, colonização, o misero goyano fala em abrir picadas 
pelos seus desertos, carrega sobre bestas, que nem ao me­
nos são produzidas na provincia, o que os extrangeiros 
preparam; nada exportam; vivem á mercê dos cofres pu­
blicos. Porventura, a prosperidade será um privilegio de 
nossos irmãos do Imperio? Não, por certo. Um pouco de 
coragem e resolução converterá, talvez, em menos de dez 
annos, nossa pobreza em invejavel opulencia. Esta pro­
vincia é a unica que reune as vantagens de nossos centros 
aos commodos do litoral, graças a seus grandes rios na­
vegaveis. 

Não está muito longe o dia em que desta terra, as­
sim como saem os rios gigantescos que abraçam todo o 
Brasil, sahirão tambem os productos da natureza e da in­
dustria, que irão abastecer, não só nossos mercados, co­
mo os do extrangeiro. Ora, deaute d€sta perspectiva, de­
ve-se metter em linha de conta os interesses, feridos 
transitoriamente, de tres ou quatro indivíduos? Não; tenho 
fé robusta em que assim não ha de acontecer e que, em me­
nos tempo do que geralmente se espera, minhas bellas pro­
phecias se hão de converter em realidade. 

§ 4.º-1\fodo por que foi encarada pelo governo imperial e pelo 
do Pura a qucstüo da navegaçiio do Araguaya. 

Goyaz, 18 ele fevereiro de 1864 - Se a questão da na· 
vegação do Araguaya era um problema que a, muitos pa· 
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recia de resolução ímpossivel, agora jã não é licito qual­
quer duvida a respeito do exito dessa empresa, á vista do 
modo por que o governo imperial e o do Pará encaram a 
questão. 

Muito breve, teremos de ver as florestas virentes do 
soberbo rio ondearem entre os novellos da fumaça do va­
por, esse primeiro agente da civilização moderna. 

Eis o que diz o exmo. sr. ministro da Marinha, no lu­
minoso relatorio que apresentou ás Gamaras e que aca­
bamos de receber neste momento: 

"COMMUNICAÇÃO FLUVIAL COM A PROVINCIA DE 
GoYAZ. - A presidencia da província de Goyaz; preconi­
zando as vantagens que se aufeririam com o estabeleci­
mento de communicações entre aquella provincia e a do 
Pará, pela navegação dos rios Araguaya e Tocantins, pro­
jecto de ha muito acariciado pelos governos geral e pro­
vincial e de exequibilidade hoje demonstrada pr aticamen­
te, com a viagem que pela terceira vez acaba de realizar 
o negociante Simeão Stellita Arrayano, que chegou á. ca­
pital daqueila provincia pelos indicados rios, solicita um 
pequeno vapor, que não demande mais de 3 a 4 palmos 
d'agua, afim de ser applicado ao ensaio da navegação do 
Araguaya. 

"Parecendo-me util a realização da idéa suggerida 
pela referida presidencia, e lucidamente desenvolvida no 
officio que vai annexo, farei incluir no orçamento das 
despesas do futuro exercicio a somma necessaria para a 
compra do pequeno vapor, que poderá facilmente ser ar­
mado no Pará, e dalli seguir para seu destino." 

"NAVEGAÇÃO DO TOCANTINS. - o exmo. sr. dr. Couto 
de Magalhães, presidente da provincia de Goyaz, diri­
giu-me, em 8 de maio deste anno, um offi,cio, em que abun­
dam idéas generosas e muitos esclarecimentos sobre as 
importantes medidas que começou a tomar ~ vae empre-
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hender, afim de ligar esta áquella provincía pelas rela­
ções · de commercio e navegação, resultado importantis­
simo que, como observa aquelle distincto administrador, 
depende não só do governo imperial, como de um mutuo 
accôrdo nas medidas a tomar entre as duas administra­
ções. 

"Segundo esse officio, quaesquer que sejam os emba­
raços da navegação do Tocantins, é certo que os generos 
procedentes do Pará chegam alli por preços inferiores aos 

· procedentes de outros portos, incluindo os fretes, que do 
Pará são 30 o/o menos do que os do Rio de Janeiro. 

"Além de que esta differença de fretes e preços é um 
estimulo para o commercio e navegação dos habitantes 
de Goyaz, mandou a presidencia estabelecer, e já se acham 
estabelecidos nas margens do Araguaya, para proteger 
e auxiliar os passageiros e o commercio, os seguintes 
presídios: 

"Santa Leopoldina, na barra do Rio Vermelho, 30 
leguas distante da capital daquella provincia; Monte 
Alegre, a 80 leguas, e Santa., Maria, a 200 leguas. 

"Este ultimo presidio foi supprimido por um dos ad­
ministradores da província, e este acto por si só foi bas­
tante para fazer cessar o commercio e navegação do Pará 
pelo Araguaya. 

·,,O governo imperial, porém, mandou logo restabe­
Iecel-o, e o commercio e a navegação começam outra vez 
a ser animados e protegidos á mercê deste estabelecimen­
to, apesar mesmo do ataque de 800 indios Gradahús, que 
alli ultimamente appareceram, mas que, felizmente, fn. 
ram repellidos pelos moradores civilizados, cujo numPro 

· já excede de 190 (1). 

(1) A fundação do presidio de Sn n ta Maria do Araguayn 
e devida ao ex-presiden te desta provincia, o exmo. sr. José 
l\Iartins Porciru d' Alcncaslre, que com clle prestou rclevanlissimo 
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"O dig-no presidente de Goyaz tinha mandado para 
alli o fundador da cidade da Bôa-Vista, o capuchinho frei 
Francisco do .Monte ele S. Victo, missionario tão distincto 
por sua intelligencia, como por sua dedicação, ao servi­
ço da civilização e da fé, o qual ia conduzir para o mes­
mo presidio numerosas familias; mandou estabelecer al­
li um armazem para os navegantes e uma engenhoca pa­
ra o fabrico de farinha, e conduzir para alli algum gado 
vaccum e cavallar. 

"Estabelecido, assim, este centro, e ponto de apoio, 
vae a presidencia mandar estabelecer outro presidio en­
tre o de Santa Maria e o de S. João do Araguaya, nesta 
província, e pediu ao governo imperial um vapor de 15· 
a 18 pollegadas de calado, para ser empregado no trans­
porte de genel'Os entre aquelles presidias e o de Santa 
Leopoldina. · 

"E quando não seja passive! ao governo satisfazer 
este pedido, prepara-se a p.riesidencia para obter, por 
compra, es te vapor. 

"O illustrado administrador da provinda de Goyaz 
achará em mim toda a bôa vontade e coadjuvação no pa­
triot ico empeziho em que está de promover os meios de 
facilitar a navegação e commercio entre as duas provin­
cias. 

"Nada podendo, porém, realizar sem o concurso desta 
assembléa, venho pedir-vos que me habiliteis com os meios 
precisos para corresponder aos esforços que pelo lado do 
sul se fazem, no interesse do commercio e navegação de 
um rio, que é commurn ás duas provindas. 

serviço n provincia que administrava, serviço tanto mais npre­
cia\'cl, quan lo s:io inconcebíveis para qucrn niio conhece em 
Goyaz as difficuldadcs que aquellc administrador superou puru 
co llocar ess<! nuclco de populaçiio no meio dos dcscdos, dos 
tJuacs o menos extenso tem cem lc!,'Uas. sem wn morador! 
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"Não me pude ainda convencer de que o Tocantins: 
seja um rio impraticavel á navegação por vapores. Onde 
passam os botes e canôas de Goyaz, é provavel que possa 
passar, mediante o removimento de algumas pedras, um 
barco a vapor, não dos que navegam no Amazonas, mas 
desses que, na Europa, e mesmo em algumas províncias 
do Imperio, vogam sobre riachos e canaes de 4 a 5 pal­
mos d'agua. 

"Barcos corno estes não serão os precisos para satis­
fazer o commercio do Tocantins, mas hão de ser a guarda 
avançada da navegação a vapor, dos caminhos de ferro, 
do comrnercio, emfim, e da civilização desses desertos, 
apenas habitados por selvagens. 

"Conto, ainda este anno, aproveitando o verão, expe­
dir uma comrnissão de exploradores, com o fim de estu­
dar os meios de romper os obstaculos maiores que se en­
contrem nas cachoeiras deste r io, ou fornecer desvio á 
sua passagem, o que me parece possivel, ao menos em 
parte, conforme as informações que tenho colligido." 



DIALECTOS DOS CHA V ANTES, 
I I 

CHERENTES, CARAJAS E CAIAPOS 





De volta de minha vüzgem, ao Arciguaya, 
recebi, com, indizivel prazer, a excellente obra 
de MARTIUS, Glossaria Linguarum Brasilien­
sium. Escripta cni allernão e l-atim, não po­
derá ja-mais ser vulgar entre nós, senão por 
meio de traducções. Roguei ao padre Pio Jo~ 
quim lvf arques que fizesse a traducção dos di~ 
lectos q'Ue a.hi publico, ao que elle se prestou de 
bo1n grado, pelo que lhe rendo aqui m eus sin­
,ceros agradecirnentos. 
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GLOSSARIO 

Dialecto dos Chavante!J 

Amar .. 
Amo . 
Abruçnr . 
Ante, deanlc, primeiro, un­

tes . . 
Anus (parte posterior do 

corpo) 
.Agua . . 
Acima 
Acaba de fazei· 
Aldci:.i 
Abaixo . 
Ao depois 
Ao pé 
Akgrc 
Anta . 
Apodrecer 
Arbustos 
Arvore 
Arco .. 

A 

Aouki. 
Waímek. 
Ounlchileleha. 

]wapoman-iri. 

Ouawai. 
Kcu . 
Isiwiwi-fri. 
Coucré. 
Darowa. 
Incro-owi-iri. 
Tíadaité. 
l\latétérum outan. 
Daprcraeusílimonon. 
Caueudcu: kuhude. 
Tauari. 
Tautomdi. 
Wedé. 
Commumka. 
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Arco-iris 
Assar 
Aurora . 
Ave pequena 
Assentar-se 

Arara 
Arroz 

Braço . 
Barba . 
Bonito, bonita, cousa boniln 
Banana . 
Bastão 
Bon1, bôa, cousa bôa 
Bôa pcscnria 
Bastante . 
Beber 

Bebido 
Boi . 
Borboleta 
Burro . 

Cão . 
Calções, calças 
Cabcllos . 
Camisa . 
Canôa . 
Dita grande 
Cabrito 
Cavallo . 

B 

e 

Tan-kou-wu110. 
1\fatagebré. 
l\[otainm lllinawni. 
Chicrai. 
Asscn-moran, ou as~an ran­

talmi. 
Somcrara. 
Cotschc, 

Dapas. 
Dcsacrndn. 
Oncki. 
Baco. 
Dchu. 
Sacndi: Couaniakeu. 
Souratc-caniou. 
Sacon\a u-acouwai. 
Kcuimakauripacrcnida: 

Eucrané. 
Simijacrc-sccou. 
Tocou. 
Piro. 
Quaro. 

Oapsa. 
D::micrcadeu. 
Dcsahi. 
Daconva. 
Coubracré. 
Couba-jowcrcé. 
I>olc. 
Apraísoudou. 
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Caititú . 
Caçar 
Cachaça . 
Cabra (homem mestiço) 
Caçar 
Captivo . 
Carne . 
Dita de gado 
Cachoeira . 
Cauda . 
Cachamorra-bordão 
Calor 
Contar . 
Cahir n'agua 
Chamar 
Chapéo 
Cheio 
Chorar 

Conhecer 
Côco de palmeira 
Coberta de dormir­
Cortar 
Cobra 
Côxa 
Comprimir 
Com .. 
Comerei . 
Comamos 
Comer . 
Ceroulas . 
Coelho . 
Conduzir de alguma parte 
{;fo . 

Cego .. 

Siseu. 
Tagua. 
Cacuschc. 
Oura-joupé: Cera icuoran. 
.Mapoasutionastcndi. 
Imijaman, 
Crupioni. 
Kutcm. 
Tcucaia. 
Amanan. 
Koumcro. 
Roacrn Ki. 
Moacrcwakbakeu. 
Kcumato-waptauran. 
Acurovucondi. 
Schuampo: Sapcy. 
Wa-icou. 
Kctéprémanliwa-oiwn-mo-

non. 
Cimcracrcssedi. 
Kokodo-wêdé. 
Oasdcnia-mcdi. 
Bacrcna-si-icri. 
Oauhi. 
Dasda-jonnté. 
Pcli-taconau. 
Crenc. 
Te-crcné. 
Crenan. 
Vasanaka. 
Danicrcadeu. 
Oauranhi. 
Wcmakcuré. 
Heuva. 
Chicrau. 
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Cerebro 
Claro 
Coraç,io . 
Creança . 
Conhecido,· conhecida 
Cidade . 
Cozinh:ir 
Crnz .. 
Cutis-pellc 
Chuva 
Cuspir 
Curar 

Dar . 

Dá-me um boccado 

Dá-me fumo 

Da-me fumo a trôco de mi-
nha flécha 

Dançar saltando 

Deus .. 

Desconhecido 

De nenhuma sorte 

Deitar a perder 
Deixar-se entregar 

Diabo 

Dia . 

Deante 

Dormir 

Doente 

Dividir 

'Durmamos 

D 

Doianon. 
noa-kadé. 
Davckianjé. 
Eklcti. 
"\Yalouwaoncou. 
Da roja-ouwcrci. 
Imisaiman-wamoaudi. 
Dccrcjckidi. 
Couaou. 
Ta. 
Asidaré-mcnan. 
I-coman. 

Tamassomri. 

Sourouri-ijoucrelaré. 
·waeri-macanau. 

Pnawi-waari-itaconeri. 

Oauchicrcncbra. 

Ouana-wamamou. 

Iutauwacoondi. 

Tomé-matieso. 

Croit. 

. Tomas-omri. 

l\Iiohopoiri. 

Tom aja-ou nawai. 

Iwaptomau-iri. 

Waniotou: Assonton. 
Acujenki. 

I-iouri. 

Wachau-tou. 



Eu . 
Eu vos ngradeço 
Elle está doente? 
Eis aqui 
E' muito feio 
Elle, ella 
E' bonito 
Em pé . 
Estar doente das costas 
Espac!a . 
Esperar . 
Encher . 
Entender 
Enxada . 
Embira . 
Enregelado . 
Escuro, escura 
Estrcllas . . 
Excrementos 

Faca 
Falnr 
Falador 
Farinha de milho 
Febre . 
Ferir cortando 
Ferro 
Filha 
Flôr . 
Feio, feia 
Forte 
Frio, fria 

E 

F 

Toro-an. 
Clulo. 
Odieaki? 
Tomaso-mri. 
\Vccondi. 
\Va-au condi. 
Oucnki. 
Tadsamni . 
Imanowachc::r. 
Schinkascheu. 
Acruja. Samran. 
Cornasis5is. 
Dioj a-so. 
Tourone. 
Kaha-crou. 
l\1ataladi. 
Rom-jan-cran. 
Ooachidé. 
Dcjanaa. 
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Sinkcjai: Schinlrnsche. 
Ai-wcrnré: Awcmclinmaniva. 
Roascoucro. Ai-wcmrépred. 
Copnschu. 
\Vncroc. 
Dckajcudi. 
Hctura: Soumekijé. 
Acounti. 
Chirau-ran. 
Ouachodi. 
Asiti-krouti. 
Euki. 
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Frente 
Fogo . 
Fazer ferida 
Flécha . 
Dita incendiada 
Fugir 

Fumaça . 
Fumo verde (herva) 

Gallo 
Gallinba 
Gordó . 
Grave 
Grande 
Guariba . 

Hontem .. 
Hoje . . 
Homem branco 
Dito trabalhador 
Dito prelo 

Hombros 
Humido . 
Ha muitos homens 
Ha de chover . 

Irmüo 
Incendio 

G 

H 

I 

Dacaisoudou. 
Kusché. 
Aqu on-crcu. 
Ti. 
Ouna. 
Tomomonan. Manuabeau­

préanchouchi. 
Saumoudajé. 
Oali, Ouaní. 

noacro. 
Schica. 
\Vaandi. 
Simiridé. 
Payron-non. 
Crocoli. 

Acun cu. 
Doureai. 
Krasch:mka : Quajourika. 
Abcn-siriukeucli. 
Oras chucra : Conajoucran: 

Cc,·ajoucrun . 
Dánissai. 
Provvampatiki <li. 
To\'acoté-acavvay. 
Tan-touan-cbincré. 

Jihlba. 
Homodi. 



Jantar 
.Jornada pequena 
Dita comprida . 
Jacaré . 

Labio e bocca 
Ladrão 
Lago .. 
Lavar 
Lagartixa 
Largo, larga 
Leve . 
Leite . . 
Lingua . 
Levantar 
Lchrc 
Louco 
Lua . 

Mãe . 
l\lúu, má 
Mãos .• 
Macho (sexo) 
Madeira . 
Magro . 
Matar 
Matemos lodos 
l\lacaco . 
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J 

L 

M 

Akoa-chandai: Vovanaka. 
nomautoré . 
Romcudi (1). 
Acoujoueu. 

Devadoa. 
Tjanko. 
Pouconwa. 
Sasscu coupehon. 
Cri-jaie-ocn,cré. 
nom-c.lia-vvercdi. 
\Vapoureke. 
Tcu-oua-cou: Owakau. 
Dugcnto. 
l\fcnan. 
Assipocoa-wan. 
Pnin-crotc. 
Ouú: heva. 

Inabkou. 
Sccncondi. 
Dai-iperai. 
Ambo. 
1\Ioran-wawan. 
Eou-wabi. 
Aqueu-watcdawivi. 
:i\falo-coubouraytionn. 
Croco!é. 

(1) A longitude na viagem se exprime repelindo-se o 
O-como-Ho-0-0-0-0-Wodi, vou longe-Rom-o-Wodi. 
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Mel • 
Menino . 
Mezes de chuva 
1\Iezes de sêcca 
Mergulhar . 

. Minha filha 
Moça 
Monte 
:Morder . 
~lordedura de cobra 
Morrer 
Muito 
Mosca 
Mosquito 
Mulher bonita . 

Nada comi 
Nada tenho 
Nadar . 
Não tenho nada l)ara comer 
Não utilizar 
Noite .. 
Nunca . 
Neblina 
Neta. 
Notavel · . 

Obrigado! . 
Que se faz? 
Ouro . 
Osso . 
Ovelha 

N 

o 

Ké. 
Kutumcbri. 
Tencrovvi, 
Ouamshi. 
Acranjcuhrckekraoui. 
Acoulai-mansombli. 
Pico: bactonlci. 
Sianau: utschu. 
Vvoari. 
\Voaria-matissa. 
Eitika: Manliwabopnitikeu. 
Tovaketay. 
Koukou. 
Mram-mré. 
Pico-nemptiadi. 

Ito-cre no-majo. 
Nemajé. 
Ouajcnlibi. 
Ima-s omi-i tocren é. 
Wacondi. 
Tomanmara. 
Intoa-woa-cocondi. 
Oucundi. 
Acoutaipré. 
Sakidcnde. 

Clutol 
Ati-a? 
Taprcdou: Tcpraschu. 
To-i. 
Ponkcre. 



Onça pintada 
Onça tigre 

Para (prcpos.) 
Por (prepos.) 
Passcicmos 
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p 

Acoucherl!. 
Oncoucran. 

Co-masisi. 
Co-masisi. 
Cron a-neman. 

Primeiro canto do gavião 
Cará-Cará 

Palma da mii.o . 
Pac 
Planetas pequenos 
Plauctas 
Papagaio 
Pescar 
Pé 
Pestanas 
Pescoço . 
Pequeno, pequena 
Pouco, :pouca 
Peito 
Perder 
Pcssôa 
Peixe 
Dito grande 
Pcnna 
Prados 
Proprio, propda 
Preguiçoso . 
Pcnnas para armar 
Porco (animal) . . 

Quebrar, .batendo . 
Quem é? 

Q 

?lfatojamuawai. 
Danipkai. 
Juma. 
Chirourou. 
\Vachi-,vaway. 
Crccnlé. 
Keulébéoatékaouini. 
Drapa-cnnou. 
Datoi-cu-sahí. 
Daboudou. 
Crontouté. 
Sonronci. 
Dagoucoudo. 
Touacoutan. 
Simissi. 
Tebé: Tibé. 
Tcbé-ouanouan. 
Sijirawibi. 
Papcscjawcrai. 
Ajeu-rarondi. 
·wakadi. 
Ouambou. 
Cuhc. 

Sau-mau. 
Ati-a.-djcu 7 

237 
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Rasgar . 
Redondo 
Recusar . 
Relnmpago 
Restituir . 
Ribeiro . 
Ribeirão . 
Rir-se 

Sal 
Salgar 
Saber • 
Sangue . 
Sangrar 
Sêcco . 
Sol 
Soldado forte 
Saraiva . . 
Só •. 
Sibilar 

. Silvar . 
Sujo . 
Ser mergulhada 
Sobrancelhas 
Surdo .. 

.Trazer de alguma parte . 
'Torrão com herva verde. 
Toucinho 
Tempo de chuva 
Tempo ele sêcca 

R 

s 

T 

Chigo-oureu. 
Sapotoredi. 
Toma-somri. 
Tanwansa. 
Mi-na-pa-morL 
Kcu-chou-rou. 
Keujawcrci. 
Si-si-roueu-piran. 

Tagua. 
Sarsu-nou. 
,voto-a-oncou. 
Apkoujaki. 
Ewaprou. 
Noticrê. 
Sidacio: Stukro. 
Sa-impiramam. 
Ounioto. 
Simisi. 
Ai-ouorau. 
Ai-ouorau • 
Acoubou-dondi. 
Keu-mnte-douro. 
Dasahi. 
Poctipan. 

Wcma-kcuri. 
Wa crou-condí. 
Coubona, 
Tencrowi. 
Ouani.bi. 
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Temor 
Trovão 
Triste 

Tatu . 

Unha. 
Urina. 

Via lactea, ou estrada de S. 
Thiago .. 

Vou para longe .. 
Vamos pescar . 
Vamos para o matto para 

matar caça 
Vacca .. 
Velho .. 
Ventre . 
Vestuario 

u 

V 

Pai-cró. 
Tourourun. 
Manua arcanacrochimono­

nom 
Antoralis. 

Daguipo. 
Asenjai. 

Dakoiva. 
Rom o-wodi (1). 
Tcbi-caniou. 

\V atoakcu creusasasari. 
Toccu. 
Ouavé. 
Dandau. 
Scbascha: Desesuhencomp­

toli. 

Numeros 
Um. 
Dom, . 
Tres . 
Quatro 
Cinco . 
Mais de cinco 

{ 1) Vide nota it pag. 23. 

Simisi. 
Aouapranai. 
Scoudateu. 
l\lanonpehai. 
l\fonontonon. 
Ka o (o o o) Ki. 
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Dialecto dos Cherentes 

Agua. 
Ahrnç~r . 
Arco. 
Arvore . 
Ave pequena 
Dita grande 
Anus (parte posterior do 

corpo) . . 
Assentar-se . 
Assar . 
Aldeia 
.Anta . 
Arara 
Algodão . 

Beber .. 
Dom, bôa, cousa bôa 
Braço •• 
Bordão . 
Dito . pequeno 
Brinco de orelhas . 
Barba (parte inferior do 

rosto) . . 
Bocca .. 
Bonito, bonita, cousa bonita 
Bosque 
Boi . 
Banana 
·Batatas 

A 

B 

Cou. 
Canion-asucnld. 
Comicr:rn. 
Couba. 
Chi. 
Chi-l>aca. 

Ouastcdi: Dijaban. 
Foi-nia-moram, 
Briaribau. 
Onarowa. 
Coudieu. 
Chouara. 
Cabaji. 

Jaucrenc. 
Chicndi. 
Dapai-nau. 
Coupera. 
Cauro. 
Teuprcjcu. 

Daida-pouda. 
Dagcau. 
Psichicndi. 
Acoubouni. 
Coutican: Tocau. 
Choupoiran. 
Coundi. 
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Calor .. 
Cantar . 
Cabellos . 
Cabeça 
Captivo . 
Carne 
Catarata (cachoeira) 
Cauda 
Canôa grande 
Dita pequena 
Ceroulas .. 
Cerebro . 
Collar (enfeite) 
Cozinhar . 
Coração . 
Crystal 
Correr . 
Cruz . 
Comer 
Cansado . 
Côxa • 
Chapéo 
Chorar 
Chuva 
Cacique . 

Cachaça . 
Colcha de :dornúr . • 
Cidade . 
Caçar .. 
Caçador· . 
Caminho . 
Cão. 
Cervo .. 

e 
Roacro. 
Aca. 
Layalú. 
Dicram. 
Oajo•cra. 
Etence. 
Tenca ta ·Criarondi. 
Crou. 
Couba•rai. 
Couba.ri. 
Decouja-dajai. 
Dacranocrsu. 

· Alketcali. 
Briaribau. 
Dncn, 
Kitairn. 
Empraba. 
Chcdaiconacha. 
Ounchada. 
Onacoctoudi. 
Dnja. 
Cnyamitro. 
Ouriooua.k. 
Tnm. 
Quatrocrucradn: Coumannn-

chai: Oua-ca-motai. 
Couconjai. 
Críanli. 
Criran. 
Coucaujai. 
Juja. 
Boudiaudi. 
Ouapchon. 
Po. 
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Cavallo 
Coelho 
Côco de palmeira . 

Doente 
Dentes 
Diabo 
Dia . 
Dedo . 

. Dormir 
Dançar saltando 

Espada . 
Excrementos 
Espremei." 
Estrellas . 
Egun .. 

Faca. 
Fome. 
Filho . 
Filha . 
Feio, feia, cousa ieta 
Frio, fria, cousa fria 
Festa . 
Fugir 
Falador 
Folgar 
Fogo. 
Falar . 

D 

E 

F 

Chombiari. 
Couau-riai. 
Douj<:c. 

Ovaké. 
Dagusi. 
Eupari. 
Mangra. 
Danikiba. 
Abukidi-touiantnn • 
Aencrene. 

Couboucanai. 
Couptondi. 
Kcuri. 
Chouachi. 
Espicon. 

Scmecajai: Sinikajai. 
:Maramedi. 
Aéoutai. 
Bacanon. 
Ouachcndai. 
Cucudi. 
Dacanincran. 
Matamoui. 
Pi-chaidi: Ouari. 
Romou-kcsai-achl-ourrimjiou. 
Coujcu. 
Amcnai. 
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Ferir Ankajouri. 
Fléchas Ti. 
Flécha incendiada Tou-a-nou. 
Fa\'as . Onajimjo, 
Farinha de trigo Nojeu. 

G 
Gollcira cl'agua Ke11-wacou. 
Grave . Pleapodi. 
Garganta Daniou-in-cré. 
Gallinha Ohika. 

H 
Homem branco Coaji-oupré. 
Dilo preto Coaji-ara. 
Dito cabra Coa-jouica. 
Hombro Danichai. 

.T 
Jacaré Cnuiou. 

L 
Ligar Ouassisi. 
Ladrão Amc-mc-prccedt 
Labio Dagcdona. 
Leite Coto-oua-con. 
Lagartixa , . Drijou . 
Lago Kcu-wawai. 
Lavar . Ouarnrouda. 
Leve Ou::ipolike. 
Língua Panintou. 
Lua Cua. 
Lobo Couja. 
Lebre . Orcwnwa. 
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Mulher 
Minha filha . 
l\lau, má, cousa ma 
J\füo 
Mergulhar 
Monte . 
Morder 
Morrer 
Matar . 
Moça 
Macaco . 
Morcego .. 
(l\lycteria) (latim) 
Mandioca 

Nariz . 
Nadar 
Neta • 
Negro, negra 
Noite . 
(Nasusa) (latim) 

Orelha 
Olho . 
Ornetos de pcnnas d'aves 
Onça 
Dita tigre 

Pae 
Pestanas 

M 

N 

o 

p 

Picon. 
Dacra. 
Chicucondi. 
Danícra. 
Dacouabi. 
Manian-a-uurai. 
Ausari. 
Da.deu. 
Dourini. 
Dakrada. 
Cro. 
Arbo. 
Jibaca. 
Man. 

Dana:.,cri. 
Darbi. 
Da era-pré. 
Cran. 
Omca-cancrí. 
Kouacoug. 

Da-imporé. 
Datoí. 
Acran-ochidi, 
Ou. 
Ou-acran. 

Temor. 
Datoi-monn. 
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Pescoço Dabe-dan. 
Perna Dalé. 
Pedra K:mai . 
Peito Dnjoucoudou. 
PcJlc ( cu tis) Kcnai. 
Pé . Dapra. 
Preguiçoso Ouacracrodi. 
Peixe Tobiai. 
Dito grande Picra-y-po. 
Pescnr Tebewcni. 
Pcnna. Ibaka. 
Prado Choguim. 
Palhoça Cri. 
Porco . Coucu. 
Perdiz Ouilti. 
Papagaio Oua-cbn. 

R 
Hibciriio Rcu-an-wai. 
Ribeiro Ecuri-aurai. 
Hclampago E nubouji. 

s 
Sangue Pa-oua-prou. 
Serpente Amnkai. 
Sêdc Caraboudi. 
Sol Peudeu. 
Sobrancelhas Daconian. 
Sicury (bôa) Ouaniankou. 

T 
Toucinho Oua. 
Terra Choupra. 
Tartaruga Koucan. 
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Trovão 
Triste . 
T~baco (fumo) 

Urina 

Ventre . 
Vestido (roupa) 
Vestuario 
Varão (homem) 
Vacca 
Velho 

Um 
Dou·s . 
Tres . 
Quatro 
Cinco 

Arco . 
Abraçar . 
Agua . 
Ave . 
As.sentar-se 
Alegre 
Aldeia 

u 

V 

Taniringrin. · 
Siticroudi. 
Naanijeu. 

Itoni. 

Da-dou-da-di. 
Ch..icou-j agran. 
Chicou-joja..i. 
Ambcu. 
Coutican-picon. 
Oasscké. 

Numeros 
Chimichi. 
Djarouka. 
:Maipranai. 
Chicou-anaibichi. 
Nícrnpeu. 

Dialecto. dos Carajás 

A 
Assouatai. 
Djarouka. 
Bc-ai. 
No cri-ara. 
Baanhan. 
Ewoitoré. 
.A:waso. 
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Anus (parle posterior do 
corpo) . 

Astros 
Anta . 

Bracelete 
Beber .. 
Bom, bôa, cousa bôa 
Braço (meu braço) 
Barbu (parte inferior do 

rosto) . 
Bocca .. 

Bonito, bonita, cousa bonita 
Bosque 

Boi 
Batatas que se comem 
Bananas .. 

Cantar 
Cabcllos . 
Cabeça . 
Carne 
Catarata (cachoeira) 
Cauda 
Cachaça . 
Cerebro. 
Circulo pintado nas faces 
Caclrnmorra 
Cozinhar 
Coração . 

B 

e 

Wa-a-ti. 
Takina. 
Coonrí. 

Wadcoutai. 
Bcai. 
Tawitos. 
Wa-asio. 

Wa-dsjou-outai. 
Wa-arou (yuru, omasra, ju· 

maru: Tomanaco). 
Awitori. 
Caouarou: ( caa-eté: lupice) 

corou. 
Boronnc, vcl boroleni. 
Cotarouti. 
Djata. 

Adjuro. 
Wo-ara-day. 
Wo-ara. 
Dabouday. 
Oourai. 
Tan-a-rarou. 
Ariokai. 
Wa-ara 
Waaoumaourai. 
Cooati. 
Aira. 
Wa-mantiri. 
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. Como se diz 
Comer 
Côxa . 
Chapéo 
Chora 
Chumbo . 
Chuva 
Cobertor . 
Caçar 
Cão. 
Cabra 
.Cervo 
Coelho 
Côcos 

Doente . 
Dentes . 
Dentuço . 
Deus . 
Dia . 
Dedo 
Dormir 
Dançar saltando 

Faca . 
Fatigar 
Filha .. 
Filho . 
Feio . 
Fugir .• 
Falador . 
Fogo 

D 

F 

Amoiné . 
Loosi. 
\Va-rolé. 
Tourida. 
fütbouraré. 
l\fokawnka. 
Bi-ou. 
Erina. 
Djassai. 
Cotosal aicorolho: kcrota. 
Vt1chini. 
I3oudoai. 
Aondra. 
Aalay. 

Bena-moraré. 
VVa-djou. 
,rvadcbo. 
Sambcou. 
Roujouhan. 
VVadcba. 
Tauhi: arouroucré. 
Açiosi. 

Maldcai, maeu, vcl maou. 
Da-ou-sahy. 
Oladou. 
VVadiaurai. 
:Matocaré. 
Hai-1iai. 
Irobé-cron. 
Eaotou (oapto: Tarnanaco). 
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Falnr 
Flécha 
Fiécha incendiada . 
Favas 
Ferir batendo . 

Garg:rnla 
Gallinhn . 

Homem branco 
Dito prelo 
Dito cabra 
Hombro . 

Irmão 
Inimigo 
Irmã 

Ladrão 
Labios 
Leite . 
Lagartixa 
Lago . 
Lavar 
Limo .• 
Lingua 
Lua . 
Lobo. 

G 

H 

I 

L 

lrcnbé-tira. 
Ou-cuc. 
Bakavva. 
Comola. 
Cootai. 

Wa-sacu. 
Aneca. 

Tnroilê. 
Turoijobo. 
IJabouré. 
Wa-nsioié. 

Wachi. 
Binou. 
Vcrau. 

Ai-ouré. 
Wa-day-asan-djo. 
Oknuscu. 
Toricoco. 
Eu-o. 
Snhai. 
Bodocsousou. 
·wa-da-ralo. 
Aad ou-vcl-cndo. 
Aovn. 
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M 
Mulher Awkcu. 
Menino que ainda niío fala Osaclo. 
Madeira . Ilc<lcracu. 
Mau, má, cousa má Djoucou. 
Mão Wa-debo. 
Mãe Nadi. 
Mergulhar Bcratibou. 
Monte Eu-wnso. 
Morder Adjoutaurn. 
Morrer Horoa. 
Matar Rali ou. 
Muitos Soctoti. 
Macaco Craobi. 

N 

Nariz \Va-day-asan. 
Nadar Adobou. 
Noite Roou. 

o 
Orelha \V:ma-outai. 
Outeiro Amaro. 
Olho \Va-a-rou·wai. 
Onça Avo.ai. 

p 

Pestanas \Va-to ta-tou-scraí. 
Parente Wara. 
Pescoço Wa-Iaté. 
Perna Wa-até (ta.o: yarura) . 
Pedra :M:anna. 
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Pue . 
Peito. 
Pcllc . 
Pé 
Pescar 
Peixe . 
Pcnna 
Porta . 
Prndos 
Palhaço 
Pnto . 
Papngaio (macau) 
Papagaio 

Rio . 
Rosto 
Regato 

Saibro (ureia) 
Sal 
Sangur, 
Serpente 
Sol 
Sapo . 

Tio (irmã.o da müc) 
Toucinho 
Terra 
Temor 
Trovão 
Triste, cousa triste 

R 

s 

T' 

Ouaa. 
Wa-wou-o. 
Takcu. 
Wa-a-wa {caabapa: salivn). 
Wnchi-moracré. 
Pottoura, pyra, Tupi. 
Erarito. 
ljo. 
Badcro. 
Acto. 
Azoukoulê. 
Audcdoura. 
Bi-idi. 

Bcro. 
Wa-nro. 
Tola. 

Kanara. 
Joucroura (Jukijro: Tupicc). 
Eul:ibo. 
Amautauli. 
Tiou. 
Coara. 

Oibcleran. 
Iclrn-gné. 
Sou-ou: vcl soru. 
Robcroa-rimc. 
Aimunli. 
Ei. 
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Trilho, vereda, caminho 
Tabaco (fumo) 

.Urina 

V::ircjão 
Velho 

Ventre 
. vestuario 
Varão (homem) 

u 

V 

Rou-on. 

Cooté. 

Areccu. 

Oodjou. 

Matocari. 
\.Va-awai. 

Tacou . 

Abou (aba: Tupicc). 

Numeros 
1 . Wa<lcwo. 7 Natirolay. 
2 W adcboihoa. 8 Natou. 
3 W adcboachcodo .. 9 Naoubio. 
4 Wadcbojcodo. 10 \Vadcwa,souwai. 
5 ·wadewajouclay. 11 Wawa ro-coulgo. 
6, ou muitos Wadcwasori. 12 Nati. 

Dialecto d9s Caiapós 

Acha de lenha . 

Agua. 

Antn 

Arco . 
Ave . 

A 

(Linhí frustum). 

Incó. 

Icrité. 

I tsché, ou itsé. 

Itclmnc. 
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Bom, bôa, cousu bôa 
Bocca 
Braço 
Bonito, bonita, cousa bonita 
Bicho que entra nos pcs 
Branco, branca, cousa branca 
Bosque • 
Bode montcz 
Barrete . 
Barriga . 
Balainl10 . 
Burro 

Cabeça 
Cabcllo 
Calma 
Cão . 
Cabrito 
Cama . 
Caçar 
Chapéo 
Chuva . 
Cavallo 
Casa . 
Carne 
Casar . 
Cachaça . 
Carne de gado 
Côxa de perna 
Cesto 
Céo . 
Creança . 

B 

e 

lmpcimparé. 
Chapê. 
lpa. 
lntompeiparé. 
Palé. 
Macacá. 
lnromú. 
lmpo. 
Kiapio. 
ltú. 
Piapa. 
fütaschâ. 

Icrian. 
lquim. 
Krcnk.io. 
Robú. 
Impó. 
Tschunquatú. 
Cubupapa. 
Kiapio. 
Intá. 
Iquitacho. 
Uncu:i. 
Jobo. 
Zapio. 
Incoja. 
Potiua-Sclrnin. 
leria. 
Piapa. 
Putkua. 
Pintuc. 
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Clerigo 
Cervo 
Cutello 

Deus .. 
Dedo 
Dentes 
Dormir . 
Donzella . 
Dançar . 
Disforme 

Egreja 
Estação • 
Enfeitar-se . 
Espada . 
Esphera . 
Enxada 
Estrella . 

Faca. 
Folha 
Farinha de grão 
Favas 
Farinha de trigo 
Feio, feia. cousa feia . 
Femea 
Ferro 
Foice 
Fogo . 

D 

E 

F 

Kienton. 
Impoli. 
Kaaschá (kicé-tupi). 

Pujanka: Puhancá. 
Lenkré. 
Chua. 
Schotine. 
Itpcntié: iprontuaria. 
Pinató: increti. 
Intomarca. 

Pujanka - cnkeia. 
Kembrio. 
Lcmpania. 
Capité. 
Antoaaschú. 
Caitpozc. 
Amschiii-amsiti. 

Kaaschá (kicé-tupi). 
Parocbó. 
Pnnatá. 
Tefaschú. 
Muschtú. 
Jntomarca. 
Inticra. 
Kitesi. 
Caitpopó. 
Itchiú. 
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Frio (substantivo) 
Flécha 
Dita incendiada 
Fructo . 
Fumo verde (hcrva) 

Gallo . 
Gallinha . 
Globo 

Homem . 
Dito liranco 
Herva que dá o tabaco 

Leito . 
Lua . 

Mão, múos 

l\làc . 

l\lcnino que ainda mama 

I\forada (casn) 

l\fonl t! 

l\Ioça 

!\Iocinho . 
Morrer 

Mulher . 

G 

H 

L 

M 

Kiúti. 
Cajoae: Cnschoae. 
Atoa:í. 
Patso. 
Arená. 

Schaninsischumá. 
Antoaavebu: Schuninsi. 
Antoa avcchú. 

Impuaria. 
Itpe: Cacatéca. 
Araná. 

Tschunquantú. 
Putúa: Puturuá. 

Chicria. 

Unisi. 

Nhouluúra. 

Uncúa. 

Sucomú. 

Itpenlié: Iprontuaria. 

Itpré-pri. Inprintue. 
llú. 
lnticra. 
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Nariz . 
Negro 
Negra 

Olho . 
Ornar o cabello 
Ouro 
Ouvido - orelha 
Ovelha . 

Pae. 
Pão . 
Padre 
Papel 
Pé 
Peito 
Peixe 
Penna de ave 
.Pequeno, pequena, cousa pe-

quena . 
Pedra 
Pertencente a indios 
Pescoço . 
Perna 
Preto, negro 
Preta, negra 

Ribeirão 
Roupas . 

N 

o 

p 

R 

Chacaré. 
Tapanió: Colú. 
Tapanió-cuá. 

Intó. 
Itcmpánia. 
Capajotu. 
Cluceré. 
Impoaro-chú-kri ti. 

Usúm. 
Poli. 
Kientóm. 
Piaukakianka. 
Ipaa. 
Chucoto. 
Tepo: Topú. 
In1pantsa . 

Ipãuré. 
K~ni. 
Panaria. 
Irnpudé. 
Ité. 
Tapanió: Cotú. 
Tapanió-cun. 

Rupti. 
Schapu. 
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Saltar de alegria 
Sol 
Selva, bosque 
Sctta, flécha 

Templo - egreja 
Terra 
Trabalhar 

Vacca 
Veado, cervo 
Ventre, barriga 
Vermelho, vcrmelhà, cousa 

vermelha . 

s 

T 

V 

Pinató: Incréti. 
Itputi: Imputé. 
Inromú. 
Cajone: Cavchoné. 

Pujanka-enkeia. 
Cupa (ciupa}. 
Schampua. 

Potinavchá. 
lmpóli. 
Itú. 

Arnpiampio, 
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DESCOBRIMENTO DOS MARTYRIOS 





Durante a minha presidencia de M atto Grosso, veio~ 
me ás rnãos o seguinte nirniamente curioso manuscripto~ 
a respeito das famosas 'minas dos 1nartyrios, ou Araés, e 
ahi o publico, ful.gando qite com, isso faço um bom presente 
ao leitor. 

S. Paulo, maio de 1889. 

GENERAL COUTO DE :MAGALHÃES 





l\'le1noria a respeito do descobrimento dos 
lHartyrios 

PADRE JOSE' MANOEL DE SIQUEIRA 

Muitos annos ha que, por tradição, reinam noticias 
de tres gl'andes descobertas de ouro nesta capitania: Uru­
cú-macuam, nos limites de Matto Grosso, J ayme e Marty­
rios, nos de Cuiabá. 

Pelo descobrimento da primeira mina se interessou 
o sr. Luiz d'Albuquerque, no anno de 1776, mandando exa­
minar os sertões em que se suppunha existiam as minas; 
comtudo, ou por fabulosas, ou por falta de praticas, não 
se effectuou o seu descobrimento. 

Quanto ao da segunda, entraram alguns particulares 
em Cuiabá, tendo egual sorte, e quanto á ultima (1), ainda 
não consta que de Cuiabá entrasse alguem em procura dos 
Mar.tyrios, sendo que é mais antiga e de maior fama que 
as duas outras. Na capitania de S. Paulo, empenhou-se 
nesta descoberta o sr. conde de Sarzedas, na éra de 1723, 
mandando ao capitão Bartholomeu Bueno da Silva, aliás 
Anhanguera (2), aos Martyrios, o qual, no seguinte anno, 
descobriu as minas dos Guayazes. · 

(1) Talvez a unica vcr.-dadeirn. 
(2) Termo que na lingua gu::mmy quer dizer.- diabo que foi. 
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.Da m€~,rna capitania dos Guayazes. intentou o sr·. Tris-
·tão da Cunila este descobrimento, para o que fez conduzir 
a Villa Bôa alguns sertanejos e noticiosos dos Martyrios; 
porém, conhecendo que não podiam ficar senão úquern do 
Rio Grande, id est. Araguaya, e por isso pertencendo a 
Cuiabá, desistiu da empresa. Só desta capitania se não 
tem feito e.:q1edicão para o rumo do norte, onde ficam as 
famigeradas min~as dos Martyríos, sendo que talvez a Pro­
videncia tenha destinado ·este descobi-imento para a época 
presente, em que tanto se precisa de ouro e em que temos 
um governo que muito se interessa pelo auimcnto da 
Real Fazenda e utilidade de seus subditos. Confiado, pois, 
em que não serão desprezadas as circumstancias da tra­
dição <los ditos l\fartyrios, passo a nanar o que sei, por 
ter ouvido de meu pae, o capitão Antonio do Prado Si­
queira (1), os juizos que formo a esse respeito, e, afinal, 
os meios economicos com que se poderá fazer tão interes­
. sante descoberta. 

O capitão Antonio Pires de Campos (2), intimo ami­
go de meu pae e collega do capitão Bartholomeu Bueno 
da Silva, ao tempo em que por casualidade descobriram 
ouro nos Martyrios, extranhando a temeridade de Bartho-

. lomeu, que procurava aquellas minas pelos desconhecidos 
sertões que medeiam entre S. Paulo e os dHos Martyrios, 
quando só deveria entrar por esta vil la, então referia . o 
acontecimento da expedição que tinham feito, pela manei­
ra seguinte: 

(1) Sempre mereceu o nome llc ·verdadeiro, tanto cm Siio 
Paulo, de onde era natural, como cm Cuiabú , onde viv~u 50 e 
tantos annos; e hoje existem ainda pcssôas, quer cm Villa Bclla. 
quer nesta villa, que o conheceram. 

(2) Este foi o pae do coronel Antonio Pires de Campos, 
que assolou o gentio Caiapó, inYasor da c~pitnnia dos Guayazcs. 
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Que o gentio do Bororó, conquistado neste Cuiabá 
(]) pelos antigos sertanistas em S. Paulo, annunciara 
haver no centro do sertão uma poderosíssima nação, de­
nominada Coroá. Os paulistas, ansiosos por esta conquis­
ta (pois era a unica riqueza que havia, e a ella aspiravam), 
emprehenderam fazer uma expedição, vulgo bandeira, pa­
ra esta conquista, e, com eff eito, embarcaram e vieram a 
Cuiabá estes sertanistas, entre os quaes Pires e Bar­
tholomeu, que eram meninos, em companhia de seus 
paes, que os traziam para os jndustriar e os habituar 
ás rudezas do sertão. Chegaram a este rio do Cuiabá, no 
sitio appellidado hoje S. Gonçalo Velho. Daquelle ponto, 
insinuados e guiados pelos Bororós (2), vindos em sua 
companhia, seguiram por terra e subiram a serra da Ca­
nastra e nella foram acornmettidos por uma grande tem­
pestade de agua, ventos e raios. Abrigaram-se no penedo 
da Canastra, e, ahi, acolhidos em suas cavidades, por oc­
casião dos fuzis , br adavam por S. Jeronymo. Dalli segui­
ram sempre o rumo de norte (3), com jornadas de duas, 
tres e quatro leguas, em ordem, montaria e sustentação 
(4), e, viajando desta sorte, em poucos dias descobriram 
um rio capaz de navegação, que, pela côr da agua ser bran­
ca como leite, lhe chamaram Paranatinga, aliás rio Bran-

(1) El'am trcs alojamentos Cuuyanvá, que significa gente 
cr1hida, e os dous Coxiponczcs, mirim e guassú, id csl, pequeno 
e grande. 

(2) Este gentio foi o mais guerreiro e de mais coragem 
que os p:wlislas encontraram na st1a conquista; hoje cm dia, 
do seu resíduo, parte habita na origem do rio Porrudos e tem 
o epi thcto de Pararioné, e parte, no rio Cabaçal, com o de 
Aravirú. 

(3) Se bem que Pires niío conhecesse rumo, comtudo nf­
firma,,a que o sol lhe snhin á direita e se punl1a ú esquerda. 

(4) Sustentavam-se á bocca de escopeta, ou á sctta dos 
Bororós. 
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co, e, atravessando-o, seguindo o ID€Smo rumo, acharam­
se com outro tambem navegave1, e por advertencia dos 
Bororós, alli fizeram canôas e rodaram por elle alguns 
dias (1). 

Deixando o rio, continuaram por terra, seguindo o 
mesmo rumo por alguns dias, até que encontraram ou­
tro rfo, que affirmava Pires ser tão grande como o Cuia­
bá, porém tão cingido de pedras, que se dividia o rio todo 
em regatinhas, por isso atravessaram-no a pé enxuto. 
Este, pois, era o paiz de Coroá, e por isso mandaram ex­
ploradores para examinarem a situação e o meio de o 
abalroarem. Como alli permanecessem por alguns dias, 
observaram que da parte d'além do rio estava uma colli­
na, na qual se viam algumas pedras soltas e elevadas, umas 
configurando columnas, outras, escadas e outras, corôas, 
de que veio o dizerem que aquelle monte continha os ins­
trumentos dos Martyrios de Christo. 

Neste ·rio, pois, entre as pedras, é que se viram peda­
cinhos de ouro redondos, como os vermelhos tentos de 
jogar, dos quaes Pires e Bartholomeu colheram alguns 
mais bem figurados, para brincar. 

Os mais sertanistas tambem vieram e colheram al­
guns, porém longe de supporem que fosse ouro, pois ain­
da não havia conhecimento delle no Brasil. Ainda Pires dis­
se mais: que na mesma collina se viam como pevides de me­
lão da mesma materia, misturada com pedras e burga­
lhão, das quaes deitaram algumas em uma lata que ti­
nha sido de chá, e com eUas ·brincavam, como se fôra cho­
calho. Neste tempo, voltaram os emissarios, dizendo que, 
visto o alojamento do Coroá de cima dos morros, repre-

(1) Deveria fazer-lhes fciçii.o e embarcaram para facilitar 
n viagem. 
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sentava ser tão grande como a villa de S. Paulo (1) ; e 
com esta noticia se desvaneceu a conquista intentada, e 
os sertanistas, que eram em numero pouco mais de cem, 
cautamente se retiraram antes que fossem presentidos 
pelo Coroá. e, com effeíto, tornaram pela mesma via ao 
Cuiabá, e dahi para S. Paulo, onde acharam a noticia e 
amostras de ouro do descobrimento das Minas Geraes (2). 
I11tentaram, por vezes, voltar a Cuiabá, destinando-se aos 
Martyrios, porém nada se eff ectuou, porque as vizinhas 
Minas Geraes estavam florentissimas, e nellas se occupa­
ram e entretiveram por tempo em que se fizeram homens 
Pires e Bartholomeu. Ambos em S. Paulo se casaram; mas 
Pires, enviuvando, retirou-se com seus filhos e escravos 
indios para o Cuiabá, e aqui se situou, ao pé da mesma 
serra de S. Jeronymo, junto a uma lagôa, que ainda hoje 
se chama a lagôa do Pires, assim como a sua situação, ta­
péra (3) do Pires, distante desta villa seis leguas, e on­
de narrou a meu pae o que aqui deixo descripto, mofan­
do Pires das aventuras de Bartholomeu, que inttentou achar 
os Martyrios por veredas tão desconhecidas. 

Esta é a narração do capitão Anto.'lio Pires de Campos, 
que eu não alcancei, referindo, porém, eu o que ha 48 

(1) Ainda nesse tempo, S. Paulo n:"ío tinha sido elevado 
a ciclude, o que ucontcceu no anno de lil~, no n~inado de D . 
. João V. 

(2) A i1n-ençfio dos 71!:lrlyrios den~ría acontecer no inler­
vallo <le lli48 :1 170G, porque. ce1·tamenle. foi no rcinnclo do Sr. 
D. Pedro 1I o descobrimento de i\!in ::is Geracs, por casualidndc. 
ao irem os 1rnulistas cm seguimento de alguns escravos indios, 
qu e se haviam retirado ao scrtüo, e acharam em um carrego 
pcdrns verdes, que foram a S. ?lfojeslade, e por ordem régia 
voltaram ao mesmo scrl:io; porém n:"lo :icharam nté hoje as 

· esmeralclas procuz·adas, mas sim muito ouro no ribeiro do 
Carmo e Ouro Preto, hoje Villa Hica e cidade de Mnriana. 

(3) Termo gcnlilico, que significa p ovoaçii.o (Jlle foi . 



268 GENERAL COUTO DE MAG.tiLH.iiES 

annos ouvi a meu pae. Agora, passo a ponderar não só a 
respeito da existencia deste descoberto encoberto, mas 
ainda do sitio em que devêra existir. Que não são fabu­
losas as minas dos Martyrios, comprovam as grandes di­
ligencias que fizeram as capitanias de S. Paulo e Guaya. 
zes e, demais disso, quem obrigou o capitão Bartholomeu 
Bueno da Silva, Anhanguera (1), a expôr-se a uma aven­
tura tão perigosa e arriscada, se elle mesmo não tivera 
visto ouro, e em tanta abundancia, que o obrigou a andar 
errante por esses sertões que elle descobrisse minas de 
ouro na serra Dourada (2) dos Guayazes. 

(1) Em nome do Anhangnera correm alguns roteiros, dos 
qu::ics vi tres: o primeiro, dado pelo mesmo Anhanguera ao 
rcvmo. João d'Almeida e S:'t, vigario que foi ele Cuiabú, o qual, 
no fim do roteiro, affirmava havcr-lh'o dado o mesmo Anhan­
guern, cm recompensa de ter cllc Almeida patrocinado uma 
causa sua na cidade de S. Paulo; o seguindo vi cm Guayazes, 
cnvfado no sr. Tristão da Cunha por Bartholomeu Bueno de 
Campos, filh o do primeiro: e o te rceiro, tron:-<c-o Alexandre 
Bueno ele Gusmão, neto do 1.0 I3artholomeu, (hoje ajudante de 
milicias de Villa Bclla) e o deu ao sr. Caetano Pinto, e, certa· 
mente, além de se nao conformarem, enconlr:1rrnn-sc cm cncla 
um contradições, incohercncias e, por fim, confusão. 

(2) Já na desesperação se achava Anhanguera, quando 
chegou aos limites do gentio Gunyaz, e mostrando cllc ao gentio 
o ouro que trazia de amostra, este lhe indicou a serr:i. Dourada, 
que dista de Villa Bôa trcs lc;;uas. Por ordem do sr. Trist~o da 
Cunha, fui a essa serra no mcz de maio de 1789 e, cliscorrendo 
por ella, descobri a arvore do papel (cousa rara, por conter o 
tronco desta ar\'orc como contextura nm como caderno de papel, 
cm vez de epiderme) e umas ricas minas de ferro, e ent:io obser­
vei as grandes cavidrules que na serra Dourada fizeram os an­
tigos mineiros dos Guaynzes, os quacs, certamente, rcba~xarum 
a serra nos togares aurifcros o melhor de 100 p::ilmos, <lc1xan~lo 
descarnados os filões de qunrtzos; e, comtudo, posso bem aff1r­
mar que é mais o ouro contido, ~lo qnc o c:dr.~hido da serra. 
Os mineiros modernos conhecem isto bem, porem temem-se de 
algum abatimento, e como não sabem o modo de conduzir o 
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E' innegavel que existem as minas dos Martyrios, e 
tambem que é verdadeira a relação de Pires, pois que o 
rio Branco, que no Cuiabá passou sempre por patranha, 
T osé Luiz Monteiro (hoje alferes de hussard) viu-o e pas­
"'OU por elle com 50 homens, que o acompanharam na ex­
;:>edição pelo sr. Caetano Pinto mandada sobre um quilom­
bo de pretos foragidos, que já não existia, e então se veri-, 
ficou a existencia do regato Piratininga. O outro rio que 
flue no dos Arinos, e que João de Souza, no seu diario, cha­
ma de S. João, existe, porque João Viegas Junior tambem 
o confirma no seu roteiro, e com muita razão lhe chama o 
rio dos Tapajós. Agora, digo eu: não sendo esse o rio Ara­
guaya do caminho dos Guayazes ( 1), qual póde ser, senão o 
mesmo de que falou Pires e o mesmo que contem as minas 
dos Martyrios? ... 

Houve na capitania do Pará uma tradição de que os 
missionarios jesuitas conservavam grandes minas no in­
terior do sertão; e aquelle rio de agua suja, que João de 
Souza d'Azevedo viu desaguar pela parte oriental nos dos 
Arinos, não avigora esta tradição? E a cautela com que 
os mesmos jesuitas conservavam, nas margens do rio Ta­
pajós, um armazem, que forneciam de viveres todos os · 

terra para baixo, e, menos, a agua do cume da serra para a 
lavagem, pois que ella é summamentc esteril, alli jazerá o ouro, 
até que haja maior conhecimento e industria no Brasil. 

(1) Eu vi em Lisbôa uma carta do sr. dr. Francisco Inno­
cencio de Souza, escripta ao naturalista Alexandre Rodrigues 
Ferreira, na qual disse ter felizmente coneluido a exploração 
que mandou fazer ao rio Araguaya, fluente no rio Tocantins e 
que, seguindo este atê a . passagem do Zcdas (que é a mesma de 
que usarnmos no trajecto para o Guayazes) se não tinha encon­
tra.do mais obstaculo para ser navegado; daqui se vê que este 
rio Araguaya não flue no dos Arinos, como suppoz João de 
Souza, mas sim no dos Tocantins, como disse o sr. dr. Fran­
cisco, que o mandou examinar. 
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mE.zes, sem que jamais se encontrassem os importadores 
com os exportadores, que indicará? E' bem de suppor que, 
com semelhante cautela, procuravam os jesuitas conser­
var em segredo as minas achadas (que não duvido fos­
sem as dos 1\fartyrios), e o mais foi que conseguiram. 

A respeito destes jesuitas, ainda tenho mais que pon­
derar sobre as minas encobertas, porque no 2.0 tomo dos 
Sermões do padre Antonio Vieira, ha quarenta annos, li 
um da 1.n oitava da pachoa, com o thema Qui sunt hi ser-
1nones, quos confertis acl inviceni ambulantes et esti.s 
tristes? e em que, de proposito, Vieira dissuadia o povo 
do Pará da veracidade de umas minas, cujas amostras cor­
riam pela cidade, dizendo que o ouro era fundido; o que 
ainda se pôde ver no mesmo sermão, se algum curioso con­
serva os deste grande orador. Não posso entender como 
póde um prégador do caracter de Vieira, sem prevenção, 
formalizar · assumptos, para um sermão de mysterio, das 
amostras f a Isas ou verdadeiras de ouro que appareceram 
na cidade de Belém do Pará! Que cuidado deveria causar 
a um missionaria a invenção de minas auríferas? ... 

Assás se me representa, por estas prevenções, pela 
cautela do armazem as aguas enlodadas, que não era fal­
sa a noticia das minas do sertãQ, e, sendo este descobr.i­
mento verdadeiro, podemos dizer que o ouro foi conheci­
do na capitania do Pará antes que na de S. Paulo e que 
a sua patria é o terreno que medeia entre o rio dos Ari­
nos e o Araguaya (1) ; ac per consequens: alli se deverá 

(1) Eu tenho uma carta gcographica de mr. Deluth, refor· 
muda em 1785 por Dezauche, em que silúa já a foz do rio Ara· 
guaya na do Tocantins e a do Tapajóz unido com o Ju inu, ou 
Jeruena, na do Amazonas, deixando o continente, ou lingua d_e 
terra da minha esperança e da minha suspeita, cortado longi­
tudinalmente pelo rio l\lin~uá. Esta se póde ver na cópia da 
mesma carta, que junto, como memoria. 
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procurar, examinando os rios, serras e campanhas, a que 
chamam tabuleiros, pois que mineiros não devem procurar, 
como costumam, formações, porém ouro, que é objecto da 
mineração. Tenho exposto as razões que me obrigam a 
considerar ·verdadeiras as minas dos Martyrios, que 
para mim jú não serão fabulas imaginadas, ou patranhas 
de sertanistas; resta sabermos por que meios poderão ser 
descobertas. Proponho já os meus sentimentos, que a niui~ 
tos parecerão paradoxos, porque são meus. Sabido já que 
nos intervallos dos rios Arinos e Araguaya existem estas 
minas, e qlle ellas estão em um dos rios que despejam no 
dos Arinos, claro fica que a expedição, digo a exploração 
deverá ser fei ta descendo pelo mesmo rio dos Arinos, até 
á foz do rio Tapajóz, de João Viegas, ou de S. João, de 
João de Souza; e, subindo este rio, deverão examinar to. 
dos os que ela parte oriental nelle ent rarem, até ás suas 
origens, e, frustrada esta primeira diligencia, deverão des­
cer a procurar a outra seguinte barra, e deste modo se 
fará a indagação por um e outro lado. 

Depois deste exame, poderão os aventureiros reco­
lher-se a esta villa, pelo caminho de terra, com menos cus­
to e trabalho, do que subindo novamente o rio dos Ari­
nos. Este modo de indagar é mais trabalhoso e mais dis­
pendioso; porém, sem contradicção, mais seguro do que 
por terra, sem conhecimento dos rios que vadeiam, das 
serras que encontram, e ainda da terra que pisam, em uma, 
campanha tão vasta e sem pratico; mas, quando se haja 
de tentar o descobrimento dos Martyrios pela via de terra, 
já. se vê que será sempre a derrota a rumo do norte de 
Cuiabá, examinando as fraldas e cumes das serras que fo,;. 
rern susceptiveis de exames e todos os rios que encontra"'. 
rern, sem excepção dos mesmos ribeiros manantes das ser­
ras; e, neste caso de terra, poderão os exploradores con­
duzir na sua mesma bagagem gado manso, que lhe~ ser-
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vira pata as cargas da conducção, do municiamento de 
bocca e, mesmo, de alimento, quando a necessidade pedir, 
e ainda melhor, porque já no Cuiabá está muito em uso do­
marem .os ·bois para carga, e estes, mansos, são mais segu­
ros e valentes que as mesmas bestas; e como a viagem de 
sertão nunca excede a jornada de duas leguas, commoda 
e facilmente poderão conduzir aprestas, utensilios e ins­
trumentos de minerar. 

Estas são as vias de procurar ouro, 1·umo do norte 
.de Cuiabá: restava-me apontar aqui o methodo de fazer 
em poucas horas muitas e muitas provas na campanha; 
como, porém, de proposito, tratei desta materia em outra 
memoria, que tambem apresento, a ella me reporto. 

Segue-se expor meu sentimento a respeito da despesa 
que necessariamente se tem de fazer com esta expedição. 

' Na mesma memoria mencionada, propuz o meio de 
que então me lembrei, de aggregar sertanejos para en­
trar no sertão das tres capitanias de minas do Cuiabá, 
a conjuntura dos tempos, e, afinal, a possibilidade dos ac­
tuaes moradores; e por isso digo que os interessados nes­
sas expedições, aliás bandeiras, são a Real Fazenda. os 
bomens mineiros de escravatura, commerciv.ntes, lavra­
dores, criadores de gado vaccum, etc. 

A' Real Fazenda, que se interessa pelos direitos que 
pagam as minas, - pois quanto mais ouro se extrahir, tan­
to mais augmentarão os quintos desse ouro, - parece­
rne, não será muito se assistir coin o armamento, :polvora, 
chumbo, pedras de espingarda e sal. 

Os mineiros que possuirem mais de doze escravos de­
verão dar um de cada doze que possuem, que virá com a 
ferramenta de minerar. Estes servirão para o trabalho, pelo 
. conhecimento que têm de minas, e os seus senhores de­
verão ser os mais interessados nos descobrimentos de sua 
profissão, e não é muito que dêem os escravos precisos. 
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Os commerciantes devem fornecer quanto se neces­
sitar de fazenda para a expedição, inauam, algodão para 
o vestuario dos que delle precisarem para o sertão, toldas, 
marmitas, caldeirões, panel!as de ferro, pregos, anzoes, 
pois que se interessam na venda de suas mercadorias e 
cobrança de suas dividas. 

Os lavradores deverão concorrer com o mantimento 
preciso, que é milho, feijão, arroz farinha e toucinho, pois 
que, havendo descoberta de ouro, se transformam em mi­
neiros, para desf ructarem, além de venderem o seu manti­
mento aos outros por altissimo preço. Os fazendeiros de 
gado dever·ão assistir com os bois, já domesticados, para 
a carga e conducção do trem da expedição e com a carne 
sêcca precisa, dando juntamente algum de seus vaquei­
ros para lidar com o gado no sertão, pois tambem são in­
teressados nas introducções de boiadas, carne sêcca e sebo 
para as novas descobertas, e tudo por alto preço. 

Os que tiverem menos de doze e o resto do povo de­
verão contribuir com certo estipendio por cabeça de es­
cravos que com elles fiquem, só por uma vez, para paga­
mento do cabo maior encarregado e de alguns escravos, 
que deverão nessa expedição ir assalariados. 

Este é o unico meio de fazer, segundo me parece, es­
te tão decantado descobrimento e para o qual devem to­
dos concorrer. Ainda não disse de que indivíduos se deve 
compor a expedição, tanto a respeito de seu numero, como 
dos meios de o haver, sem detrimento do real serviço nos 
presídios. 

E' certo que nem todos são capazes de empresas de 
sertão; mas tambem é verdade que muitos, considerados 
ineptos na 8ociedade, são aguias na campanha. Os aven­
tureiros desta empresa não devem ser escolhidos senão 
pelo cabo encarregado e que com elles tem de lidar pelos . 
desertos e incultos sertões e por isso precisamente se não 
d€verão enviar tantos homens, v. [J. 1nilicianos, paizanos 
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de ordenança; porém, sejam elles quaes forem, sem distinc­
ção de côr, devem ser aquelles que se mostram habeis para 
semelhante expedição. 

Eu me explico com este exemplo: o aneador de Fu­
lano é muito duro e intelligente de sertão? Que venha, e 
outro que o substitua. F ... tem um ou dous escravos mui­
to habeis? Que venham, tem que dar escravos, e quando 
não, sejam ajustados por jonial para seu senhor, e mar­
chem. F ... tem dous filhos, que são capazes, por animosos 
e expertos no sertão? Da mesma fórma. F. . . conserva 
um bom escopeteiro e bom pescador, porém ainda é mui­
to moço? Venha esse mesmo, que ainda melhor se fará 
com o exercicio e mais, porque a viagem do sertão não fa­
tiga, por ser muito vagarosa. E' por este modo que se pó­
dem ajuntar entre brancos, indios, mulatos, mestiços e ain­
da pretos, crioulos, cem pessôas habeis, e assim, com vinte 
escravos de trabalho, temos o numero de cento e vinte 
pessôas, de que se deverá compor a expedição, ou bandei­
ra, e não me digam que é pouca gente para uma expedição 
distante e no · golfo do gentio, porque a isso respondo que 
a esta gente toda, com a vantagem de saber atirar com 
espingarda e com os arcabuzes-reúnas, nenhum poder do 
gentio lhes resiste ( 1), principalmente marchando unida; 
havendo as cautelas que são precisas, não ha que temer 
o gentio, quer este seja de coragem, e, por isso, acommet­
tedor, quer cobarde, e, por isso, tra~çoeiro. 

(1) Inventei para o meu uso, no tempo cm que o gentio 
Caiapó invadiu Caiabá, certos cartuchos c:irregndos com pol­
vora, buchas e quartzos e a inda chumbo grosso misturado com 
os quarlzos, que não precisam de varelas. Em o anno de 1772, 
ensinei tres escravos meus a carregar com estes cartuchos e 
então observei o activissimo fogo que faziam trcs espingardas, 
Da mesma sorte, observei que as balas e chumbo miudo são in­
uteis no combale com o gentio, e só têm bons cffcilos os quartzos 
miudos, vulgo perdigotos, que de 11m !iro cluismam a muitos. 



VIAGEJI AO ARAGUAYA 275 

Parece-me que o mais difficil será achar um chefe, 
ou cabo-maior, como lne chamam, e quatro menores, além 
de um escrivão fif!1, que saibam conduzir com prudencia 
e conservar com industria a escolta na desesperada vida 
do sertão (1). Chamei desesperada, porque nelle falta to­
do o socco1To de que estão acostumados a 11artícipar nos 
povoados, maximé a gente bisonha, que vêda caldo de fei­
jão a enfermos pur·gados, carne de veado aos convalescen­
tes, e que, finalmente, vendo sepultar-se um companheiro 
ao pé de uma arvore, desanima (a isso chamam amuar ou 
impacar), de modo que dalli em <leante é uma praça morta, 
é um invalido que acompanha a expedição, só como teste­
munha de vista. 

O cabo deve ser experiente a respeito de minas de 
ouro, deve ter prudencia e coragem, deve ser acautelado 
em todas as occasiões (2), deve comportar-se com respei­
to entre os seus subditos, porém com benignidade, de sor­
te que o t€mam e juntamente o amem. 

Este necessario affecto se adquire por meio de cui­
dado e amor para com os enfermos e feridos nos combates 
e dando louvor publico a quem o merecer, em ordem a cau­
sar inveja ou emulação para a seguinte empresa. Longe, 
o desprezo, longe, a descompostura, assim como o escar­
neo da cobardia de alguns subditos, que é inteiramente 
inhabilital-os: em uma palavra, seguir o rnethodo do co-. 
ronel Antonio Pires de Campos, que o seu maior estudo no 
sertão era agradar os seus subditos, como companheiros, 

(1) Quando falta affabilidade e agrado nos cabos das ex-
1icdiçõcs, de ordinario dcsertun:i e mullogra-se ~mm diligenci~, 
pefa imprudcncia do chefe. Mais de uma ,•cz v1 este aconteci~. 
meuto nas expedições feitas no Cuiabâ. 

(2) Tenho notado que todns as ?-'czcs que ha invas~o de 
gentio, sempre se <lú, ou gran<le descuido, ou grande confrnnçu 
JJa appanmlc paz com que o gculio costuma cntmr. 
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de modo que, ao acabar-se a empresa, se despediam do 
chefe com lagrimas. 

Deste modo se formará nos incultos uma aula de ser­
tanejar e explorar campanhas, rnã!lla se conhecerão os que 
forem capazes de governar e reger expedições, das quaes 
depende a invenção de novas minas, e destas, a uti lidade 
da Real Fazenda e o interesse de todos os moradores da 
capitani&. E póde bem ser que esta seja a época tão dese­
jada em que se felicitem os povos por industria e diree­
ção de quem tanto se esmera em f azer feliz a todos os 
seus subditos. 

ROTEIRO PARA OS MARTYRIOS, INDO EM CANOA 
PELO RIBEIRÃO DE GOYAZ 

Descendo"-se pelo ribeirão de Goyaz, se dará em um 
rio mais largo e, indo-se, avistará uma grande ilha que 
dê no alojamento dos Cara-yahiras; o ribeirão que se 
achar á mão esquerda, avistando-se a ilha, se tomará a 
parte direita para a parte dos Cara-yahiras, e se avis­
tará a parte dos morros, para a qual se caminhará e, 
dobrando no 1.º morro, se buscarão .o 2.0

, 3.0 e 4.0
, até ao 

decimo, - a paragem dos Martyrios, que é um destes 
morros, o qual tem admira vel vista, e nesta parte ( com 
o favor de Deus) se acharão muitos haveres; porém para 
ella se irá depois da Paschoa, pela razão das vargens que 
ha, que dão malinas e ha gentio, sendo preciso andar 
com cautela. Este roteiro me deu o coronel Bartholomeu 
Bueno da Silva, que fez meu tio Simão Bueno da Silva, e 
de seu pae Bartholomeu Anhanguera, e lhe não custou pou­
cas rogativas para lh'o tirar, que rn'o deu pelo interesse 
de uma causa que lhe patrocinei na cidade de S. Paulo. 
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Antes da fundação da Villa Bella pelo exmo. sr. co!l­
<le de Azambuja, veio da capitania de S. Paulo para o 
Cuiabú, Domingos Pereira Mascarenhas, com o presente 
original; por sua morte, ficou em poder do filho, o capi­
tão Norberto Cardoso de Figueiredo, que m'o deu. 

ROTEIRO APRESENTADO AO CAPITÃO-GENERAL 
LUIZ D'ALBUQUERQUE POR JOÃO LEME DO PRA­

DO, EM OFFICIO DE 14 DE NOVEMBRO DE 1774 

Andando antigamente Bartholomeu Bueno da Silva no 
sertão, para o rumo entre poent e € norte, acharam um 
riacho chamado Pa.ra.ypei•a, e nos seus barrancos, muito 
ouro, de que, sem instrumentos de extrahir ouro, aprompta­
ram ás mãos umas poucas de oitavas, entre as quaes foi 
uma folheta de seis oitavas, e a puzeram na mão de Nossa 
Senhora da Penha, em S. Paulo. Estes homens, mais 
cubiçosos do gentio que do ouro, não fizeram aquella esti­
mação que hoje se faz, ainda que houve algum, como foi o 
coronel Antonio Pires de Campos, que tambem lá andou, 
que dizia que, por estarem faltos de pachorra e ferramenta ·. 
e cheios de gentio, não tiveram outro remedio que se reco­
lherem para S. Paulo, como fizeram, com projecto de tor­
narem aprestados. 

Chegados que foram á <lita cidade, acharam que as 
minas geraes de novo se frequentavam com muita gran­
deza, que os obrjgou a passarem para ellas, esquecendo-se 
do que em outro tempo tinham visto e assentado de obrar; 
e como nem todos os que se mettem em minas acham o 
cabedal que procuram, sahindo muitas vezes mais neces­
sitados, como aconteceu ao dito Bueno, que se viu tão po~ 
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bre como nunca esteve e com noYe filhas para casar, com 
cu.i2. necess idade se lembrou até do que tinha visto no 
dito Paraypeva, pelo que offereceu esta conquista ao sr. 
general da capitania de S. P aulo_, que logo tomou á mão 
a empresa, e, dando-lhe todo o soccorro, tambem o fez 
cap1tão~mór e guarda-mór general de seu descoberto. 

Marchou o referido Bueno animado deste calor; mas, 
como j á nesse tempo estava descoberto este Cuiabá, e era 
o caminho por onde elle devia de entrar, como da pri­
meira vez tinha feito, temeu, pela dist ancia que faz de 
S. Paulo até Cuiabá, se desanimassem os soldados e deser­
tassem para o Cuiabá, e procurou rumo differente, dando 
grande volta pelos sertões de Goyaz; e como havia bas­
tantes annos e já estava alguma cousa esquecida, ainda 
tomando a referida volta, não pôde, no decurso de tres 
annos, topar com a paragem, ou, por melhor dizer, não 
foi Deus servido. Nesta diligencia, fez experiencia no ri­
beirão de Goyaz, achou e descobriu aquellas minas que 
hoje existem. E como já se achava muito velho, só cuidava 
em instar c_om varias pessôas que procurassem a dita pa­
ragem. E, com effe1to, animou-se o coronel Amaro Leite 
a metter-se no sertão com 300 homens; mas, como era á 
entrada de Goyaz e sempre o rumo foi diffe rente, apenas 
pôde chegar onde hoje é lagar dos Araés, e me persuado 
que o mesmo ha de acontecer ás expedições que proxima-

. mente me dizem faz o sr. g eneral de Goyaz. O certo para 
se entrar a descobrir o dito Paraypeva, como diziam à 
dito capitão-mór reg. Bartholomeu Bueno e o coronel An­
tonio Pires, é entrar, desde Cuiabá, procurando levar rumo 
entre norte e poente, levando o sertão dos Boccahysis á 
direita e passar pelo sertão dos Aguites, e, marcha:ndo 
rumo direito, procurar -o gentio --chamado Jj,f enibiriára, de 
lingua geral, com quem eu já tive fala, ~endo t~n:bem 
visto parte dessa campanha, que é isto mmto s uff1c1ente 
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por outras minas geraes. Isto é que póde informar a v. 
exc. seu muito humilde servo - JOÃO LEME DO PRADO. 

CARTA DE IGNACIO XAVIER AO CAPITÃO REGEN­
TE DE MINAS GERAES LUIZ DE ALBUQUERQUE 

Illrno. exmo. sr. 

Attendendo ao commum proveito desta Capitania e 
da Real Corôa de SS. Majestades e para satisfazer ás 
decadencias daquelles que se occupam no exercicio de mi­
nerar, recorda humildemente Ignacio Xavier e se prostra 
aos pés de v. exc., para que se digne attender ao bem 
commum destes povos €ID lhe mandar dar o soccorro ne­
cessario de gente e mais petrechos necessarios, para irem 
explorar uma campanha, a mais abundante de ouro, na 
situação chamada dos Martyrios, de que eu e outras pes­
sôas intelligentes temos noticia, dada por tres índios exis­
tentes neste paiz, os quaes são nacionaes d€ dita paragem, 
e tendo averiguado dos mesmos os lagares, costas dos 
rios e de mais gentilidades qu€ por lá estão e donde roe 
inteiraram do muito ouro que lá appareceu em tempo de 
aguas, e referindo, mais, que João Leme, se não fallecesse, 
estaria mais manifestado o dito Jogar, e melhor poderá v. 
exc. conhecer das informações que delle tomei e inclusas 
ponho na presença de v. exc. 

O éapitão Agostinho de Siqueira Mauricio de Cam­
pos e Zacharias dos Santos affirmam que, indo-se por ter-· 
ra, desde a paragem dos Araés, não fica. muito distante, 
mas tem muita immensidade de nação gentilica: a l." na­
ção Mocaire, a 2.n, A.piocaz, a 3.n, Trurnarn, a 4.n Carurú; 
indo-se por terra, é viagem muito difficultosa. 
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Ha <le se ir pelo rio Grande abaixo, ·até á barra do 
Paraná. No Rio Grande, ha a nação Carayá, e do Rio 
Grande para a da lingua geral, ha só meio-d.ia de viagem 
por ten·a, e dalli se marcará rumo direito por serra, entre 
dous rios: um chama-se A mbom·a, fica para a direita; 
outro fica para ·a esquerda, chama-se Paraná, e vae-se 
por entre os dous rios até 5.s cabeceiras, e sóbe-se um 
morro e desce-se ao Araés, onde ha ouro, e são seis dias 
de viagem. 

Quando os m~us parentes iam dar no gentio Araés, 
então nós eramos rapazes, e nos contavam que havia muito 
ouro e que os enfeites com que se preparavam e adorna­
vam as creanças eram folhetazinhas de ouro furadas, e 
observando que todas as bandeiras que têm sahiclo de 
Goyaz em procura desse Jogar têm ido fóra de rumo, asse­
guramos que, indo por guia, sem duvida alguma havemos 
de chegar ã dita paragem. 

Tambem o defunto João Leme foi ao meio do aloja­
mento, antes de virmos para o poder dos brancos, afim de 
lhes mostrarmos onde havia ouro, e lhe dissemos que dahi 
a 6 dias de viagem, que é no Araé,s, havia muito cabedal; 
mas, como o seu sentido foi aprisionar-nos, como fez na 
mesma occasião que nos trouxe presos, por isso não succe­
deu o bom intento, e tambem por causa de sua morte. A' 
vista do ponderado a v. exc. e para o bom exito desta 
minha diligencia, espero que v. exc., informado por pes­
sôas intelligentes desta villa, haja de me conceder os soc­
corros conducentes a tão bôa expedição. E por esta graça 
não cessarei de implorar aos céos as bôas felicidades de 
v. exc. e de seu governo. De v. exc. humilde e obediente 
sub dito - IGN A.CIO XAVIER. Ciâabá, 15 de novembro de 
1780. 
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PARTICIPAÇÃO DE BARTHOLOMEU BUENO AO 
C ... '\ PIT.\.0-GENERAL DE GOYAZ TRISTÃO DA 

CUNHA 

lllmo. exmo. sr. 

i',Ieu senhor. Participou-me Alexandre Bueno que v. 
exc. me hor.r~.·a cm mandar remetesse o roteiro dos Mar­
tyrios, que existe na capital de v. c::xc., cujo guião princi­
pia elo Rio Vermelho desta comaxca de Goyaz, que, por 
ser tilo dilatada j ormida, cercada ele perigos e de inunda-· 
ções do rio Araguaya, consta pela antiguidade terem tran­

·sitado duas bandeiras mui populosas, e dellas nunca se es.: 
cu taram mai~ notkias, suppondo~se que tenham morrido · 
afogados nos alagadiços do Araguaya. O roteiro do mcil 
avô conta que os l\fartyrios estão na gentilidade Bacuiriz. 
e porque falleceu nesta casa um velho verdadeiro, por nome 
Gaspar Leme, o qual dizia que, nn companhia de um tal 
fu lano preto, fôra em uma bandeira aprisionar o referido 
g€ntio, e mostrava um braço aleijado de umR setta dessa 
gentilidade. Indaguei, então, delle o logar em que essa na­
çüo habitava, e disse-me que em um chapadão destillava 
as cabeceiras do rio Cuiabá, e para o lado contrario eri-· 
nav~ as cabeceiras, digo, os travesseiros .do rio habitado 
pelos Ba,cui.rües. Se essa gentilida<le se estende nesse unico 
rio, ahi permanecem os Martyrios em pedra jaspetão bur.­
nida, que se miram nelle os obj€ctos, corno um espelho, 
cuja altura a prumo é a de dous pinheiros e o comprimen­
to que se estende pela ribanceira do rio é de uma 1egua. 

No tecto, então, estão pintados os Martyrios, de car­
mim, côr da mesma pedra, aohde se não póde chegar, por 
formar um torrão muito a prumo. · 

O rio banha o paredão, onde estão esculpidos os Mar­
tyrios. De front€ delles existe uma bola, como de jogar, 
massiça, de ouro, aonde alcançou uma da comitiYa de meu 



282 c;E1.VER.dL COUTO DE MÀG.dLH .. .rns 

' 
avô, digo, bisavó, àentro do rio, cujo acontecimento sue-
cedeu naquelle tempo, por não se saber ainda o valor do 
ouro; porém, depois de conhecida nas gemes a €stimação 
do metal, logo lembrou a meu avô a bola. Dizia, mais, 
que a formação daqueiles lagares promettia alta grandeza 
àe riquezas. 

Inàaguei de Gaspar Leme que dias se dispenderiam 
de jornada de Cuiabú ao Bacuirizes. Respondeu que vinte, 
e que, para Já ir, bastava o ~ui;io <le qualquer Bororó. O 
rio habitado pelos Bai~uirizes, em cujas rib""irnceiras a pru­
mo existem os Tu1artyrios, é na figura € plantação do ter­
reno, como o rio Sapucahy na estrada de S . Paulo a Goyâz. 
A difficuldade está em saber-se de qualquer gentilidade 
se os Bacuirizes habitam em um só rio, porque poderão 
morar tambem em outros. 

Se v.. exc., nascido para cousas grandes e para ser 
alvo da inveja dos maiores augmentos, quizer mandar 
descobl'ir, abona. affirmativamente a felicidade de v. exc. 
que ha de conseguir. 

Hei de estimar o bom successo, e que v. exc. me honre 
com o titulo de seu criado. 

Faltam-me palavras que expliquem o meu agradeci­
mento, por dignar-se v. exc. receber a meu filho Alexan­
dre por criauu de v. exc. 

A obediencia e diligencia e a prompta execução agra­
da:rão a v. exc. Pesa-me nascer tão despido de merecimen­
tos , que não t enha a gloria de honrar-me v. e::xc. com repi­
cados preceitos, qu€ a pontual execução certificaria a 
meu agradecimento, que é a moeda com que se podem 
pagar os benificios aos grandes e poderosos do mundo. 

Deus dilate a vida de v~ exc., pois que a emprega em 
obras tão meritorias. Corumbá, 13 de junho de 1799-
lllm. exm. sr. Tristão da Cunha capm. regente dos Guaya­
zes .. -

BARTHOLOMEU BUENO DE CAMPOS LEME E GUSMÃO. 



BRASILIANA 
5.• 9~UtE DA 

BIBLIOTHECA PEDAGOGICA BRASILEIRA 
SOD A DIThECÇXO D:E PEn:--a\.NDO DE ,\ZEV1EDO 

YOLU~rus PUBLJCADOS: 

1 - Bapthita Per e! ra: Fli;urnH ,10 
I111pcrlo e outr,o~ l •np,1n)o~ - 2.• 
cillr;ií.o. 

2 - Pane] I{~ Calogcra,i: O ~rnr11u1•;,; 
ele nnrh:iccnn - 2.• ccl!ção. 

3 - Alcldos Gentil: AN ltlclnH 1lc 
Alht•rCo 'I'orrcN (syn l ese com 
ln<llce remls~ivo). 

·1 - 011'.·eira V!anna: Jln,,.-n e A .. -
~lmllnc;ílo :i.• ccl. (aui;mcn-
m en taila). 

5 - Augusto ele Sa!nt-iE1i la lrc: 
S<,J.:'t1n1l11 Vln.i.:t•m ,to HIii ele ,111-
11 clTn Jt ~I lu.nN G cra<"N e u Sl1o 
Pnulo (1 822) - Tratl. e prcf. ele 
AC.íon:;o de E. 'I'n. un;,~-. 

lG - Alli e r to TorrcH : A Or;:;nnlzn­
c;i'lo l\'n,·11111111. 

li - Alb e rt" T orres : O Prohlcm:i 
l\':i<'lnnnl Hr:i ,.llclro. 

18 - Vl ~conc1e ile Taunny; Pc• 
tiro JI. 

19 - ,\ffon!io ele E. Taunay; '\.'lal­
ttn,tt,,., 110 Urm•II Colonlnl (Sec. 
XVI-XVI!!). 

20 - Alberto el e Parl a: ~!nu(, (con, 
lrc.s Jllu straçiies fúra. elo u,.xt.o). 

~l - Baptl s ta P e reira. : Pelo Urn'lll 
11 n Jur. 

22 - .K noqu e tc-:Plntn: En•1111111 de 
.\ 1tlrc,1wlo1.:-l11 Urn,..llcfrn. 

G - BnJitlstn. Pereira: ' 'ultos e :!'.! 
t•pl,totllo>< cio Jlrn,.n 

- E\'arlHl.n d e :\for:lcs: A cscrl\ .. 
, ·1,ino nfr!t-:11111 no JlrnHII. 

7 - Bapllsta Per e ira: Ulrc,·trl·r.,·~ 
de Huy J111rl11»m (Sci; uz1,l o 
textos escolh idos) . 

S - OHv,!l r:1 Vln.nna: Populn,;,·,,.,. 
~tcrltloutu_.N do JJrn1'111 - :i. 1

' t!tl. 

9 - Nina Rnclrli::-ucs: ON ,\Crl,·zuwH 
no n.-11,.11 - ( n.cvl!,ão e pn•f:t~!o 
1l c Honicro r!rc!:<). Profus nmt'1,· 
te !lln ~traclo - 2.• c<llçi"co. 

10 OJJ\'clr ,t Vlnnna: En,lu~·llo ,lo 
Pon, llrmdl•·lru - 2.• cd. (! ll'<l s­
tr:uln). 

11. - Lul~- <ln Cnmn.rn Ca~cnclo: o 
Co11llc d'En - Vol. lllust r a<lo. 

12 - \\'an<1e1·Jey Pi nho ; CnrtnN ,lo 
I11111i,r11i1or Pedro II 110 nurão 1h· 
Coh•i;l11c - Vol. !llus trnclo. 

13 - Vlccnt o LJ c Jzilo Caz·ilos o: A' 
runri-;-cn, tln lliNtorln do llrnNll. 

14- - .Pcclro Calino n: lllNtorla ,111 
Ch·llf:1.111;:l\o Jln><llch·n - :i.• c •l. 

_1/i - Pnndl(c Calog-cr:ts: D11 Ue;;en­
cln {1 quélln de HoznN - !\." volu-
·tne da (Kt'.·t~ <.! H Hcla<_;<)cH Ex tcrh>-
r cs uo Bras il" J. 

!! l - Pandi;\. C:tln;.:er::u; : l'rohlcm.1> 
de .\ 1llulul!'<fruc;11o, 

.,­
-' 

::'lla1·ln ::'llarroq u!m: .\. llugun 
do ~o;,·dt.·~(,•, 

,\lhenn nan,;·c l : HnmoN e 
J>t•TH1lCCfJn1H. 

- Alrrcclo E llls ,lun lor: l'o11uln­
.::üt.•H PnulfN1UH .. 

!!S - General Couto <le ::'l!ag-aJhãcs: 
Y ln,;cm 1,0 .\. rngu11y1t - J.• ed. 

~!l - ,Tos ué de Ca ~t r o: o problema 
,ln 1,Jlmt•ntnd\o 110 llrn,.11 
Prefacio do prof. Ped ra Escu­
dcro. 

3 O - C:ap . Frederico A . Roncloi: : 
Pt•lo llr:u,11 CcnCrnl - Eu. !llu;;­
tr:ul:l. 

31 - Azc\·c clo Amaral ; O llrn,,11 1,:1 
t•rf,:c netnnl. 

:l:! - e. de ::'l[ello-Lclt:10: Y5N1tn11. 
-tcN elo Pr!mcl,-o I11111crlo - E,1. 
il l UHt ra<l u. ( com 1 ~ r l!;uras). 
- ,l. ele !-'a111 11alo Ferraz: 
t<:oroloi;lu llrm<llelru. 



- Octa viu llc Frollns: Doen,;11.1 
nfrlcnnn" no Drnsll, 

34 - Angyone Costa: lntrocluc1:ilo 51 
A Archeolog-ln Brne11clrn - Ed, 
mustrada. 52 - General Couto ele Mai;-n.lhtl<!s: 

35 - A . .J. Sampnlo: J'hltoi,,:cogrn­
phln 110 Drn!'<II - Ed. lll ustrnll:1. 

3G - ;\l(rcdo Ellls Junlol' : O llm• · 
dclrl,;1110 rnullNtn e o ltccf10 ,lo 6:l 
i'lcrltlln110 - 2.• cd!ç:1o. 

O Nch·ni:;cm - 3." edição com­
pl e to , con, parte or!E;lnal Tu;,:,,, 
;.:-uarnny. 
- A. J. de Sampaio : ntoi:;rogrn. 
plih1 1lynnn1lcn, 

37 - J. F'. <le Almeida Pratlo: 1•,·L. 
nil'lroN Po\'011,h>rcN do nra,..11 -
('Ed. lllustrad.i.). 

38 - 1, uy Barbosa: :iri,..1,tntlc e 
Exlllo (Cartas lncdltns. Prcf,1 · 
ciu<lns e annotauas por Amer!co 
.Jacobina Lacombe) - Ecl. Jllu.3-
trncla. 

39 - E. rtoqui!te .. Plnto : Jtondnnl.i 
- 3.• mllção (aui;mcnta<la e :l· 
1 ustrncln). 

5-1 - Antonio Gontlj o ele Can·n.!!10 
- Cnloi:;l'rn11. 

r,:; - H!ld el) rnndo Accloly: O Rc· · 
conhcelmr11to -,lo llr11"I~ 11clo• 
F,dndoN Uul,10,. ,ln Amrrlcn. 

5G - Chnrleg Expl!ly : ~hzlhcrcH e 
Co,<tunll'N ,lo DrnHII - Trad,1c, 
,;:ão, pr c< fnr.lo e notas el e Ga s t ll.o 
Pcrinlvn. 

r,7 F1au9 lno Roclrl i;ues Vnlle: 

40 - Pe<lro Calmon: lll~torln so. 
clnl ,10 Drn><II - 1.0 Tomo -

58 EH11lrlto ela Socleundl' Colonlnl 

Elrmento,. 110 Foll.lore mu,.knl 
nrnHllclro. 

- Augm;to de Snint-Hllnlrc: 
Vlni:;cnt ú Pro,·lncln ,1e Sn11tn 
Cnthn:rl11n (1S20). - Trnducc;llo 
de Cario$ ela Costa Pereira. 

- 2.• cdlçil.o. 
41 - José,:i\farla Dello : A lntcll· 

,;cncln do Drn11ll. 

42 - ,Pandlt'l Calogeras: Formnr.ilo 
lllKtorlcn tio DrnKII - 2.• ecl. 
(com 3 mapa!S Cõra clo texto). 

43 - A. Sn.bola Limo.: Alhl!rto Tor-
rcH I! 11un ohrn. 

5:J - Alfred o Ellts .Tunlor: º" Prl­
n,rlro,. Tronco,. Pnnl111tn" e c 
Cr117,nm<-nto E\Jro.Amerlcnno. 

GO - 1!:mlllo Rlvasseau: A '\'lcln ,lo~ 
Jn,lloH (;un~·corOH - Edlçã.o !l· 
lus trn.cla . 

44 - Estevã.o Pinto: ·o,. ln,llgcnnH 61 
tio Nordc,.tc (com l lí gravuras 

- Cond e él'Eu: 'Ylnite-m :'lrll1tn1 
nr, filo Grnndr 110 ~111 (Prefacio 
e 19 cnrta,a do IPrlnclpe cl'Or· 
Jean s , commentn<lns por l\f.\JI 
Flclu ss ) - 'Edl<:ão 11111:itrnan. 

e mn.pas) - 1.0 volume. 
45 - 13::islllo de :i\!aga lhã e!l: E.~· 

pnnHi\o Gcogrn11hlc11 do Ilra~ll 
Coloulnl. 

46 - ,Renato l\Ienclonc;n: /\. ln1luc11-
cln ntrlcnnn no portu:,t&ez do 
Drn1<ll - Eu. !llustra<la. 

47 - :lranoel Bomflm: O Urn~ll 

G!? - A~ennr Augusto de Miranda: 
o n10 Silo FrnnclMco - Ed!c;l!.i; 
lllu .9 trada. 

63 - Raymun,10 !l~ornc1<: Nn Pln' 
11ldc Ammmnh,n - 4. • ecllçrio. 

Com um:~ nota expllcatlva rlo G-1 
Cn.rlo:; :i\1aul. 

- G!lhcrto Freire: ~ohrn,loN t 
lllU<'nmho" Decndcncla pa.· 

•i8 - Urblno Vi:i.nna: Ilnndelrn" e trln rchal rural no Bras !I - Ed.: 
11ertnnJ,.tn" bnhlnnoH. Ili ustrada. 

- .Toil.o Dornn:i Filho : Slh·.a! 
Jnr,Um. 

4~ - Gustavo Barroso: lllKtorl11 6n 
l\lllltnr ,10 Drm111 - Ecl. 111 u:;~ 
tra!l!L (com 60 gravuras e map· 
pus ). 

GG - Primitivo Moncyr: A In•· 
truc,:no '-" o lmperlo (Suhsld!,19 
para n hist oria de cducac:11.o no 
Brasil) - 1823-1853 - 1.• vol. 

50 - Mario Trnvassos : Prokcci\o 
ContJucntnl do llrnHll - Pre· 
fncio de Pan<liú Caloger:is - 2 .• 
ocliçü.o ampllndn. 

G7 - Pnncl lt\ Cnlogr;ras: Prohlem11• 
ue Go,·crn1> - 2.• odtça.o, · 



r.s Augusto do Salnt-Hllnlrc: 
' ' .ln,c:em ÚN :\°'ll><<'Cltt<'>< ,lo lllo ~. 
Ji"r1111l.'11'l.'O e JJt~lu J>roviru·la ele 

Goyn:r. - 1 .0 tomo - 'l'ra,l11c<;ão 
e notas d e Cl atl o Ribeiro Lcss'.L 

G~ - Prado ).t ;i.i ;1 ; Airn,·(·:r. cln n, ... 
tnrln xn,·nl )lrn,c(h•lrn. 

70 - Affon.so Arino s 1le ~!ello 
Frnn co: Conc,l'llo ,ln Cl.-111,m,;!\o 
urn,.Jh~lrn-

71 - F. C. Hoehnc llnt1mh•n e 
A.IO"lenlturu no IlrnNll no S<'1•11lo 
XYI - (Pe.s(Jt1l s :1.s e contrlhu!­
c,:úcs). 

72 - Augusto ele S:tlnt-Hllnlrc 
S,•i:nncln , · lni.::f'm no lnt.-rlor rio 
nrn"II - "E,; 1ilrlto 8:tnto" 
Trnrl. de C ar l o~ ::\fa1lclrn. 

73 - Lucl;t :.,.-ri,:-ue>l Pereira: 1llnrhn-
1lo '1<' ,,,.,..1,. - (B,stu,ln Crltl::o­
B lo;;- rnphico) - Ed. !llu s trn,ta. 

7-1 - Pa n•Jlt\. Cal o c-r>ra.s - E~t,111,, .. 
Hl,cto,-l<•o,. .,. Polltl<'I>!'< - (Res 
N os tra .. . ) - 2.• c<1 i c::1 o. 

7:í - Affnn,..n A. de F'r eltn,..: ,·o,·n· 
l,ulnrln Xh(lrni.:11tí1 ( Y<'rnar11 l 1-
zarln r>eln por t nC'l\<'7. fa la ,l o Clll 
~ Paulo) - LIJ1c-11:c 'l' upy-i::-na· 
r a ny. 

76 - G•astavo na r ro:,n : 
,c<•r•rrtn ,lo llrn,.11 -
'"'Do rlc~ c nllrh11P nln [1 

de Pedro T" - E1l!c:ito 

Hf,.torln 
1.• parti': 
:1l)1l l~a ~:in 
!i 111 s t rn,l :1. 

77 C. <le :',fc ll <>· L<•!t:io: '.l.11olno:l11 
,lo TirnNII - - Ediçã o llhtstradn. 

78 J. 11~u !' t o ele Salnt-H!lnlre: 
Vlni::l'm ,,,.. nn,.r<•nft'" ,10 n lo <;. 
Frnnd"l'O r P<'ln Prn-vtn,•ln ,h• 

. (;:oyn·,. - ~-º to,no - ']'rncl11C'<;:Jo 
e notn~ <l e Cl:vln H.lhc lro Le .ssa. 

70 - CrnYelro Co~ta: O Vl,ccon,l,• 
,lc Slnltuh(, - Sua v!rl "· e s ua 
act11:iriln nn pol!t!c at ll :t~lonal -
1 810-1 SR~. 

80 - Oswnldo R . Cabral; sm, ta 
Cnthnl'lnn - f:tllc;ão !Ilus t rada. 

81 - Lemos Brllto: A Glor-lo"n So· 
tnlnn ,lo Pr-lmdro Jm11t•rlo -
F.re! C:uaec;i - Eel. !ll u stracln. 

82 - C. d e !\Ic l lo-l,elti\o; o Drrn•il 
,·Isto pdo11 l11gle;i:c11. 

s~. - Perlro Cnlmon: Hh1torln So­
l'lnl do llrnall - 2. 0 Tomo -
Espll'!to da Socledaclo Imper!:-.1. 

B4 - Orlan <l o :'IT. Curvn lh ri: Pro. 
hlcmn11 Fundnmcntnr" cio :.'lluul­
cl11lo - EcJlc;."10 llluslradn. 

S5 - \Vanderl ey Pinho ; Cotci;lpe e 
.,,.u Te111110 - Eel. lllu strudu. 

Sll - Aurcllo P in heiro : A' :unrgcru 
,lo Amnzoi,n" - Ecl . ll lu ::itrada. 

87 - Pr!1,11tlvo ::lfoacyr: A Jn,.truc-
1:ilo e o lnq,erlo - (Substd!us 
para a Hl;, t o:la da. E<lucu<;:lo r,o 
Bra:;11) - 2. 0 volume - Refo1·­
ma~ do ensino - 1854-1888. 

SS - Hcl!o Lobo: Um ''nrno dn 
ltt'1n1hllcn, Fernando Lobo, 

8!l - Coronel A. Lourlvnl de l\fo!1• 
ra; .AN J;"orçnH Arnin,ln"' e o DcH. 
tino lll><torlro elo DrnKll. 

90 - AHredr, Ellls .Tunlor: A E-,.-.,. 
lu<;no E<"o1u•mlc11 Pnul!,.tn e Nun11 
C1111N11!< - Ed lc;il.o !I lu s trada. 

~1 - Orlanrlo ~I. Carvalho : O n111 
cln Unhlnclc 1'inclo1111l1 O S11o 
Frnncl1<ei1, 

n - Almira nt e Antonio Alves Ca· 
mara: f,;n,u1lo Sohre nN ConH. 
t ruc<;ii('N :'\'nyne" lncl l~ennN do 
flrn1<Jl - !!.• cdiçilo !Ilustrada. 

n - Ser;1phltn L e ite; Pnglnn• de 
JU,.torln do DrnHII. 

!i-1 - Salom ;1o de Va sconcellos : O 
Ffro - ;lllnnH e º"' :ulnclroN ,ln 
In1lq1c1ctfondn - Eu. lllustrud.~. 

~r, Lul~ . \gass lz e Ellznbeth C:J.· 
ry Agn,;slz: Ylngem no JlrnHII 
- 1SG5-1SG6 - Trad. de Edgard 
Sili-sekind de ?.!cndonc:a. 

9!i - Osor lo àu Rocha D!nlz: A 
Pulltlcn que Con-,.·em no Urn111l. 

07 - L!ma Fig ueire do: Oi'Nfe P:t­
r11n11<'111<c - Edição lllw,t rada. 

OS Fernando de A~ev c do: _.\ 
Educ111:no Pnhllcn <'Ili Sllo Pnulo 
- Problemas o di scussões (ln· 
[]l'rlto pura "O Estado do S. 
Paulo" cm ·1921l). 

9~ - C . ele ::l!cl l o-L!el<': A llloloi;-ln 
no llrnNll. 

100 - Roberto Slmonscn; lll!ltorla 
Eeonomlc:11 elo UrnHII, 



101- .Herbert J3aldu s : El111Ctdo111 de 
Etunlo,:;-ln llrru,Jlelrn. - ·prc,:·,., . 
ci o de A'ffonso d<i E. T aunay. -
E<ll<;ão !Ilust rada. . 

102 - S. Frões Abreu: . ,(" ·:rJr111cz:1 
mlncrnl do Drn!III. ,. 

103- Sousa Carneiro: 1\lltor. Afrl · 
cnno11 no DrnMll · Eu. !llust ra<l.l . 

10 4. - Arnujo Lima - A1unzonln -
A 'I'errn e o lloll.lcn,. 

lOS- A. e. Tavares Basto:i: /1. 
l>ro,·JtLcht - 2.• edição. 

106 - A. e. T avares nastos: o 
Vnlle do Amnzonn,. - 2.• c<l. 

107 - L uiz iln Camari1 Cas cu d o : O 
:"ltnrqucz ll c Olln,ht e KCU t l!rn110 
(1793-1870) - E tllç uo lllustrad<t, 

1 
108 - P:itlrc An tonlo Vlol:-a: · Pol' 

JJrn"ll ,. l'o"ctu~nl - Sormõc,e 
c omm c n tados por P edro Calmon. 

10!1 - Gcorg-c:; nacdcrs: D. J>(•dro 
II ~· o Co11t!L• ,te r.ohh1Ntt1 (C.:ir • 
r csponllcncln. lncl1lln). 

110 - 'Nlna n odrigucs: .\1< rnc;nN 
h11mnnnK e n r e1<11 01111nl1llldn1/e 

1•Nu1l 110 llrm,11 - Com um •.is ­
t11 d o do Pro f. Afranlo P ei xoto. 

11'1 - '\Vashlni;-ton Luls - Cn111tn. 
11lrt tlc s ,10 l'nulo - 2.• cu. 

112 - P. !- t cvlo Pinto: º" 1n,ll~c,n11N 
do N<>r1lc1<tl." - 2. 0 Tomo - or­
ganlzaç,,o ~ cs tructu1·a soc!nl 
dos lnd !gcnns <l o nor!lcst o l>r.l · 

· s !lclro. 
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